
MIL ANOS DE PAZ

A fantástica história de David e Samantha.
A incrível e impressionante história que bem pode acontecer.
 “David não poderia saber, tampouco imaginar que estava preste a passar por uma inacreditável experiência sob todos os aspectos”.  
“Foi exatamente durante um de seus frequentes trabalhos voluntários que ocorreu um fato extraordinário que mudaria radicalmente, não só a vida de David e de Samantha Siqueira, mas mexeria, também, com a vida de toda a sociedade, por todo o mundo e por muito tempo, mas por muito tempo mesmo. Na verdade, uma revolução mundial extensa, diferente, espantosa, inédita, original, fenomenal, grandiosa e muito duradoura estava a caminho de acontecer, e seria gerenciada por David Arley Koenig, com o auxílio sempre presente de Samantha”.  
“Vi descer do Céu um anjo que tinha na sua mão a chave do abismo e uma grande corrente. Prendeu o dragão, a serpente antiga, que é o Demônio e Satanás, e amarrou-o por mil anos. Meteu-o no abismo, fechou-o, e pôs o selo sobre ele para que não seduza mais as nações até se completarem os mil anos. Depois disso, será solto por um pouco de tempo”. Apocalipse, 20.
"De repente, enquanto permanecia olhando para o Céu, David sentiu um suave toque em seu ombro direito. Voltou-se e, com muita surpresa, viu um jovem com mais ou menos a sua idade, vestindo uma túnica branca, que o saudou com voz branda, meiga e com suave sorriso: 

— Salve, David, filho de Salomão! A paz está contigo!". 
“Durante o percurso da viagem ao litoral, Samantha e David permaneceram com as mãos entrelaçadas como namorados apaixonados que eram. A felicidade transparecia em seus olhares.  Até os breves momentos de silêncio entre eles gritavam alegremente no interior de ambos”.

— Querido, você demorou! Eu fiquei muito preocupada! Mas o que está acontecendo, amor? Ora, mas você está estranho! Seu semblante está iluminado! Seu cabelo está com leves tons de branco! Parece-me que você ficou mais bonito do que já era! Parece até que viu um fantasma, amor!
Um pesado silêncio imobilizou os presentes naquele ambiente que se apresentava como um palco de estranhas e incríveis revelações. Era notável que todos estavam surpresos ou mais propriamente pasmados, assombrados, confusos e até desorientados pela incrível declaração de David.   Tudo aquilo era algo inconcebível, mas como partia de alguém que acabara de impor indizível respeito ao surpreender, positivamente, com uma cura inacreditável, por isso mesmo não soltaram longas e sonoras gargalhadas.

“— Considerando-se que David deve ter um plano de venda de suas gotas rejuvenescedoras para as classes sociais mais ricas,  o que fará esse jovem de posse de quase todo o dinheiro do mundo?  Desse jeito, se quiser, poderá dominar o Planeta Terra e tornar-se um líder único. Como vejo o caminho da carruagem, se ele quiser, poderá, mesmo, ser um plenipotenciário, rei do mundo e sua namorada Samantha a rainha do mundo”.  

Sempre foi muito difícil para os governos taxarem forte a riqueza dos ricos a favor da erradicação da miséria, mas David e Samantha praticamente obrigaram-nos a repartir suas fortunas inteiras a favor da erradicação da pobreza miserável e da restauração da Natureza. 

“E olhei, e eis um cavalo amarelo e o seu cavaleiro, sendo este chamado Morte...”.  Apocalipse 6.8.  

UM JOVEM DE CORAÇÃO PURO.
Era uma vez um jovem chamado David Arley Koenig. David era brasileiro nascido no interior de São Paulo, em Votuporanga.  Na década de 40, os seus avós, israelitas, haviam se refugiado no Brasil para fugir da mortal perseguição anti-semita empreendida pelos comandados de Hitler. Depois da invasão da Polônia, a polícia secreta nazista havia empreendido uma caçada ao seu avô por ele ter atuado como um jornalista bem ativo e corajoso na luta contra os invasores. Em seus editoriais mostrava-se contra as ações maléficas do governo alemão, acusando-o de executar em massa deficientes físicos na Polônia e de colocar em xeque a cidadania dos descendentes semitas.  Por esse motivo, ele e sua família conseguiram fugir a tempo para o Brasil.  
De coração bom e de formação cristã, então com 26 anos, David era muito ativo e agitado.  Ele não parava nem para assistir a um filme na TV ou aos noticiários por completo.  Tinha um metro e setenta e poucos; não era um homem desses com jeito de galã de filmes e nem bastante musculoso, mas o  seu semblante irradiava notável simpatia e carisma. Era bastante aprazível conversar com David.  Seu rosto revelava uma certa mistura de traços europeus com latinos.
Aos 12 anos, David viera morar em São Paulo com sua família. Tinha apenas uma irmã, casada com um engenheiro agrônomo. O casal passou a morar numa fazenda em Sonora, Mato Grosso do Sul.  
David e sua mãe Isabele residiam num apartamento de três quartos no centro da cidade, e por ser construção antiga, era bastante espaçoso e bem consevado. Seu pai já falecido, Salomão Neemias Rosch Koenig (Koenig, sobrenome israelita que significa REI), um professor universitário. Seu pai sempre havia manifestado o desejo de mudar-se dali para uma casa nova, num bairro arborizado e tranquilo, mas não conseguiu ajuntar dinheiro suficiente. Isso aconteceu porque, por longos anos, gastara bom dinheiro para limpar seu nome de uma considerável dívida, resultado negativo de uma empresa que tivera, cujo sócio desonesto a havia desfalcado tanto a ponto de levá-la irremediavelmente à falência. Seu pai havia falecido em decorrência de problemas do coração.  Sua mãe, Isabele, apenas cuidava da casa e o fazia com muita propriedade.

David não poderia saber, tampouco imaginar que estava preste a passar por uma inacreditável experiência.  Na verdade, ele seria o personagem principal de um fenômeno original, surpreendente, inédito, incrível, fenomenal,  magistral, grandioso, diferente e jamais ocorrido no mundo, mundo esse que passaria por mudanças profundas que revolucionaria e afetaria positivamente toda a sociedade de todos os países e  por muito tempo.

Por isso tudo, entende-se que qualquer vivente, miserável, pobre, rico ou milionário, desejaria intensamente estar no lugar de David durante o tempo de tal experiência.  Mas seria quase impossível encontrar, em toda a Terra, alguém que tão bem gerenciaria os predicados da grande e original missão que se avizinhava para ele.
Provavelmente, Deus havia escolhido David porque, além de seu caráter ilibado, de personalidade forte, tinha especial predileção em servir seu próximo. Desde pequeno preocupara-se com seus semelhantes.  Alegrava-se com seus pares e entristecia-se com o sofrimento deles. Sempre defendera os fracos quando podia e não só por uma vez trouxera dissabores a si próprio por isso. Mas, mesmo assim, nunca mudara seus procedimentos de irrestrito amor aos semelhantes, principalmente aos carentes. 

Aos 16 anos, David já atuava como agente voluntário da comunidade em atividades diversas.  Como estudante de enfermagem e estagiário no Hospital das Clínicas, em São Paulo, via nessa profissão um verdadeiro apostolado o qual desempenhava com notável zelo e vontade de ajudar a todos quantos podia.   Mais tarde, já formado como profissional de enfermagem, por todo o tempo fazia dessa profissão não só uma forma de ganhar seu sustento, mas, também, uma forma de pôr em prática seu apostolado da caridade dentro de suas condições físicas e financeiras. Sempre tinha uma palavra de esperança, de conforto aos doentes ou aos parentes deles. Sempre que podia, distribuía uma Bíblia ou outro bom livro emprestado, um bombom ou nem que fosse apenas um gesto carinhoso a eles. 

Enquanto seus colegas de enfermagem cumpriam apenas a obrigação, David sempre ia além disso, pois não poupava esforços pessoais a favor dos pacientes. Dificilmente ia embora ao final de seu turno se percebesse que sua presença teria utilidade para alguém. Por tudo isso, todos que o conheciam e que conviviam com ele o respeitavam e o amavam bastante. 

David era notavelmente sensível e emotivo e chegava a chorar apenas pelo fato de presenciar, pela TV, as tais tão frequentes tragédias como deslizamentos de terra com vítimas, reintegrações de posse com violência,  vítimas dos atentados, dos conflitos, das guerras, das enchentes e de incêndios em favelas que matam ou fazem os menos favorecidos perderem tudo, às vezes até a dignidade.  Nessas horas, sonhava acordado desejando intensamente ser um homem muito rico para que pudesse aliviar a dor dos desfavorecidos. Por vezes, percebia que até falava consigo mesmo fazendo planos e mais planos por conta desse sonho que se apresentava impossível. 

Mesmo antes do grande acontecimento, David já tinha idéia formada de que não pertenciam aos desígnios de Deus enriquecer um homem ou uma mulher para que fosse seu embaixador no socorro aos carentes, pois ele, o Senhor, se quisesse, faria chover pepitas de ouro na vida dos necessitados ou os socorreria de outra maneira qualquer, sem a mínima necessidade de intermediários humanos.  Ele sabia que o Deus ama no ser humano é que cada um deles dê tudo de si a favor de seus semelhantes e se nada tiver de bens que distribua a atenção, o cuidado e o amor.
 Isso tudo David aprendera nos Evangelhos depois de longas e cuidadosas meditações. Ele amava ler a Bíblia, principalmente o Evangelho, e na sua profissão aproveitava a proximidade com os pacientes para propagar a Palavra Escrita.  Até os ateus toleravam ouvi-lo porque ele sabia como se aproximar deles; sabia ouvir os argumentos deles e sabia rebatê-los com sabedoria sem sentido de discussão forte ou mesmo com sentido ofensivo. O objetivo dele não era o de converter os ateus e descrentes ao cristianismo, mas, sim, o de apenas colocar uma sementinha de espiritualidade no cérebro dos incrédulos que um dia poderia germinar mesmo que isso durasse décadas. Até em seu carro, no vidro traseiro, havia a seguinte inscrição: “Jesus, sempre”.
Com as namoradas que David teve e que conviveu por algum tempo não deram certo, porque as cobranças eram naturalmente inevitáveis. Elas reclamavam que ele se preocupava mais com os outros do que consigo e, principalmente, com elas próprias. Por isso, ele achou por bem não se envolver mais com elas, por algum tempo.  Até por amor a elas não queria que acabassem de ter de conviver com alguém que não poderia dedicar-se exclusivamente a uma esposa e ao casamento em si, pois além de seu apostolado no trabalho, também nas horas vagas amava participar ativamente como agente voluntário aonde quer que fosse convocado.

— Meu filho — reclamava sua mãe —, pare de preocupar-se tanto com os outros e preocupe-se um pouco mais com você.  Ajudar o próximo é altamente louvável, mas você exagera essa virtude a ponto de prejudicar-se.  De vez em quando fica doente, mas nem assim sossega em seu voluntariado.  Arranje uma boa moça para namorar. Apareceram boas meninas e você não se interessou por nenhuma delas. Você já está na idade de casar-se, meu filho.

E assim o jovem David ia levando sua vida. Mas um fato novo surgiu. Conheceu Samantha Siqueira. 
Samantha tinha 17 anos. Logo á primeira vista David ficou encantado com a jovem. Ela era diferente de todas as moças que havia conhecido.

Samantha era uma moça pobre, de roupas pobres, mas seus modos, seu jeito, a natural elegância de seus movimentos, o seu andar, a cor de sua pele morena da praia, o seu olhar encantador, o seu corpo delgado, esbelto, os seus cabelos longos, lisos e negros caindo sobre seus belos ombros curtos, os seus braços finos e longos, complementando com mãos extremamente delicadas e muito femininas, o seu rosto angelical que além de irradiar beleza também revelavam inteligência e forte personalidade, completadas com o timbre de sua voz cálida e sensual que mais se assemelhava ao canto dos passarinhos matutinos,  impressionaram e fascinaram David.  
David já cruzara com algumas jovens bonitas sem que ele se interessasse, seriamente, por nenhuma delas, mas aquela menina moça, que além de todos os predicados citados também exuberava sensualidade natural, passaram a tomar a mente de dele. Ele encantou-se naturalmente com ela e aconteceu o amor à primeira vista.  Ele percebia, ainda, que em Samantha havia algo mais que a diferenciava das outras belas jovens mulheres, mas mesmo tentando descobrir o que era, não atinava com o que seria.
“Apesar de ser uma menina pobre e humilde ela tem o nome de rainha e corpo de princesinha”, pensou David. “Eu estive me escondendo de mulheres por causa de meus compromissos, mas essa menina, sem querer, tomou meu coração. Será que terei alguma chance com ela? Será que ela tem namorado? Se tiver, vai ser ficar tudo bem difícil! Mas como poderia uma menina moça dessas, toda encanto, não ter namorado?  Ou será que o Senhor bom Deus reservou-a para mim! Quem sabe sua bondade fez com que ela cruzasse o meu caminho? Bendito seja o Nome Santo do Senhor!".
 Mas David conheceu Samantha num momento de muita tristeza para ela. Conheceu-a no hospital em que ele trabalhava. Ela fora acompanhar seu pai na internação para tratamento, então muito debilitado. Domingos Siqueira  tinha apenas 61 anos, viúvo por duas vezes, mas a aparência dele era a de velhice bem mais acentuada e não conseguia mais trabalhar e, para piorar, não tinha direito à aposentadoria do governo, pois nunca pagara as devidas contribuições.  
David condoeu-se pela dor de Samantha que chorava no corredor do hospital e aproximou-se dela. Ela chorava copiosamente, pois, segundo os médicos, tinha certeza de que seu pai estava muito mal. Ela sabia que os problemas de saúde de seu pai foram causados pelas dezenas de anos que ele fumara e bebera.  Conforme exames anteriores, ela sabia que os rins, o coração, as funções hepáticas e as respiratórias do velho pai estavam comprometidos.  Há algum tempo, muito pálido, ele já vinha frequentando sessões de hemodiálise. 
David conversou por bom tempo com Samantha, consolou-a como pode, citando o Nome do Senhor Jesus para o qual não há nada impossível. 

Ele levou-a até a copa do HC e tomou café com ela, depois ofereceu-se gentilmente para levá-la para casa. Olhando nos olhos dela, ele pediu encarecidamente que de todo o seu coração que permitisse levá-la. Sempre reservada, ela tinha por norma nunca aceitar caronas. Preferia os ônibus e trens lentos ou lotados que se aborrecer com assédios masculinos de aproveitadores.  Mas olhou fixamente para ele e gostou do que viu.  O rosto dele irradiava simpatia, carisma e seriedade. Muito inteligente e observadora, ela percebeu que poderia confiar nele e aceitou o convite, mesmo porque era urgente voltar rápido, pois Samara, sua irmã com 12 anos e dois primos pequenos estavam sozinhos. 

Com o peito estourando de alegria David pediu licença ao seu chefe para levar Samantha para casa. Sendo ele muito respeitado no emprego e como muitas vezes prolongava as horas de trabalho a favor dos que precisavam dele, seu chefe assentiu. Durante o percurso, e ao chegar ao destino, um bairro pobre da Zona Leste de São Paulo, Jardim Conquista, mais propriamente numa travessa chamada Sabor a Mi, ele inteirou-se do drama familiar dela. Ainda com os olhos vermelhos de chorar, Samantha contou que apesar de seu pai sempre ter trabalhado como pedreiro, moravam em uma casa de alvenaria sem acabamento algum, pois só se enxergavam tijolos, telhas e janelas reaproveitadas. 

Durante o trajeto, Davi e Samantha conheceram-se um pouco melhor e ambos amaram aqueles momentos juntos. Ao sair do carro, um tanto sem jeito, Samantha despediu-se de David desculpando-se com ele por não convidá-lo a entrar, confessando que tinha vergonha de mostrar sua casa tão humilde e desfalcada de conforto.
Mas David convenceu-a de que nesta nossa vida o que mais importa é o amor familiar, as relações humanas que as aparências físicas e que no momento em que a conheceu, uma revolução positiva havia acontecido em seu coração como nunca havia ocorrido antes, e que amaria muito conhecer seu lar. Então, mediante os argumentos sinceros dele, que mais pareciam os de um adulto dos mais sábios, a bela Samantha não teve outra alternativa senão a de convidá-lo a entrar.
Ao entrar, David foi apresentado à Samara, uma bela menina de 12 anos aparentando muita vivacidade e a duas crianças que soube ser primos delas.

David viu que naquela casa humilde, sem reboque por fora, o chão era todo em cimento rústico e as paredes internas não tinham pintura. Havia algumas telhas de amianto rachadas e na parte inferior das paredes viam-se sinais de umidade. Era notável que os móveis da casa eram insuficientes e, além disso, estavam muito desgastados. Logo depois, ele constataria que a geladeira estava quase vazia, como também estavam quase vazios os recipientes de cereais.  A TV ainda era daquelas de duas cores. Tudo naquela casa, com referência à matéria, mostrava pobreza, mas surpreendentemente estava tudo limpo e arrumado da melhor maneira que a pobreza permitia.  Por isso, David percebeu que Samantha era muito esmerada e cuidadosa. Ela fazia o melhor que podia. 

David pediu licença à Samantha, foi a um mercadinho e fez uma boa compra na qual havia carne, leite, ovos, cereais, azeitonas, presunto, queijo, mel, ervilhas, legumes, frutas e outras coisinhas indispensáveis a uma boa alimentação, e não se esqueceu do sorvete e do chocolate. De outra pessoa Samantha não aceitaria tais benefícios, mas alguma coisa naquele jovem ao qual ela passou a apreciar bastante levou-a a aceitar favores tão necessários naquela triste situação.  Samantha agradeceu:
— David, muito obrigado pelo que você está fazendo. Eu confesso que gosto muito de chocolates, mas faz tempo que não como um desses de qualidade que você trouxe!  

Samara perguntou subitamente:
— David, você tem namorada?

— Não, queridinha. Faz muito tempo que não, amor.

— A minha irmã Tatá também não tem. Por que você não namora com ela?
— Ora, querida Samara, essa notícia é a melhor das que ouvi faz muito tempo! Você vai ganhar uma boa caixa de bombons, e quando eu voltar aqui, que será em breve, vou trazer para você uma TV a cores semi-nova, pois tenho duas e uma delas está encostada.
Samantha sorriu um sorriso de promessa.

Enquanto conversavam e se conheciam melhor, Samantha preparou uma refeição completa e muito saborosa, e todos se saciaram a contento. Antes de tomar a refeição, em voz alta David agradeceu a Deus por aqueles alimentos tão saborosos e nutritivos e por ter colocado em sua vida aquela magnífica jovem, também Samara e seus primos pequenos ali presentes.  
Durante a refeição, Samantha percebeu que o coração de David estava exultante ao vê-lo fitar demoradamente seus dois primos que comiam com muita vontade e alegria. Percebeu que aquele era um jovem bem diferente dos que tinha conhecido. Na verdade, apesar de alguns flertes, nunca havia se envolvido em romances. Mesmo porque era bem nova e se houvesse querido, nunca tivera tempo. Nunca tivera tempo para uma vida social, nem entre amigos, pois nem roupas boas ela pudera comprar. Nas suas horas vagas, quando não cuidava da casa tinha de passar e lavar roupas para ganhar alguns trocados que sempre eram muito  bem-vindos.

Samantha e Samara eram filhas do segundo casamento de seu pai com Elienai, uma mulher bonita, bastante virtuosa e leal, mas que havia falecido em decorrência dos males do tabaco e da falta de cuidado com seu coração. Ela havia falecido de ataque cardíaco fulminante. Sua primeira esposa também havia falecido. Não tiveram filhos. 

Mesmo com pouca idade, por necessidade, Samantha assumira naturalmente o cuidado familiar de seus dois primos menores, órfãos, e de Samara, pois seu pai trabalhava pouco em decorrência do alcoolismo e de seus problemas de saúde, por isso, Samantha tivera de interromper seus estudos. 
David condoeu-se sobremaneira da lamentável situação de Samantha, de seus primos e de sua irmã Samara, que pioraria, mais ainda, se o Domingos Siqueira tivesse sua saúde piorada e, por isso, resolveu assumir a alimentação da casa bem como as contas de água, de gás e de luz.  Samantha  ficou constrangida e recusou, mas mediante a insistência sincera de David não viu outra saída senão a de aceitar, pois não teria mais como conseguir dinheiro para a alimentação e para outras despesas imprescindíveis de uma casa, mesmo pobre. E, para piorar, seu pai não tinha direitos de aposentadoria. Nem mesmo trabalhar num emprego Samantha poderia, pois tinha de cuidar de Samara e seus pequenos primos.  Sobretudo, Samantha sabia que David se interessara bastante por ela e gostou muito disso. 
Samantha amava estudar. Seu sonho era cursar uma boa Faculdade de Marketing e alcançar boa colocação numa empresa para conseguir ajudar a manter sua família. Mas ela gostava muito de ler. Buscava livros nas bibliotecas públicas, pois não podia comprá-los.
Por fim, o pai de Samantha conseguiu alta do hospital, mas em regime de alerta. Os médicos recomendaram que ele não poderia realizar qualquer esforço físico, nem fumar, tampouco tomar bebidas alcoólicas.
No dia da alta de Siqueira, David fez questão de ir trabalhar com seu carro para ter o prazer de levar o pai de sua amada para casa, pois assim poderia vê-la novamente, e não se esqueceu de colocar no porta-malas a TV prometida à Samara, um aparelho de DVD e vários filmes infantis, dentre eles alguns desenhos bíblicos.
Pelas suas intensas atividades, David dormia pouco e muito trabalhava.  Em decorrências de suas extensas atividades, no templo de sua comunidade evangélica só comparecia nos cultos, aos sábados. Apesar de ser jovem, tinha muita sabedoria e, por essa sabedoria, concluía que, perante Deus, é muito mais importante ser mais cristão fora do templo do que no interior dele.  Sempre que os seus colegas e o pastor da igreja reclamavam de que nem na escola bíblica comparecia, ele citava a Parábola do Samaritano, em Lucas 10.30, e as colocações em Mateus 25, 31 a 44, nos quais há fortes revelações de que é muito mais importante agir pelo próximo num momento necessário do que permanecer horas no interior do templo, se bem que o templo também é importante. 
A FANTÁSTICA VISÃO

Foi exatamente durante um de seus frequentes trabalhos voluntários que ocorreu um fato altamente extraordinário que mudaria radicalmente, não só a vida de David e de Samatha Siqueira, mas mexeria, também, com a vida de toda a sociedade, por todo o mundo e por muito tempo, mas por muito tempo mesmo. Na verdade, uma revolução mundial extensa, diferente, espantosa, inédita, original, fenomenal grandiosa e muito duradoura estava a caminho de acontecer, e seria gerenciada por David A. Koenig, com o auxílio sempre presente de Samantha.  

David, que muito se preocupava com os garotos e garotas de rua, estava sempre a interceder, perante os poderes públicos, para que essas crianças fossem acolhidas em abrigos confortáveis, pelo menos nas épocas de frio.  Por várias vezes, ele chorara ao ver garotos e meninas de poucos anos dormindo desajeitados nas calçadas, quase sempre completamente dopados pelas drogas e solventes. 
“Meu Deus e Senhor, como as coisas podem ser assim? Com tantos milionários que gastam tanto com coisas supérfluas, se reservassem apenas meio por cento de suas riquezas no socorro a este tipo de carência, criança alguma no mundo dormiria ao relento e ainda toda encardida pela falta de banhos, nem criança alguma passaria fome no mundo inteiro. Hoje, os ricos tratam bem melhor os seus cachorros que a raça humana carente”, pensava constantemente David.
Com suas sábias intercessões, não só por uma vez David conseguira um acordo entre os pais e filhos que fugiram de casa por vários tipos de motivos, sendo o mais comum deles as agressões físicas.  Nas casas onde foi possível esse tipo de reconciliação, de vez em quando recebia a visita dele ou de seus amigos voluntários para ver como as coisas andavam e, com alegria e até com regozijo, notavam que em algumas famílias obtiveram notáveis progressos.
Nos fins de semana, nas comunidades mais pobres, David e seus amigos voluntários organizavam torneios de futebol, de xadrez e de outros jogos com crianças e adolescentes. Aproveitavam esses eventos para realizarem pequenas, mas produtivas palestras nas quais advertiam as crianças e os adolescentes para o perigo do uso do tabaco, de outras drogas, dos traficantes, também do perigo das aproximações de homossexuais, de pedófilos, da importância dos estudos e da necessidade de buscar-se a Deus constantemente, como também para a necessidade de pedir proteção pela manhã e de agradecer à noite.

Como muitos seres humanos justos pelo mundo, David não se conformava com o fato de que uma só criança tivesse a alimentação básica prejudicada, a falta de abrigo decente e, principalmente, do carinho humano, condições absolutamente indispensáveis a um vivente, pois quando falta isso, geralmente a criança, até sem querer, no futuro ficará com a alma endurecida, e poderá se tornar candidata a futura delinquente.
David tinha em conta que os filhotes de animais ou aves em algumas semanas ou meses já conseguem buscar sua alimentação, mas os bebês levam pelo menos dez anos para isso, e a proteção deles nesse tempo é absolutamente necessária.
“Meu Senhor Deus — clamava —, as crianças são dependentes dos adultos e é absolutamente imprescindível que tenhamos cuidados com elas, pois o próprio Jesus afirmou  que das criancinhas é formado o Reino de Deus. Segundo Jesus Cristo, em Mateus, 25.31 a 44, está intrínseco que nosso semelhante é a própria emanação de Deus. Então, segundo o próprio Filho de Deus, quem cuidar de uma só dessas crianças os céus jamais se esquecerão".
O bem-estar e o cuidado com as crianças são tão importantes para o Senhor Deus que Jesus rogou fortíssimas maldições a quem escandalizar uma só delas. (Mateus, 18.6).
Na perfeição de seu apostolado, de vez em quando, no verão, David arrumava com uma ou outra empresa de transporte de passageiros, a baixos preços, um ônibus com motorista para pequenas excursões às praias dos mares da baixada marítima, mormente Bertioga — cidade muito apreciada por ele —, cujos beneficiados eram os menores carentes. Com algum esforço, ele e seus amigos sempre conseguiam que um ou outro comerciante mais pródigo doasse refrigerantes e alimentos e necessários para uma excursão de um dia, e com alguns empresários conseguiam pequenas doações com as quais pagavam o aluguel do ônibus com motorista. Ele e os outros voluntários que monitoravam a viagem das crianças sem teto alegravam-se com a algazarra delas, tanto nos ônibus quanto nas praias.  Os voluntários aproveitavam essa convivência para repassar bons conceitos de vida às crianças.

David ficava altamente desolado com a insensibilidade humana, pois não só por uma vez, os ônibus com as crianças foram barrados em certas praias e depois direcionadas para as praias mais distantes das cidades, as menos frequentadas. Os prefeitos das praias badaladas não queriam que as das "ralés" as frequentassem, pois não consumiam nada nos bares e restaurantes por serem "farofeiros", ou seja: que traziam de casa sua própria comida e bebida e isso era bem mal visto pelos banhistas mais afortunados. 
Mas no dia do Grande Evento que já estava programado por Deus, o qual mudaria curso do mundo todo positivamente, sem nada saber, é claro, David ficou bastante exultante, pois Samantha, Samara aceitaram alegremente o seu convite e iriam com ele à praia, juntamente com as outras crianças, voluntários e voluntárias. Ele gostava de juntar-se aos seus amigos e crianças. Ele amou demais quando Samantha aceitou o convite. Seu coração exultou a mais não poder ao saber que ficaria ao lado dela naquele domingo. Para ele, ela representava um pedacinho do Céu todo florido. Ele tinha plena consciência de que tinha se apaixonado por ela. Sabia que para ele seria muito difícil ficar longe dela depois de tê-la conhecido.
Durante o percurso da viagem ao litoral, Samantha e David permaneceram com as mãos entrelaçadas como namorados apaixonados que eram. A felicidade transparecia em seus olhares.  Até os breves momentos de silêncio entre eles gritavam alegremente no interior de ambos.
Foi exatamente durante uma dessas viagens que ocorreria o que David jamais sonharia acontecer.  Seria um acontecimento de importância muitas vezes secular para o planeta Terra, para a Humanidade vivente e para as futuras gerações. Por intermédio dele, segundo um monumental plano de Deus a favor da Terra, um Novo Tempo se apresentaria e mudaria o futuro do mundo para bem melhor, e por longo tempo.
Naquele dia da excursão, enquanto as crianças se deliciavam nas águas rasas do mar,  David pediu aos outros voluntários para que tomassem conta delas, pois ele iria descansar um pouco. Na verdade, contrário aos seus procedimentos, de súbito, ele sentiu um forte impulso de dar uma volta sozinho. Samantha, que deixara seu pai em casa na companhia de uma tia, ajudava a cuidar de seus primos pequenos e das demais crianças para que não avançassem muito no mar. 
David abraçou carinhosamente a incrível Samantha e depois de beijá-la avisou-a:
— Meu amor, eu a amo muito, mas muito mesmo, mas necessito deixá-la por um tempinho. Não entendo porque, mas senti uma súbita vontade de ficar sozinho. É estranho, pois eu nunca gostei de ficar sozinho, principalmente agora, com você ao meu lado. Parece que uma força estranha está atuando em mim para que eu vá, não sei para onde.  Por favor, auxilie meus amigos a cuidarem das crianças, principalmente da Samara e de seus primos. Não deixe que elas avancem muito na praia. A água não deve subir mais que a altura de suas cinturas. Faça valer o ditado: água no umbigo, sinal de perigo!
— Sim, querido, vá. Eu também o amo muito, mas muito mesmo. Vou fazer o que me pede. amor. É a primeira vez que meus dois priminhos conhecem o mar. Eles estão deslumbrados e como a água está ótima, estão aproveitando bastante, graças a você. Você é muito especial, amor!
— Graças a Deus, amor. Eu também a amo além da conta e sei que a amarei por toda a vida. Com a graça de Deus fomos feitos um para o outro.
Naquela praia afastada do centro da cidade, quase deserta, no Município de Bertioga, para a qual o motorista do ônibus com as crianças foi direcionado pela Polícia Rodoviária, havia muitas elevações rochosas e grandes pedras dominavam a paisagem.  Por entre elas David enveredou-se por alguns minutos até encontrar uma pequena clareira. Sentou-se à sombra que cobria uma das pedras que parecia, mesmo, um banco natural, e por algum tempo ficou observar aquele pequeno, mas atraente cantinho da natureza.  Era um belo e reconfortante lugar. De repente, ele sentiu que aquele local era muito agradável e gostou de estar ali.  Sentiu que uma intensa paz tomava seu coração. Era a paz completa que só os tementes a Deus podem sentir, na essência.
De repente, David olhou para o Céu e num gesto automático levantou-se. Quando chegou ali naquele rincão de paz, havia uns 10 minutos, o Céu estava límpido e sem uma nuvem sequer, mas subitamente percebeu que o firmamento se modificava rapidamente.  Em movimentos mais rápidos que os normais, as nuvens assumiam maravilhosos desenhos que se formavam no horizonte das águas marinhas e tomavam todo o firmamento até se  perderem de vista. Era um espetáculo impressionante e de raríssima beleza.  
David percebeu que aquela era a primeira vez que presenciava tal beleza celeste com características tão espetaculares, deslumbrantes e atraentes. Subitamente, como que hipnotizado, ele ficou a admirar, longamente, aqueles extraordinários desenhos. Perplexo, ele não conseguia desviar os olhos das incríveis nuvens que lentamente mudavam de formato, mas que conservavam a condição de magnífico espetáculo em terceira dimensão. Era uma visão fantástica e deslumbrante ver os raios do sol filtrarem-se nas nuvens provocando belíssimas cores de múltiplas e brilhantes tonalidades.  

Impressionado, David notou que uma suave música progressivamente sobrepunha-se ao murmúrio das ondas que se quebravam nas rochas. Isso fez com que permanecesse em pé, altamente surpreso, com a face voltada para o alto, girando o corpo em torno de si tentando atinar com a origem de tal fenômeno.  Grande apreciador da música erudita romântica, aos poucos, sem entender o que estava acontecendo, nem mesmo atinando de onde partiam tais sons, foi ficando cada vez mais estupefato e, da mesma forma, maravilhado. Jamais escutara uma música tão bela, atraente e diferente, que mexia positivamente com sua alma.   Por tudo isso, ele pressentiu que alguma coisa nova estava para acontecer.
David pressentiu, mesmo, que aquela era uma música provinda dos céus. Como não poderia deixar de ser, ele manteve-se completamente absorto! Mas por que acontecia tal fenômeno? Seria o início do fim dos tempos bíblicos? Ele chegou a pensar seriamente que sim.

De repente, enquanto permanecia olhando para o Céu, David sentiu um suave toque em seu ombro direito. Voltou-se e, com muita surpresa, viu um jovem com mais ou menos a sua idade, vestindo uma linda túnica branca que o saudou com voz branda, meiga e com suave sorriso: 

— Salve, David, filho de Salomão! A paz está contigo! Senta-te, David.
Altamente intrigado por aquela estranha aparição, também por ouvir seu nome pronunciado e ainda    o de seu pai, David demorou-se uns três segundos a atender ao pedido do estranho personagem que se fazia entender usando a segunda pessoa pronominal. Ele percebeu que a roupagem do personagem, parecendo ser da época pastoril, tinha uma textura jamais vista por ele e era notável que emitia estranha luminosidade e beleza. A silhueta do jovem assemelhava-se com as imagens produzidas por aqueles filmes de efeitos especiais que faz com que o branco assuma características reluzentes e sem clara definição dos contornos. Calçava sandálias brancas e um cinto de ouro brilhante ornamentava a cintura dele, tal como está descrito no Apocalipse, 15.6. Sua cabeleira longa, de cor dourada clara, parecia que cintilava levemente. Mas o que mais O impressionou foi o semblante do visitante: era extremamente belo, atrativo e carismático.  Ele concluiu que na Terra não poderia existir um ser de aparência tão bela, perfeita, magnífica e até resplandecente, por isso, altamente intrigado e surpreso julgou ser um personagem dos céus, mesmo que nunca houvesse visto um, é claro. 
Depois de David ter-se sentado, o original visitante continuou:

— David, por tuas qualidades fostes o escolhido para uma missão importante.  O meu Senhor tem observado as tuas obras e as têm aprovado. Já tens um lugar de honra reservado no Reino de meu Senhor, contanto que perseveres.  Anuncio-te que chegou a hora de cumprir-se uma das profecias do Apocalipse.

Naquele momento, já conscientizado de que um anjo do Céu lhe falava, David ajoelhou-se perante ele e curvou a cabeça em sinal de respeito.

— Levanta-te David. Sou um servo de Deus como tu. Somente a Deus, meu Senhor, deves dobrar os joelhos.

Nesse momento, o jovem iluminado introduziu a mão direita em sua túnica e de lá tirou um frasco, um lindo recipiente que se assemelhava a uma botija com mais ou menos 350 ml. Parecia um daqueles frascos de perfumes especiais onerosos.   Uma obra de Deus, parecendo ser de porcelana trabalhada, tinha a cor dourada, entremeada com verde escuro no baixo relevo e outros belos detalhes, cujas características gerais eram de beleza sem par.  Em seguida, o embaixador de Deus abriu o belo frasco e encheu-o com a água da bica de pedra em seu ponto mais alto, fechou-o e entregou-o a David.
— David, filho de Deus, o meu Senhor, guardes com carinho e cuidado este frasco. Com o conteúdo dele podes realizar o teu maior sonho. O meu Senhor nunca atendeu e nem mesmo atenderá a pedidos daqueles cujo desejo é o de enriquecer para ajudar os seus semelhantes, mesmo que sejam sinceros em tal sonho, porque o homem tem de praticar a caridade de acordo com as possibilidades de que desfruta. Se não pode ajudar com bens, que distribua sabedoria e amor. Mas tu serás a exceção a essa regra, pois uma nova era se avizinha e durará um tempo. Dessa nova era serás o principal personagem. O veículo para a realização de uma das Profecias do Apocalipse será o conteúdo desse frasco. 

O jovem iluminado olhou para o frasco, levantando-o à altura dos olhos, continuou: 

— Devo avisar-te de que o conteúdo desse frasco estará sempre intacto mesmo que dele sejam usadas as mais diversas quantidades diárias. No momento em que o conteúdo começar a diminuir, é sinal que a tua missão estará se completando. Cada gota deste líquido equivalerá a um ano de regressão na vida daquele que for agraciado.  Mas atenção: só retires do frasco as gotas que vais usares no mesmo dia. Uses bem isso, de acordo com tua sabedoria, por isso, não jogues as tuas pérolas aos porcos. Repito: não jogues as tuas pérolas aos porcos.  Nada temas, pois o Senhor estará contigo.

Nesse momento, antes que David pudesse abrir a boca, o jovem iluminado entregou-lhe o frasco. Depois de examinar o belíssimo objeto, bastante assustado, confuso, surpreso, absorto, perturbado, como que hipnotizado e sem entender o que estava acontecendo, levantou o olhar para o jovem iluminado, mas não mais o encontrou. 

Aturdido, perturbado e bastante assustado por aqueles acontecimentos além de seu entendimento, David nem conseguiu levantar-se,   pois sentiu fracas e trêmulas as suas pernas.  Por longo tempo, permaneceu imóvel, absorto e pasmado. Nesse tempo, por várias vezes, voltou seus olhos para o estranho frasco em suas mãos. Mesmo segurando apertado o objeto parecia que sonhara acordado.  Só então percebeu que a música havia cessado e que as belas nuvens estavam se dissipando.

Por quase uma hora, sentado no banco de pedras, ainda assustado e trêmulo, continuou ali a meditar sobre o incrível fenômeno ocorrido. Notou que durante a aparição — que sabia ser um anjo de Deus  —  que ele se tornara um simples ouvidor, pois não tivera oportunidade alguma de falar uma palavra.  Não fosse o frasco em suas mãos acreditaria seriamente ter sonhado. 
David continuava completamente intrigado. O que quis dizer o anjo de Deus a respeito da profecia do Apocalipse, também chamado de Livro das Revelações? Estaria, por acaso, acontecendo um tipo de advento do fim dos tempos? perguntou alto para si mesmo, pretendendo entender.  Ele sabia que no ônibus e ao chegar em casa iria ler o Livro do Apocalipse até identificar a profecia citada. 
Fora ele, então, o pobre David reservado para uma missão provinda dos céus? Qual a relação dessa missão com o frasco? Poderia algo tão grandioso ser confiado a ele, um humilde ser? Conforme declarara o jovem iluminado, por que fora ele o escolhido, com tanta gente boa, santa e importante no mundo cristão?  

— Meu Deus! — falou em voz alta novamente — Que coisa grandiosa caiu em minhas mãos? Que fiz eu, um humilde servo de Deus para merecer tal grandiosidade? Terei eu, agora, então, tanta honra celeste a ponto de ter sido o escolhido para gerenciar as coisas do mundo, conseguindo fazer o homem rejuvenescer, desejo esse tão sonhado, cantado e desejado ardentemente por quase todos os seres humanos por todo o mundo e por todos os tempos? Que farei daqui pra frente, Senhor? Como usar com sabedoria e equidade a grandiosidade imensa que provém desse frasco dos céus, que bondosamente dele vos fizestes de mim o guardião e vosso agente aqui na Terra?
De repente, levantando o frasco com a mão esquerda, David olhou resoluto para o alto e bradou em voz forte:

  — Bem, uma coisa eu posso deduzir disso tudo e afirmar com toda a certeza de meu coração: Assim como o ativo guerreiro Saulo foi o escolhido pelo Senhor para levar o Evangelho a povos bravios e ferozes, e como essa missão, ainda indefinida, provinda dos céus, foi confiada a mim, é certo que estarei apto a cumpri-la, senão eu não teria sido o escolhido! 

Segurando o frasco com as duas mãos, David continuou:

  — O Senhor Deus é detentor de toda a Sabedoria! Portanto, farei cuidadosamente o que tiver de ser feito, com todo o rigor e esmero possível! E seja feita a sua Vontade e bendito seja o Santo Nome do Senhor!

— Vou amar tudo isso sobremaneira! Com tudo isso, eu vou poder trabalhar permanentemente ao lado da Samantha a quem amo como a minha própria vida. Pra mim, é o Senhor Deus no Céu, e Samantha na Terra! Agora, tenho a certeza absoluta que foi o Senhor Deus quem colocou bondosamente a Samantha em meu caminho, e assim vamos permanecer diariamente juntos.
Um tanto refeito do inédito susto, David lembrou-se da amada Samantha, sentiu fortes saudades e uma entusiástica vontade de compartilhar com ela o inefável acontecimento, por isso, levantou-se, mas continuou a falar para si mesmo, enquanto caminhava de volta:

 — Quais serão as consequências que poderão advir com a prática do uso do alto poder que deve envolver o conteúdo deste frasco? Que achará disso tudo a Samantha, o meu amor? Se eu serei envolvido numa grandiosa missão, a Samantha também será envolvida, nem que seja por tabela, pois ela estará sempre ao meu lado, com certeza absoluta!
— Creio que antes de contar tudo à minha amada namorada, por certo minha futura esposa,   terei de parar e ficar a sós por um dia inteiro para poder meditar sobre tal missão, para entender mais sobre ela e para planejar como agir.  Portanto, amanhã não irei trabalhar, não atenderei a campainha e até o telefone deixarei desligado.

David interrompeu seus passos, ajoelhou-se entre as pedras e por muitos minutos ficou a orar com contrição, pedindo para que o Senhor lhe concedesse bastante sabedoria para levar avante aquela inédita e incrível missão, fosse ela qual fosse, pois nem mesmo sabia que missão seria aquela, na essência, mas já tinha certeza absoluta de que fora escolhido para uma missão sobremaneira especial e original, que segundo as palavras do anjo tinha tudo a ver com a caridade em alto grau, e que teria de cumpri-la a contento.
 Aproveitando o sentido da oração, David agradeceu imensamente ao Senhor por ter sido o escolhido para a missão a ser cumprida e pediu a ele pelo bem estar da Samantha, da Samara e de seus amigos. Envolveu cuidadosamente o frasco numa camiseta branca, acondicionou-o em sua mochila e retornou à companhia deles todos.  Ele percebeu que havia passado duas longas horas longe de seu grande amor!
Mas, por mais que a imaginação de David se alongasse, nunca poderia abranger a revolução que viveria o mundo, na qual o conteúdo do frasco seria o veículo para isso. Ele, sendo escolhido por Deus para a grande missão que se avizinhava, poderia permanecer frequentemente na companhia maravilhosa da encantadora Samantha! 

Logo que o viu, Samantha apressou-se ao seu encontro esbanjando carinhos de jovem apaixonada, com aquela voz cálida e sensual que emocionava corações! Abraçaram-se demoradamente.   David abraçou, também, Samara, chamando-a de menina de ouro.
— Querido, você demorou! Eu fiquei muito preocupada! Mas o que está acontecendo, amor? Ora, mas você está estranho! Seu semblante está iluminado! Seu cabelo está com leves tons de branco! Estranho, você ficou mais bonito do que já era! Parece até que viu um fantasma, amor!

— Não é nada, minha doce paixão. Isso passa. Mais tarde contar-lhe-ei o que aconteceu. Antecipo a você que se trata de algo absolutamente grandioso além da conta e até inacreditável! 
— Eu vou querer saber, amor, mas você notou os belos desenhos que as nuvens formaram?

— Sim, meu bem. Fiquei por longo tempo observando os incríveis desenhos e cores que se formavam. Você ouviu alguma música estranha durante esse tempo?

— Música? Que música, meu amor?  David surpreendeu-se ao perceber que só ele havia ouvido as músicas do Céu.
— Bem, deixe isso pra lá, amor, pois acho que sonhei.
De volta, já no ônibus, também seus colegas estranharam o silêncio de David e sua aparência, mesmo com a algazarra que faziam as crianças e mesmo estando abraçado com seu amor. Esses amigos que conviviam frequentemente com ele também estranharam a sua fisionomia diferente, por isso perguntaram:

— Que aconteceu, David? Você está bastante estranho! Seu rosto está bem diferente e também seus cabelos!
— É algo momentâneo, meus amigos.  Nada de ruim, ao contrário! Tudo vai passar logo. Obrigado, amigos.
Num turbilhão ininterrupto de pensamentos, além da imensa felicidade de estar junto com a incrível e encantadora Samantha, ainda sobremaneira perturbado pela incrível sequência dos acontecimentos vividos naquele dia, David esforçava-se para tentar entender o significado real e prático da mensagem do anjo iluminado de Deus. De quando em quando, com um dos braços abraçado à Samantha que recostava sua cabeça no ombro dele, com a outra mão enfiada no alforje apertava, com força, o frasco como se esse contato físico atuasse nele como um tipo de confirmação de que não havia sonhado, pois sentia que seu corpo ainda parecia anestesiado brandamente.
  Homem dotado de fé, David sabia que tudo o que ouvira do anjo de Deus representava a verdade. Mas o que o anjo quis dizer-lhe quando o alertou, por duas vezes, para não lançar as pérolas aos porcos?    
— Amor, você tem em sua bolsa aquela Bíblia pequena? 
A PRIMEIRA MISSÃO
Como tinha planejado, no dia seguinte à visão na praia, David não foi trabalhar. Sua mãe estava passando uns dias na fazenda em que morava sua irmã casada. Nesse dia, ele desligou seu telefone e fez que pensassem que não estava em casa.  
O chefe do departamento de enfermagem do hospital das Clínicas estranhou a ausência de David, pois nunca havia faltado ao serviço sem avisar antes, telefonou para a casa dele, mas não obteve resposta. Um tanto preocupado, pois ele era muito amado e respeitado, enviou o motorista de uma ambulância até o apartamento dele. O velho edifício não dispunha de porteiro, mas depois de ativar o toque de chamada do porteiro eletrônico por várias vezes, o motorista retornou ao hospital afirmando que ele não estava em casa. 

Como era de se esperar, David havia passado todo o dia meditando sobre o fenômeno do dia anterior.  
Naquela segunda-feira chuvosa, David desligou o telefone  e, diferente de seus usuais procedimentos não atendeu quando por três vezes em horários diferentes tocaram a campainha do apartamento. Nesse dia, ele comeu apenas frutas e sanduíches acompanhados de leite gelado e passou todo o dia lendo as Sagradas Escrituras, mais propriamente o livro do Apocalipse tentando encontrar um trecho que viesse a esclarecer as palavras do anjo de Deus a respeito, mas mesmo esforçando-se sobremaneira não conseguiu atinar com nenhum preceito cuja revelação viesse a esclarecer as palavras dele.

 David havia colocado cuidadosamente o frasco sobre a estante, em seu lugar mais alto, sobre um veludo azul e, de quando em quando dirigia a ele seu olhar e às vezes o tocava com muito respeito. Ele concluiu que, por enquanto, não tinha a menor idéia de como provar ou iniciar o uso do conteúdo daquele recipiente dos céus. Esse pensamento ocupou quase todo o tempo dele naquele dia. Passou-lhe pela  mente as mais diversas formas de anunciar ao mundo a grande novidade, mas a real oportunidade de usar o conteúdo do presente divino viria naturalmente no dia seguinte, e da forma mais inesperada possível. Samantha e sua família passariam a fazer parte importante no Grande Plano de Deus para a Terra.
No dia seguinte, uma terça-feira, David resolveu novamente permanecer em casa para que pudesse continuar a ocupar todo o seu tempo buscando um caminho para que pudesse iniciar e desenvolver a contento a grande e diferente missão à qual fora destinado.  Mas um forte impulso impeliu-o a mudar de idéia e foi trabalhar normalmente.  Às 13h30, daquele dia, entrando em seu ambiente de trabalho, pois aquela era a semana de seu turno da tarde, surpreendeu-se sobremaneira ao deparar-se com sua amada Samantha no hall de entrada em silencioso pranto.

— Oh!  Samantha, que se passa, meu amor?
A jovem abraçou-o, depois olhou-o com os olhos vermelhos de chorar.

— David, amor, tentei telefonar-lhe ontem o dia inteiro e hoje cedo, mas você não estava em casa.
— Sim, amor, ontem eu estava em casa, mas por um grandioso motivo necessitei desligar o telefone e hoje, vivendo ainda um turbilhão de emoções, resultado do que aconteceu no domingo, na praia, esqueci-me de ativá-lo. Depois lhe explicarei o porquê de tudo isso. Mas posso adiantar ao meu amor que se trata de algo grande e maravilhoso além da conta!
— Está bem, querido. Conte-me tudo quando puder. Vou amar isso! Na verdade, a todos os momentos que posso agradeço ao Senhor por ter nos aproximado! Eu o amo muito e sei muito bem que será o único amor de minha vida, aconteça o que acontecer e passe o tempo que passar! Sendo você por demais decente, respeitador e carinhoso, sei que foi o Senhor Deus que colocou você em meu caminho e agradeço imensamente a ele.
Samantha voltou a chorar:

— Mas alegria e felicidade à parte por ter encontrado você, amor, meu coração está muito triste com respeito ao meu pai.

Samantha tentou enxugar as lágrimas. Nem o choro tirava a beleza de seus olhos:
— Hoje, pela manhã, amor, meu pai sentiu-se muito mal e novamente foi internado às pressas. Foi internado já desfalecido. Desta vez a coisa é muito grave, querido, na verdade, como fizeram-me entender, é gravíssima! Meu pobre pai está em coma profundo e só respira com o auxílio de aparelhos. Os médicos afirmaram que ele não deve durar mais que dois dias. Dizem que os órgãos vitais dele estranhamente estão ficando todos completamente falidos. 
Samantha enxugou novamente as lágrimas com papel toalha ofertada por David:

— Na verdade, meu amor, fizeram-me entender que seu estado gravíssimo é irreversível.  Os médicos alertaram-me quanto ao fato de que já posso considerá-lo morto, pois estranhamente piora a cada hora. Mas uma coisa eu não entendo: parecia ter melhorado depois da última internação. Como pode ter ficado tão mal em um só dia? Agora não sei mais o que fazer. Tenho de cuidar da Samara e dos meus primos, mas também não posso deixar meu pai sem companhia em suas últimas horas na Terra.  Ainda bem que semanas atrás ele já frequentava a igreja como também já havia abandonado os cigarros e as bebidas.  Meu pai bebia de até cair, mas nunca deixou de ser um pai amoroso.
David abraçou-se à Samantha, querendo confortá-la, fitando seus olhos cheios de lágrimas retrucou docemente: 
— Samantha, minha vida, saiba que ao conhecê-la você tomou meu coração e tenho em minha alma que isso é para sempre. Olhe para os meus olhos e preste bastante atenção ao que vou lhe dizer: o fato de o seu pai ter piorado estranhamente creio que isso é parte de um projeto do Senhor Deus que tem tudo a ver com o que me aconteceu na praia. Enquanto você falava entendi que o Senhor fez piorar seu amado pai de propósito e logo entenderá o porquê disso tudo, meu amor. Por isso tudo, eu lhe afirmo ainda que há uma última chance. Mas uma fantástica e fenomenal chance para a cura completa de seu pai em apenas vinte e quanto horas.
David fitou carinhosamente os olhos de Samantha que também o fitavam sem nada entender.
 —  Meu amor, uma coisa grandiosa além de nosso entendimento está para acontecer. Acabo de perceber agora, por você mesma, que seu pai foi escolhido por Deus como um personagem importante para esse majestoso plano. Ore ao Senhor para que dê tudo certo e confie em mim.  Vá para sua casa, pois Samara e seus primos precisam mais de você do que seu pai.  
— Vá em paz, meu amor, pois mesmo que possa parecer estranho, eu lhe afirmo que em alguns dias seu pai deverá estar trabalhando com muita vontade. Vai parecer um jovem de 20 anos.  Mas, pela urgência da situação eu exijo que desta vez você vá de táxi. Amanhã seu pai estará de pé e com muito entusiasmo e eu o levarei até você com muita alegria!
— Mas como David?  Diz isso só para me agradar, amor? Como pode ser isso possível, se já está desenganado? O que pode ser feito numa situação dessas?

— Não, amor, não é somente para agradá-la, pois uma algo grandioso, imenso, além de nosso entendimento está para acontecer e justamente neste momento, como disse, passei a perceber que seu pai está sendo um veículo de partida para esse novo tempo, mas por enquanto não posso lhe adiantar mais nada, princesinha. Mas confie em mim, minha vida. Vá para casa em paz, deixe tudo por minha conta, creia no poder de Deus e faça uma oração. Tudo vai mudar para melhor em sua vida e na vida de todos os que lhe são caros. Acredite em mim que pela grandiosa Graça de Deus amanhã cedo seu pai estará perfeitamente curado e de pé, e nós estaremos glorificando a Deus por esse milagre e por outros fantásticos a mais que virão, e você fará parte ativa de tudo! Grandiosas coisas vão acontecer também em sua vida, amor!
Samantha fitou David com aquele olhar por demais encantador, sem nada compreender, mas percebendo que havia alguma coisa estranha que superava seu entendimento, não retrucou, pois ele sempre havia se manifestado com equidade, com sobriedade e com sabedoria e jamais faria promessas vãs. Por isso, Samantha  limitou-se a comentar:
— Oh! David, Que o Senhor o ouça! Espero isso de todo o meu coração! Eu o amo!
David acompanhou-a até o ponto de taxi, escolheu um motorista amigo e avisou-lhe baixinho para que não recebesse a corrida dela, mas dele, na volta.  Ele despediu-se, abraçando-a carinhosamente e deu a ela uma nota de cem reais. Ele ficou a fitar o taxi carinhosamente até que desaparecesse de vista.
— Meu Deus, Meu Senhor, que coisa mais maravilhosa do mundo esse amor recíproco com Samantha! Só vós, Senhor, podeis ser tão bondoso com esse vosso humilde servidor! Quanta felicidade, Senhor! Eu o amo muito, meu Senhor e vos agradeço demais, demais da conta mesmo por tudo o que está acontecendo!
Antes de retornar ao hospital, David olhou para os Céus:

— Bem, é agora ou nunca, Senhor. Eu vos agradeço demais também por ter-me escolhido para essa Grande Missão que parece que hoje foi dada a partida! Esteja comigo, Senhor, nessa imensa empreitada, e seja feita apenas a vossa Vontade Soberana! 
DAVID DESAFIA O IMPOSSÍVEL
Com o frasco do anjo envolto num grosso feltro azul acondicionado em sua mochila, David chamou de lado o Dr. Antonio Carlos, seu chefe e o médico responsável pela UTI (Unidade de Tratamento Intensivo) em que estava o Siqueira.

— Doutor Antonio Carlos, por mais que pareça impossível, eu creio que há uma perspectiva real de cura para o paciente Siqueira, o pai da Samantha, que o senhor já conhece.

O médico olhou firmemente para David. Como era de se esperar, ficou evidente a alta surpresa e a forte descrença dele por tão esquisita declaração.  

— David, você deve estar brincando com coisa séria! Primeiramente nem médico você é. Perspectiva real de cura para um doente terminal, com os órgãos todos corrompidos de modo completamente irreversíveis, e ainda agravado pelo estranho fato de o paciente estar a piorar rapidamente além de todas as expectativas médicas, totalmente desenganado e ainda em coma profundo?

— Não doutor.  Pode parecer estranho, mas eu lhe afirmo que se o senhor permitir que eu ministre algumas gotas de água deste meu frasco ao paciente, vai presenciar um fato grandioso, inédito e extraordinário para a ciência, pois amanhã, a esta mesma hora, o Siqueira  estará completamente curado e com alta médica. Amanhã, mesmo, estará em sua casa.
O médico permaneceu absolutamente estático por vários segundos com a incrível declaração de David, tentando entender aonde queria chegar aquele profissional. Em sua teimosia, não parecia bom da cabeça, mas depois sorriu com condescendência:

— David, é notável o interesse que você atribui aos seus pacientes, que é um verdadeiro apostolado em seu trabalho, e sabemos que é muito amado por isso, mas agora você deve estar com estresse físico e mental.  Seu recipiente é muito belo, aliás, é extremamente lindo, eu diria, mas não vai servir para nada, pois quanto ao homem, pai de sua namorada, infelizmente, ele já era meu caro amigo!  Ele está morto! A Junta Médica do HC julgou que não há solução para o problema dele, e já autorizou o desligamento dos aparelhos e só aguarda a autorização da família. Seu pulmão já está falido em decorrência dos anos que fumou, bebeu, alimentou-se mal e trabalhou na umidade. Seus órgãos vitais estão todos falidos. 
— Eu lhe afirmo, com ênfase David, que não há esperança alguma para seu futuro sogro. Sinto por você e por sua namorada, mas não há água mágica alguma ou penicilina no mundo inteiro que possa reverter o estado terminal do Siqueira. Só se acontecesse um milagre dos céus ele poderia sobreviver, mas ao contrário, piora bastante a cada hora. Estranhamente piora muito mais do que deveria esperar-se em casos congêneres.  Em coma profundo, ele já não recebe medicamento algum, pois de nada adiantaria.  Para a Ciência, Siqueira já é considerado um homem morto. Eu nem entendo como ele ainda sobrevive, como ainda resiste!  Pela lógica da Ciência e pela nossa prática em casos tais, mesmo que eu tenha torcido por ele, afirmo que é absolutamente incrível como ele ainda tenha vida cerebral!
— Doutor Antonio Carlos, segundo seu diagnóstico, pautado na Ciência, o Siqueira  é praticamente um cadáver, então, já que nenhum medicamento poderá ter efeito benéfico, da mesma forma, nada mais poderá agravar seu estado, não é isso? Já que vai morrer... Por isso, convenhamos que não haverá nenhum inconveniente que ele prove algumas gotas de minha água poderosa. Na verdade, não se trata de um medicamento científico. São gotas da esperança.  Garanto-lhe que se esse líquido incolor for examinado por bioquímicos ou paramédicos, certamente constatarão que se trata de água pura. São apenas moléculas de H2O, nada mais.   Tenho tanta certeza disso que antes de ministrá-la posso dispor de algumas gotas para exame.

O médico permaneceu estático por alguns instantes. O que pretendia aquele enfermeiro? Água poderosa?  Água mágica? Não parecia bem da cabeça... Ninguém poderia negar que se tratava de um pedido muito estranho e inédito.  Talvez agisse assim por ser o paciente o pai de sua namorada. Mas o médico lembrou-se, também, de que se aquele enfermeiro quisesse, poderia ter ministrado seu estranho remédio ao paciente sem que ninguém percebesse, pois na condição de oficial enfermeiro ele tinha livre acesso àquela UTI.  Depois de pensar por uns instantes, respondeu:

— David, eu lhe digo se tal pedido fosse feito por outra pessoa, ou por um de seus colegas, eu descartaria qualquer tentativa a respeito, pois foge inteiramente da lógica sob todos os aspectos, mas tratando-se de uma pessoa inteiramente dedicada à profissão, além das melhores expectativas e por demais humanitário, prometo falar imediatamente com o Dr. Silvestre para dar uma força. Talvez eu entre “numa fria” por isso, mas por sim ou por não, tenho a certeza de que você deverá ser atendido hoje mesmo. Afinal, como você mesmo disse, nada mais poderá agravar a triste condição do paciente. 

O médico completou:

— Mas apenas por curiosidade, vamos trazer um bioquímico de plantão para examinar a consistência desse seu líquido. 

Mais ou menos trinta minutos depois, na presença do superintendente do HC Dr. Josef; do diretor Dr. Silvestre, de outros médicos, médicas e enfermeiros que estavam ali por curiosidade — pois havia se espalhado as incríveis afirmações de David —, com um conta-gotas ele retirou uma dose do frasco que portava e pingou seis gotas numa lâmina de cristal apresentada pelo bioquímico convocado.  Depois de alguns instantes o profissional afirmou:
— Sem dúvida alguma é mesmo água pura. Nada mais. Aliás, trata-se de água tão pura e cristalina como são as águas na saída de uma fonte de pedra. Não há uma só bactéria nociva presente. Bem, vamos agora ao sabor.
O químico despejou as seis gotas de água numa colher e bebeu. David ficou apenas observando.
— Sua água tem o melhor dos sabores das águas cristalinas das pedras.

Antes de retirar-se, comentou:

 — Gostei muito do frasco. Numa vi um tão belo, aliás, é belíssimo! Deve ter custado uma nota preta!
— Obrigado, meu caro amigo. Mas saiba que em seis dias você estará seis anos mais moço — respondeu David, notando que o químico ouviu, mas nada entendeu — Bem, vamos aos desígnios de Deus!
Logo em seguida, David pingou 40 gotas, contadas por ele em voz alta e de modo decrescente na boca do paciente em coma. Depois disso, solenemente fechou o frasco, voltou-se para o grupo de clínicos e depois de uma pausa para causar mais efeito nos presentes, afirmou, com estranha seriedade, com acentuada convicção e com a determinação resoluta de quem sabia o que estava dizendo:

— Esse homem, completamente desenganado pela medicina, retornará amanhã ao convívio de seus familiares e depois de amanhã poderá trabalhar normalmente. Mas isso não é tudo, pois haverá muitas outras e grandes surpresas a respeito desse surpreendente milagre de Deus que certamente surpreenderá o mundo todo, pois Siqueira  ficará mais jovem a cada dia.
Todos olharam estranhamente para David julgando que ele tivesse ficado completamente maluco. Pasmados, altamente surpresos e até aturdidos com aquela inconcebível colocação, permaneceram mudos e estáticos por alguns instantes. Realmente, não era para menos, pois ele acabava de afirmar, contra a lógica da Ciência, que Siqueira, à frente deles, fortíssimo candidato à morte breve, iria ressuscitar no dia seguinte e incrivelmente ainda iria rejuvenescer.  Refeitos do impacto daquela declaração inconcebível e altamente insensata e até desmiolada, só seguraram os sorrisos descrentes em respeito às conhecidas virtudes dele no trato com os pacientes, colegas e médicos. Somente o Dr. Silvestre completou com brevidade para que a impossível teoria de David não ficasse sem resposta:
— Tomara, David! Mas isso é impossível! É completamente impossível!  Por todos esses séculos passados, milhares e milhares de cientistas, como também feiticeiros, bruxos, bruxas, alquimistas, cientistas e místicos buscaram intensamente uma fórmula de rejuvenescimento, mas debalde. Por isso, não é possível levar em conta sua afirmação. Talvez nem milagre cristão conseguiria tal façanha pela complexidade do fato em si. Sobretudo, o estado terminal do homem é irreversível. Pode-se dizer que para a Ciência ele já está completamente morto. Com todo respeito a você, meu amigo, ele já pode ser considerado morto. Se o que você imagina pudesse ser possível, a Ciência do exato teria de tomar outro rumo. Um rumo no mínimo bastante estranho para o que aprendemos nos doutorados das faculdades, como também na prática.
— Então vamos aguardar, Dr. Silvestre. Respeito o seu argumento, pois ele é correto de acordo com a Ciência, mas algo surpreendente e espantoso além da conta está a caminho. Por isso, gozando de minhas plenas faculdades mentais, eu afirmo, aqui e agora, com toda a certeza em meu coração, na presença de todos vocês, que algo muito grandioso está para acontecer que deixará a Humanidade altamente surpresa e até completamente pasmada. Bem, amanhã saberemos.

Às 21h30 daquele dia, 33 minutos após terminar seu expediente, antes de deixar o hospital, a sós, David visitou por um tempo o Siqueira. Ele encostou seu ombro esquerdo no batente da porta enquanto fitava demoradamente o paciente. Mesmo a fraca luz do ambiente não atrapalhou a visão dele: Siqueira, estava absolutamente imóvel, com aqueles tubos introduzidos nas narinas. Seu rosto, antes bonito e simpático, estava com a palidez cadavérica dos defuntos e parecia, mesmo, completamente morto. Emocionado, dos olhos de David escorreram lágrimas. Abaixou  a cabeça por alguns instantes e se retirou.
Ao voltar ao seu apartamento, antes que lhe viesse o sono, David lançou-se, de novo, à leitura do Apocalipse, mas antes orou para que Deus lhe concedesse bastante sabedoria com a qual pudesse gerenciar a contento a sua grande missão que já havia começado. Orou com fervor, também, para que naquela mesma noite o Senhor Deus lhe fizesse entender a mensagem do anjo quanto à profecia do Livro das Revelações. No dia anterior, não tinha conseguido. Mas nessa mesma noite, subitamente, um versículo lhe chamou especialmente a atenção. Ao ler, sobressaltou-se bastante com o conteúdo: tratava-se do capítulo 20.2.
 “Vi descer do Céu um anjo que tinha na sua mão a chave do abismo e uma grande corrente. Prendeu o dragão, a serpente antiga, que é o Demônio e Satanás, e amarrou-o por mil anos. Meteu-o no abismo, fechou-o, e pôs o selo sobre ele para que não seduza mais as nações até se completarem os mil anos. Depois disso, será solto por um pouco de tempo”.

Naquela noite, altamente interessado, com grande regozijo por comprovar que o preceito citado encaixava-se perfeitamente na afirmação do anjo quanto ao tempo de paz no mundo, David releu e meditou sobre ele por longo tempo, ainda que o sono forte causado pelas grandiosas emoções daquele dia teimasse em querer dominá-lo.
O PRIMEIRO GRANDE FENÔMENO

Foi a quarta-feira mais movimentada que já houve no Hospital das Clínicas de São Paulo, por todos os tempos, pois a incrível novidade alastrou-se rapidamente por todos os departamentos e rodinhas se formavam em todos os andares para discutir o ocorrido. Logo de manhã, os clínicos de uma junta médica reuniram-se no salão de convenção para onde fora levado Siqueira.  Haviam telefonado ao Dr. Antonio Carlos que, apesar de não ser horário de seu turno, segundo o rumo dos acontecimentos, também estava presente e, como todos, estava altamente surpreso e até estarrecido pela incrível e até inconcebível recuperação do paciente.  O Dr. Josef pediu para que buscassem David onde estivesse. Após um telefonema, uma ambulância foi deslocada para o apartamento de dele. Em pouco mais de meia hora ele já estava na presença dos médicos que o esperavam ansiosamente. 
Quando David chegou, não demonstrou surpresa alguma, mas, sim, exibia, num alegre sorriso, a satisfação pela visível recuperação do paciente.

— Parabéns, Siqueira! Está inteiro novamente. Não se esqueça de sempre agradecer a Deus por esse prodígio divino e com a continuação dele, pois o milagre não vai parar por aqui. Vai continuar a ter consequências benéficas para você e para o mundo inteiro.
O Dr. Josef estava rodeado pelos seus colegas médicos,  professores, enfermeiros, chefes de departamentos — mas sem a presença da assessoria de imprensa que ainda não havia chegado, com a ficha médica de Siqueira  nas mãos, ele dirigiu-se a David:

—  David, contaram-me o que houve aqui ontem e era natural que não se interessassem pelas características do líquido que você ministrou ao paciente, porque dadas as condições e a natural descrença, isso pouco interessava tratando-se de água pura, mas agora essa inédita ocorrência assume características de vital importância para a Ciência. Não há dúvida alguma de que aqui ocorreu um fato absolutamente anormal, fora de todos os padrões científicos conhecidos e pode-se dizer que aqui acaba de ocorrer um fenômeno incompreensível e até assustador.  Mesmo que medicamentos poderosos pudessem trazer efeitos benéficos a pacientes terminais, a recuperação deles levaria semanas ou até mais, mas, no caso presente, o Siqueira, praticamente morto, de modo absolutamente anormal, recuperou-se completamente em poucas horas. Para espanto geral, todos os seus órgãos antes falidos, estão funcionando muito bem. Por isso, nós todos concordamos que tal fenômeno é absolutamente incompreensível.

O superintendente daquele hospital público continuou:

— Se nós houvéssemos recebido um grupo de cristãos convictos, que tivesse orado pela recuperação do paciente, seria fácil concluir que teria sido produto de mais um milagre dos céus, mas aqui parece que se trata de um medicamento deveras estranho.  Se isso é monumental, também trata-se de um fato altamente surpreendente e por demais relevante, pois, como já disse, não há no mundo medicamento algum que consiga, em um só dia, nem mesmo num mês, fazer um homem praticamente morto voltar à vida ou restabelecer inteiramente um paciente terminal da forma gravíssima que se encontrava o Siqueira. Além do H2O, dá para se concluir, facilmente, que seu líquido contém mais propriedades não captadas nos exames químicos. Até parece que o Siqueira  nunca ficou doente. Portanto, temos o máximo interesse em saber que tipo de medicamento utilizou, onde o conseguiu e se já o patenteou.

— Professor Josef, como viu, não demonstrei surpresa alguma ao ver a recuperação do Siqueira, pois seguramente eu tinha a certeza de que isso iria acontecer.  Mas não há como patentear esse líquido milagroso, pois não é possível patentear água pura, como já foi comprovado.  Não há outra substância que não seja H2O e não há como industrializar, pois essa água tem o poder dos céus e só apresenta eficácia se tomada diretamente do frasco. 

Aproveitando a notável a atenção dos médicos, das médicas, do provedor geral, de alguns diretores, de alguns funcionários administrativos e de enfermeiros presentes, David fez uma declaração que os deixaria ainda mais surpresos, descrentes, intrigados, confusos, desorientados, mais propriamente pasmados, como também até o paciente em questão:

— Por favor, tragam-me um gravador. Pela imensa importância de minha declaração, será necessário registrar o que vou revelar aqui e agora.  Depois da opção de gravação preparada no Ipode do Dr. Antonio Carlos, colocando a xícara na bandeja da copeira, David sorriu para ela agradecendo e de modo resoluto, sem vacilação alguma continuou:
— Ontem, eu já havia adiantado que além ser curado, o Siqueira  ficaria mais jovem a cada dia, declaração essa que provocou grande surpresa, mas também muita descrença como não poderia deixar de ser, eu compreendo. Quando cheguei aqui, vocês testemunharam que eu disse ao Siqueira  para que agradecesse a Deus, também pela continuação do milagre que acontecerá em seguida. Por certo, vocês não prestaram a atenção devida que esse detalhe merecia, mesmo porque não haveria como entender tal coisa naquele momento. Mas, agora, declaro, oficialmente, na presença de todos: 
— Eu, David A. Kening, gozando de minhas plenas faculdades mentais, consciente de que essa declaração está sendo gravada para eventual consulta, afirmo, resoluta e categoricamente que o Siqueira  foi o segundo ser humano a experimentar, nessas gotas, a Poção da Juventude tão sonhada pelos homens, pois o primeiro, mesmo sem querer, foi o químico que experimentou seis gotas, e assim em seis dias estará seis anos mais jovem.
Como se poderia esperar, os semblantes de todos os presentes foram tomados por expressões de pasmo, de espanto e de total incredulidade.  Na confusão mental deles, notavelmente desorientados, até perturbados, tentavam entender aonde aquele enfermeiro pretendia chegar com aquelas absurdas declarações que se colocavam contra toda a lógica científica e do natural. Ignorando isso, David continuou:

— Eu afirmo, resoluta e categoricamente, que ao receber as 40 gotas da juventude, dentro de 39 dias, progressivamente, o corpo de Siqueira vai assumir a mesma conformação física que tinha aos 21 anos  Declaro que o Siqueira  está de pé porque o corpo dele assumiu a mesma condição corporal em que se encontrava há um ano, período em que ainda estava bem.  Não tenho dúvida alguma do que informei, mas, sim, absoluta, determinada, clara, firme, irretratável, irrevogável, irrefutável, consciente, cristalina, indiscutível e incontestável certeza disso. Quem viver, verá!
Um pesado silêncio imobilizou os presentes naquele ambiente que se apresentava como um palco de estranhas e incríveis revelações. Era notável que todos estavam surpresos ou mais propriamente pasmados, assombrados, confusos e até desorientados pela incrível declaração de David.   Tudo aquilo era algo inconcebível, mas como partia de alguém que acabara de impor indizível respeito ao surpreender, positivamente, com uma cura inacreditável, por isso mesmo não soltaram longas e sonoras gargalhadas.
A seguir, David agradeceu a atenção de todos, pediu licença, e com Siqueira  tomou um táxi a caminho da travessa Sabor a Mi, com o coração batendo forte na expectativa de dar a boa nova á encantadora Samantha, de abraçá-la e de beijá-la mais uma vez e de ver nos olhos dela a alegria de receber em casa seu pai completamente curado!
A GRANDIOSA REPERCUSSÃO  
No mesmo dia, uma quarta-feira, prevendo os alvoroços que seriam causados em decorrência dos incríveis e notáveis sinais do início da  progressiva volta de Domingos Siqueira à juventude, que certamente estaria ocorrendo, e sabendo da dificuldade e do desconforto do ajuntamento de profissionais da imprensa e de curiosos que acorreriam para a pequena, desconfortável e humilde casa da família Siqueira, agravado pela longa distância do centro de São Paulo, David convenceu Siqueira, Samantha e Samara para que fossem morar provisoriamente em seu apartamento, também seus dois pequeninos primos. Alegou que seria o melhor para eles, pois o imóvel tinha três dormitórios, dois banheiros, sala e cozinha bem espaçosos. A mãe de Davi estava na fazenda em que morava sua filha casada. Samantha amou a mudança, pois assim poderia permanecer diariamente junto ao seu grande amor. 
Naquele mesmo dia, à noite, a família Siqueira já ocupava o apartamento de David, para sua grande alegria.
No dia seguinte, como não poderia deixar de acontecer, sempre à caça de notícias, de assuntos que poderiam causar interesse aos leitores ou gerar polêmicas, a imprensa tomou conhecimento do fenômeno quanto à inacreditável e estranha cura de Domingos Siqueira  e começou a tomar entrevistas. No Hospital das Clinicas, entrevistaram todos os presentes na apresentação do Siqueira, já curado, e que haviam tomado conhecimento das declarações de David.  No mesmo dia, conseguiram ouvir um CD gravado pelo Dr. Antonio Carlos, obtido do Ipode, as declarações de David. Todos os repórteres ficaram surpresos com o conteúdo daquelas incríveis declarações. Procuraram por ele, mas não conseguiram encontrá-lo.
A história da cura fenomenal apareceu na primeira página dos jornais. Quanto às declarações de David com respeito a uma suposta Poção da Juventude, foi tratada e publicada pela imprensa falada, televisada e escrita com notável desdém e até mesmo com uma forte pitada de gozação.
Mas no decorrer dos dias, notando notáveis sinais de diferença na aparência física de Domingos Siqueira, altamente surpresos e até desconcertados, os repórteres de vários seguimentos da imprensa, unidos, combinaram a pagar a ele 500 dólares de cachê diário pela divulgação de sua imagem. 
No dia seguinte, David foi ao seu banco pedir um empréstimo de urgência. Ao verificar suas fracas movimentações bancárias, o gerente afirmou com franqueza que enviaria seu pedido para a central, mas que, conforme seu entender, dificilmente sua solicitação de empréstimo seria atendida.  

 No sexto dia após a sua alta, Siqueira parecia, mesmo, rejuvenescido. Era inegável que estava bem mais moço que seis dias antes e muito entusiasmado! A partir daí, como era de se esperar, começaram a aparecer repórteres de rádio, de TV, de jornais e de revistas de vários países. 

As entrevistas sucediam-se. Centenas de fotos eram tiradas todos sob os holofotes das TVs e dos flashes.  Com o passar dos dias, até os vizinhos do prédio do apartamento de Davi perderam a paz, pois a cada dia chegavam mais repórteres do mundo inteiro que queriam entrevistar, filmar e fotografar Siqueira  que, surpreendendo o mundo todo, ficava a cada dia mais moço.  As ruas das imediações, progressivamente, passaram a ficar tão lotadas que quase não se conseguia andar por elas.
Para evitar atropelos e grande aglomeração no apartamento de David, as empresas de comunicação formaram uma espécie de rede. No interior do apartamento permaneciam apenas alguns microfones e câmeras de TV, chamadas mestras, que através da rede repassavam as imagens em tempo real para as demais emissoras. Ficou combinado que haveria um tipo de rodízio de entrevistadores para que se evitassem atropelos. As empresas de telecomunicações combinaram entre si que o Siqueira, além do cachê diário, firmariam um contrato comercial com ele, como pagamento pelo uso de sua imagem pessoal em todo o mundo. Siqueira  aceitou isso de muito bom grado. Por outro lado, a sua filha, a bela e doce Samantha ganhava bastante espaço nas entrevistas, nas capas e páginas de revistas e nos jornais, sobretudo por ser a noiva de David, mas também por ser bela, fotogênica e naturalmente elegante.
As empresas de comunicação de menor porte, sem muita chance de entrevistar diretamente David, Siqueira, compensavam a falta deles preenchendo seus horários entrevistando os vizinhos de David, o zelador do prédio onde morava, seus colegas de trabalho incluindo os médicos e diretores, os antigos colegas de colégio, os garotos de rua que o tinham como ídolo, os donos das empresas de ônibus com os quais ele conseguia os veículos para as excursões com descontos, os comerciantes dos pequenos mercados e os empresários que colaboravam nessas excursões, os amigos voluntários dele e as demais pessoas que o cercavam. 
Essas redes de TV praticavam diariamente longas entrevistas com personagens dotados de conhecimento relacionados à novidade corrente, tais como cientistas, religiosos, teólogos, exegetas, economistas, analistas, psicólogos, astrólogos, numerólogos, parapsicólogos, historiadores, pesquisadores, humanistas, médiuns e por aí afora. Realizavam essas entrevistas ao vivo, e isso ocupava praticamente todo o tempo de todas as tardes, cujo assunto principal era a possível descoberta da fonte da juventude. Até os pedreiros que trabalharam com Siqueira, antes de ele ser internado, o químico que havia tomado seis gotas da água do frasco, ali mais moço, como também os enfermeiros e enfermeiras que trabalharam com David eram entrevistados. As entrevistas se davam ao vivo. Todos os assuntos relacionados à David, Samantha e sua Poção da Juventude tinham retorno certo de grande e extensa audiência pelo mundo todo.
No sexto dia após a cura de Siqueira, David recebeu ofertas de empresários que possuíam grandes espaços para que neles pudessem receber com conforto tantos repórteres e tanta gente que se apertavam junto ao apartamento de David.  Por fim, ele aceitou a oferta do Grande Hotel São Paulo, pois lá havia um grande salão de convenções e toda a infraestrutura necessária para levar avante o plano do Senhor Deus: Mil Anos de Paz sobre a Terra que tinha como fundamento principal as propriedades da Poção da Juventude. 
Não tendo mais condições de os eventos diários ocorrerem no apartamento de David, também para o Grande Hotel São Paulo seria altamente produtivo, levando-se em conta a publicidade em larga escala, de cunho internacional, que tal fato geraria.
A PROVA FINAL

No sexto dia do rejuvenescimento de Siqueira, as entrevistas com ele já aconteciam no Grande Hotel São Paulo. E assim, foram se passando os dias todos muito agitados e sob fortes expectativas gerais, principalmente quanto aos abastados que aguardavam com grande ansiedade o rumo dos acontecimentos. As entrevistas sucediam-se todas as tardes pelos repórteres dos mais diversos países. No vigésimo dia depois da alta hospitalar de Siqueira, aparentando 20 anos mais moço, seria a vez dos profissionais da CNN, a poderosa rede mundial de Telecomunicações, entrevistar David e Siqueira.  Ao vivo, com imagens para o Brasil e para todo o mundo, Frank, o principal apresentador da CNN, um inglês alto, simpático e bastante carismático apresentou-se a David.
— My name is Frank. Do you know how to speak English?  

— Yes. I think that yes, my friend —  respondeu-lhe David. 
David aprendera a conversação em Inglês durante os quatro anos em que trabalhara como um tipo de mordomo faz-tudo para uma família americana que viera para o Brasil dirigir a filial de uma grande empresa de medicamentos sediada nos EUA. ele estava “adorando” aquele momento. Para o que tinha planejado, nada melhor que uma grande e extensa publicidade, em todo o globo terrestre, e ainda totalmente grátis.  E naquele momento Frank faria parte do macro plano de Deus para a Terra.
A entrevista continuou em Inglês sob a luz dos holofotes e dos intermitentes flashes dos fotógrafos. O intérprete oficial do hotel, com fidelidade, traduzia ao vivo para o Português.
— David, nos meus 29 anos de TV, já presenciei coisas surpreendentes, mas o que se passa aqui supera em muito a minha própria compreensão. Confesso que estou muito confuso e aturdido! O que se passa aqui é de pasmar! Já tive notícias de que o mundo todo pensa como eu e está muitíssimo interessado em tudo o que acontece por aqui, nos mínimos detalhes. São Paulo hoje é o foco do mundo! Posso assegurar-lhe, com muita convicção, que pelo menos dois bilhões de pessoas estão assistindo à nossa reportagem neste momento, e crescendo.  Boa parte das empresas está fazendo uma pausa permitindo a executivos e empregados assistirem a essa nossa entrevista, mesmo aqueles do outro lado da Terra, que neste momento deveriam estar dormindo, ou estão frente à TV na madrugada ou prepararam seus DVDs para não perderem este momento tão propagado pela CNN e pelas demais redes mundiais.
— Depois que começamos a anunciar o que estava acontecendo aqui no Brasil, os telefonemas, faxes e e-mails já são enviados à sede da CNN aos milhares por dia, querendo informações a respeito de sua Fonte da Juventude. 
— Como não poderia deixar de acontecer, sei que milhares de pessoas ricas já manifestaram o desejo de comprar as suas fenomenais gotas do rejuvenescimento.  Para você ter uma idéia disso, um milionário da Inglaterra, meu parceiro de golfe pediu-me para oferecer-lhe, oficialmente, 100 milhões de dólares por uma dose e entendi que poderá pagar mais que isso.  Isso vem acontecendo porque tivemos acesso, e já exibimos ao mundo, a ficha médica de Siqueira  e as fotos dele tiradas no dia em que saiu do coma.  A imagem dele, há 20 dias, se comparada com sua imagem de hoje, prova que o homem vem realmente rejuvenescendo a cada dia que passa. Conseguimos, com uma revista conceituada, fotos tiradas diária e sistematicamente do Siqueira. É inegável e altamente impressionante o fato de que Siqueira está se tornando mais jovem a cada dia.  Que coisa mais inacreditável!  Repito, com ênfase: Que coisa mais inacreditável está acontecendo, meu Deus!
Sempre se movimentando, como era seu estilo, Frank continuou:
— David, já ouvimos de outros, mas o mundo inteiro quer ouvir de você ao vivo: afinal, o que está acontecendo por aqui? Que significa esse monumental evento?  Como conseguiu obter essa maravilhosa água sonhada até pelos grandes imperadores e faraós?  Como pretende agir daqui pra frente? Quais suas pretensões gerais quanto a isso?
— Frank. Tudo o que você ouviu representa a verdade, mas vou acrescentar algumas coisas que você ainda não sabe.  Realmente eu devo afirmar, taxativamente, dentro das minhas plenas faculdades mentais, que detemos, mesmo, a água do rejuvenescimento tão desejada por todos os povos e por todos os tempos.  Sei que vou ser muito criticado por tal declaração, mas lhe afirmo que recebi a Poção da Juventude de um enviado dos céus. Por isso, qualquer pessoa no mundo que tomar algumas gotas da Poção da Juventude, no dia seguinte, sem sombra de dúvida, estará mais jovem um ano e assim por diante. 

Outros murmúrios fortes fizeram-se ouvir.
Esperto, David fez uma pequena pausa para causar ainda mais efeito ao mundo assistente e continuou:

— Se um homem ou uma mulher de 99 anos tomar 90 gotas da água do frasco, afirmo, peremptoriamente, e provarei brevemente isso, que depois de 90 dias estará com o mesmo corpo que tinha aos seus nove anos.  Será como voltar ao passado no tempo presente, pois apresentará o mesmo corpo, a mesma mente e as mesmas condições de quando  viveu aos seus nove anos de idade.

Ouviu-se um forte murmúrio entre os presentes.

— Meu caro David, quer dizer que se um homem, idoso ou não, estiver com uma doença incurável tal como a AIDS, com um câncer irreversível, mesmo que esteja às portas da morte, ou mesmo que se tratar de um paraplégico, se tomar algumas gotas de sua poção mágica vai ficar completamente curado e recomposto?

— Sim. Perfeitamente curado. Se ainda estiver respirando ou com seu coração ainda pulsando, isso será perfeitamente possível, não importa seu estado terminal ou mesmo se em coma profundo. Já provamos isso com o Siqueira. Se ainda respirar, mesmo que seja com o auxílio de aparelhos, ou mesmo que se encontre em coma profundo e irreversível, se tomar gotas suficientes para que retorne à sua condição corporal na época em que era perfeitamente saudável, vai ficar absolutamente curado, além de ficar mais jovem. Foi exatamente isso que aconteceu com o Siqueira, o amado pai de Samantha, por certo minha futura esposa, com a graça do Senhor, meu Deus!
Quem olhasse para a Samantha notaria que era a imagem viva da felicidade! David sorriu para ela e continuou:

— Sentimentalismo á parte, acrescento, ainda, que se um homem sofreu um acidente e se estiver na triste condição, digamos, de tetraplégico, ou se membros do corpo foram cortados em decorrência de acidentes, de tragédias, retornará ao seu corpo normal se tomar suficientes gotas do frasco da vida. 
Outro murmúrio bem forte ouviu-se entre os presentes enquanto Samantha enviava beijos pelo ar.
— Que coisa mais bela é o amor, David. Bendita seja sua bela noiva David, ela esbanja beleza e elegância natural!

Conhecido pelo mundo inteiro como mestre de entrevistas ao vivo, e com forte aptidão em dominar com facilidade todas as entrevistas e nelas deixar latente a sua marca de ator carismático, dando uma volta em si mesmo, vagarosamente, Frank exclamou entusiasmado:

— Querido David, que fantástica é essa sua Poção da Juventude! Que coisa mais estupenda! Que coisa absolutamente incrível! Que coisa inacreditável! Pode-se dizer que as Sete Maravilhas do Mundo juntas foram já foram superadas de modo fantástico. Essa sim é a primeira, mais importante e a mais grandiosa maravilha do mundo!  Sua Poção da Juventude é muito maior que todas elas juntas e você foi o escolhido para guardião dela. Parece mais um conto de fadas!
Demonstrando ser inteligente, observador e de presença de espírito, depois de alguns passos em círculo, Frank continuou:

— É tudo altamente surpreendente além da conta, meu querido David, mas fica uma dúvida: No caso dessa pessoa que teria 99 anos rejuvenescer para a idade de nove anos, eu lhe pergunto aqui e agora: Como ficará o cérebro dela? Os conhecimentos que adquiriu em sua vida se conservarão ou serão os mesmos que tinha aos nove anos?

— Frank, conforme o que se passa com o novo Siqueira, eu posso assegurar-lhe que essa criança terá a mesma conformação física e mental ao tempo de seus nove anos.  

— Então vai ter de frequentar, novamente, as escolas e as faculdades e aprender tudo de novo?

— Você acha isso bom ou ruim? 

Demonstrando que não era por acaso o número um do mundo em entrevistas, Frank continuou a avançar no assunto, invariavelmente com muita competência:

 — Sem sombra de dúvida, eu acho tal probabilidade uma maravilha. Se um homem ou uma mulher idosa estiver com uma doença mortal cuja cura ainda seja desconhecida pela Ciência, se tomar as gotas do rejuvenescimento,  regredirá a uma tenra idade e safar-se-á da morte. Por outro lado, até que fique velho novamente, por certo, até lá a Ciência já deverá ter avançado o suficiente para descobrir como eliminar tal doença se ela teimar em reaparecer no futuro.

— Brilhante dedução, meu caro Frank! É isso mesmo. Parabéns! Eu ainda não havia atinado com esse importante detalhe.
Depois de olhar de relance, de piscar e de sorrir carinhosamente para sua amada Samantha, David voltou-se para Frank, encarou-o e mudando o tom de voz para um timbre mais solene e grave, perguntou:

— Bem, meu caro Frank, desculpem-me, mas vou surpreendê-lo agora.  Posso agora dar uma de entrevistador e fazer-lhe algumas perguntas? 
O entrevistador surpreendeu-se de fato: 
— Perguntas a mim, David? Mas você é o ilustre entrevistado e creio ser esta a maior das entrevistas das quais participei, e já está superando o recorde de telespectadores.
— Sim, Frank. É preciso que lhe faça uma pergunta muito importante.

Frank novamente ficou a balançar o microfone sem fios.
— Fique inteiramente à vontade, querido David. Confesso que vou gostar muito disso. Afinal, depois de Jesus Cristo você está se tornando a pessoa mais importante do mundo e por todos os tempos.

 — Agradeço suas colocações, Frank. Sei que você é o repórter mais conhecido e apreciado pelo mundo inteiro, mas, diga-me, quantos anos têm?

— Quantos anos eu tenho? Mas o que importa isso, meu querido?  Ora, meu caro David, sou um jovem um pouco usado de apenas 59 anos.  
— Então, meu caro Frank, sendo você por demais famoso e, por isso mesmo, para consolidar, de modo absoluto, a eficácia e a eficiência da Poção da Juventude ao mundo todo, desde o Pólo Norte até o Pólo Sul, eu lhe proponho aqui, agora e ao vivo: Quer tomar, nesse momento, quantas gotas desejar da água milagrosa, extensivo, depois, à sua esposa e sem custo algum?

Frank foi tomado por tamanha surpresa que por alguns instantes permaneceu completamente paralisado. Frank era um repórter veterano e preparado para qualquer eventualidade, mas mediante aquela situação inusitada ficou notável que ficara sem ação, estático, visivelmente atrapalhado e completamente abismado. Nunca sonharia com algo assim. Afinal, já haviam oferecido 100 milhões de dólares pelas sonhadas gotas da juventude. Por isso tudo, mesmo sendo homem preparado para qualquer situação, por alguns segundos permaneceu atônito e confuso. Antes que se refizesse do susto e conseguisse responder, David insistiu:

— Quantos anos você quer ter, Frank? Pode escolher a idade entre um e 58 anos! Mas tem de ser agora!
Perante as câmeras ficou notável que Frank continuava aturdido, perturbado e até atrapalhado, coisa rara na sua brilhante carreira de veterano repórter de campo acostumado a entrevistar os mais importantes personagens do mundo.
— Conseguiu pegar-me de fato, David. Pode conceder-me um momento para respirar? confesso-me plenamente aturdido! Acho que vou tomar um pouco de ar e um cafezinho antes de responder.

Um tanto sem jeito, pálido, Frank dirigiu-se à sua assessora.

  — Hellen, por favor, continue com a reportagem.

Hellen que também era uma ótima profissional de campo, comentou: 

— David, querido, você conseguiu pegar o grande Frank! Isso é algo raro! Parabéns!
Logo a seguir, Hellen preferiu entrevistar o Siqueira. Ela valeu-se de um intérprete do próprio hotel, pois Siqueira  não falava Inglês: 

— Antes de tudo, Siqueira, parabéns pelas filhas que tem. Ambas são maravilhosas. O David não é nada bobo, pois escolheu uma jovem dotada de encanto extraordinário para alegrar seus dias: Samantha, uma bela donzela!  Ela esbanja elegância natural e graça. Mas como se sente, Siqueira?
— Muito bem, minha bela repórter. Sinto-me como se tivesse 41 anos.

— Mas de acordo com a junta médica internacional aqui presente você está, mesmo, com 41 anos e ainda rejuvenescendo.

— Sim, creio que sim. Isso é maravilhoso além da conta!
— Diga-me, jovem Siqueira, você se lembra dos momentos em que esteve internado na UTI do Hospital das Clínicas?

— Não me lembro de absolutamente nada. Não me lembro nem mesmo do que aconteceu ontem.
— Quer dizer que perdeu a memória do passado e vai ter de aprender novamente tudo?

— Creio que sim. Mas isso não é maravilhoso? Mas seria mesmo do passado eu regredir para o passado? Estou confuso! Mas como primeira providência, já prometi a mim mesmo nunca mais colocar um só cigarro na boca e nem mais tomar bebidas alcoólicas. Na verdade, conforme tomei conhecimento, foram esses vícios que me levaram ao coma.

— É, meu jovem e bonito Siqueira, realmente é algo maravilhoso. Oh, meu Deus! — exclamou Hellen olhando para cima, para as câmeras e para o público. — O que será que está acontecendo com o mundo? O que significa esse fenômeno singular? Qual o objetivo desse monumental e grandioso prodígio? Será tal milagre de características duradouras? Meu Deus!
— David e nós temos absoluta certeza disso.

— Eu também creio, mas digam-me Siqueira, como está sendo seu relacionamento com suas filhas? 

— É estranho. Tenho pensado nisso bastante. Samantha e Samara amaram por demais o que está acontecendo comigo. Estamos curtindo juntos essa nova alegria de viver. 
Siqueira apontou para Samantha e comentou, exclamando:

— Olhe para uma delas, e veja como a felicidade brilha intensamente em seus olhos!
— É, o amor é muito lindo, Siqueira. O David é um tremendo felizardo! Ela também é uma sortuda por ter o amor de David!
Nesse momento, o público aplaudiu a repórter.

Depois de mais algum tempo, Frank reapareceu. Pela tremenda importância do assunto tivera de telefonar à sua esposa. Ao receber o microfone sem fio das mãos de Hellen, exclamou, enquanto balançava a cabeça, com sua cabeleira longa, da cor de ouro, olhando para baixo:

— David, confesso que ainda estou completamente atordoado. Eu nunca esperaria nada parecido! Na gíria, eu diria que a ficha ainda não caiu para mim! As minhas pernas ainda tremem! Tomei conhecimento agora de que mediante sua pergunta feita a mim, aumentou bastante o número e o interesse dos telespectadores no mundo. Centenas de milhões de pessoas a mais estão conectados neste momento.
— Isso é muito bom, mas então, Frank, o que você resolveu?

— Falei com Alice, minha esposa. Segundo seu costume, ela seguiu a essa nossa  entrevista desde o início. Agora, quanto a ela eu lhe respondo com uma pergunta: Qual mulher de meia idade não desejaria intensamente voltar à juventude? Tal como quase três  bilhões e meio de pessoas conectadas no momento desta entrevista, ela também não sai da frente da TV.
Frank mirou os olhos de David:
 — David, está mesmo disposto a ministrar a este humilde repórter e à esposa dele as suas gotas do rejuvenescimento?
— Sim. Já decidiu-se por isso?

Antes de responder a essa pergunta, como bom ator, Frank fez uma pausa e com gestos estudados balançou o telefone, parou, voltou-se vagarosamente para David e olhando para seus olhos respondeu:
— Sim, meu jovem David. Mas nem uma nem 58 gotas da Poção da Juventude. Vou aceitar tomar 40 gotas. Mas não as tomarei se outra dose não for servida à minha esposa. Eu a amo tanto com você ama a bela Samantha!
— Obrigado, meu amigo Frank. Isso é belo. Pode mandar buscar sua amada esposa, os pais dela e os seus que lhe ministraremos, de pronto, todas as gotas que eles quiserem, sem custo algum. Tenho a certeza de que as empresas internacionais de aviação os trarão sem custo algum em  decorrência da ampla publicidade positiva em torno desse inusitado acontecimento. 

— Até nossos pais, David! Mas isso é bom além da conta! Eles vão ficar muito felizes! 

David tomou o frasco e um conta-gotas e ordenou:
— Abra a boca, Frank.

— Ave, David, que magnificente beleza tem esse seu frasco!

— Frank, não se esqueça de que esse frasco foi me dado por um anjo de Deus. Por isso é tão belo!

A seguir, frente às câmeras, cerimoniosamente, com movimentos estudados, com um conta-gotas, David retirou vagarosamente do frasco uma boa dose, e contando alto pingou 32 gotas sobre a língua do repórter. O público, empolgado, contou alto junto com ele: 40, 39, 38...
— Frank, tendo o mundo como testemunha, declaro que em 40 dias você terá apenas 19 anos. Se você perder seu emprego por causa da idade, um novo e promissor emprego ligado a comunicações globais estará à sua espera na futura filial da FMA, na Inglaterra ou nos USA.  Eu e minha amada Samantha estamos criando a FMA, a Fundação Mil Anos, e filiais dela se espalharão pelo mundo, do Pólo Norte ao Pólo Sul.
— Ora, eu não havia pensado nisso, mas você já resolveu a coisa toda de modo por demais satisfatório, amigo David. É por isso e por mais que é tão amado por essa jovem encantadora que tem o nome de rainha e o corpo de princesa!

Enquanto David retribuía um largo sorriso de Samantha, um tanto aturdido com o rumo incrível que as coisas haviam tomado de modo tão súbito, mas sempre dominador dos cenários, Frank começou a andar vagarosamente em círculos, de cabeça abaixada, movendo-a continuamente e em consequência a sua volumosa cabeleira cor de ouro. Depois, como bom ator parou, balançando novamente a cabeça, enquanto oscilava o microfone em movimentos curtos, mas sem nada dizer, Frank fazia por mostrar a imensa surpresa com o que estava acontecendo. Dessa maneira, depois de algumas voltas, parando por um momento, muito carismático, voltou-se para Davi e declarou:

— Vinte e um anos, querido David! Vinte e um anos, amada Samantha! A idade de meu filho mais velho! A sua água maravilhosa tem o gosto da melhor das águas!
Frank olhou para Samantha, para Siqueira, depois para David e em seguida para o alto, como que fitando um ponto inexistente e, voltando-se vagarosamente, continuou:

— Tal coisa é absolutamente fantástica e inacreditável, meu querido amigo David. Você conseguiu derrubar-me! Não consigo absolutamente compreender tal coisa! Estou completamente atônito e aturdido! Tudo parece um sonho e ainda acho mesmo que estou sonhando! Creio que o mundo todo acompanha o meu raciocínio! Como pode acontecer uma coisa dessas? É Deus manifestando seu poder a um profeta? Mas se isso fosse possível fora da época pastoril, por que justamente agora?

 Ao andar de novo em círculos, mostrando-se dominador dos palcos e de cenas, esbanjando seu carisma, com movimentos estudados Frank voltou-se lentamente para David:

— Você disse que recebeu esse frasco dos céus, então, afinal, quem é você realmente David?
— Sou o que sou Frank. Apenas uma pessoa normal, do povo, um paulista que até agora ganhava a vida trabalhando como enfermeiro, mas que foi escolhido pelos céus para uma missão grandiosa e muito especial.
— Um profeta com uma missão, David?
— Não, meu caro Frank. Não sou profeta, tampouco um usurário Tio Patinhas como o mundo me verá por algum tempo. Guarde essas minhas palavras. Mas depois todos compreenderão e apoiarão os meus objetivos. Por enquanto, nada mais posso dizer-lhe com detalhes, mas posso assegurar-lhe de que alguma coisa grandiosa está para acontecer a patamares mundiais, mas vai levar algum tempo para que se notem os efeitos mais significativos. Uma revolução, no bom sentido, está preste a acontecer, abrangendo todo o planeta e tudo vai girar em torno do produto que você acaba de provar e nada poderá atrapalhar. Por tratar-se da Vontade de Deus, nada, mas absolutamente nada poderá atrapalhar a execução perfeita e completa da Grande Missão que nos foi confiada, nem mesmo Satanás que se encontra manietado, e assim grandes acontecimentos estão para se realizarem como está profetizado no Livro do Apocalipse, capítulo 20, também uma Verdade de Deus.
Frank, provando mais uma vez ser um excelente repórter, pois deduzia os efeitos futuros de um ato presente, continuou:

— Na verdade, depois do inefável acontecimento que estamos divulgando, digo que alguma coisa grandiosa já está acontecendo.  Pelo que entendo, a partir dessa sua presente declaração, começarão a faltar bíblias nas praças do mundo inteiro. Creio que de agora em diante o Grande Livro será lido com muito mais frequência do que antes, principalmente o Livro do Apocalipse. 

— Vejo que entende tudo muito bem, Frank.  Sobretudo, ler a Bíblia é muito bom para o espírito. Tem tudo a ver com a eternidade, a parte mais importante da vida, ou seja, com a continuação dela, pois o espírito dos justos não morrerá a segunda morte, nem jamais. A Bíblia tem tudo a ver com as leis das relações do ser humano com o Criador, vice-versa e entre os seres humanos. 

—  Para encerrar, eu lhe digo apenas que se os ensinamentos de Cristo tivessem sido seguidos, o mundo seria um verdadeiro paraíso, porque todos se amariam mutuamente. Além disso, homem algum tentaria prejudicar o outro e não haveria ricos muito ricos ou pobres muito pobres, como infelizmente é o quadro que se apresenta hoje, e a qualidade de vida seria a melhor possível prolongando a vida, pois a natureza não estaria corrompida como está acontecendo atualmente.  Futuramente, você comprovará que todas essas coisas têm tudo a ver com a Poção da Juventude, e os grandes erros presentes pelo mundo inteiro serão consertados. Quem viver, verá!
( David, por acaso teria aqui uma Bíblia para nos ler a profecia do Apocalipse 20.2?

Rapidamente, a bela Samantha retirou de sua bolsa uma pequena Bíblia e entregou-a a David.
( Obrigado, meu amor.  Frank, vou ler em português, mesmo porque não sei a tradução exata deste texto para o Inglês: 

“Vi descer do Céu um anjo que tinha na sua mão a chave do abismo e uma grande corrente. Prendeu o dragão, a serpente antiga, que é o Demônio e Satanás, e amarrou-o por mil anos. Meteu-o no abismo, fechou-o, e pôs o selo sobre ele para que não seduza mais as nações até se completarem os mil anos. Depois disso, será solto por um pouco de tempo”.

Enquanto David lia, um intérprete experiente do hotel traduzia a leitura para o Inglês. O interesse era geral!
Frank, o simpático apresentador inglês, havia voltado à Nova Iorque, cidade em que residia e era a bola da vez. Ele, sua esposa Alice e os pais de ambos estavam na berlinda, pois o mundo todo estava interessado nas impressionantes transformações físicas anunciadas por David. Com o passar dos dias, o mundo inteiro permaneceu assombrado com o prodigioso rejuvenescimento dele e de seus familiares. Sua esposa e seus pais também se tornaram mais jovens na mesma proporção que Frank e seus familiares.  A rua em que moravam ficara lotada de curiosos e de redes de comunicação com seus equipamentos. Uma equipe médica fora convocada pela própria CNN para monitorar dia-a-dia as mudanças ocorridas no corpo de Frank e de seus familiares. Por tudo isso, a CNN concedera uma licença de 40 dias a Frank e o deixara livre para ser entrevistado por outras redes de TV e demais mídias.

Como bem previra Frank, no mundo inteiro os editores de livros tiveram de imprimir, às pressas, centenas milhões de exemplares da Bíblia e ainda assim, esgotaram-se rapidamente. Uma boa parte da população do mundo, tanto do Oriente quanto do Ocidente, do Ártico e Antártico queria estudar as Escrituras, principalmente o Apocalipse, para tentar desvendar ou entender o segredo que envolvia a declaração de David.

Quanto ao milagre do rejuvenescimento, já suficientemente provado, as opiniões religiosas se dividiam.  Isso acontecia até mesmo entre os cristãos, pois uma parte deles, com deficiente conhecimento bíblico e outros apegados às suas doutrinas humanas apregoavam que o ato já provado do rejuvenescimento era uma obra de Satanás, mas a maioria julgava ser uma obra divina, pois se existem dois poderes, o do Bem e o do Mal, o mal não pode fazer o bem ou vice-versa.   

A despeito da divisão religiosa, a maioria cristã achava que a profetizada nova vinda de Cristo, a da cobrança final, estava por acontecer, tanto por conta da monumental novidade atual, como também por conta de todas as transformações do mundo e dos acontecimentos predadores que vinham ocorrendo, tais como a progressão da corrupção, as guerras, as tragédias, as drogas, os terremotos, as enchentes, os tufões arrazadores, as tsunamis, os horrorosos atentados a bomba, e outros praticados por suicidas aumentava, e a cada dia que passava a alta impiedade humana tomava rumos assustadores, além de muitos outros fenômenos danosos que antes não existiam, tal qual o derretimento das grande geleiras e o buraco na camada de ozônio.

Milhares de cartas eram dirigidas diariamente a David, ao Siqueira como também à encantadora Samantha, pois sendo ela a amada namorada de David, recebia cartas de congratulações e até ardorosas de declarações de amor.

Por fim, completando-se 15 dias depois que Frank havia tomado as gotas da Poção da Juventude, a mídia mostrava que de fato ele estava com a aparência de 44 anos, e sua esposa Alice tinha agora apenas 42 anos e continuando a rejuvenescer. Ele e sua bela esposa aceitaram que, além dos clínicos da CNN, alguns cientistas realizassem exames no corpo de toda a sua família e ficou comprovado que haviam rejuvenescido externa e interiormente.  Cientificamente, o organismo todo deles era o de jovens. Foi uma festa para a mídia em geral, principalmente para a mídia escrita. Nunca se venderam tantos jornais e revistas como naqueles dias. Tudo o que era impresso envolvendo notícias sobre as gotas de juventude esgotava-se rapidamente. Vendiam-se, também, pelo mundo inteiro, milhões de DVDs de vídeo contendo as magníficas transformações ocorridas no dia-a-dia do brasileiro Siqueira  e dos americanos Frank e de seus familiares. 

Com os direitos autorais recebidos por diversos países, Siqueira  comprou uma boa casa para sua família no bairro de Pinheiros, ajudou muitos amigos necessitados, e ainda abriu uma poupança bancária com mais de quatro milhões de dólares. Com seu excelente saldo bancário conseguia pagar facilmente os estudos de Samara, a menina de ouro e os de Samantha que incluíam os estudos de línguas, tais como Inglês, Espanhol e Francês.
A FORMAÇÃO DOS PREÇOS 
A família Siqueira mudara-se para a casa nova comprada por eles. Desligado de seu antigo emprego, isolado em seu apartamento, e sua mãe logo estaria em casa. David aproveitava todo o seu tempo para meditar sobre as palavras do anjo de Deus. 
“Uses bem isso, de acordo com tua sabedoria, por isso, não jogues tuas pérolas aos porcos”. 
— Use bem isso, de acordo com sua sabedoria. — David via-se falando alto de quando em quando. ( Mas não atire suas pérolas aos porcos. 

Por certo, o enviado de Deus referia-se ao poder que o frasco proporcionava a ele no momento, mas o que o intrigava era a continuação da frase:  “... não jogues as tuas pérolas aos porcos”. De repente, David abriu a Bíblia e procurou essa frase. Já havia se deparado com ela antes. Não dera muita atenção àquele verso por não tê-lo compreendido. De repente, buscando no Google, encontrou, em Mateus 7.6, o seguinte:

“Não lanceis aos cães as coisas santas. Não atireis aos porcos as vossas pérolas, para que não as pisem e voltando-se contra vós, vos destruam”.

Depois de muito meditar, aos poucos David foi formando idéias mais claras e consistentes sobre as palavras do anjo, tendo como base aquele verso bíblico de difícil interpretação.  Regredindo até sobre o tempo das ações de Jesus, ele concluiu que pelo menos até aquele momento, ele, um humilde servo de Deus, tinha uma característica até diferente das muitas praticadas na vida pública de Jesus. Cristo havia assombrado a Judéia ao ressuscitar mortos até de quatro dias e David, com a graça de Deus, agiria por ele prolongando a vida. Depois, acabou revendo seu entendimento ao concluir que, ao ressuscitar mortos, Cristo, Paulo e Pedro também prolongaram a vida dos renascidos. 

David lembrou-se de um preceito que leu na Primeira Carta a Timóteo, 5.22, que dizia:

“A ninguém imponhas precipitadamente as mãos. Não se torne cúmplice dos pecados de outrem”.  O que quer dizer: Não saia por aí distribuindo milagres a todo tipo de gente, mas apenas aos que fizerem por merecer, ou seja: aos arrependidos e aos que crerem no poder curador de Deus.
David entendia que os prodígios e milagres na Judéia foram de importância capital na vida pública de Jesus. Naquele tempo, os pobres eram vistos como rejeitados por Deus e os ricos como abençoados por ele, portanto, se aquele filho de carpinteiro pobre tivesse pregado a Nova Mensagem de Deus à humanidade sem a realização dos fantásticos milagres que realizou, não teria tido sucesso algum na credibilidade dessas mensagens, pois as multidões o seguiam por todo lado em que ia, e o ouviam por longas horas exatamente em virtude dos estupendos milagres que realizava. Portanto, concluiu, foram os milagres que legitimaram as mensagens de Jesus. Os prodígios dos céus teriam de continuar acontecendo, pois isso representaria o combustível maior para a propagação do emergente cristianismo. Por isso mesmo, em seu último dia, como homem, na Terra, ao elevar-se ao Céu, Jesus nos deixou uma herança de poder:
 “Estes milagres acompanharão os que crerem: Expulsarão demônios em meu nome, falarão novas línguas, pisarão em serpentes  e, se beberem algum veneno mortal, não lhes fará mal;  imporão as mãos aos enfermos e eles ficarão curados”.  Marcos, 16.15.

David concluiu, também, que Cristo não entrava nas habitações à procura de doentes e de infelizes para curar. Curava unicamente aqueles que por vontade própria partiam à sua procura e com fé. Concluiu, também, que Cristo nunca havia curado por atacado. Curava e consolava cada um por vez, conforme a fé de cada um deles, mesmo que muitos lhes fossem trazidos juntos à sua presença (Mateus, 4.24). Portanto, Jesus não lançava sua santidade aos porcos; não atirava suas pérolas a quem não merecia. Não saía por aí lançando prodígios indiscriminadamente. Jesus usava seus poderes divinos na medida certa, sem exageros ou exibições de poder (Mateus, 26.48), para o benefício daqueles de coração puro ou para aqueles realmente arrependidos e somente aos que o procuravam. Cristo não lançava suas pérolas aos porcos!

Por fim, David traçou um paralelo: Quem seriam os porcos de hoje?  Por certo, os homens de coração puro não eram. Portanto, os porcos e os cães de hoje eram aqueles que se apossaram das riquezas da Terra, por apropriação indevida, por acumulação de bens, por usura e ganância, direta ou indiretamente prejudicando seriamente seus semelhantes na outra ponta.  Tal injustiça trazia morte, dor, outros sofrimentos e até desespero aos que nada tinham.

Completando seu entendimento, David concluiu que, tal como o exemplo de Jesus, no seu caso presente, lançar as pérolas aos porcos e aos cães seria sair indiscriminadamente distribuindo as gotas do rejuvenescimento a quem quer que fosse e, principalmente, não se aproveitar, com a maior grandeza possível, do alto poder de cada gota para que pudesse haver a mais justa possível redistribuição dos pedaços de bolo a todos os povos e a todas as raças. Como primeira condição para isso os ricos teriam de repartir com os pobres as suas riquezas.

Cada vez mais certo de que já tinha atinado com a frase do anjo, resolveu que quem quisesse se beneficiar com as milagrosas características da Poção da Juventude, fosse quem fosse, teria de pagar o máximo preço possível.  Os abastados que quisessem receber a graça do rejuvenescimento teriam de devolver a maior parte possível dos pedaços do bolo que sempre tiveram a mais.  De modo algum lançaria suas pérolas aos porcos.  

"Mas como chegar a números?" —  perguntou-se David.

O Sol já se punha quando David tomou uma calculadora e começou a realizar uma série de contas que envolviam diversos tipos de percentuais que seriam praticados com todos aqueles que aguardava ansiosamente a tomar a água da Poção da Juventude. Começou com a possível cobrança de um milhão de dólares por gota, mas quanto mais meditava, mais aumentava os percentuais a favor da grande causa. Depois de muitas horas de cálculos, extenuado, dormiu rapidamente.
No dia seguinte, depois de horas,  David acabou chegando a números absurdamente altos para quem pretendesse se habilitar para receber de volta a juventude perdida. 
Mas mesmo assim, os percentuais finais ainda foram sendo colocados cada vez mais altos que David inicialmente pensou estar exagerando além da conta, mas quanto mais tempo passava, quanto mais meditava sobre o imenso e até imensurável valor do produto dos céus que tinha nas mãos a ser vendido, mais  conscientizava-se da certeza de seu acerto e ainda aumentava os valores, como os aumentou a graus inteiramente absurdos e completamente inaceitáveis pela concepção humana. Enfim, plenamente satisfeito com suas escolhas, cansado e desgastado além da conta, tomado pelo sono dormiu até sem tomar banho. No dia seguinte, David ligou para o celular da Samantha:
— Samantha, meu amor, urge que de agora em diante você vista roupas elegantes de acordo com suas futuras atribuições profissionais. Hoje, dedicarei o dia a você.  Vamos juntos renovar seu guarda-roupas, sapatos e alguns adornos de joalherias e almoçaremos num bom restaurante para comemorarmos. O meu banco liberou todo o dinheiro que nós precisarmos e muito mais.  Vou aproveitar para renovar também o meu. Mas não precisa ser Giorgio Armani.
— Sim, David, meu amor, eu amarei ficar com você o dia todo! Nada pode ser melhor do que isso!

Ficou combinado que Samantha auxiliaria David durante o dia, mormente na parte da tarde, à noite estudaria na Faculdade e pela manhã tomaria aulas com professoras particulares.
— Samantha, alegria de meus dias e amor maior de minha vida, é certo que imensas e inimagináveis somas de dinheiro que mudarão o mundo estarão nos chegando, e não quero isso tudo depositado em nossa conta corrente, por isso, paixão, creio que chegou a hora de criarmos uma Fundação. Que tal o nome de FMA – Fundação Mil Anos? Combina bem com as profecias do Apocalipse a respeito de mil anos de paz na Terra.
— Amor da minha vida, você não poderia ter escolhido outro nome mais sugestivo do que este! 

A GRANDE E ESPERADA ENTREVISTA 
Quando se completaram 15 dias da entrevista na qual Frank havia tomado as gotas de rejuvenescimento, David convocou, para o dia seguinte, uma coletiva, essa muito cobrada pela mídia. Os abastados do mundo inteiro estavam imensamente interessados, altamente impacientes e sobremaneira ansiosos em tomar conhecimento de quando poderiam aproveitar-se das gotas do rejuvenescimento e do preço que tal grandiosidade iria custar, pois era notável que Frank e sua esposa e pais a cada dia se apresentavam mais jovens. Correspondências às centenas de milhares eram enviadas a David e Samantha, diariamente, sendo que a maioria queria informações sobre o preço das gotas da juventude e as demais condições para a obtenção delas.
A grande expectativa era geral, não somente e principalmente entre os abastados. Altamente impacientes, ele exageravam em ansiedade para conhecerem o preço das gotas.  Até os pobres tinham esperança de que também poderiam beneficiar-se das maravilhosas propriedades das gotas da poção de David.
 O evento no qual David revelaria as condições financeiras para a comercialização das gotas da juventude foi marcado para o salão de convenções do Grande Hotel São Paulo.  
O lugar e o horário livre foram cedidos graciosamente pelo hotel. Além disso, por gentileza da direção do hotel, seriam servidos a todos água mineral e o delicioso cafezinho brasileiro. Certamente lá estariam, também, muitos correspondentes estrangeiros de peso e outras personalidades mundiais o que traria boa promoção ao hotel.  
Todos os canais de TV e das rádios do Brasil e do mundo, desde o Pólo Norte ao Pólo Sul estariam sintonizadas nessa original, inusitada e ansiosamente aguardada declaração anunciada por David. 
Do lado de fora do Hotel São Paulo havia várias dezenas de policiais com seus veículos e helicópteros garantindo a segurança, pois o local estava repleto de uma multidão de curiosos. Por medida de segurança, a diretoria do hotel havia providenciado a colocação externa de dois grandes telões e bom som que reproduziriam os acontecimentos envolvendo a grande entrevista do jovem David. 
Dada a importância do evento, pois seria transmitido em tempo real para o mundo inteiro, o Presidente da República, o governador e o prefeito de São Paulo,  governadores, ministros, desembargadores e generais de cinco estrelas estavam a postos.   
Exatamente às 10h00, cercado de câmeras e de microfones, sempre com a elegante Samantha ao seu lado, por certo muito orgulhosa dele, David tomou a palavra ansiosamente aguardada por todos, pelo mundo inteiro, por todos os ricos e não ricos de todos os países do Planeta Terra, principalmente pelos abastados.
— Meus caros amigos, por todos os dias passados muitos repórteres tentaram entrevistar a mim e à Samantha, minha noiva. Milhões de correspondências nos foram enviadas pedindo informações. Esquivamo-nos convenientemente de tudo isso, pois preferimos aguardar o início visível do rejuvenescimento do repórter da CNN, como também de Alice e dos pais deles. Como todos concordaram que tudo ocorreu de acordo o previsto, pois hoje os sinais de rejuvenescimento deles não deixam dúvida alguma quanto ao poder miraculoso da  Poção da Juventude, agora posso responder às suas perguntas e aproveitar para propagar as condições de compra das gotas dos céus. 
David assumiu um ar sério:

— Sei que há dias o mundo inteiro aguarda esse momento, e os que mais necessitam das gotas devem estar aguardando com bastante ansiedade.
David fez um sinal para que um apressado jornalista aguardasse.
— Meus caros amigos. Sabemos da imensa importância do fantástico produto que temos nas mãos.  As grandiosas propriedades desse líquido da vida já foram mais que comprovadas.  Quanto ao que represento em relação ao conteúdo milagroso deste frasco, devo declarar que eu, Samantha e meus diretos colaboradores fomos designados para uma grande missão: a de redistribuir, de maneira mais justa possível as riquezas da Terra. É certo que isso nós o faremos com a ajuda de muitos, e não há como alguém ou grupos impedir-nos com sucesso, pois sei que tentarão.  De forma alguma grupos poderosos que certamente colocar-se-ão contra a nossa missão poderão realizar atentados criminosos contra nós com sucesso. Nada no mundo, nem força alguma, nem a união desses grupos todos contra a nossa missão poderá impedir-nos de completá-la a contento, pois tudo está no controle do Senhor Deus e vontade dele é única!  Barata viva não atravessa galinheiro!
Ouviu-se um forte e longo murmúrio entre os presentes.

— Todas essas minhas afirmações poderão soar de maneira estranha nesse momento, da mesma forma que todos estranharam sobremaneira quando declarei que tinha nas mãos a sonhada Poção da Juventude com a qual ressuscitaria, podemos dizer assim, o Siqueira, pai de minha amada Samantha, mas tal como ali, eu declaro aqui que juntamente com ela e  com meus parceiros da justiça conseguiremos completar, de modo absolutamente satisfatório, essa grande missão que hoje vai se definir em seu ponto mais prático. Em termos mundiais, a coisa toda será muito grandiosa além do que podem imaginar! Quem viver, verá! 
— Afirmo, com toda convicção, que brevemente não mais teremos ricos muito ricos ou pobres muito pobres. Fundamentado na sabedoria que o Senhor Deus me concedeu, profetizo que todos os pobres do mundo inteiro, até mesmo os índios ou nativos ou os que vivem nos mais longínquos rincões pobres passarão a ter uma vida digna, tendo pelo menos o suficiente para viverem bem, de acordo com os padrões das instituições mundiais que lutam pelo extermínio da pobreza e da preservação do meio ambiente. Aproveitando essa deixa, digo que todas essas instituições serão aproveitadas, melhor equipadas e melhor incentivadas pela FMA, Fundação Mil Anos. Vamos investir bem forte nas instituições sérias. Inicialmente, vamos exterminar com a fome na Terra. 

David fez uma pequena pausa enquanto os murmúrios diminuíssem e completou com voz forte: 

— Meus amigos do mundo inteiro: Atesto que não estou apenas dizendo uma frase de efeito, pois a fome do mundo em breve estará extirpada completamente desde o Pólo Sul até o Norte, isso nós da FMA garantimos com todas as letras!

Ouviu-se outros altos murmúrio e palmas  de aprovação. David continuou:

— Devo repetir que a missão confiada a mim, como um tipo de gerente, juntamente com Samantha e todos os colaboradores diretos da FMA, estará voltada essencialmente para uma mais justa redistribuição das riquezas da Terra e declaro, com alta veemência, que tal grandiosidade será executada e gerenciada da melhor forma possível, conforme nosso entendimento e sabedoria que o Senhor nos concedeu.  
David fez um sinal para uma repórter afoita aguardar, e continuou:

— Sei que as condições que vou estabelecer, de caráter irrevogável, irretratável e indiscutível, vão trazer desagrados, desapontamentos, altos inconformismos e amargas decepções aos muito ricos, como também até fortes impropérios e iras mil contra mim por muitos que aguardam, ansiosa e impacientemente, a abertura do preço para que possam se aproveitar das propriedades milagrosas da Poção da Juventude e rejuvenescer, ou até para a completa cura de qualquer espécie de doenças graves ou aleijamentos corporais contraídas no decorrer dos anos, tanto deles quanto dos seus familiares. 
Em meio às exclamações, David fez uma pequena pausa para causar todo o interesse possível, sorriu para a encantadora Samantha e prosseguiu em tom solene:

— Portanto, declaro que quem desejar ficar completamente curado, até de doenças incuráveis e mortais, além de ficar mais jovem o quanto desejar, mas a partir de um ano de idade, e de estender esse maravilhoso benefício a toda a sua  família, vai ter de escolher entre praticamente toda a sua fortuna ou a juventude com saúde para todos. A partir de agora, aceito servir a todos os que se enquadrarem nas condições a seguir.
Era notável a grande ansiedade e acentuada expectativa que dominava o ambiente e, por dedução, de todos os telespectadores e ouvintes por todo o mundo.  

David pediu à Samantha o fantástico frasco que estava na bolsa dela, envolto cuidadosamente em um felpudo tecido de veludo azul, desembrulhou-o, beijou-o levemente, levantou-o alto e elevando o tom de sua voz, quase gritando, indagou:

— Quanto vale a vida? Você, que está aí frente à TV, do rádio, da Internet, do laptop, do Ipad, do Iped, do celular e que aguarda ansiosamente há semanas as condições de compra da poção da vida, eu lhe pergunto novamente: Quanto vale a vida? Quanto você daria para viver muitas décadas a mais ou para livrar-se de uma doença mortal, de uma cadeira de rodas, da cama permanente, para resgatar do coma profundo um seu ente querido ou para rejuvenescer toda a sua família?  Quanto vale trocar a velhice pela mocidade? Quanto vale corrigir um problema terrível, pessoal, ocorrido numa família, seja sentimental, mental ou físico para cujo problema não havia mais solução? 
David fez mais uma pausa para causar impacto, deu uma breve olhada para o frasco e repetiu:

— Pergunto novamente: Quanto vale trocar a velhice pela mocidade e a doença gravíssima pela saúde perfeita? Quanto vale voltar ao passado no tempo presente talvez para consertar graves erros cometidos?  Um milhão de Libras Esterlinas, um bilhão? Dez bilhões ou cem bilhões?
David fez novamente um momento de pausa enquanto sucediam-se fortes murmúrios entre os  presentes, deu um olhar de relance à amantíssima Samantha que não perdia uma só palavra dele, aliás, bebia suas palavras e depois de piscar carinhosamente para Samara na primeira fila, ao lado do pai, continuou:

— O líquido milagroso deste frasco não será comercializado como um perfume ou como outro produto qualquer e nem mesmo terá um preço fixo.  Por isso, as doses serão individuais e terão de ser tomadas diretamente deste fantástico frasco e o preço será, também, individual, ou seja: o pagamento será estabelecido conforme as posses de cada um. Quem tiver muito, pagará muito e, consequentemente, quem tiver menos, pagará menos, mas inicialmente, relativo apenas aos abastados. Para racionalizar o atendimento, eu a Samantha e meus diretos colaboradores resolvemos, pois, atender por grupos aos interessados.   Como integrantes do primeiro grupo estarão as pessoas mais ricas do mundo, que na soma de todos os seus haveres possuam mais de 10 bilhões de dólares por família.
— Por isso, meus irmãos, declaro, oficialmente, de modo irrevogável, irretratável e completamente indiscutível que quem quiser habilitar-se a trocar a velhice pela mocidade, ou a doença grave pela saúde plena, não poderá negociar nem um centavo a menor que o preço a ser estipulado agora pela FMA. Desse modo, aquele que desejar beneficiar-se do tremendo e grandioso valor do conteúdo do frasco dos céus, vai ter de aceitar, sem questionar, de modo algum, as condições que agora apresento.
Muito esperto, enquanto fortes manifestações se faziam ouvir, David corria os olhos pela multidão concedendo-se uma boa pausa para aumentar, mais ainda, as expectativas gerais que beiravam o exagero.

— Os candidatos que se enquadram no primeiro grupo de seleção, ou seja, aqueles detentores de bens familiares que ultrapassem 10 bilhões a 140 bilhões de dólares — o valor patrimonial mais alto do mundo em poder de uma só família  segundo a Forbes —, vão ter de apresentar a última Declaração de Renda familiar pessoal e das empresas que possui e de todos os demais bens, e repassar à FMA 99,95% de todos os bens familiares declarados ao Tesouro até o dia de ontem, e ainda submetida a uma tabela de teto máximo de retenção para os extremamente abastados, cujo valor eu informarei a seguir.
Curiosamente, fez-se um momento de silêncio antes que longos e fortes murmúrios de assombro e de altas exclamações das mais diversas, de gritos, de assobios e de gesticulações tomassem o ambiente. As declarações de David surpreenderam enormemente até os mais preparados no mundo inteiro para um preço exagerado. A surpresa foi tão grande que muitos chegaram até a julgar que ele tinha se equivocado ao revelar os números, ou seja, que por engano havia errado na percentagem. A seguir, todos os repórteres, até em gritos, levantando os braços, esforçavam-se como podiam para tentar fazer perguntas a ele.
— Aos amigos repórteres eu digo que todos terão sua vez nas perguntas que não ficarão sem respostas, mas eu lhes peço que aguardem um pouco mais.

Sabendo-se dominador das atenções mundiais e da situação, David fez mais uma pausa longa para causar mais impacto e expectativa e continuou:
— Mas além dessa condição, há, ainda, uma outra considerada sinequanon: toda família abastada que pretender beneficiar-se do milagre da saúde e juventude terá que se submeter a uma tabela limite de retenção no valor de 10 milhões de dólares. Exemplificando: Uma família que pretender rejuvenescer, e que em sua última declaração de bens ao Tesouro tenha declarado o montante patrimonial de 100 bilhões de dólares, pela tabela de 99,95% ela teria direito a uma retenção de 0.05%, ou seja, 50 milhões de dólares, mas segundo a exigência do teto máximo de retenção, essa família só direito a 10 milhões de dólares, e nem mais um centavo.
Outros fortes murmúrios, gritarias e assobios fizeram-se ouvir demoradamente. David deu tempo a todos para que entendessem que ele não tinha se equivocado nos zeros, enquanto aproveitou para segurar e apertar a mão da elegante Samantha.

Ao ver diminuído o barulho, David continuou:

— Que ninguém se preocupe ou tenha pressa exagerada, pois digo a todos, com absoluta certeza, que teremos doses suficientes desse produto dos céus por anos a fio. Todos os que se enquadrarem nas condições que estão sendo estabelecidas neste momento, como também todos os demais grupos que serão formados de acordo com tabelas a serem divulgadas posteriormente, terão suas doses da água do frasco que veio do Céu. 
— O preço para ter direito às gotas da Juventude que incluem o titular, a sua esposa, os pais de ambos e até os filhos do casal, será de 99,95% de toda a fortuna familiar declarada até ontem, sejam imóveis prediais, terras, fazendas, títulos,  ativos resgatáveis, ações, ouro, dinheiro, jóias, empresas de todas as modalidades, navios, aviões, transatlânticos, bancos, financeiras, empresas de seguros, de cartões, indústrias e comércios de todos os tipos, etc. 

David Aguardou por uns instantes até que o forte burburinho cessasse e continuou: 
— Afirmo ainda que não erramos na percentagem, com alguns estão imaginando. 
David teve que fazer uma longa pausa em decorrência de novos alaridos, murmúrios provocados pela grande surpresa e até assombro pelas condições que acabava de revelar. Depois de beijar a Samantha na face, continuou:
— Como medida de segurança para todos os interessados, firmaremos, com eles, contratos que estabeleçam direitos e obrigações, de cunho irrevogável e irretratável, com cláusulas que determinem que a FMA só tomará posse dos bens acertados no quinto dia do rejuvenescimento daqueles que comprarem direitos por essa grandiosidade. Além disso, há uma clausula de garantia da devolução de todo o patrimônio se algo não der certo durante o rejuvenescimento dos contratados. Mas afirmo que isso é impossível, pois o Senhor Deus está no controle e nunca faz nada pela metade.
David fez uma nova pausa em decorrência das novas e fortes exclamações dos presentes. Ele permaneceu em silêncio, aguardando até que o murmúrio baixasse. Um dos repórteres da CNN, exclamou bem alto para conseguir fazer-se ouvir:

— Ave, David! Isso está além de todas as expectativas mais pessimistas! É muito dinheiro!  Desculpe-me por falar em nome dos que aguardavam seu preço, mas é exageradamente alto. Pensávamos em milhões de dólares!  Quem sabe até em centenas de milhões de dólares ou até mesmo num sistema de leilão. Você julga que alguém, que tem, digamos, 140 bilhões de dólares, se contentaria em ficar com apenas 10 milhões de dólares de toda a fortuna familiar por algumas gotas de água especiais, que podemos até nomear como especialíssimas ? 
— Meu caro repórter, quanto você acha que custa a vida? Tenho a absoluta certeza de que se você responder com sinceridade, vai dizer que não tem preço.  Portanto, a princípio, esse alto percentual divulgado agora causará extremo desconforto, grande desilusão e até mesmo altos sentimentos de revolta, de protesto, de inconformismo, de momentos de ira, de amargura  até de furor por parte daqueles que precisam da Poção da Juventude e que podem pagar. Mas, a despeito disso, eu afirmo que todos eles, passada a natural rejeição, serão fortíssimos candidatos aos milagrosos benefícios da Poção da Juventude.

— Para ilustrar, na prática, a coisa toda, imagine você, meu profissional, colocar-se na pessoa de um ancião muito doente, sofrendo bastante, com pouco tempo de vida e  detentor de uma imensa fortuna. Invariavelmente esse homem ama e se apega tenazmente aos seus bens, mas entre uma morte breve, de um problema grave insolúvel, ou até ante a perspectiva de uma doença incurável, ele se desfará até de completamente tudo o que possui em virtude da certeza de uma juventude saudável para ele e para toda a sua família. Por isso, tenho a completa certeza de que todos os que desejam rejuvenescer, certamente pagarão e, como já disse, evidentemente depois de uma fase normal de rejeição. David passou as mãos pelos cabelos e continuou sua singularíssima explanação:

— Diga-me, meu repórter: poderá esse abastado citado levar toda a sua fortuna para a outra vida? Digo que aqui na Terra ninguém é dono absoluto de nada, pois tudo é emprestado. Todo seu dinheiro é emprestado e terá de desfazer-se dele na sua morte, assim também como são emprestados seus filhos, sua esposa e tudo mais. Então, siga o meu raciocínio: De que valerá para esse ancião citado uma fortuna imensa, se ele está morrendo? Por que não se desfazer dela a favor de uma nova vida, a favor de uma juventude tão sonhada por toda a Humanidade por todos os tempos? Acaso isso não consiste numa coisa absolutamente maravilhosa, altamente positiva e sob todos os aspectos possíveis?
— Digam-me então, meu caro repórter: Por acaso não é rico um homem com a fortuna líquida, em espécie, de 10 milhões de dólares? Não sei o quanto você ganha, mas como está presente, por certo é repórter de primeira linha e deve ganhar bem, mas profetizo que passará a ganhar bem mais a partir dos resultados da execução de nossa missão, assim como todos os empregados no mundo passarão a ganhar bem mais, mas você não se sentiria rico com uma polpuda conta bancária contendo 10 milhões de dólares? Se você estivesse no fim da vida, não se sentiria ainda muitíssimo mais feliz se pudesse voltar aos seus 18 anos, que é o que mais importa, e ainda com essa polpuda soma?

— Confesso que sim, mas para quem já tinha mais de mil vezes mais...

— Sim, se esse alguém tinha mil vezes mais, a sua vida poderia estar com os dias contados nos dedos das mãos e para que serviria conservar tanto dinheiro a caminho de seu túmulo? Creio que você deve concordar que tal pessoa trocaria até  tudo o que possui pela maravilhosa possibilidade de recomeçar tudo, de amar de novo sua jovem esposa e de voltar ao passado no presente na monumental chance de não voltar a cometer os erros que tenha cometido.  Principalmente para os milionários a vida vale mais que tudo.

— Sobretudo, o abastado citado por você mantém, vamos dizer assim, uma grande fatia do Bolo Universal que pela lógica da sobrevivência e equilíbrio teria de ser dividido entre todos. Ele mantém em seus cofres muitíssimas vezes a maior do que precisaria para viver com conforto e dignidade. A respeito disso, é aí que eu entro juntamente com a Samantha e com meus escolhidos, principalmente os nossos Quatro Cavaleiros do Apocalipse, os quais ainda iremos escolher: Queiram ou não queiram vamos tomar legalmente todas as grandes riquezas materiais do mundo que até agora se concentram nas mãos de poucos, que resultaram na aceleração da fome, da fome aguda, da fome mortal, da miséria, da miséria absoluta que mata milhares por dia, sendo a maioria delas crianças que nós temos a obrigação de alimentar, de educar, de cuidar e de amar.  Nosso objetivo é corrigir isso tudo e acreditem: Vamos corrigir com todo rigor! E acrescento, ainda, que dentro de aproximadamente 12 anos não haverá uma só pessoa abastada no mundo, nem miserável, do Pólo Norte ao Pólo Sul, e na mesma proporção a miséria será extinguida!
Outros fortes murmúrios fizeram-se ouvir acompanhadas de gritos e palmas.
David aguardou mais um momento até que o burburinho cessasse e continuou:

— Nesse primeiro grupo, os que têm menos, ou seja, 10 bilhões de dólares, uma imensa fortuna, depois de receber as gotas ainda ficarão com cinco milhões de dólares. Mesmo assim, isso é uma soma altamente significativa para um jovem recomeçar, saudável e cheio de vida, sabendo-se que antes estava velho ou morrendo. Não acha? Portanto, nem o titular nem seus filhos ficarão pobres.

Uma repórter do maior jornal do Estado de São Paulo interveio:

— É, eu acho que se trata de uma fórmula altamente ousada, mas inteligente para o que pretende, mas creio que dessa forma, seguramente, você vai tornar-se o homem mais rico do mundo, em muito pouco tempo e durante muito tempo! 
— Amada repórter, como já informei, durante esses dias todos eu e a Samantha trabalhamos para abrir uma fundação.  O nome escolhido foi Fundação Mil Anos. Seremos apenas assalariados como todos os outros empregados e diretores que contrataremos. Todo o dinheiro arrecadado será depositado nas contas da FMA, futuramente com filiais por todos os países do planeta e, como disse, não será cumulativo.  Esta fundação terá objetivos beneméritos de grande porte e, como isso se dará da maneira mais abrangente possível, vai causar agradáveis surpresas por todo o mundo e grandes revoltas dos poderosos da Terra que serão afetados negativamente. 
— O nosso objetivo será o de lutar contra a fome no Planeta Terra, contra as frequentes injustiças, de terminar as guerras e conflitos armados e de corrigir os erros que os homens vêm praticando contra a natureza. Também vamos intervir para modificar leis injustas por todos os países que trazem danos aos menos favorecidos e de acabar com as prazerosas mordomias além da conta dos políticos que fazem leis, pensando primeiro em seus interesses e nos interesses de seus protegidos.
Novamente, fortes murmúrios fizeram-se ouvir. 

— David: O Universo inteiro testemunha que está sobremaneira provado que  a sua água da juventude faz regredir ao passado no presente, quem a ingere, mas o efeito dela será permanente, segundo assinado em contrato?  

— Minha prezada repórter, devo lhe dizer que essa pergunta mostra a sua inteligência e perspicácia. Mas sabendo-se que poder algum eu possuo, mas apenas um agente de Deus que distribui esse poder de rejuvenescer, eu lhe digo que ele, o Senhor Deus, nada faz provisório e nunca faz nada pela metade. Sendo ele a Verdade Única, não pode contradizer-se. Por isso, o resultado do rejuvenescimento será o pretendido e o propagado por nós.
Um repórter de uma grande editora de revistas conseguiu perguntar:

— David, sei que você foi escolhido pelos céus para gerenciar a execução das profecias do Apocalipse, capítulo 20. Você citou os Quatro Cavaleiros do Apocalipse, mas esses personagens bíblicos distribuem violência, principalmente o que cavalga o cavalo de cor amarela chamado Morte, assim, como aliar resquícios de violência ao seu plano de amor pelos necessitados?
“E olhei, e eis um cavalo amarelo e o seu cavaleiro, sendo este chamado Morte...”.  Apocalipse 6.8. 
— Bela observação, meu caro repórter! Vejo que conhece as Escrituras, a única Fonte Confiável para se dirimir dúvidas quanto ao espiritual, que também aponta os erros da maioria absoluta das doutrinas religiosas de hoje pelo mundo inteiro.  Mas quanto aos Quatro Cavaleiros do Apocalipse, serão homens idôneos a toda prova que vamos escolher, que deverão ser grandes executivos, e serão dotados pela FMA com poderes de execução de planos mediante as necessidades. Esses nossos quatro executivos mundiais irão fazer guerra aos maus no fim dos tempos, aos ímpios, também farão guerra aos males que assolam a Terra. Todos sabem que esses males, principalmente em países bem pobres, consistem em guerras, em conflitos armados, na fome, na miséria, no abandono, no desamparo, na omissão humana, nas doenças, na segregação racial, na usura, na impiedade e isso tudo terá de acabar. Através das ações desses nossos executivos mundiais, todos esses males darão lugar ao respeito e ao amor pelos semelhantes. Os nossos Quatro Cavaleiros do Apocalipse farão guerra às agressões à Natureza, às drogas, aos poluentes, à ignorância, às guerras de sangue, às tiranias e aos frequentes conflitos armados e atentados onde irmãos matam irmãos. Acreditem, tudo isso será inteiramente corrigido e as democracias vencerão. 
Uma forte salva de palmas tomou o ambiente. A encantadora Samantha, bem elegante, cochichou algo no ouvido de seu amado:
— Bem lembrado, a minha amada noiva lembrou-me de algo importante: falando em democracia, não há registros de qualquer guerra ter ocorrido entre dois países perfeitamente democratas. Se a democracia não é um regime perfeito, pelo menos por isso: Viva a democracia!

David passou um lenço sobre os lábios e continuou:

— Acabando-se com a fome, com a miséria, com as doenças e com todos os males citados ou não citados aqui; levando a todos os povos a educação, a cultura, concedendo-lhes moradias decentes;  bons empregos e outros bens a mais, as guerras internas, as guerrilhas tendem a acabar e a democracia vencerá. Esse será o objetivo da FMA através, principalmente, dos meus Quatro Cavaleiros do Apocalipse.
Outro repórter continuou:
— Bem explicado, mas então, você, que é o maior representante da FMA vai fazer guerra aos ricos, pode-se dizer que vai ser um tipo de Robin Hood moderno?
 David meditou por alguns instantes antes de responder:

— Não exatamente um Robin. Na Idade Média, Robin assaltava os ricos para diminuir a grave miséria dos que o cercavam — retrato de hoje — mas nós negociaremos isso ou proporemos isso.  Mas só negociaremos apenas com quem estiver disposto a pagar bem caro. É inegável que o nosso produto é extremamente caro, além da conta, mas também extremamente benéfico além da conta.  Para simplificar, o caso é este:  falando-se de mulheres e de homens muito ricos, a FMA tem o que eles querem e eles têm o que a FMA quer. Por isso, quem estiver disposto a candidatar-se, que nos procure.  Está claro que ninguém está obrigado a nada e tampouco poderia. Quem nos procurar, já estará a par das condições descritas e já inteirado de que nosso preço é inegociável em cada centavo e sob todos os demais aspectos. No mais, nós não vamos fazer guerra aos ricos, mas às riquezas deles todos.

Outros fortes murmúrios e muitas palmas fizeram-se ouvir no salão.

— Todo aquele que possui uma fortuna declarada igual ou superior a dez bilhões de dólares encaixa-se no primeiro grupo. Quem não possui tal fortuna terá sua vez no segundo grupo. Para esses demais grupos os termos serão diferentes, com menor percentagem sobre suas fortunas, se bem que mínima, aliás, insignificante. Tal percentual será anunciado brevemente. 
— David, desculpe-me a colocação, mas você não receia que julguem isso como um tipo de prepotência de sua parte?

— Meu caro repórter, agradeço-lhe pela pergunta, mas sem pretensões de reconhecimento pelo homem e sem falsa modéstia, tenho passado minha juventude na pobreza trabalhando por amor e a favor de meu semelhante com meus parcos recursos. É provável que por isso mesmo fui o escolhido pelo Senhor Deus para essa grandiosa missão. Sendo que nossa missão será a de redistribuir as riquezas da Terra e de recuperar os erros do homem quanto à natureza, creio que devemos ter a coragem, a determinação, a firmeza, ousadia e rigor necessários para realizarmos nossa tarefa da melhor maneira possível, doa a quem doer. Você confundiu determinação, ousadia e firmeza de propósito com prepotência.  As nossas regras mundiais estipuladas não podem ser quebradas, de jeito nenhum! Quem viver, verá! 
— Amigos do mundo inteiro, saibam que no vocabulário da FMA não existem as palavras: tentar, tentaremos, mas sim: executaremos!
David lembrou-se da frase do anjo:  “Não atire suas pérolas aos porcos”, mas silenciou-se. 

— Como serão ministradas as gotas? Você montará uma equipe? Irá até aos países de origem daqueles aptos a adquirirem direitos às gotas ou esses terão de vir ao Brasil?

— Tenha em conta, meu caro repórter, que a Poção da Juventude só terá efeito se o favorecido tomar as gotas tiradas diretamente do frasco divino. Vamos montar um tipo de atendimento sem interrupção, durante 18 horas por dia, divididos em três turnos de seis horas, pois quando é noite aqui, é dia ali.  Portanto, além da indispensável ajuda da Samantha, terei à minha disposição uma boa equipe de assessores. Inicialmente vou contratar todos os meus amigos que trabalhavam comigo em projetos de voluntariado, tanto jovens quanto idosos. Mas, futuramente, todas as pessoas que provarem ter participado de obras voluntárias por algum tempo, até o dia de hoje, pelo mundo inteiro, serão aproveitadas na FMA.
David dobrou o papel dedados que usou em sua explanação, entregou para Samantha, beijou na face e prosseguiu:

 — Voltando à sua pergunta, meu prezado repórter, como já frisei, todos os que queiram ser beneficiados com as propriedades das gotas do rejuvenescimento terão de vir ao Brasil. Aos que provarem, por laudos médicos legais, que não podem se locomover de forma alguma, nós iremos até eles, onde quer que estejam, desde o Pólo Norte ao Pólo Sul. Mas quanto a isso, salvo as exceções de praxe, só atenderemos aos que realmente estiverem confinados em Unidades de Tratamento Intensivo ou imobilizados em seus lares de modo que não possam ser transportados. 

O repórter que representava um grande jornal americano fez uma colocação que surpreendeu a todos:

( David, eu segui e entendi todas as suas explicações e esclarecimentos.  A respeito disso tudo, creio que devo fazer uma colocação bem a propósito, que vai surpreender a muitos.  Amanhã, o meu jornal, The New York Times, exibirá uma reportagem deveras curiosa e muito esclarecedora, em duas páginas inteiras, que retrata uma pesquisa importante e inédita que vem fazendo há meses, cujo resultado é altamente surpreendente. Trata-se de algo que jamais ocorreu neste nosso mundo. Constatamos, verdadeiramente, que nos últimos meses as doenças graves e até as incuráveis vêm tomando o corpo dos considerados abastados com progressão geométrica, e nas últimas semanas esse estranho fenômeno vem acontecendo em ritmo vertiginoso.  O que mais surpreendeu aos pesquisadores e aos demais cientistas envolvidos, é que essas doenças incuráveis começam a atingir, também em ritmo crescente a imensa maioria de homens jovens muito ricos com idade a partir de 30 anos, que antes esbanjavam saúde perfeita e não tinham antecedentes familiares quanto a tais doenças também incuráveis.
Convicto de que as atenções do mundo estavam sobre ele naquele momento, mesmo assim revelando-se muito à vontade, o repórter continuou:

— Os cientistas estão tentando identificar essas doenças, mas sem resultado algum, pelo menos por enquanto. Desculpe-me ter citado o nome de meu jornal, mas isso foi preciso. Como curiosidade, pela imensa importância do assunto, e pela minha inserção aqui, tendo em vista os bilhões de telespectadores conectados, mesmo se quadruplicando a produção, sei que amanhã faltarão jornais nas bancas de todo o mundo.

Um outro repórter interrompeu o estranho silêncio, tratando-se de uma entrevista coletiva de grande repercussão:

— David, conforme a colocação de meu colega aqui, a FMA deverá ter como clientes todos os multimilionários do mundo.

— Meu caro repórter, por enquanto não posso pronunciar-me quanto a isso. Amanhã farei questão de ler o The New York Times. Sei que vai ser difícil comprá-lo nas bancas, por isso, peço ao querido repórter que me envie um exemplar. Mas devo adiantar que sendo o Senhor Deus que está no comando de tudo, e que é ele o provedor dessa Grande Missão, na sua sabedoria, com certeza, está agindo da melhor forma possível a favor do cumprimento da profecia do Apocalipse 20.
— Com certeza receberá um exemplar pela manhã, David! Eu mesmo farei questão de trazer um para você.
David agradeceu ao repórter do The New York Times e parou para tomar um gole de café servido gentilmente pelos serviçais do hotel a todos os presentes. Outro repórter aproveitou para colocar mais uma pergunta:

— David, você tem doses suficientes a todos os que necessitarem?  Acaso sua fonte é inesgotável?  

—  Meu caro repórter, boa pergunta, mas nada é inesgotável. Inesgotável é apenas a Graça de Deus, pois só ele detém a eternidade.  Eu lhe asseguro que um dia a minha fonte vai secar, mas não sei quando. Mas também lhe asseguro que, antes disso, muitas centenas de milhões de pessoas receberão as gotas restauradoras. O dinheiro e o patrimônio arrecadados desses milhões serão suficientes para as obras idealizadas pela FMA. Eu ouso profetizar, ainda, que antes que as gotas da juventude se acabem, não restará um só ser humano abastado no planeta e uma só pessoa miserável; a Natureza será restaurada, os rios, lagos e mares cristalinos e a camada de ozônio recuperada, as guerras, o os atentados e os conflitos armados cessarão, etc, etc...
Mais murmúrios fizeram-se ouvir bem fortes, em meio a palmas, gritos e assobios.
— Considerando-se que já são sete bilhões os habitantes do mundo, presume-se, então, que nem todos os necessitados poderão ser beneficiados de suas gotas do rejuvenescimento. 

— Exato. Esse não é o objetivo e nem poderia ser, de modo algum. O nosso objetivo será uma mais justa distribuição de renda. Haverá aqueles que pagarão muito bem por uma perspectiva de vida inédita e maravilhosa de uma nova juventude e outros que se beneficiarão das consequências benéficas desse processo todo. Esses últimos são os bilhões aos quais você se referiu. 
— Não é um sonho alto demais consertar o Planeta Terra, David?
— Nenhum projeto é alto demais para o Senhor Deus, meu querido profissional.   Há dois mil anos foi o Senhor Deus quem mandou seu profeta escrever as profecias que hoje estão se cumprindo. Por isso, afirmo a você, com absoluta convicção e completamente respaldado no presente milagre do rejuvenescimento, que esse maravilhoso projeto vai ser realizado a contento e da melhor forma possível,  não importam os obstáculos, pois ele, o Senhor, está sempre no controle de tudo. Quem viver, verá!
David tomou mais um gole daquele excelente café e proclamou:

— Devo avisar que há mais uma condição aos ricos que se candidatarem ao rejuvenescimento, esta sinequanon: Que antes da aplicação da Poção da Juventude todos os candidatos, tanto do Oriente, quanto do Ocidente leiam pelo menos um livro bíblico, um dos quatro evangelistas, por exemplo: o Livro de Mateus que é o mais completo. Entendemos que isso não é nenhuma exigência absurda.   
— Na prática, por que tal exigência, David?
— Porque o trabalho que vamos implantar pelo mundo tem tudo a ver com a espiritualidade, com os desígnios de Deus. Se nós sabemos que o fantástico milagre do rejuvenescimento nos vem pelo amor e pelo poder de Deus, nada mais certo que 
buscar conhecer os desígnios dele através de sua Palavra Escrita à Humanidade, o único recado inteiramente confiável.  Atentem-se para esse detalhe: com tantas doutrinas, credos e tradições que estão por aí, a única maneira de revelar os erros deles todos e atinar com a Verdade são as Escrituras.
— Nesses livros estão a base da vida espiritual. A vida não é só o que vemos. É muito mais que isso. A nossa vida pode ser comparada com um uma gotinha de água no oceano. O oceano, no caso, representa a eternidade. Ainda assim, não é possível fazer-se uma comparação adequada, pois o montante das águas pode ser calculado, aproximadamente, como já foi calculado com a numeração de 57 zeros, mas o tempo da eternidade não.  A maioria preocupa-se muito mais com a sua pequena gota que com os oceanos de sua eternidade espiritual. As Escrituras nos induzem a nos preocuparmos, muito mais, com os oceanos da eternidade, mesmo que isso nos traga sacrifícios e dissabores na vida breve.  O que não vemos é absolutamente mais importante, sob todos os aspectos, que o que vemos e tocamos.
Um repórter de um jornal do Rio de Janeiro perguntou: David, falando em Oriente, como ficarão os países até agora intocáveis,  com seus deuses estranhos, com ditadores, com conflitos armados, com bombas e com atentados, além da agressão aos direitos da mulher?
— Sabemos que o que sustenta muitos dos países orientais é a força do petróleo. Eram pobres e hoje são muito ricos. Pela força do petróleo foi construída Dubai e muitos outros empreendimentos de vulto, mas como o petróleo vai ser substituído em todo o mundo por energéticos que não poluam, e ainda mais econômicos que o óleo negro, os exportadores atuais não terão mais a quem vender. A consequência prática disso é que os países produtores ficarão extremamente enfraquecidos, pobres,  e aí entrará a gigantesca força da FMA em socorro a eles, e assim, ela terá autoridade e meios para implantar a democracia plena em todo o Oriente, resultando no término dos conflitos armados, dos atentados, dos atentados suicidas e da segregação racial, e as mulheres serão valorizadas como no Ocidente.  Para quem julga isso impossível, deve lembrar-se de que quem está no comando dessa nossa missão é o Senhor Deus, e não se pode duvidar de que ele a tudo pode.
Muitas palmas e gritos fizeram-se ouvir.

(  David, duas perguntas: A FMA vai financiar pesquisas espaciais como as da NASA? Você declarou que só aceitará candidatos às gotas do rejuvenescimento mediante a declaração anual de rendas ao Tesouro, registradas até ontem. Sendo assim, quem for muito rico, mas se pertencer à clandestinidade não poderá comprar o direito ao rejuvenescimento?

( Não. Antes do espaço sideral temos de nos preocupar com nosso Planeta, e nem por todo o dinheiro do mundo vamos sair das nossas regras, meu caro repórter.

( Haverá reajuste para quem fez sua declaração há meses?

( Sim, nos países que têm inflação anual superior a 3% ao ano essas declarações deverão ser atualizadas até o dia da assinatura.  Deverão ser reajustadas pro rata temporis segundo a progressão dos últimos três anos. As exceções especiais, estudaremos à parte.  E mais ainda, as jóias e dinheiro guardados em caixas de bancos mercantis devem ser somadas ao patrimônio das famílias candidatas a rejuvenescerem, assim como as contas bancárias da Suíça e de países congêneres. Logo teremos um esquema legal para tal verificação, por conta da força da FMA que também vai intervir favoravelmente nesses países, como também na certeza de que muitos dos bancos e financeiras do mundo vão ser transferidos para a FMA por conta dos 99,95% citados. 
(  Para todos os candidatos 
que pretendem usufruir do milagre das gotas aviso que, a partir de ontem, todas as transações bancárias, imobiliárias, com títulos, com ações e com qualquer outra propriedade mercantil deverão ser relacionadas num documento à parte da Declaração de Renda Anual ao Tesouro, até o dia da assinatura do contrato com a FMA. Aviso, ainda, que no nosso contrato padrão a ser assinado com os interessados constará uma cláusula muito importante: O interessado terá de declarar a existência da possíveis contas bancárias nos paraísos fiscais citados, seja dinheiro, jóias, títulos, imóveis e bens em nome de “laranjas”. Caso os tenha e não declarar a FMA terá meios para descobrir a existência delas, e o interessado vai ter de pagar em dobro o valor de tudo ou responderá com todos os bens e dinheiro que lhe sobraram. Vai ficar pobre!
Um repórter do Kuwait perguntou em Inglês:  

— Pelas barbas do profeta, David! É incrível a sua vivacidade! Você cercou a coisa toda!  Mas na sua ótica, David, quanto deve ter, no mínimo, o montante de uma fortuna pessoal para um rico ser considerado abastado?

— Não pensei nisso ainda, mas creio que deverá chegar o tempo em que estaremos atendendo a todas as pessoas que dispõem de bens a partir de um milhão de dólares, o grupo mais extenso do mundo.  Creio ser abastado todo aquele ou aquela que possui bem mais que o suficiente para que viva condignamente. Por exemplo: todos os abastados que trocarão seus bens pelas gotas da juventude vão ficar com 10 milhões de dólares, valor que os deixa ainda ricos, pois certamente esse valor representa uma pequena fortuna.
Um repórter brasileiro fez uma colocação interessante:

— Por certo vai ter muita gente legitimando junto ao tesouro de seus países as fortunas que enviaram para “paraísos fiscais”, para que somem quantias necessárias para ter acesso às suas gotas do rejuvenescimento para o próximo ano.
— Bem lembrado. Creio que sim, meu caro repórter.  Tal medida será saudável para eles como também para nós todos por conta do recolhimento dos impostos a favor do Erário de cada país e seu povo.
— Quer dizer que quem não dispor da fortuna de um milhão de dólares não terá chance alguma de adquirir sua Poção da Juventude?

— Inicialmente não. Não há como. Mas depois de atendermos a todos os privilegiados economicamente,  e conforme os desejos do Senhor Deus se a Poção da Juventude não tiver se esgotado, poderemos até passar a atender as camadas mais baixas.

— As camadas mais baixas incluem os da classe média tipo C e as classes mais inferiores ainda?

— Confesso que não, meu caro repórter. Mas devo assegurar-lhe que serão as mais beneficiadas, pois exatamente com o dinheiro arrecadado pela FMA, junto àqueles que podem pagar, serão diretamente agraciadas com muito mais qualidade de vida. Por exemplo: Por certo o seu salário será aumentado por sua organização, pois muito mais jornais e revistas serão vendidos em decorrência da grande melhora do poder aquisitivo. E devo acrescentar, ainda, usando-o como modelo: seu salário sendo aumentado poderá comprar mais e mais empregos serão criados, assim como sua esposa poderá contratar uma ajudante caseira, um jardineiro e assim por diante. Por acaso não é assim que gira a economia?  Além do mais, a sua vida poderá prolongar-se, pois muito dinheiro da FMA será dirigido para as pesquisas científicas das mais avançadas, assim como a substituição por completo dos combustíveis poluentes, para a preservação da vida e para a recuperação do oxigênio puro também nas cidades através de diversas outras medidas, como também a recuperação da camada de ozônio, o que vai diminuir o crescente calor sobre a Terra.
— Isso será muito gratificante.  Mas qual será o seu plano para o Brasil?

— Inicialmente, a extinção das favelas e a recolocação do homem no campo em condições absolutamente atraentes. Pretendemos recuperar terras áridas, as mais abandonadas, negociar e comprar as mais extensas terras possíveis, mas somente as já desmatadas e com baixos preços, e criar imensas fazendas verdes com estruturas jamais vistas. As terras secas e áridas do sertão nordestino e de todas as outras pelo mundo, darão lugar a espaços frutíferos e verdejantes.
— Essas fazendas gigantes terão a infra-estrutura de mini cidades — mas sem edifícios de apartamentos com mais de cinco andares —, com colônias, escolas, hospitais, templos, lazer, além de uma estrutura completa de mecanização e de industrialização de tudo o que pode ser criado e produzido no campo. Até a industrialização de alto porte de produtos do campo criaremos nas grandes fazendas.  Com a concretização dessas providências, deverá haver a volta do pleno emprego na cidade. Sabemos que quando há pleno emprego, os salários sobem naturalmente, e isso também faz parte ativa da redistribuição de rendas. Além disso, nos empenharemos no reflorestamento geral e na recuperação dos rios, lagos e mares por todo o mundo e da melhor forma possível. Quem viver, verá!
Muitas palmas fizeram-se ouvir.

Uma repórter paulista perguntou:
— David, querido, haverá estruturas públicas nessas mini-cidades, tais como delegacias, secretarias da fazenda, fóruns, prefeitura ou outros departamentos públicos?

— Não, querida repórter, pois as fazendas serão de propriedade privada e já estarão subordinadas aos municípios de origem.
— Quanto aos locais das favelas a serem desativadas, estamos em negociação avançada com todas as prefeituras das grandes cidades do Brasil e com os governadores de todos os estados brasileiros para desapropriar esses locais. A FMA arcará com a construção de completos centros de lazer para a periferia, sem faltar as piscinas, bem como salas de aulas destinadas a estudos e reciclagens profissionais para empregados e desempregados, bem como, também, criar creches para uso grátis das comunidades em todos esses locais.  
— Sempre sob severa auditoria e fiscalização permanente das equipes da FMA, esta colocará à disposição dos governos de todo o mundo dinheiro suficiente para que os rios sejam completamente limpos e purificados; para a multiplicação das redes viárias do Metrô e dos trens de subúrbio, dos super-trens, dos trens de carga e assim por diante.  Quanto às benfeitorias mais urgentes, afirmo que nós as estenderemos por todos os países, mas começaremos pelos países mais pobres, aqueles com alto grau de miséria, tais como a Nigéria, Sudão, Somália, Honduras e assim por diante. 

Nesse momento ouviu-se outra forte salva de palmas seguidas de gritos e assobios. Logo em seguida, um repórter americano perguntou: 

— David, você tem planos iguais para outros estados e, principalmente,  para o nordeste do Brasil?

— Sim. — respondeu David, também em Inglês. — Essas providências serão executadas em todo o Brasil e em todo o mundo, mas logicamente vamos negociar isso com os governantes.  Quanto ao Nordeste, principalmente nas regiões das secas, nos sertões, a princípio vamos dar o que aquele povo sofrido mais quer: água farta. Vamos produzir pelo menos um milhão e meio de poços artesianos, ou até bem mais, se preciso, envolvendo o universo de todas as comunidades possíveis, tanto das áreas urbanas mais carentes quanto das rurais.
Novamente, fortes murmúrios fizeram-se ouvir.  Um repórter chinês perguntou em bom Inglês: 
— David, você fala como se tivesse a certeza de que a maioria dos ricaços aceitará ficar apenas com meio milionésimo de seus bens, ainda agravado pela sua medida imposta do tal teto máximo de retenção para se adquirir diretos às doses de sua Poção da Juventude.

— Meu caro repórter, como já disse, tenho tanta certeza disso que posso até adiantar-lhe que a FMA vai arrecadar por volta de 400 a 500 trilhões de dólares em 12 anos entre patrimônio e dinheiro. Evidentemente esse montante será alcançado somando-se, também, os lucros dos bens imóveis e das empresas rentáveis que a FMA vai passar a administrar. 

Fortes murmúrios se ouviram.

— Evidentemente, esses montantes assinalados não serão de efeito cumulativo, é lógico, pois conforme o dinheiro e bens forem sendo recebidos, incontinenti estarão sendo usados segundo os objetivos a bem da Humanidade já tão propalados. Não fosse assim, estaríamos falhando segundo a Vontade de Deus que é a concretização dos MIL ANOS DE PAZ sobre essa nossa Terra.  Com tais repasses, dá para terminarmos com a fome da Terra, com a miséria e recuperar completamente os danos ao meio ambiente em todos os países.  Pretendo ver todos os rios e córregos do mundo com as águas límpidas como as de uma fonte de pedra, e cheios de peixes  e todas as florestas em início de recuperação, também acabar com os conflitos armados,  com ditadores, com todos os conflitos religiosos e atentados hoje existentes e com as mortes diárias provocadas por isso.
Depois que O barulho diminuiu, um repórter indagou:

— Se você fizer tudo isso, os povos do mundo o verão como um novo Messias. 

— Meu caro repórter, as Escrituras mostram, pelos profetas antigos tal como Isaías, que o Messias entraria em Jerusalém montado num pequeno jumentinho. Ora, o tempo de se andar de burrico, a época pastoril, já passou, o que também prova que o Messias, o último dos profetas e Filho de Deus Vivo, já veio. Se o Messias escolhesse nossa época para vir, teria de entrar em Jerusalém num automóvel aberto e as Escrituras não profetizaram o uso de um automóvel, mas sim o de um burrico. Se retardasse sua vinda, um pouco mais para o futuro, teria de entrar em Jerusalém em um automóvel voador. Mas quanto ao mérito de sua pergunta, nem por sonhos eu seria um novo Messias.  Nem mesmo o Messias idealizado pelos judeus do tempo de Jesus, e ainda os de hoje. 
— Quanto a autos voadores, a FMA vai investir forte nesse grande e útil projeto, que dentre muitas providências, a primeira delas será a de encontrar uma maneira barata e prática de separar da água o oxigênio e o hidrogênio, com vasto campo nos Oceanos.

Um repórter da CNN teve a sua vez:

— David, apesar de que pertence ao grupo sombrio da clandestinidade, nós sabemos que a maioria das empresas usam o tal Caixa Dois, que maquia a contabilidade e, assim, não são todos os valores declarados ao fisco. Como fica essa situação?
— Boa dedução, meu caro repórter, mas infelizmente, não há como sair do parâmetro Declaração de Renda. Não há como investigar possíveis Caixa Dois. Nós, da FMA, poderíamos até ter diminuído os valores do teto máximo de retenção, talvez até para cinco milhões por conta da existência do tal Caixa Dois, mas como deve haver empresários que não utilizam esse sistema, preferimos não prejudicá-los.
Um repórter russo perguntou em Inglês: 

— David, você deu a entender que, depois de um período de rejeição, os ricos acabarão por dar até toda a sua fortuna para rejuvenescerem e para resolver todos os problemas, por que, então, conceder e eles os 10 milhões?
— Ótima dedução, meu repórter. Mas com isso nós nos fundamentamos no Evangelho, pois como Jesus afirmou que “pobres sempre terão entre vós” (Marcos, 14.7) é necessário que hajam ricos, mas não exageradamente ricos.

— David, sabendo-se que antes de sua entrevista já haviam lhe enviado milhares de ofertas milionárias, como se sente com tanto poder e com tanta importância à vista?  Na verdade, como se sente sabendo que poderá manipular o mundo todo como um se fosse um rei único?
— Meu caro profissional, Rei dos reis é só o Criador. Mas devo dizer-lhe que nós da FMA somos privilegiados em alta dose, mas nem eu, nem minha amada noiva Samantha, nem meus escolhidos, em cujas mãos estão colocadas as novas diretrizes do mundo, os maiores negócios do mundo, venderíamos nossa sabedoria e nossa paz de espírito nem que fosse por todo o dinheiro do mundo. 
David sorriu para e bela Samantha que docemente retribuiu e continuou:
— Muitos homens e mulheres de coração puro gostariam de enriquecer, com intuito exclusivo de fazer o bem aos menos favorecidos, mas esse não é o desejo de Deus.  Não pertence aos desígnios de Deus enriquecer um homem para que possa, como intermediário, matar a fome dos infelizes. Deus, o Senhor, se quisesse, poderia fazer chover pepitas de ouro nos rincões pobres e por isso não necessitaria de tais intermediários.  Deus quer que cada um faça alguma coisa de acordo com suas posses. Quem tem muito, deve fazer muito, e quem tem pouco, deve fazer menos. Quem nada tiver para repartir, que pelo menos distribua ensinamentos, amor, atenção e carinho. Mas lhe afirmo que, pela Graça e Vontade de Deus, eu e a Samantha, por tabela meus amigos da FMA, por conta do cumprimento da profecia do Apocalipse 20, fomos colocado como uma exceção à regra. 
David fez uma pausa para recompor seus pensamentos, colocou a mão esquerda sobre os belos ombros da Samantha e continuou a responder à maratona de questionamentos:

— Nós, da FMA, fomos escolhidos, numa época certa, segundo a vontade de Deus, para sermos um tipo de seus agentes para que a montanha de erros que o homem vem acumulando na Terra seja aplainada, pelo menos segundo um tempo bíblico.  Se pudermos, mesmo, como você afirmou, manipularmos todas as coisas do mundo, fundamentados no poder nos concedido pelas centenas de trilhões de dólares, eu, a Samantha e os demais que me cercam vamos realizar isso da maneira mais abrangente possível para que as distorções sociais, muitas vezes seculares, sejam corrigidas com justiça e com todo o rigor e esmero possível.  Se o homem não tivesse despendido tanto em armas, em guerras e em corridas espaciais, o mundo não estaria degradado e tão desigual.

Um  repórter australiano perguntou, também, em Inglês:

— Isso é muito bom, mas sabendo-se que será dos países ricos, os do Primeiro Mundo, que serão arrecadadas as mais altas quantias, qual o seu plano para compensar isso? 

— Boa pergunta, meu caro repórter.  A idéia geral é a de usarmos com vigor os atributos da Poção da Juventude para propiciar uma justa distribuição de rendas como jamais houve e jamais haverá. Sabe-se que nas últimas décadas, num sistema altamente predador, os ricos vêm se tornando cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres, sem falar na classe média presentemente enfraquecida e que essa classe intermediária também antes gerava empregos. 
Nesse início do século 21, a idéia é viabilizar uma grande ajuda aos países pobres, e os países ricos deverão contribuir com maior grandeza, tendo como veículo a Poção da Juventude. Mas uma parte desses bens será usada também nos países ricos, pois lá também existem muitos rincões pobres, o desemprego começa a afetar a economia, a natureza está agredida, a camada de ozônio corrompida também afeta negativamente a eles, os rios estão ficando sujos, o ar não é totalmente saudável e as drogas tomam cada vez mais força maléfica, principalmente nesses países ricos.
Outro repórter comentou:

— E quanto às drogas, qual será o plano da FMA?

— Meu prezado repórter, pode apostar na minha afirmação: Em conjunto com os governos do mundo a FMA financiará uma imensa operação da erradicação de todas as plantas que geram drogas, inclusive a droga do tabaco. As empresas de tabaco vão ter de trocar de produto e os traficantes não terão mais como fabricar a sua mercadoria nociva. Por isso, quanto às drogas, eu afirmo com toda a convicção e certeza que dentro de um ou dois anos não haverá mais droga ou entorpecente algum no mundo, e nem mesmo tabaco de espécie algum.

Fortes murmúrios fizeram-se ouvir, acompanhados de palmas, de assobios e de gritos
— David, mas isso é altamente grandioso! Será possível realizar uma coisa desse vulto?

— Em decorrência da gigantesca força da FMA, eu garanto ao mundo inteiro que dentro de pouco tempo não existirá no Planeta Terra um só pé de qualquer planta daninha que possa gerar drogas ou entorpecentes, nem no fundo dos quintais!
— David, você não teme que os legislativos dos países ricos votem leis proibindo tais evasões de divisas? 

— Já pensei nisso, caro repórter. Todos sabemos que as grandes elites são quem comandam. As elites influenciam em todos os assuntos que lhes interessam; elegem legislativos e até presidentes da República. Eu respondo não a essa sua colocação porque os abastados das elites têm grande influência na política e todos eles, também os da política, têm forte interesse nas maravilhosas propriedades da Poção da Juventude. Há ainda o fato muito importante de que grande parte das arrecadações da FMA não será em dinheiro, mas sim de outros bens tais como imóveis, empresas, poços petrolíferos, minas e vários outros itens relativos à riqueza.  Quanto aos imóveis, o nome já o diz: imóveis. Não podem ser movidos.  Além disso tudo, como já frisei, também os países ricos serão beneficiados pela FMA.
Um repórter árabe indagou:

— David, o que está acontecendo faz mesmo parte de um projeto divino?

— Com certeza eu lhe respondo com todas as letras que sim! Tenho a dizer-lhe que, segundo a Palavra de Deus Escrita, é Satanás quem comanda as grandes riquezas do mundo, os poderes, os prestígios, a usura, a arrogância e a soberba, sem esquecer-se da impiedade e de outros males. 
— Portanto, gerenciando as grandes fortunas do mundo Satanás triunfa em duas propriedades: Pela primeira, enriquecendo sobremaneira os abastados, apenas prepara-os para serem futuramente lançados no Lago de Fogo bíblico, que se dará no Grande Dia da Volta de Jesus, pois foi o próprio Jesus quem disse que é quase impossível a um rico se salvar (Lucas, 10.24). Portanto, ao enriquecer sobremaneira o homem, Satanás, o inimigo de Deus, apenas lhe dá bastante corda para que se enforque. Pela segunda opção citada, ao acumular as riquezas do Planeta Terra nas mãos de poucos, na outra ponta gera pobreza exagerada, miséria, fome, fome aguda, fome mortal, sofrimentos, desilusões, cria bandidos predadores e revoltas mil, acontecem tragédias pela degradação da Natureza e isso tudo resulta numa palavra: Males. Satanás se compraz amplamente ao produzir o mal. Para comprovar isso, basta ler o primeiro capítulo do primeiro Livro de Jó, no Antigo Testamento.
David pediu uma Bíblia à Samantha e leu:
— Vejam que tudo o que eu acabo de relatar Está Escrito:

“Dar-te-ei todo este poder e glória desses reinos, porque me foram dados, e dou-os a quem quero”.  Satanás, tentando Jesus com riquezas materiais, em Lucas, 4.6. 
“Aqueles que ambicionam tornar-se ricos caem nas armadilhas do demônio e em muitos desejos insensatos e nocivos que precipitam os homens no abismo da ruína e da perdição.  Porque a raiz de todos os males é o amor ao dinheiro.    A duração de todo poder é breve”. 

“Vai, desfaça-te de teus bens em favor dos mais necessitados e só então poderás seguir-me”.  Jesus Cristo.  Mateus 19.21.
— O Senhor Deus tem tudo a ver com todas as coisas que estão acontecendo agora e com as que virão brevemente. Nada acontece por acaso. O poder do rejuvenescimento vem do Senhor. O líquido, já examinado por químicos, revela ser apenas água. Repito, nos exames mais minuciosos comprovar-se-ão de que se trata apenas de H2O sem mistura alguma. Mas com o poder que o Senhor concedeu a esse humilde servo, essa água, quando ingerida, transforma-se em fonte de poder miraculoso. Sou apenas um agente para que se cumpra a vontade do Senhor.  Quanto à vontade dele, vejamos:

Solenemente, David abriu novamente a Bíblia. 

— Vou relembrar o versículo do Apocalipse, mas não vou comentar sobre ele. Ao chegar em casa vocês o leiam e tentem interpretá-lo. Tratava-se do capítulo 20.2:
“Vi descer do Céu um anjo que tinha na sua mão a chave do abismo e uma grande corrente. Prendeu o dragão, a serpente antiga, que é o Demônio e Satanás,    e amarrou-o  por mil anos. Meteu-o no abismo, fechou-o, e pôs o selo sobre ele para que não seduza mais as nações até se completarem os mil anos. Depois disso, será solto por um pouco de tempo”.

— Só posso completar, para aqueles que não sabem, que o Livro do Apocalipse é fundamentado em símbolos. Não há uma ordem cronológica na sequência das revelações e os valores de tempo também são simbólicos, portanto, mil anos pode não significar dez séculos e sim um tempo indefinido que não é possível calcular. 
Um repórter coreano perguntou em Inglês:

— David, você acredita mesmo que haja um Satanás?

— Meu jovem, eu creio ser a Bíblia o Recado Escrito de Deus à Humanidade, à sua Criação, e se lá Está Escrito, por muitas e muitas vezes a existência de Satanás, então ele existe e ponto final. Mas o pior de tudo é que a maior artimanha de Satanás é a de induzir aos incautos no sentido de que ele não exista, pois na clandestinidade, nas sombras, produz muito mais males segundo seus próprios desígnios. Apesar de que a glória de Satanás lhe foi tirada, seu poder não, mas um só anjo de Deus tem mais poder que ele.  Bastou um só anjo de Deus para manietá-lo. Vamos comprovar isso na profecia sobre os MIL ANOS DE PAZ:
“Vi descer do Céu um anjo que tinha na sua mão a chave do abismo e uma grande corrente. Prendeu o dragão, a serpente antiga, que é o Demônio e Satanás, e amarrou-o por mil anos. Apocalipse, 20.
  — Meu caro David: sabendo-se que muitos homens que amaram a Humanidade, tal como Kennedy ou Ghandi, como outros, ou até mesmo como Jesus Cristo, foram todos assassinados, e sabendo-se que vai interferir forte contra os interesses dos grandes, das grandes potências e poderosos cartéis, trustes e holding’s dos mais variados, você não tem medo de sofrer um atentado?

— Percebo, repórter, que essa hipótese deve acontecer. Mas eu lhe afirmo, sem ter preparado essa resposta, que absolutamente não. O poder do Senhor supera todas as vontades e todas as forças do mal. Digo a você que nem eu nem minha amada Samantha cultivamos ou receamos coisa alguma quanto ao sucesso maldoso de quaisquer tentativas de nos atingirem. Cremos que essas tentativas serão resultados da vontade de grandes grupos mundiais que estarão sendo imensamente prejudicados em seus gigantescos interesses comerciais, em decorrência da execução de nossos planos com relação à real e imediata distribuição de rendas. 

Depois da entrevista coletiva, Davi e Samantha fecharam-se com o presidente da República, com seus ministros e com outros altos representantes dos três poderes. Ficaram trocando idéias e resoluções muito produtivas por toda a tarde, mas antes almoçaram ali mesmo no restaurante do hotel. Ficou combinado que agendariam uma nova audiência, com todos os presentes, nos próximos dias. 

 O objetivo de Davi era o de fazer os congressistas votarem determinadas leis em regime de urgência urgentíssima, necessárias às diretrizes e planos traçados pela FMA. 

Não havia como os políticos não se interessarem por algo tão grandioso, pela grande promessa, que tudo indicava que se tornaria realidade bem depressa. Na verdade, David e sua Poção da Juventude resolveriam todos os problemas de caixa dos governos e a reeleição dos políticos estaria garantida por maioria absoluta, até sem maiores publicidades. Bastaria que apregoassem:  “Com meus votos favoráveis apoiei completamente todos os projetos de leis propostos por David da FMA”.
OS INCONFORMISMOS
Willian Robert Nicholas Sherrick tinha 94 anos e era uma das centenas de milhares de pessoas abastadas pelo mundo que se enquadravam na primeira chamada de David, mas esse, de maneira bem especial, porque era extremamente rico, um dos maiores mundo.
Willian era diretor presidente de um dos maiores grupos de empresas americanas do grupo petrolífero espalhadas pelos principais países. O conglomerado de suas empresas fabricava transatlânticos, porta-aviões, grandes jatos comerciais de carga e de passageiros, como também aviões de caça e uma série extensa de equipamentos do gênero. Ao contrário de muitos idosos da época, não tinha doenças graves tal como o câncer, mas em decorrência de sua idade avançada só conservava-se, ainda, no cargo de presidente, porque era o dono único de um conglomerado de empresas. Mas, um tanto debilitado por conta de seus 94 anos, fez de seu filho mais velho um substituto à altura, mas sem poderes maiores de decisão. 

Mesmo com idade avançada, Willian amava tomar as decisões mais importantes e era muito hábil nisso. Por isso mesmo suas empresas tiveram  sucesso além do esperado e cresceram muito no decorrer das décadas sob seu comando. Sua esposa já falecera havia quase 20 anos e ele sobrevivia com certa vitalidade graças ao extremo cuidado que tinha com a sua saúde.  Ele amava a vida, por isso mesmo, semanalmente, passava por exames médicos minuciosos, fazia exercícios físicos tal como jogar tênis, golfe e natação. Tinha uma alimentação adequada, pois seu cozinheiro era, também, um nutricionista dos bons.
 William amava o dinheiro, o prestígio e o poder.  Sem nunca ter imaginado rejuvenescer, quem o conhecesse julgaria que em virtude de seu extremo amor pela vida que se sobrepunha ao amor pelos seus bens, pagaria qualquer quantia para voltar aos seus tempos de jovem, se tal grandeza fosse possível.  Não fossem os seus filhos, que também se julgavam donos de sua fortuna, para poder voltar aos vinte e cinco anos disporia, sem pestanejar, de todos os seus bens, como quase todo homem rico faria na mesma situação dele. Bastaria que sobrasse apenas um milhão de dólares para recomeçar.  Sua fortuna líquida e patrimonial, conforme publicação Forbes, chegava à casa dos 140 bilhões de dólares.

Como não poderia deixar de ser, depois que foi propagada a grande novidade que assombrou e surpreendeu vivamente o mundo inteiro, a Poção da Juventude, William passou a assistir, com muito interesse, a todas as reportagens e entrevistas afins.  O interesse aumentava a cada dia, e assim, quando estava ausente, deixava a cargo do mordomo a incumbência de gravar, nos vários aparelhos de DVDs, tudo o que se relacionasse com o fenômeno rejuvenescimento. Quando voltava para casa ficava até altas horas da noite assistindo a todas as principais reportagens e entrevistas afins.
Quando ficou comprovado que Frank, da CNN e seus familiares estavam notavelmente rejuvenescendo, extremamente interessado, Willian enviou, por e-mail, uma oferta inicial de 100 milhões de dólares a David a serem pagos logo após a constatação dos efeitos benéficos do líquido milagroso em seu corpo. No dia seguinte, recebeu um  e-mail de David, anunciando que nos próximos dias faria com que ele se inteirasse das condições e que estaria recebendo brevemente as gotas do rejuvenescimento se aceitasse as condições gerais a serem estabelecidas publicamente. 
Com o passar dos dias, Sherrick foi ficando cada vez mais inquieto e apreensivo. Próximo da data  a ser anunciada por David para a grande entrevista, ele ficara tão ansioso e excitado que ao acordar nas noites por qualquer motivo, não conseguia mais dormir. 
Foi assim que dias antes do marcado para a entrevista de David no Grande Hotel São Paulo, William não saia mais de casa. Não conseguiria trabalhar no estado emocional em que se encontrava. Ele estava altamente excitado antes da aguardada entevista!
Com apenas uma hora de diferença do fuso horário do Brasil para Nova Iorque, uma hora antes do início previsto para a grande entrevista, William trancou a porta da biblioteca, recostou-se em sua poltrona favorita, encheu um pequeno copo com licor de cerejas acompanhado de porções de batata palha, azeitonas e quadradinhos de gorgonzola recobertos de orégano. Com interesse e  expectativa até exagerados, passou a assistir aos comentários e entrevistas da mídia televisada sobre o que poderia ocorrer no evento mais importante do mundo depois do Sermão do Monte, de Jesus (Mateus, 5). Todos os canais de TV davam preferência aos assuntos relacionados com David e à chamada Poção da Juventude.
Quando, finalmente, as redes passaram a transmitir diretamente do Brasil, Sherrick passou a seguir, com indisfarçável avidez e alta inquietação, o desenvolvimento de todas as perguntas e respostas de David, traduzida por uma intérprete da rede CNN. Antes, por segurança, havia preparado a gravação da entrevista em dois DVDs. O que perdesse ou não compreendesse poderia analisar depois.

Quando David, finalmente, leu as condições para aqueles da primeira turma a serem beneficiados, Sherrick quase teve um ataque de coração. Ficou pálido e estático por algum tempo tentando encontrar indícios de que David errara na percentagem anunciada. Manteve-se nitidamente perplexo! Alguma coisa estava errada! Não era possível tal coisa! Negava-se a acreditar no absurdo exagero que ouvira! Tentou dominar-se como pôde para não ser tomado por um ataque de apoplexia. Sabia que na sua idade tal estado poderia ser fatal. De repente, viu-se falando alto:

— Mas que diabos está acontecendo? Esse tal David ficou completamente louco! Como pode um idiota desse pedir uma coisa dessas? Mas isso é o absurdo dos absurdos! Isso não pode estar acontecendo! O maldito usurário não vai encontrar, na face da Terra, um só demente que vai se enquadrar nas suas condições fora de propósito! Que grande imbecil! Que grande usurário!  Que Tio Patinhas ordinário! Dane-se ele!
Pelo estado físico e mental, quem observasse Sherrick naquele momento julgaria que uma grande tragédia acontecia em sua vida. Antes da entrevista, Willian pensara em alguma coisa em torno de milhões de dólares para comprar a mocidade, mesmo que fossem até centenas de milhões, mas em bilhões de dólares e ainda com todas as dezenas que possuía era algo de matar de susto e de se indignar ao extremo. 

Por um momento, uma fortíssima antipatia por David seguida de um sentimento de alta revolta tomou conta de Willian. Uma forte dor de cabeça fez com que tomasse três aspirinas. Por fim, assistiu à sequência da entrevista remexendo-se na poltrona, visivelmente incomodado, irritado, e com ares de grande desilusão. 

Na verdade, Willian estava altamente transtornado. Lutara por toda a sua vida para formar um império e agora um cretino pobre, um reles enfermeiro queria lhe tomar tudo em troca de algumas gotas de água pura, como assim se referira o próprio David.  Com todas as suas forças queria, mesmo, voltar à juventude sadia, mas conservando pelo menos a maior parte da riqueza, do patrimônio, do prestígio e do poder que conseguira por esforço próprio e com muita competência empresarial por tantas décadas.  Com a perda de todos os seus bens, perderia, também, todas as conquistas citadas. 

Um tanto cansado pelas emoções negativas pelas quais passara, depois de bom tempo amargando alto desgosto e desilusão, cerrou a porta de entrada da sala de TV, desligou os telefones e avisou ao mordomo que não estaria para absolutamente ninguém.

 Voltando à biblioteca, Willian tomou o restante do licor, sentou-se na mesma poltrona e depois de rever toda a entrevista, desligou os aparelhos e permaneceu imóvel por longo tempo. Apoiado pelo completo silêncio que se seguiu naquele ambiente quase escuro, por duas horas passou a meditar sobre a sua vida e sobre as gotas da juventude, a grande promessa e principalmente sobre o custo e benefício das caríssimas gotas. 

Por fim, bem mais calmo, telefonou ao seu filho e à sua filha para que comparecessem à sua casa naquela noite. Mas alertou-os para que viessem sem os filhos, pois havia um assunto de alta importância a ser tratado.  

Naquela noite, Willian e seus dois filhos fecharam-se na biblioteca depois do jantar.  O tempo era final de inverno, mas estava ainda um tanto frio, por isso sentaram-se nas poltronas de couro trabalhado  próximos à lareira.  A biblioteca, de pé direito alto, mas muito aconchegante e decorada sobriamente, estava com meia iluminação, mas os quadros de pintores famosos tais como Edgar Degas, Salvador Dalí, Rembrandt e Renoir tinham uma iluminação particular, formada por um forte facho de luz dirigido que os deixavam estrategicamente bem visíveis e muito atraentes.  Num dos cantos, longe da lareira, havia um piano de madeira escura trabalhada. Pelo tamanho parecia ser um daqueles do tipo cauda inteira. Percebia-se ser da excelente marca Bluthner.
Pelo tom de voz bastante sério usado no telefonema, seus filhos já haviam notado que alguma coisa diferente pairava no ar.  Willian Jr. chegou a pensar seriamente que seu pai, finalmente, lhe repassaria a presidência e o poder sobre todas as empresas da família.  Pensou que finalmente o velho iria  aposentar-se. Júnior herdara as mesmas aspirações que seu pai em relação ao sucesso financeiro e, por isso, era natural que alimentasse grandes desejos de comando e de poder.   O que reforçava sobremaneira a conclusão de Júnior se dava pelo fato de que nenhuma gripe mais forte afastava o velho lobo de seu gabinete de trabalho, mas uma semana atrás ele deixara de comparecer, deixando tudo nas mãos dele e de sua irmã. Então, pensou, finalmente chegara a hora da troca de poder!

Por sua vez, Hellen julgava que seu pai dividiria por igual o comando do pool de empresas, afinal, além de ser, também, sua filha, era muito competente no que fazia e o velho lobo já havia comprovado isso e até a tinha elogiado por várias vezes. Mas quando o velho Willian começou a falar, ficou notável o ar de grande surpresa e de desconforto que acabou por transformar-se em indisfarçável descontentamento que aumentava à medida que ele chegava ao ponto mais relevante da explanação.  

— Meus filhos, estamos aqui reunidos para tratar de um assunto capital. Esse vai ser o pós-jantar mais tumultuado e inesquecível de nossas vidas e vai tornar-se um marco histórico de nossa família. Mas tenho a certeza absoluta de que futuramente vamos juntos dar muitas risadas sobre isso.

— Vocês sabem que já estou bem velho.  Na minha família não houve ninguém que chegasse aos 90 anos, portanto, como já tenho 94, já sou campeão em idade.  Digo isso porque julgo que eu tenho pouco tempo de vida. Mas agora, como já devem ter tomado conhecimento, uma fantástica novidade surgiu e está revolucionando o mundo e pretendo ser um dos primeiros a beneficiar-me dessa maravilhosa e incrível realidade. 

 — Estou falando da Poção da Juventude do brasileiro David. Além de ser de suma importância, pois envolve nossas vidas e tudo o que criamos e mantemos, envolve, também, uma nova perspectiva que, se já foi imaginada e desejada ardentemente por meio mundo e por todos os tempos, jamais foi cogitada como uma verdade possível. Exatamente por ser algo tão grandioso e altamente desejado, é demasiadamente caro além de todas as expectativas mais pessimistas. Esse fenômeno brasileiro está levando o mundo todo a uma situação de pasmo seguido de esperança e de alegria.  Nesse momento, o mundo todo só tem olhos para a Poção da Juventude.  Não creio que possa haver uma só reunião, rodinhas, ou mesas de bar até nos confins mais esquecidos que não se comente sobre a Poção da Juventude.
Como sempre, os dois filhos permaneceram mudos durante as explanações de seu pai. Permaneceram notavelmente apreensivos por saberem que o assunto referente à Fonte da Juventude teria um final explosivo.
— Vocês sabem que já estou no fim da vida e que brevemente tomariam conta de todas as empresas do grupo. Mas anuncio-lhes, solenemente, que pretendo adquirir os direitos de voltar à juventude. Afinal, por que não? Vou perder uma imensa fortuna, a maior do mundo atualmente, mas que fortuna poderá ser maior do que voltar à juventude e ainda com uma parte, se bem que ínfima e pode-se dizer até desprezível, do que conquistei até à velhice?  De que adiantaria eu ir para um túmulo frio e escuro com um pomposo título de empresário mais bem sucedido? É certo que não poderei levar para a outra vida os frutos materiais de minhas conquistas, por isso mesmo pretendo trocar tudo por dezenas de anos a mais e muito felizes.
Sherrick preferiu ignorar os semblantes pálidos e notavelmente apreensivos de seus filhos:

— É preferível ficar vivo por mais tempo que conservar a riqueza por um pouco mais e ter, depois, um funeral de um rei, com muitas coroas de flores, com muitas honras e com uma missa de corpo presente celebrada preferencialmente por um cardeal arcebispo sob o teto de uma altíssima catedral, depois um túmulo fabuloso, digno dos faraós e dos papas, tais como os construídos por Bernini, prerrogativa dos ricos.
( Viver é a condição mais importante da vida.  A vida vale mais que tudo. Se há uma possibilidade de prolongar minha vida por mais algumas décadas, por que não tomar posse dessa incrível e maravilhosa condição? Se eu sou um dos felizardos que podem pagar, por que, então, não aproveitar tal milagre? Na verdade, essa mágica gloriosa da restauração da vida mais parece um sonho esplendoroso, fantástico, majestoso e até divino!  Às vezes penso que estou sonhando acordado, de tanta ansiedade e esperança!  

O velho mexeu-se na poltrona enquanto os rostos de seus filhos revelavam que estavam aturdidos e desorientados como nunca estiveram. E isso era bem fácil entender, pois sabiam que David já tinha recusado ofertas que ultrapassaram a centenas de milhões de dólares por uma dose das gotas do rejuvenescimento.  Sem se importar com isso, o velho continuou:

 — Depois de meditar por horas, completamente isolado do mundo, sem interrupção; depois de analisar vagarosa e minuciosamente minha vida e tudo relacionado a ela e tudo o que construí; depois de avaliar o custo e benefício desse fenômeno milagroso, absolutamente extraordinário e fantástico, que se apresenta como uma realidade bem próxima, devagar, mas progressivamente, concluí que se não tivesse família, para conseguir a inacreditável realidade à mão para voltar aos 20 anos ou menos de minha juventude, eu pagaria tudo o que tenho para isso. Com alguma coisa que me sobrasse eu recomeçaria minha vida com uma alegria jamais sonhada. A partir dessa nova idade, então, eu jamais repetiria os erros que antes cometi e quem sabe eu poderia ter mais sucesso do que antes. 

Com ousadia, Willian Jr interrompeu a explanação de seu pai com uma pergunta lógica, daqueles que vêem no dinheiro e no poder seus deuses maiores.  Seu tom de voz denotava apreensão e receio pelo teor da resposta que viria.

— Pai, mas quanto vai nos custar tal coisa?

O velho respondeu bruscamente:

— Vejo que vocês não assistiriam, ainda, a reportagem ocorrida há pouco sobre isso. Por certo teriam tomado conhecimento disso nesta noite nos noticiários em todas as redes se tivessem permanecido em suas casas ou se tivessem ligado o rádio de seus carros. Mas eu a assisti e até registrei tudo nos DVDs. Faço questão de que vocês assistam a parte principal, na qual o  brasileiro promulga suas condições. 

O velho Sherrick acionou o controle do DVD e passaram e assistir a entrevista concedia por David no momento em que ditava as regras. Ao ouvirem as condições da compra por direitos à Poção da Juventude seus filhos foram ficando notavelmente aturdidos, pasmados, estáticos, desorientados e boquiabertos, sem querer acreditar no alto absurdo que estavam ouvindo. Ao terminar a parte mais importante da reportagem, ignorando o lastimável estado de seus filhos,  continuou sua explanação:

( Nossa fortuna está avaliada e declarada em aproximadamente 140 bilhões de dólares.  Para ganhar, novamente, a juventude, entre dinheiro vivo e patrimônio real, como presenciaram, terei de ceder, sem delongas, sem discussões e sem contestações, sem pechincha alguma, quase 100% de absolutamente tudo o que temos. Não fosse esse tal teto máximo predador nós poderíamos ficar com 70 milhões de dólares, mas para agravar, ainda mais, o quadro todo, nocivo e predador, o danado do David impôs uma tabela da qual ninguém interessado pelas gotas conseguirá livrar-se. Então, resumindo, por essa tabela nós só poderemos ficar com 10 milhões de dólares em dinheiro. Imaginem vocês que somente por esta nossa casa eu paguei o quádruplo disso.  Até as nossas contas nos bancos suíços e as jóias depositadas nos cofres dos bancos terão de ser incorporadas à soma geral, e não há como esconder isso sem que no futuro seja descoberto. 

Ao passar pelas revelações do seu velho pai, seus filhos também estavam a ponto de sofrer um processo de apoplexia. Estatelaram-se na cadeira como se tivessem se transformado em bonecos de pano. Inicialmente, Júnior ficou absolutamente imóvel e seu rosto sem cor, sem querer entender o absurdo dito pelo pai, mas depois, consciente de que o velho nunca havia errado em números, e não deveria ter errado naquele momento, curvou-se na cadeira e colocou seu rosto  entre as mãos, desolado, como se o mundo tivesse desabado sobre ele. 

Hellen permaneceu estática, impassível, lívida, como que perdida, com a cabeça recostada na poltrona e com as pernas esticadas ao longo das tábuas do piso, apertando forte um lenço branco nas mãos, como que fitando fixamente um ponto inexistente entre ela e seu pai, buscando entender que tanto ele quanto o brasileiro deveriam ter errado nas absurdas e inaceitáveis percentagens apresentadas.  Durante algum tempo, não moveram um só músculo. Por fim, visivelmente aturdida e até atordoada, Hellen, balbuciou, perguntando como já soubesse a resposta, mas que estivesse tentando desviar-se dela:

— Pai, o senhor deve ter se enganado nos zeros. Não podem ser bilhões, mas sim, milhões. 

— Minha filha, o que você ouviu, ouviu. Você ouviu 140 bilhões de dólares e não milhões.  O resumo fácil de entender é o seguinte: Sete vezes a menos que a metade de um milésimo de nossos bens para nós, e o resto para o brasileiro. Willian sorriu:

— Além de tudo isso, o danado nem precisa fazer propaganda para esse produto mais caro e mais rentável do mundo por todos os tempos, pois a mídia global se encarrega disso com muito prazer, com toda a agilidade, abrangência e detalhes possíveis. O danado só tem de esperar que —  sem esforço algum, sem criatividade alguma, sem pagar por marketing algum —  muitos trilhões, podemos presumir, caiam em seus cofres, pois toda a mídia mundial realiza a todo momento grandiosa publicidade inteiramente grátis.
Foi Jr. quem conseguiu sair da momentânea situação de pasmo antes nunca vivido por ele e comentou irritado:

— Pai, mas uma coisa dessas é altamente inconcebível. Isso é o fim da picada! Não há como aceitar algo tão insensato, tão fora de propósito, pelo qual teremos de nos rebaixar perante a tirania desse brasileiro! Não é possível que isso esteja acontecendo. Nego-me a acreditar numa transação tão abominável e predadora. Que está havendo, pai? Aonde vamos parar?  Desse jeito, o mundo deve estar se acabando como dizem os cristãos.  Lutamos por tanto tempo e com tanta garra e competência para um bastardo usurário nos levar tudo sem esforço algum? Deve haver uma maneira mais aceitável de contornar tal insensatez. Talvez uma oferta de um bilhão de dólares, em dinheiro vivo, possa contentar a ganância notável e inaudita desse maldito personagem do inferno. Qual o homem na Terra que não venderia seu irmão e até a sua honra por um bilhão de dólares ou mesmo até por milhões?  Além de tudo isso, por que um jovem que nunca teve dinheiro haveria de querer, de uma só pessoa, tão exagerada quantia? Afinal, não irá ele receber, também, muitos outros milhões e bilhões de muitos outros milhares  de ricos, entendo?

O velho Sherrick, ao contrário de outras ocasiões nas quais elevaria bastante a voz ao ouvir observações inadequadas de seus filhos a comentários seus, retrucou suavemente:

— Aí está uma coisa que me esqueci de ensinar-lhe, meu filho. Existem pessoas, principalmente entre os cristãos, dotadas de alta sabedoria espiritual que jamais venderiam sua honra e crença nem por todo o dinheiro do mundo. Elas não têm a mesma concepção de valores como nós, os abastados, os que enriqueceram muito ou que nasceram em berço de ouro e se apegam à riqueza. Não é necessário provar isso, pois já está amplamente provado. Basta ler a História Universal para nos inteirarmos de que milhares e milhares de cristãos convictos, aos séculos do Império Romano e outros, principalmente nos séculos da atroz Inquisição do papado romano, ofereceram muito mais que os bilhões de dólares que aqui estão em jogo, pois deram o seu próprio corpo à tortura e ao suplício final para não terem de renegar seus princípios morais e religiosos. Eles deram muito mais valor às coisas que não se vêem do que as às visíveis.  

O velho lobo recostou-se na poltrona, e entrelaçando as mãos atrás da nuca continuou:
— Lá se vão nossos campos de petróleo, nossos estaleiros, nossas indústrias, nossos bancos, nossas financeiras, nossas empresas comerciais, nossas fazendas, nossas minas, até a de diamantes,  nossos latifúndios... Mas quanto ao brasileiro ser tentado a aceitar um bilhão de dólares, eu lhe digo, meu filho, que não aceitará nada que não se enquadre em suas rígidas condições.  Só aceitará o valor exato e não aceitará negociação nem que seja de um dólar a menos do que está registrada na nossa última declaração ao Tesouro.  Ele cercou-nos por todos os lados. Eu lhes digo, ainda, que o danado bem sabe o que tem nas mãos, pois pediu quase o máximo que poderia pedir, e não contente com isso, ainda exigiu atualizações. Mas não podemos julgá-lo avarento, pois tentei colocar-me no lugar dele e, em virtude dos fantásticos efeitos que essas gotas proporcionam, eu teria pedido aos ricos do primeiro grupo 99,99% de todos os seus bens. Quase todos pagariam, assim como estarei pagando, com certeza absoluta.
Fez-se um pesado momento de silêncio, interrompido depois por Hellen:

— Não há como enganá-lo quanto ao montante de nosso patrimônio? Não há como o senhor retardar um pouco a negociação para antes nos fazer a doação legal da metade dos bens, nem que for a título precário, no intuito de fugir do absurdo montante?

— Isso está absolutamente fora de questão, minha filha. Segundo as exigências rígidas para todos os interessados terá de ser fornecida à FMA uma cópia legitimada da última Declaração de Renda e bens ao Tesouro. Os preços dos imóveis e das empresas que David aceitará deverão ser os mesmos valores declarados no presente ano ao Tesouro e outras exigências também predadoras.  O moço é inteligente, pois cercou a coisa toda de modo muito seguro e deixou os abastados sem saída. O danado determinou que para não haver burla ao seu regulamento, só aceitará declarações anteriores ao dia de ontem, dia em que publicou suas condições finais, e ainda reajustadas para o dia da assinatura do Contrato. Portanto, suas gotas do rejuvenescimento representam um produto de valor estranho e diferente, pois não têm um preço definido. Quem tiver mais, como eu, pagará muito mais. Na verdade, trata-se de um sistema predador que esvaziará todos os bens dos ricos como nós. 
Willian Jr, que por várias vezes pensou em dizer ao seu velho pai que ele não poderia dispor dos bens que também eram deles, seus filhos, herança por direitos adquiridos, acabou por concluir que, além de não ser uma boa idéia, seria descartada. Mas, bastante irritado, como um tipo de desabafo, descarregou impropérios até mesmo sem pensar no que dizia:

— Mas esse cara é um cretino dos bem grandes! É um estelionatário aproveitador. Um maldito usurário. Devemos consultar nossos advogados para que obrigue a esse bastardo de mãe e de pai a reduzir preço tão absurdo. Não concordo com nada dessa coisa toda.

Em outra situação, o velho lobo autoritário teria se irritado bastante com seu filho e por certo teria passado uma forte descompostura nele, mas em decorrência daquele momento especial e original, continuou a falar suavemente.

— Júnior, que base jurídica teriam os advogados numa petição internacional para uma coisa desse porte? 
— Sherrick modificou sua voz:

“Meritíssimo, vimos por meio desse ofício obrigar David, o brasileiro, a baixar o preço de sua Poção da Juventude, e fornecer ao meu cliente idoso, que tem pouco tempo de vida, as gotas rejuvenescedoras, pois ele deseja ardentemente retornar à idade dos vinte anos”.  
Seria até cômica uma ação dessas.  Portanto, já decidi que pagaremos. Afinal, não ficaremos pobres.   Da mesma forma, se por acaso vocês fossem filhos ingratos e procedessem a uma ação judicial contra mim, teriam de dizer ao Juiz:
 “Meritíssimo, queremos que interdite meu pai. Ele quer pagar quase 140 bilhões de dólares para não morrer brevemente. Quer que fiquemos apenas com míseros 10 milhões de dólares por conta de seu desejo de viver pelo menos 76 anos a mais.  Não queremos que nosso pai viva, pois se viver ficaremos com muito pouco dinheiro”.  
Hellen também interveio:

— Pai, o governo dos EUA vai permitir que tanto capital saia do país, presumindo-se que somente aqui temos uma elite composta por mais de 10 milhões de pessoas muito ricas  e outra menos ricas que poderão estar interessadas em rejuvenescer?

— Creio que não poderá interferir, por que não há leis votadas que proíbam a saída de capital e, assim, desde que se paguem os impostos de lei, não haverá como impedir. Se o Legislativo votar leis contra a saída de capitais, elas só terão valor de execução a partir do  próximo ano, e até lá os mais ricos já terão transferido suas fortunas à FMA.  Se jóias, dinheiro, ouro e obras de arte podem entrar como patrimônio, o forte serão bens imóveis, terras, minas, poços de petróleo, indústrias e as empresas em si, e esse tipo de patrimônio não terá como ser transportado. Portanto, a maior parte vai permanecer aqui na América. Sobretudo, David assegurou, claramente, que uma boa parte do dinheiro ou patrimônio arrecadado em cada país, mesmo rico, será destinada a erradicar os rincões de miséria, para a restauração da natureza, da camada de ozônio e para exterminar o desemprego nos próprios países.  Mesmo que o governo dos EUA sempre tenha tentado camuflar isso, sabemos que até aqui temos esses rincões miseráveis e fortes agressões à Natureza e não podemos nos esquecer de que o desemprego está crescendo.
— Mas, mesmo assim,  muitos dólares deixarão o país. Talvez possam atingir a casa de vários trilhões. Creio que o Senado se apressará em votar uma lei de emergência que proíba o empobrecimento da nação americana.  

— Sim, minha filha. Mas você chegará à mesma conclusão que eu, depois de meditar, por longo tempo como fiz, e avaliar, com mais amplitude e profundidade, esse novo fenômeno brasileiro que está mexendo com todas as classes sociais de todo o mundo, pois também nos departamentos dos Três Poderes da democracia estão cheios de velhos e de velhas, filhos de velhos e de velhas, muitos desses doentes, outros doentes terminais que vivem com o apoio de aparelhos, ou aleijados de forma grave por acidentes havidos, que também vão querer beneficiar-se do fenômeno Fonte da Juventude.
 — As gotas do rejuvenescimento também curam todas as doenças da velhice e, além disso, restauram a saúde completa daqueles em coma, como também restauram completamente aqueles que foram mutilados em acidentes, incidentes e até restauram o cabelo dos carecas como eu. Portanto, se os políticos votassem leis desestimulando a compra desse produto estupendo estariam cortando as próprias pernas, como se dizem, ou seja: eles próprios e seus entes queridos não teriam acesso a esse maravilhoso milagre da vida.   E você sabe que quem comanda os governos são as altas elites e as elites também envelhecem e precisam do tal produto milagroso mais do que os pobres que têm menos a perder. 
O velho lobo reacomodou-se na poltrona e continuou:

— Sabemos que segundo o repórter do “New York Times”, quase todos os homens muito ricos, mesmo os jovens ricos estão sendo tomados por estranhas moléstias de natureza graves, e isso vem a favorecer enormemente os planos do pequeno brasileiro em sua pretensão de mudar o mundo. Ao determinar o seu absurdo e inconcebível preço, David já devia saber de tudo isso. Deve ser um jovem muito ladino, muitíssimo inteligente, determinado e ousado além da conta.  Quem sabe não foi influenciado pela jovem a  quem tanto ama: A belíssima Samantha? Ela parece muito inteligente e dominadora. Só Deus sabe.
— Inteligente, usurário e maldito além da conta é esse cretino, pai, e a sua noiva deve ser uma vadia interesseira.
 — Uma vadia, Júnior? Nada disso, na verdade ela está preste a tornar-se a rainha única do mundo. Quanto à interesseira, saiba que ela já amava o David ao tempo de um simples enfermeiro.
— Puxa, pai, segundo suas colocações, o assunto é bastante complicado, complexo, e tem ramificações inimagináveis. — cortou Hellen.

— Sim, minha filha. Você disse tudo. Meditei por longas horas e concluí isso. Tem ramificações inimagináveis. Um projeto tão gigantesco como esse, gera, naturalmente, ramificações e situações incríveis, estranhas e  fantásticas além da conta. Só poderemos avaliar os efeitos disso no futuro.

Junior, um tanto intrigado, mas agora mais calmo, perguntou.

— Considerando-se que David deve ter um plano de venda de suas gotas rejuvenescedoras para as classes sociais mais ricas, o que fará esse jovem de posse de quase todo o dinheiro do mundo?  Desse jeito, se quiser, poderá dominar a o Planeta Terra e tornar-se um líder único. Como vejo o caminho da carruagem, se ele quiser, poderá, mesmo, ser um plenipotenciário, rei do mundo e sua namorada Samantha a rainha do mundo.  
— Filho, tenho meditado muito sobre isso. Há uma semana vocês notaram que deixei as empresas em suas mãos, tal a minha volúpia em não perder uma só informação que partisse do jovem brasileiro ou quaisquer notícias, fossem elas entrevistas ou comentários que envolvessem os efeitos das gotas do rejuvenescimento, e todas as consequências finais profetizadas por personalidades entendidas. Tenho lido, também, todas as reportagens e editoriais a respeito disso e tenho a forte impressão de que David fala a verdade quando se considera um agente de Deus na Terra, disposto a realizar uma redistribuição de rendas por todo o mundo. De certa forma, o que tem nas mãos legitima suas declarações. Parece-me ser um tipo especial de Robin Hood moderno.  Mas esse novo Robin, conforme ele, vai agir de modo muito mais abrangente e com um imenso poder de ação e de manipulação que sua fortuna incalculável vai trazer-lhe, pois só ministrará sua poção mágica aos que lhe repassarem praticamente todos os bens e, além disso, pelo menos por enquanto, só atenderá aos homens mais ricos do mundo, o que vai lotar seus cofres entre patrimônio e dinheiro com incontáveis trilhões de dólares. Não creio na hipótese de aproveitar-se disso para tornar-se um tipo de majestoso imperador dominador do Universo.

— Creio seriamente que as intenções de David são as melhores possíveis a bem da Humanidade. De nossa parte nada mais vamos fazer senão, realizando uma imensa caridade forçada, distribuir tudo o que temos com a ralé, e boa parte dela composta por vagabundos, por vadios, por vadias, por desinteressados em prosperar e por outros chupins que só querem viver da caridade dos outros.
— Pai, consertar o mundo é memorável, mas tomar o nosso dinheiro para se conseguir tal coisa  — rosnou de novo   Júnior.

— Junior, em decorrência do que expus, entendo a sua revolta e sua desolação, mas lhe pergunto: Quem nos está obrigando a isso? Ninguém está nos tomando dinheiro nem nos obrigando a nada. Se vamos transferir para a FMA quase  tudo pelo que lutamos e conseguimos por toda a nossa vida será porque estamos de acordo com a coisa toda.

 Júnior chegou a abrir a boca para retrucar que ele e sua irmã não aceitariam tal acordo, pois ambos tinham direitos sobre a fortuna familiar, mas por fim achou por bem nada dizer naquele momento.  Continuando, o velho lobo encarou seus dois filhos inconsoláveis, notavelmente desolados e falou com acentuada suavidade: 

— Bem, depois de eu pagar ao brasileiro a percentagem exigida, nossa fortuna ainda estará na casa dos 10 milhões de dólares. À primeira vista, aos nossos olhos, parece uma ninharia, mas depois disso tudo, se esquecermos o que tínhamos antes, o que nos sobrará ainda será muito dinheiro, haja vista que eu comecei meus negócios, há 74 anos, com bem menos que isso. Colocaremos mãos à obra para reconquistar o patrimônio perdido com muita alegria.  Vigor e saúde de sobra teremos para isso. Explicando mais amiúde, eu lhes digo que agora virá a parte boa e saudável com relação a vocês.

O velho Willian ajeitou-se na poltrona e cruzou as pernas, agora bem à vontade.

— Júnior, você já está com 67 anos. O pacote do rejuvenescimento envolve toda a família. Portanto, não quererá você voltar aos 18 anos, como também sua esposa? Não quererá, você, Helen, sair dos 64 anos e retornar à idade dos 17 anos?  Você está um tanto gordinha, mas vai ficar novamente uma jovem princesa que era! Não quererá seu marido filhos regredir uns anos no tempo?
Era notável que o velho havia apanhado seus filhos de surpresa. Por um momento permaneceram estáticos, pensativos e mudos. Estava estampado em seus semblantes que não haviam atinado com essa promessa inaudita. Seus rostos foram perdendo as fortes marcas da desolação. Por fim, Hellen tomou a palavra:

— Preocupada apenas com nossos bens, e com o futuro de nossos filhos, eu não havia pensado nessa possibilidade, pai!  

— Sim, por conta desse pacote você e seus filhos poderão regredir a qualquer idade acima de um ano.
— Ave! Isso é muitíssimo estranho, mas também muitíssimo interessante!  Eu e o Martin jovens ao tempo do namoro! Que coisa mais maluca!

O velho retomou a palavra:

— Meus filhos, vou aceitar as condições do jovem David, o brasileiro. Quanto ao dinheiro e patrimônio que vai nos sobrar, proponho dividi-lo em partes iguais entre nós três.  De volta ao passado, com apenas 18 ou 20 anos, não pretendo mais ser um patriarca da família. A partir de agora cada um vai lutar por si. Afinal, retornando à juventude maravilhosa vão administrar bens pessoais e individuais que ultrapassam a casa dos cinco e meio milhões de dólares contando-se com o caixa dois. Pensando bem, para um jovem começar a vida nos negócios isso é muito dinheiro!

Enquanto seus filhos pensavam, perguntou: 

— Aprovado?

Júnior e Hellen entreolharam-se antes de responder. Foi ela quem concluiu:

— Sim, como não há outro jeito, declaramos aprovado. Afinal, o que pode valer mais que a juventude depois de termos chegado à idade atual? Ora, mas que coisa esquisita está nos acontecendo?  Até parece um sonho!  Será mesmo que isso vai acontecer? Pai, isso é absolutamente fantástico e inacreditável! 
Antes de encerrar a conversa, o velho completou:

— Não se esqueçam de escrever suas experiências, pois ao rejuvenescerem não se lembrarão de nada, nem do dia anterior. E  ainda há mais uma condição. Essa é bem mais fácil: Retirem a Bíblia cheia de pó que está sobre suas estantes, como enfeite, por certo aberta em um dos Salmos de vitória, e leiam por algumas vezes o Livro de Mateus. Essa é uma exigência sinequanom do brasileiro David. É incrível, mas é verdade! Parece que o jovem quer nos evangelizar. Mas convenhamos que isso não é uma coisa ruim. Afinal, se esse inefável poder da água do famoso frasco veio, mesmo, de Deus, como é provável, será muito conveniente nos preocuparmos um pouco mais com nossa espiritualidade. 

O velho terminou sua reunião, dizendo:
— Na minha mocidade eu li algumas partes da Bíblia, e no Evangelho eu li algo assim, dito pelos poderes públicos a respeito dos Atos dos Apóstolos que tem tudo a ver com David e sua turma.  Não me lembro bem das palavras corretas, mas é algo mais ou menos assim:
“Cuidado, amigos, com esses homens que fazem tantos milagres. Deixe-os à vontade, pois se as obras deles não vêm de Deus, por si só se destruirão, mas se vêm de Deus, ninguém poderá com eles”. Portanto, não é nada bom irmos contra esse David e sua namorada.
 “Não toquem nesses homens. Se forem de Deus, ninguém poderá com eles, mas se forem da Terra, sucumbirão por si mesmos”. Atos, 5.38.
O PRIMEIRO NEGÓCIO. 
Próximo ao dia em que os negócios entre a FMA e os abastados começariam a tomar vulto, David vivia  afogado em afazeres. Mesmo com a ajuda maravilhosa, prazerosa e sempre presente de sua amada Samantha, ele sabia que dali pra frente, por bom tempo, teria de ser assim.  David contratou um escritório de advocacia de renome, cujos profissionais, sob sua orientação, redigiram um contrato padrão que seria utilizado por todos os interessados que se mostrassem dispostos a pagar o preço propagado e publicado em todo tipo de mídia. Os advogados de David estranharam bastante o conteúdo, mas tiveram de seguir as orientações dele e dimensionaram o esquisito e inédito contrato de acordo com a legislação vigente. 

Sherrick, seus dois filhos, genro e nora vieram a São Paulo sem que fossem incomodados por repórteres. Por solicitação de Samantha, foram escoltados pela Polícia Estadual do Aeroporto de Cumbica até o Hotel São Paulo. Sherrick e sua família não queriam ver divulgados seus nomes, por enquanto. Ali mesmo, numa das salas VIP onde já estavam a postos um oficial tabelião, contadores, advogados e analistas, Sherrick assinou o Contrato no valor de 140 bilhões de dólares, incluso mais dois bilhões e seiscentos milhões de reajustes, sendo que os bens que completassem esses valores em dinheiro e em patrimônio passariam para a FMA em 10 dias, desde que as gotas da Poção da Juventude rejuvenescessem, de fato, a ele e aos seus familiares.  
Mesmo tentando fazer com que alguns bens de seu cliente ficassem de fora, tanto as contas bancárias na Suíça quanto os bens guardados em cofres bancários, os advogados de Willian tentaram anular o reajuste pro rata temporis, mas não tiveram outra alternativa que não fosse a de aceitar, integralmente, o inusitado contrato sem que fosse mudada uma só vírgula. David exigiu absoluta intransigência nesse ponto e o contrato foi assinado. 
Constou, também, no Contrato, que desse valor seria deduzido a quantia de 10 milhões de dólares a favor de Sherrick. Quanto a todos os familiares, ficou estipulado que também poderiam tomar quantas gotas da Poção da Juventude quisessem, desde que o número de gotas não rejuvenescesse além de um ano de idade.
A declaração de bens da família Sherrick, devidamente legalizada, estava anexada ao contrato muitas vezes bilionário. Depois de assinado o inusitado contrato na presença dos advogados das duas partes, que também serviram como testemunhas, Willian falou: 

— Bem, meu jovem David, agora vamos às suas caríssimas e especialíssimas gotas. Por curiosidade, por ter sido eu até agora um dos homens mais ricos do mundo, calculei o valor da água que vamos tomar. Mesmo deixando de lado os reajustes de minha Declaração de Renda, cada uma dessas gotas de água está me custando a bagatela de mais de 595 milhões de dólares.  Tal coisa é absolutamente inacreditável! É de pasmar e de chorar!  Mas é lógico que se estamos aqui é porque acabei por aceitar isso. Outrossim, já lemos o Livro de Mateus.  
— Não, sei que já o leram. Devem ler sempre. Se entenderem o recado que leram, isso é o que de melhor lhes pode ter acontecido. A sua juventude, que está bem próxima, nada significa se comparada com a eternidade de cada um, se a buscarem.  A vida não é só o que vemos. Tem muito mais além disso, pois a condição espiritual tem de ser extremamente mais importante, sob todos os aspectos, que a nossa própria existência física. Segundo o apóstolo Paulo, as coisas de da Terra que não se vêem superam, em muito, as que se vêem. O homem sábio dá mais valor ao recado de Deus que ao dinheiro. Tenham em conta que o que agora lhes tento repassar, tendo como fundamentos exclusivamente a Bíblia, vale mais que todos os trilhões de dólares do mundo.  Não podem esquecer-se de que a vida do corpo é breve e sendo o corpo apenas um receptáculo provisório do espírito, de homem ou de mulher, os sábios entendem perfeitamente que não há como dar prioridade maior à vida atual desse corpo descartável.   

Desde agora, começa uma nova vida para vocês. Mas o tempo de vida que já passou, se somado ao tempo em que viverão a partir de agora, ainda que pudessem viver mais um bilhão de anos, seriam absolutamente insignificantes levando-se em conta a eternidade a ser buscada, por isso, devem temer a Deus guardando seus preceitos. assim como leram no Livro de Mateus. Para seu bem eterno, nunca se esqueçam disso.  Bem, vamos às benditas doses nos enviadas pelos céus.  Amanhã já estarão mais novos um ano, e baixando...
VIVENDO PARA O PRAZER CORPORAL.

Herbert era um multimilionário canadense. Fora casado com Vivian, um pouco mais nova que ele. Sua esposa fora muito vistosa e atraente. Mas a bela Vivian, ainda com 32 anos, fora tomada por câncer de mama e depois de muita luta contra, acabou por perder um dos seios. Depois disso, sentira que as relações conjugais ficaram um tanto abaladas, mesmo que seu marido tentasse disfarçar não se importar. Se antes fora muito vaidosa de sua beleza física, de seu corpo escultural, depois dessa desventura, foi ficando cada vez mais deprimida e acabou encontrando nas bebidas, no fumo e nas drogas um tipo de válvula de escape para suas frequentes depressões. Progressivamente, ela passou a beber tanto que acabou pagando muito caro por isso. Embriagada, ela bateu seu carro na mureta de uma ponte, o carro rolou pela ribanceira, explodiu e faleceu instantaneamente.
Sem filhos, anos depois da morte da esposa, Herbert dividia suas responsabilidades empresariais com tempo para gozar de suas conquistas femininas, muito fáceis em decorrência das oportunidades frequentes que sua alta posição financeira lhe proporcionava.  Herbert acabava conseguindo o que queria das suas jovens escolhidas em decorrência de promessas de vantagens pessoais invariavelmente muito atraentes a elas, como também por puro interesse financeiro da parte delas.   Ele próprio escolhia suas assessoras especiais, sempre dando mais preferência às formas físicas do corpo delas que a outros predicados profissionais, e costumava pagar suas promessas.
Herbert não pagava bem aos funcionários de seus grupos empresariais, mas quando se encantava com uma dessas jovens, à qual se enquadrava dentro dos padrões de beleza física que mais apreciava, não media esforços para transformá-la em uma de suas amantes nem que tivesse de premiá-la com um alto salário e bens tais como jóias, carro ou até apartamento, conforme os casos especiais, segundo as opções de escolha dele, como já havia ocorrido por algumas vezes.
Mesmo idoso, Herbert amava meninas bem jovens e belas e sabia que, em decorrência de sua idade, tinha de pagar pelos favores delas, pois dificilmente seria amado com sinceridade por qualquer uma delas. Poucas jovens conseguiam esquivar-se das generosas ofertas que ele bem sabia oferecer. Para uma dessas jovens conseguir escapar aos assédios dele, sempre apoiados no alto poder financeiro, tinha de ter uma personalidade muito forte e boa formação familiar, preferencialmente religiosa, de fato, pois quando queria, quando havia resistência por parte delas, o velho lobo jogava bem forte financeiramente e invariavelmente vencia.

Herbert começava por oferecer às jovens escolhidas um emprego ao seu lado, com salários dos mais desejados e outras atraentes vantagens, e daí em frente as coisas aconteciam normalmente de acordo com seus planos maquiavélicos que consistia em dar alto para receber os melhores prazeres corporais, segundo suas preferências. Ele tinha, então, 64 anos quando veio a conhecer Lena.  Lena Menin viria a mudar sua vida.

Herbert dispensava o crivo do RH e sempre entrevistava pessoalmente cada nova pretendente que fosse trabalhar diretamente ligada a ele. Assim, entrevistou, também, Lena. Contratou-a imediatamente, pois, no momento em que a viu, fez brilhar os olhos dele como nunca havia acontecido. Ficou absolutamente deslumbrado com os encantos e com a graciosidade da jovem, de acordo com a preferência dele!
A nova contratada era uma bela jovem de 18 anos, extremamente simpática, graciosa, afável e com uma voz que se parecia com o canto mais lindo de um pássaro matutino. Pelo perfil que apresentava, ela preenchia todos os sonhos que ele tivera em relação a uma mulher.  Lena passou a ser a figura promissora na imaginação dele.
Lena nunca vestia roupas coladas, mas somente vestidos longos e sem decotes; não usava sapatos de saltos altos ou mesmo maquiagem, mas a beleza natural e sensual dela transparecia em cada detalhe, em cada movimento e no seu andar elegante. Ela gostava de usar vestidos longos, quase aos pés, mas nem assim conseguia dissimular as belas formas de seu corpo. Seus cabelos, negros, longos, bem cuidados, caíam graciosamente sobre os ombros morenos e curtos e completavam a contento a beleza de seu rosto. Seus braços eram longos e finos, completados com mãos extremamente delicadas. Seu semblante era de uma beleza natural sem par.  Herbert bem sabia o que era uma bela mulher em sua concepção de beleza, mas aquela jovem tinha algo mais que o atraía sobremaneira, mas que não conseguia identificar.
Herbert ficou muito animado com a nova contratação e sentiu-se como um grande lobo voraz em frente àquela  ovelhinha indefesa:

“Que sorte eu tenho! Essa minha nova aquisição vem bem a calhar para alegrar, mais ainda, os meus dias! Essa é de primeira! Vou cuidar muito bem dessa gatinha manhosa. Farei tudo o que for possível ao meu alcance para que essa danadinha não me escape, de jeito nenhum! Garanto a mim mesmo que não vai me escapar, não! Ainda bem que sou rico!”.
 Deveras interessado, ofereceu a Lena o cargo de secretária particular com um salário muito acima das melhores médias internacionais. Além disso, ofereceu a ela assistência médica gratuita para toda a família, promessa de carro da empresa para uso particular com todas as despesas pagas, e outros benefícios menores.  Como era de se esperar, muito feliz Lena aceitou incontinenti, pois julgava que essas mordomias faziam parte das normas de empresa.
O plano inicial de Herbert era o de incluí-la no rol de suas jovens amantes, mas algo em Lena o fez perceber que teria de “pegar leve” com ela.  Teria de ir bem devagar para não espantar aquela “pombinha maravilhosa”.  Concluiu que o sacrifício da espera seria altamente recompensado quando conseguisse realizar com sucesso seus intentos carnais. Com o passar dos dias, passou a desinteressar-se por todas as suas jovens amantes e seus olhos só tinham lugar na figura de Lena Menin. Daí pra frente, seus pensamentos, devaneios e fantasias fundamentavam-se no futuro momento em que teria, de fato, a desejada Lena em seus braços. Ele sonhava ardorosamente com isso.
Com o passar dos dias, Herbert inteirou-se de que Lena Menin era uma menina recatada e que fora educada cuidadosamente numa família cristã. Lena era assídua frequentadora dos cultos e das escolas bíblicas aos sábados.   Soube disso porque seu interesse por ela foi tão intenso que —, diferente dos procedimentos praticados com suas outras conquistas —, acabou por contratar um detetive particular para saber tudo sobre ela. Depois de uma semana, o detetive informou-lhe que se tratava de uma menina pobre, moradora da periferia, cujo pai sustentava a sua família com uma pequena oficina mecânica montada na garagem de sua casa. Nem empregados tinha. A família era composta de pai, mãe e quatro filhos. Lena era a caçula e a única solteira.  Não namorava; dividia seu tempo entre o trabalho, os estudos e a igreja. 

Logo após contratar Lena, Herbert fez questão de que ela almoçasse diariamente como ele com a desculpa de que aproveitaria o tempo para lhe repassar tarefas e instruí-la, de modo geral, quanto ao funcionamento de suas empresas espalhadas pelos principais países. Ele não media esforços nem tempo para que permanecesse o maior tempo possível com Lena. Por isso mesmo, ele fazia que o tempo de almoço sempre ultrapassasse a duração de duas horas. Depois de uma semana que já almoçavam juntos, sempre nos melhores restaurantes da região, ele chamou-a:
— Lena, querida, está na hora. Vamos almoçar. 

Sem que Herbert se importasse com os olhares reprovadores das outras secretárias, ele e Lena logo estavam sentados à mesa de um dos restaurantes mais sofisticados da cidade. 

O garçom, que costumava servir a Herbert quando esse encontrava-se acompanhado por uma garota, com natural cumplicidade já sabia como agir. Servia as bebidas acompanhadas de azeitonas, nozes, avelãs e outros antepastos nobres. Herbert apreciava saborear castanhas nobres enquanto bebia. Ele não tinha pressa alguma e conversava bastante com as belas jovens que trazia ali enquanto saboreavam bebidas e entradas. O garçom só se apresentava à mesa para oferecer o cardápio quando Herbert lhe fazia sinal.  
Quase todas as garotas saíam dali embriagadas ou mesmo semi-embriagadas em decorrência das  bebidas com teor alcoólico tomadas lentamente, mas de modo constante, às vezes misturadas, como também de certo modo mais ainda embriagadas pelas ofertas generosas que Herbert bem sabia como fazer. O ambiente requintado daquele restaurante ajudava bastante em suas conquistas. Normalmente ele saía dali com sua acompanhante direto para um de seus apartamentos nos quais consumava seus desejos carnais. Isso quase nunca falhava. Mas muito ladino e cuidadoso, sabia que não poderia tentar agir dessa forma com aquela garota especial. Se apressasse a coisa toda Herbert poderia “dar com os burros n’água”, como se dizem.

Quando o garçom apresentou-se com solicitude à mesa do casal, Herbert pediu:

— Jean Carlo, traga para nós aquele especial e aquele nosso licor francês.

Logo em seguida o garçom servia, sem gelo, a Herbert, uma dose do uísque pedido, o de sempre. Ele amava o Royal Salute 21 anos.

— Senhorita — perguntou o garçom, — prefere o licor ou o uísque?

— Não, obrigada. Não tomo bebidas alcoólicas.

Depois de um momento surpresa e de indecisão, Herbert perguntou:

— Lena, e se for um licor leve? Um xerez. Isso não pode lhe fazer mal, ao contrário, vai deixar você um tanto leve.
— Não. Muito obrigada. Licor tem, também, teor alcoólico. Prefiro um suco de frutas.

— E se for um vinho dos bons? Eles têm aqui magníficos vinhos tais como os desejados franceses: Premier Cru ou Deuxième Cru.  São magníficos vinhos idealizados especialmente para as mesas mais festivas e exigentes, bem indicados para reis e rainhas.  Aliás, hoje aqui você é uma rainha e eu seu servo.
Educado e polido, Herbert não citou que tais vinhos eram extremamente onerosos, limitando-se a perguntar:

— Posso mandar trazer?

— Obrigado pela oferta, senhor Herbert, mas prefiro um suco de frutas.

Herbert teve de render-se: 
— Está bem. Jean Carlo, a senhorita quer apenas um suco de frutas.

— Temos todas as frutas, senhorita. Qual é a sua preferência?

— Pode ser de laranja com acerola ou de abacaxi com hortelã. Não tem importância.

Depois que o garçom foi preparar a encomenda, Herbert fitou Lena:

— Você não toma nada que contenha álcool? Os médicos afirmam que um pouco de vinho tinto nas refeições faz bem ao coração.

— Sim. É bem possível, mas creio que faz mais mal do que bem. É só ler as estatísticas a respeito. Um pouquinho não deve fazer mal e segundo a Ciência de hoje, faz bem ao coração uma dose nas refeições, mas o perigo é ir se acostumando e progressivamente aumentado as doses. Eu sou religiosa e por isso mesmo nós abominamos a bebida. Isso não nos faz falta.   Nós sabemos que uma pequena dose de vinho nas refeições não faz mal algum, mas o perigo está exatamente na proximidade da garrafa, por isso não mantemos garrafa alguma em casa.
Herbert, muito ladino, resolveu mudar o tom da conversa:

— Lena, você namora?

— Não. Resolvi não me envolver em namoro enquanto estiver estudando. Não dá certo. Uma coisa de cada vez, pois além dos estudos normais eu estudo também música e isso me toma bastante tempo.
— Parece-me que os jovens de hoje devem ser cegos. Acaso eles não a cercam?

— Sou assediada, mas resolvi não me envolver em romance enquanto não completar meus estudos. Além do mais, quando resolver casar-me, escolherei um jovem de minha congregação religiosa, pois, em decorrência dos fundamentos cristãos, é certo que não correrei maiores riscos de traições matrimoniais e de desagregação de lares, tão frequentes hoje em dia e tão normalmente aceitos por conta das novelas. Essas novelas tentam fazer ver o adultério e o amor livre como coisas perfeitamente normais e aceitáveis, e quem não tem sabedoria e se deixa levar pelas transformações do mundo, acaba, também, por achar normal e aprazível tal procedimento, caindo nas esparrelas do demônio.
Como não sabia responder a isso, Herbert afirmou:
— É, isso é louvável, mas como imaginar traições uma mulher encantadora?
Herbert refletiu um pouco e fez que não sabia sobre o que o detetive já lhe havia contado:

— Quanto à música, que tipo de música está estudando, querida?

— Estudo música clássica. Quero tocar bem piano e lecionar música nas faculdades. Desde os cinco anos eu estudo piano. Por enquanto, estudo apenas música erudita, mas breve farei cursos de música popular e pretendo aprender até improvisação. Gosto muito de tocar piano. Já frequento a Faculdade de Música, por conta de uma bolsa de estudos. Estudo à noite. 

— Que coisa maravilhosa! Isso é cultura! No mínimo, completa a educação e revela especial sensibilidade.  Você tem um piano?

— Sim, temos um velho piano em casa, mas deixa muito a desejar, pois não segura afinação. Parece que a madeira que prende as craveiras está corrompida e não consegue fixar corretamente essas craveiras que seguram as cordas quando esticadas durante a afinação e desafina logo. Sem um piano disponível em casa não dá para se estudar a contento.  A prática é muito demorada, paciente e deve ser constante. O desejável seria estudar em torno de seis horas quase todos os dias na busca da virtuosidade. Mas quem já fez frequentes esforços físicos nunca será chegará à virtuosidade.
— Qual é o seu compositor preferido?

— Chopin, como quase todos os pianistas.

Herbert, demonstrando que também apreciava música clássica romântica, retrucou:

— Sim. O polonês Chopin, amigo de Liszt, viveu o piano. Foi o compositor inovador voltado para o piano. Suas composições revelam sensibilidade sem par. Jamais alguém conseguiu repassar, como ele, tantos floridos e tantas emoções às suas obras musicais.  Eu gosto de muitas das composições dele, mas minha preferência sempre fica dividida entre duas de suas obras, exatamente seus concertos números um e dois, os únicos, se não me engano. De tanta beleza que nos envolvem as melodias e a harmonia dessas duas composições, e também por conta daquele algo mais que só Chopin conseguiu repassar às suas magistrais composições que acabaram por quebrar as estruturas tradicionais da época, não é possível se escolher a melhor dentre elas. São duas obras de puro amor!
— É bem assim mesmo. Mas vejo que o senhor ama e conhece a música clássica romântica!
— Sim. Gosto muito de concertos para piano e orquestra; de violinos, de viola e de todos os outros instrumentos. Tenho uma bela coleção de CD´s de músicas clássicas, sendo que a maioria eu consegui em minhas viagens ao exterior, pois muitas dessas publicações não se conseguem aqui no Brasil.  Amanhã vou separar uma coleção e trazer para você.

— Obrigada. Eu aceito.  Vou apreciar muito.

Herbert começou a ficar muito animado. Se a ninfa aceitou a primeira oferta, essa insignificante, não resistiria às outras, certamente extremamente mais substanciais, mas tinha de ir bem devagar para não assustar sua nova “pombinha”.  Mas depois dos primeiros efeitos da bebida que havia ingerido, um tanto alegre, animado e excitado, ele passou a ficar mais ousado:

— Bem, minha querida Lena, mudando de assunto, quero lhe propor uma coisa boa muito vai lhe interessar:  Tenho em minha casa um piano encostado. Minha mulher até que o dedilhava, mas na verdade só servia para decorar o living.  Depois da morte dela, o tal piano permaneceu sempre encoberto por uma grossa manta.  Ainda é novíssimo, mas atualmente não tem mais função nem para decoração por estar sempre coberto com a manta.  Mas trata-se de um Steinway & Sons, modelo D-274. Na verdade trata-se de magnífico piano de cauda para concertos, uma obra prima. É um dos mais desejados pelos melhores concertistas, mas nem todos conseguem comprar, pois o preço é um tanto salgado. Já recebi em casa alguns concertistas de renome internacional e eles se deliciaram verdadeiramente com esse piano. Elogios sinceros não faltaram. É um dos melhores pianos do mundo. A sonoridade é magnificamente profunda e agradável. O som grave mexe com a alma e os tons médios e agudos a alegram festivamente e, mesmo sendo de concerto serve até para estudos, pois segura a afinação por anos. Quero que você aceite ficar com ele.
Lena, mesmo preparada para uma possível aproximação pessoal mais forte de Herbert, surpreendeu-se  sobremaneira com tão generosa oferta:
— O senhor é muito generoso! Essa marca e esse tipo de piano é o sonho de todos os pianistas que não podem comprá-lo. Mas certamente custa muito caro.  Um dia, por mera curiosidade, até mesmo por meus sonhos, pesquisei na Internet sobre pianos desses grandes que o senhor tem e por isso sei que deve custar muitas dezenas de milhares de dólares. Fora o custo, ainda é necessário um ambiente grande, pois ocupa um bom espaço.  Agradeço a sua oferta, mas minha casa é pequena e não haveria como acomodá-lo. Nem caberia em minha sala, nem vazia.

Um tanto animado pela bebida e cada vez mais excitado pela proximidade da bela e sensual jovem,  Herbert resolveu dar seu primeiro bote. Ele nunca havia falhado nesse ponto, mas teria de oferecer bem mais alto àquela ninfa especial pela qual sentia que estava se apaixonando, afinal, valia a pena, pois ele já estava velho e tinha dinheiro de sobra. Por mais que gastasse com suas garotas isso nada significava em decorrência de sua enorme fortuna pessoal e com os altos ganhos diários. Portanto, pensou: se não gastasse um pouquinho de sua fortuna a favor de seus prazeres pessoais, deixaria para outros que poderiam gastá-la de forma pior. Por isso mesmo ele considerava legítimo investir um pouco em seus prazeres corporais para que eles fossem frequentes e muito saudáveis para seu corpo e para a sua mente, pensava. 

Naquele momento, Herbert estava se sentindo muito bem. Mas acostumado a conquistar de modo rápido e fácil, já estava muito impaciente consigo mesmo pela excessiva precaução e demora em dar o bote final. Por isso, resolveu que faria de tudo e não mediria gastos para ter, naquela mesma tarde, aquela garota especialíssima em seus braços.  Diferente do relacionamento com outras garotas, até um possível casamento com Lena já passara por sua cabeça, pois sentia que a amava.  Então, animado e decidido, afastou os talheres de prata sobre as toalhas de linho branco, colocou suas duas mãos sobre as mãos de Lena, fitou diretamente os olhos dela e falou com voz carregada de calor e emoção:
— Lena, nessas semanas que você está comigo já deve ter percebido que muito me agrada. Mas me  agrada muito, mesmo! Gostaria que daqui pra frente não me chamasse mais de senhor, e sim de você.  Você sabe que sou um homem muito rico e poderoso e que posso lhe dar tudo o que você sempre sonhou e desejou em sua vida, por isso, basta pedir que a atenderei. Se o Steinway & Sons não cabe em sua casa compraremos imediatamente em seu nome uma linda e espaçosa casa num bairro nobre e levaremos para lá o magnífico piano. Na garagem dessa casa estará, também, um carro das melhores marcas mundiais, pois você merece. 
— Lena, querida, Vamos contratar empregados e você só se preocupará em estudar sua música.  Além disso, quero fazê-la acompanhante em minhas viagens internacionais e assim estou disposto a pagar-lhe um alto salário por isso. Isso tudo povoa os sonhos de toda jovem mulher. Aliado a isso, se quiser, pagarei os seus estudos de música nos melhores conservatórios da França ou de outro país. Iremos juntos e nos hospedaremos nos mais luxuosos hotéis franceses. Desde a morte de minha mulher, nunca mais pensei em casamento, mas quando surgiu você em minha vida, lhe afirmo que se quiser casar-se comigo, como não tenho herdeiros, será minha única herdeira universal. Em poucos anos será dona única de meu império!
Lena desvencilhou-se da ousadia de Herbert recolhendo suas mãos. Cruzou os braços sobre a mesa, encarou-o de modo surpreendente, olhando bem dentro dos olhos dele, respondeu, demonstrando que detinha suficiente sabedoria, caráter, forte personalidade e sabia dizer não nas horas mais difíceis
— Meu caro senhor Herbert. Posso muito bem chamá-lo de você, mesmo porque Senhor é só Deus. Mas sinto muito em não poder atendê-lo, e sinto muito também em ter despertado em si tanto interesse, mas tenho comigo que dinheiro e bens não são tudo. A vida não é só o que a gente vê. Tem muito mais além disso.  Têm coisas extremamente mais importantes que poder, dinheiro, luxo, conforto e prazer. Um pastor de minha igreja sempre compara essa vida presente a uma pequena gotícula de água no oceano. A maioria dos homens e mulheres se preocupa demasiadamente com essa gotícula de água, que representa o curto tempo de vida, e se esquece do oceano que representa a eternidade. Na verdade, a eternidade é muito mais que isso, pois é possível calcular-se aproximadamente as gotas do oceano, mas a eternidade é infinita. Por isso, nós cristãos temos a eternidade como alvo maior, e isso nos faz dar muito pouco valor à abastança.  

Lena sentiu que de nada adiantaria tentar incutir procedimentos cristãos a um homem tolo que só se preocupava essencialmente com a matéria. Seria o mesmo que tentar fazer um fumante parar com seu vício apenas lhe dizendo que o cigarro faz mal à saúde.  Por isso, mudou o teor de sua explanação:

 — Senhor Herbert, está totalmente enganado a meu respeito.  Não tenho muita cultura nem muita prática de vida, mas é fácil concluir que quando alguém oferece muito, principalmente provindo de um idoso rico a uma jovem pobre, está claro que quer algo em troca e com certeza seu intuito será o de cobrar por seus favores.  Sinto muito, mas eu lhe afirmo que não me enquadro em seus planos sensuais e nem pretendo casar-me por dinheiro. Não vendo minha honra por nada deste mundo. 

Com coragem e determinação, Lena continuou: 
— A minha paz de consciência vale mais que todas as suas posses e até de toda a fortuna do mundo.  Eu até poderia aceitar seus CDs de músicas clássicas, mas nada além disso. Possuir um piano de cauda inteira seria algo altamente desejável e grandioso, mas para manter minha dignidade pessoal teria de ser comprado com meu próprio esforço. Por isso, não existe qualquer hipótese pela qual eu poderia aceitar suas ofertas. O senhor está pensando em comprar amor, carinho e prazer, além de ser isso uma coisa odiosa, infrutífera, vã e pecaminosa, está trilhando a estrada errada, pois eu jamais me sujeitaria a tal condição. É lógico que preciso desse emprego, mas se achar por bem, pode dispensar-me agora mesmo.

Herbert permaneceu estático por algum tempo. A majestade tinha perdido a pose e o brilho e, apesar da bebida, até lhe trouxe certa palidez ao semblante.  As declarações de Lena arrasaram os sonhos de Herbert. Mas o velho lobo, astucioso e especialista em conquistas, logo se refez:

— Entendo e aceito a sua posição; religião é uma coisa muito forte, mas responda-me apenas a mais uma pergunta: E se por acaso eu fosse um jovem de sua idade?

 Lena sorriu, com certa condescendência:

— Bem, pelas fotos suas que vi em sua mesa, o senhor foi um jovem muito atraente e deve ter sido bastante assediado pelas jovens. A essa pergunta eu só poderia responder se o senhor fosse jovem. Mas antes de aceitar namorar um jovem, fosse ele rico ou não, eu necessitaria conhecer o seu caráter.  Se fosse um bom filho e respeitador do próximo eu poderia namorá-lo, pois quem é bom filho e respeita seu próximo geralmente será bom marido. Mas ainda assim eu preferiria um jovem de minha congregação.

— Isso já me conforta bastante.  Não quero que você deixe o emprego. Sinto muito tê-la tentado. Sei que as outras jovens devem ter lhe espalhado algum veneno quanto aos meus procedimentos anteriores, mas saiba que depois que a conheci, deixei de dar especial atenção a todas elas. Exatamente por isso devem estar carregadas de dor-de-cotovelo e destilado veneno. Infelizmente, para mim, posso assegurar-lhe que sou um velho rico altamente apaixonado por uma jovem de 18 anos.  Que bela situação!

Herbert tomou mais uma dose de seu uísque e chamou o garçom, mas antes dirigiu-se à Lena tentando aparentar bastante naturalidade:

— Mas vou premiar a sua honestidade: a partir de hoje você estará ganhando 50% a mais em seu salário. Agora será fácil para você comprar um bom piano para estudo.
— Agradeço de coração, senhor Herbert.

— Mas só aumentarei seu salário se você parar de me chamar de senhor.

— Está bem, vou lembrar-me disso.

— Você gosta de bacalhau? Aqui servem do legítimo da Noruega. É muito delicioso, pois sabem como preparar.

— Claro Herbert. Faz bastante tempo que não como bacalhau.

— Jean Carlo, hoje traga-nos um bacalhau daqueles à moda da casa. Traga-me um vinho verde. Se tiver do Magriço português, pode trazer. 

— Ás suas ordens, senhor Herbert.
Enquanto o garçom providenciava o pedido, Herbert procurou disfarçar sua grande frustração mantendo uma conversa apenas amigável com sua acompanhante:

— Lena, vamos comer as saladas e os antepastos. Em minutos o prato principal estará sendo servido. 

Herbert olhou fixamente para Lena e falou com tom muito amistoso:

— Lena, vamos fazer de conta que nada do que eu disse aqui, hoje,  aconteceu.  Independentemente de qualquer coisa, eu a quero bem e a aprecio mais do que imagina, e sendo assim, só quero que seja feliz.  Só lhe peço que pelo menos conceda-me o direito de merecer e de manter sua amizade. Daqui pra frente, serei apenas o seu grande, leal e fidelíssimo amigo.

— Aceito isso de coração. Já percebeu que passei a chamá-lo de você, como pediu.
— Obrigado também por isso, amada Lena. Bem, vem aí a bacalhoada. Peça mais um suco de frutas. Mas peça agora o suco VIP, pois é feito com as frutas mais apreciadas, importadas de diversos países tropicais. É uma delícia!
Assim, com o passar dos meses, Lena julgou que Herbert havia desistido de qualquer pretensão amorosa para com ela, apesar de que, de vez em quando, flagrava seu olhar sobre ela. Continuavam a almoçar juntos, mas, ele, mesmo conservando-se sempre afável e solícito, passou a portar-se com reserva. Mas a cada dia ele ficava mais apaixonado. Não raramente as lágrimas tomavam os olhos dele quando pensava nela, principalmente quando ouvia uma música romântica que falava de amor. 
A inabalável rejeição dela deixou Herbert ainda mais ansioso. No ambiente de trabalho, quando lançava um olhar a ela sem que ela notasse, a tristeza e a dor tomavam seu velho coração apaixonado. Era tão forte a paixão dele que até pensara em indenizá-la com uma boa soma e dispensá-la, mas acabou por concluir que mesmo estando distante, isso não aliviaria o peso do sentimento de paixão que o atormentava. Ele a queria ali bem perto, pois isso alimentava um sentimento de esperança.

De tanto amor que curtia por Lena, Herbert passou a sonhar acordado e a falar alto e sozinho, fazendo planos de convivência com ela, mas que se apresentavam impossíveis.
Herbert passou a viver de esperança, mas sabia que dessa maneira tentava se enganar, pois Lena tinha a personalidade muito forte e mostrava-se muito firme em sua fé religiosa.
A NOVIDADE
Pelas semanas que se passaram, depois da inquebrantável negativa de Lena Menin, Herbert tomou um estranho interesse em ler mais jornais e revistas.  Diferente do usual passou a assistir, diariamente, a vários programas de TVs.  Seu interesse maior passou a ser tomado essencialmente para a grande novidade que acabava de surgir no mundo: o surpreendente fenômeno da Poção da Juventude que havia rejuvenescido o brasileiro Siqueira, depois Frank e de seus familiares. 
Uma imensa e inefável esperança havia tomado o íntimo de Herbert.

Depois que Herbert voltava do trabalho ficava até altas horas da noite assistindo e procurando notícias e reportagens sobre tudo o que se relacionasse à Poção da Juventude do jovem brasileiro. Herbert passava horas em devaneios fazendo planos para quando voltasse a ser jovem, pois estava plenamente decido a comprar uma dose da Poção da Juventude.  Ansiava enormemente por isso.
O interesse de Herbert passou a tornar-se tão intenso que uma semana antes da aguardada entrevista de David ele deixou a direção de suas empresas a cargo de seus diretores e permaneceu em casa intercalando o tempo entre a leitura de vários jornais, revistas e principalmente assistindo na TV a todos os noticiários, programas e entrevistas afins,  mas nunca ficou um só dia sem ligar para a bela jovem Lena, nem que fosse com a desculpa de perguntar se tudo estava bem com ela. 

A partir daí, Herbert já fazia planos a respeito de um breve casamento com Lena. Ele respirava Lena; sonhava acordado com ela e só vivia para ela!

 Enamorado além da conta por Lena, Herbert passou a assistir a qualquer programa de entrevistas ou de comentários que envolvessem David e sua Poção da Juventude. No dia anunciado para a entrevista de David, na qual informaria o preço e as condições para a venda de seu milagroso produto, Herbert aguardou ansiosamente o momento mais esperado, assistindo TV. 

Um pouco antes da aguardada entrevista, recostado numa das poltronas de seu amplo living e com uma garrafa de Royal Salute ao lado, Herbert já estava tenso, agitado e muito ansioso. Suas mãos até tremiam, pois a perspectiva de poder vir a rejuvenescer era algo monumental, grandioso, incrível, absolutamente fantástico e magnificamente maravilhoso, além de todas as grandes expectativas antes somente imaginadas. Há semanas vinha fazendo planos para sua emergente juventude da qual teria obrigatoriamente de fazer parte a cobiçada Lena. Em todos os seus projetos a figura dela tomava vulto forte em todos os temas.
Todas as gerações anteriores sonharam ardentemente em ter à mão uma maneira milagrosa de poder rejuvenescer, mas agora, incrivelmente, tal milagre tornava-se realidade para quem pudesse pagar bem.  Depois das notícias promissoras, Herbert passou a falar para si mesmo em voz alta, colocando a face em suas mãos: 
— Oh! Que coisa mais louca! Como pode acontecer uma coisa maluca dessas? Isso sim, é um milagre de vulto! Bendito seja em alto grau quem inventou essa poção maravilhosa! Ah! Lena, minha Lena, minha amada Lena, logo chegaremos lá! Agora tenho certeza de que chegaremos lá, princesa!
Em seus devaneios, e tal como frequentemente comentavam-se nos programas de TV das tardes, Herbert indagava a si mesmo: “Quanto pedirá o brasileiro por uma dose da sua Poção da Juventude? Mais de um milhão de dólares? Um milhão por cada gota? Talvez dezenas de milhões ou até centenas de milhões por uma dose?  Não irá ousar pedir tanto dinheiro, pois milhões de ricos vão comprar as gotas, mas mesmo se o danado exigir cem ou duzentos milhões por uma dose eu pagarei depois de tentar negociar tal preço”. 

Naturalmente velho, mesmo que não tivesse conhecido Lena, ainda assim seria natural que tivesse se interessado de modo absoluto pelas gotas do frasco de David, mas em decorrência de sua fortíssima e inquebrantável paixão, tinha agora mais uma inabalável, ardorosa e grandiosa razão para desejar intensamente voltar aos seus vinte e poucos anos de idade.   

Herbert sabia que a tudo se podia comprar, mas quando entrava a real convicção religiosa ou até mesmo uma personalidade muito forte ou principalmente ambas juntas como no caso de Lena, isso tornava-se uma barreira intransponível, como ficou provado.  Por isso, já tinha decidido a comprar os direitos às gotas, mesmo que isso custasse muito dinheiro. Se a negociação fosse realizada pelo sistema de leilão, por certo, cobriria qualquer oferta. 

Quando David começou a falar, um tradutor da CNN passou a interpretar as palavras dele para o Inglês, além de duas centenas de  intérpretes que traduziam para a língua de seus países. 
Era tanta a ansiedade que havia tomado conta de Herbert, que já havia providenciado a gravação da entrevista para que visse, depois, com mais calma, a repetição completa. Mas quando David revelou que quem possuísse fortuna igual ou maior que 10 bilhões de dólares e se quisesse habilitar-se às gotas do rejuvenescimento teria de despender 99,95% de todos os bens declarados ao Tesouro, surpreendeu-se tanto que por um momento negou-se a acreditar no que ouvira.  
A perplexidade tomou Herbert por inteiro. Como que paralisado em sua poltrona permaneceu sem movimentos por longo tempo, como se estivesse vivendo um grande pesadelo e uma enorme desilusão que o deixou visivelmente abatido. Era natural que Herbert estivesse aguardando um alto preço, mas o que David propunha superava as expectativas mais absurdas. Depois que conseguiu superar o estado inicial de pasmo, de assombro, de estupefação e até de imobilização, de repente surpreendeu-se amaldiçoando, em voz alta, o jovem David pela ganância desmedida que apresentava. No momento, David representava o maior ganancioso de todos os tempos.  Herbert queria casar-se com Lena, mas pretendia conservar a maior parte de sua fortuna.
Por fim, depois de refeito do grande susto, mas ainda lívido, Herbert cerrou as portas da biblioteca, sentou-se, e por mais de duas horas ficou a meditar. Como bom empresário e homem arguto nos negócios, ficou a avaliar o custo e o benefício do produto milagroso apresentado.  Depois disso, seu primeiro passo foi o de ligar seu notebook e acessar os dados do último Imposto de Renda pessoal e de seu pool de empresas. O valor declarado fora de aproximadamente 79,200 bilhões de dólares, e se pagasse à FMA para rejuvenescer, sobraria para ele e apenas 10 milhões de dólares. 

— Ave! — exclamou. — Mas que absurdo dos absurdos! Mas que maldito absurdo! Mas como pode acontecer uma tragédia dessas? Que desgraça dos infernos! Mas que coisa mais odiosa e mais desproporcional! Jamais vi ganância igual! Como pode um maldito desgraçado, um bastardo, um pobre enfermeiro de um país pobre querer tal absurdo?

— Mas que barbaridade! — exclamou. — Vou ficar com apenas  10 milhões de dólares. Como trocar mais de 79 bilhões por 10 milhões apenas?  Isso significa menos de meio milionésimo de tudo. Nem dá para dar para comprar uma boa mansão num bairro nobre! Maldito brasileiro ganancioso! Que Tio Patinhas mais usurário! Certamente vai receber isso de uma multidão de abastados! O que o maldito cretino vai fazer com tanto dinheiro e patrimônio?  Se eu pagar, terei de abandonar até a minha casa, pois vale muitas vezes mais do que isso, e acabarei sendo um jovem pobre!

Mas com o passar das horas, passou, também, a extrema e incontrolável irritação. Finalmente concluiu que um produto que conseguisse rejuvenescer um velho como ele não poderia, mesmo, ter seu preço estipulado. Era uma coisa absolutamente fantástica o resultado de tal produto.  A coisa era grandiosa demais. Depois de muito pensar concluiu que se ele fosse o dono do frasco pediria igual.
Depois de avaliar e de meditar por mais algum tempo sobre tudo o que envolveria rejuvenescer e de todas as consequências que cercariam tal atitude, Herbert acabou por conformar-se que faria de tudo, qualquer coisa, na perspectiva de conquistar Lena.  Por fim, chegou até a concluir que para que pudesse retornar aos seus vinte anos e ter uma chance com ela, pagaria até um pouco mais do que o estipulado pelo jovem brasileiro, desde que lhe sobrasse dinheiro suficiente para uma vida confortável e digna com ela. Afinal, não precisaria ter tanto dinheiro, pois ficara comprovado que Lena não dava muito valor ao dinheiro. 
Por fim, Herbert chegou também a concluir que, mesmo que não tivesse conhecido Lena, aquela doce beldade, ainda assim acabaria por pagar o preço de David, pois a compensação disso seria algo maravilhosamente espantoso e de grandiosidade sem par para ele. Afinal, se preservasse a sua fortuna, desfrutaria dela talvez por mais uns poucos anos e inegavelmente teria de deixá-la para outros que poderiam dilapidá-la da forma que lhes conviessem.  

Por fim, absolutamente convicto do que queria, no dia seguinte Herbert acionaria seus advogados para iniciar a negociação com o brasileiro David. Afinal, não estaria pobre como imaginara, pois 10 milhões de dólares era uma soma razoável e traria certa  tranquilidade para o futuro jovem Herbert e para sua quase adorada Lena. Depois de alguns dias, teria, então, vinte ou vinte e poucos anos e seria um forte candidato ao amor de Lena.  Herbert passou a falar alto:
— Oh! Nessas horas é que vale a pena ser abastado! Lena, Lena, minha vida, eu a amo demais! Mas demais, demais, além da conta! Que coisa grandiosa! Que fantástica oportunidade: Lena Menin como minha esposa, 10 milhões de dólares em minha conta e eu bem jovem e bonito ao lado dela para sempre! Que se dane toda a minha fortuna!
— Eu quero você a todo custo, paixão de minha vida! Lena, Lena, aguarde somente alguns dias e aí eu, com 20 anos apenas, um belo jovem, estará lhe propondo casamento. Dez milhões de dólares é quase nada para quem tinha dezenas de bilhões de dólares, mas você vale muito mais que isso! Só alguns dias! Só alguns dias e você aprenderá a amar-me! Vamos nos casar em sua congregação, com todo o prazer do mundo!

“Que coisa maravilhosa”, pensou. Começaria por frequentar o mesmo templo que Lena e seria até possível que, por amor a ela, se tornasse um cristão.  Por certo, proporia casamento a ela e seriam felizes por muitos anos. Não poderia haver mulher mais ideal que ela. Uma mulher honesta e religiosa como Lena seria fiel os laços do casamento.
De repente viu-se falando alto novamente:

— Que felicidade maravilhosa poder estar ao lado da minha ninfa Lena e ainda com a mesma idade dela! Essa perspectiva é altamente surpreendente e nada no mundo se compara a isso. É por isso que o brasileiro esperto resolveu cobrar tão caro. Realmente vale o preço. Ah! Não posso esquecer-me de manter o piano Steinway & Sons. Quero que ela toque para mim nesse piano por toda a vida!  Muitos anos de vida a mais e vou frequentar a congregação evangélica dela!
Herbert permaneceu emocionado:

— Danado é esse brasileiro. O safado sabe o que tem nas mãos. Como será que o ladino conseguiu algo tão incrível? Será que a tal água mágica procede de alguma fonte secreta? Talvez o danado tenha vindo de outro planeta ou tenha recebido a água de um extraterrestre, apesar de que alega tê-la recebido de um anjo. 
A seguir, Herbert ligou para seu escritório de advocacia:

—Doutor Herbert, meu melhor advogado! Vamos dar um passeio. Precisamos ir amanhã ao Brasil...
UM CASO ESTRANHO

Fritz era um alemão riquíssimo. Ele era sócio maior de um grande banco internacional, dono de uma empresa petrolífera e de um pool de empresas muito progressivas e diversificadas nas quais incluíam-se dezenas de grandes fazendas de terras produtivas na Austrália, extensas fazendas de gado, laticínios, frigoríficos e outras mais. Ele tinha apenas 38 anos e sua esposa 30 anos quando surgiu a grande novidade que empolgou o mundo: o episódio Siqueira  que lhe trouxe uma súbita esperança, uma grandiosa esperança. O casal tinha tudo para ser feliz, não fosse um filho que vieram ao mundo deformado e não fosse um câncer de estômago de Fritz descoberto há semanas e que o incomodava bastante e piorava dia a dia.  

Nas desventuras que acabaram por surgir numa vida antes feliz, Fritz já perdera todo o cabelo em decorrência das aplicações de cobalto e o seu único filho viera ao mundo com o cérebro deformado. Também o corpo do menino era deformado.  Parecia um grotesco corcunda em decorrência da forte curvatura nas costas e de outros graves defeitos congênitos. Suas pernas e seus pés eram bastante deformados, como também suas mãos e braços. Seus braços e pernas eram tão finos que não conseguia ficar em pé. Já estava com 12 anos, mas comportava-se como um bebezinho de um ano em seu berço. O casal não quisera ter outros filhos com receio de que nascesse outro com problemas físicos semelhantes, mesmo que os médicos e cientistas tivessem afirmado que dificilmente isso poderia se repetir.

Quando tomaram conhecimento da Poção da Juventude, Fritz e sua esposa ficaram bastante esperançados que tal grandiosidade viesse a resolver seus graves problemas. Ao assistirem a aguardada entrevista de David, surpreenderam-se  bastante com o altíssimo preço estabelecido, mas depois de discutirem o assunto resolveram pagar o preço pedido. Afinal, até os pais de Fritz e de sua esposa se beneficiariam com as gotas do rejuvenescimento. 

Mas o principal motivo do objetivo pretendido era o de rejuvenescerem antes da data da fecundação do filho defeituoso, ou seja, pelo menos um ano antes do nascimento dele. A Idéia era ministrar 13 gotas da Poção da Juventude a ele, pois tendo  12 anos, simplesmente desapareceria da face da Terra, sem dor alguma, segundo a concepção deles. E a partir daí, os pais estudariam os procedimentos futuros em relação a novos filhos. Na verdade, entenderam que essa era a maneira mais viável que viesse a dar cabo de seu terrível drama.
Finalizados todos os procedimentos contratuais entre Fritz, seus familiares e a FMA, estavam prontos para receber as gotas do rejuvenescimento. Dessa forma, já habilitados, Fritz com seu filho e sua amada esposa, juntamente com os pais deles apresentaram-se para receber as doses da aguardada Poção da Juventude.

Fritz foi o primeiro candidato a tomar as gotas.   Genoveva, uma das agentes das equipes supervisionadas por Samantha, abriu o frasco e preparou-se para pingar as 18 gotas pretendidas na boca de Fritz, mas surpreendentemente não saiu uma só gota do frasco no conta-gotas.

— Mas que estranho! — exclamou Genoveva balançado o frasco. 

Genoveva examinou o frasco e verificou que o conteúdo estava completo.

— Bem, vamos tentar mais uma vez.

Mas mesmo depois de três tentativas, nem uma só gota havia saído do frasco no conta-gotas. Por isso, Genoveva ligou para David e Samantha. O ramal dos dois era o mesmo. A Samantha atendeu.
— Samantha, minha querida, é a Genoveva. Por favor, dêem uma chegadinha ao salão de atendimento aos habilitados. Está acontecendo uma coisa muito estranha.

Samantha respondeu com aquela voz cálida, como sempre, que emocionava corações:

— Está bem, Genoveva, nós já estamos indo. 

Depois de ouvir o relato de Genoveva, David pediu a ela que levasse Fritz e todos os seus familiares para uma das salas de reunião e pediu para que os deixassem a sós. Depois que entrou, David cumprimentou cordialmente todos os presentes, assim como fez a Samantha, e logo em seguida dirigiu-se a Fritz em Inglês:

— Como é o seu nome, meu caro amigo?

— Meu nome é Fritz.

— Meu amigo Fritz, sou David, à suas ordens e esta jovem é minha noiva Samantha. São tantas as pessoas que se habilitam a tomar a Poção da Juventude que não é possível nós atendermos pessoalmente a todas. Bem, Sr. Fritz, vamos em frente.  Quantas gotas deseja tomar?

— Apenas 18 gotas.

— Vamos lá, então, por favor, abra a boca.

David tomou o frasco e tentou, em vão, retirar a água divina no conta-gotas.  Depois de pensar por um momento, chamou a esposa dele.

— Como se chama?

— Henny.

— Henny, quantas gotas pediu?

— Apenas 14 gotas.

— Então, por favor, abra a boca para receber as 14 gotas. 

Mas, surpreendentemente, novamente não saiu uma só gota do frasco. David meditou por um instante, e depois de lançar um olhar para o menino, lamentavelmente todo deformado, passou carinhosamente as mãos sobre a cabeça dele, sorriu e dirigindo-se ao casal arriscou:
— Ainda não li a habilitação de vocês, e nem quantas gotas queriam tomar, mas por acaso pretendiam dar gotas para seu filho?

Fritz, meio sem jeito, respondeu:

— Sim.

— Quantas gotas?

Fritz ficou ainda mais sem jeito, mas teve de responder:


— Pretendíamos que tomasse 13 gotas.

— Quantos anos ele tem? 

Visivelmente Fritz vacilou mais ainda, mas outra vez não teve como não responder:

— Tem 12 anos.

— Como? — exclamou David.
Nesse momento, Henny começou a chorar. Chorava tanto que não conseguia pronunciar uma só palavra. David encarou Fritz:

 — Senhor Fritz. O que está havendo? Por acaso estariam tentando fazer seu filho desaparecer da face da Terra?

Fritz, um tanto lívido, sentou-se numa das poltronas e colocou as mãos sobre a cabeça em sinal de desolação. Por fim, depois de alguns instantes, resolveu abrir-se com David:

— Como vê, David, nós dois somos ainda jovens e nos amamos sobremaneira. Resolvemos tomar as gotas em decorrência de um grande problema em nossa vida.  Tenho, também, uma doença grave que misteriosamente surgiu há pouco tempo que os médicos não conseguem curar, mas a causa principal que nos trouxe aqui é esse meu filho.  Ele não vive, apenas vegeta. Isso tem nos trazido grande sofrimento, pois se ele se apresenta como um ser difícil de se fitar, trata-se de nosso filho, sangue de nosso sangue.  Depois de muito discutirmos, eu e minha esposa chegamos à conclusão de que para nós, sobretudo para ele próprio, seria bom que não tivesse nascido. Por isso tudo, pensamos que se rejuvenescêssemos ao tempo de um ou dois anos antes de ele ter nascido, e se a ele próprio fossem ministradas 13 gotas, regrediria até antes da fecundação. 
Fritz passou um lenço nos olhos e continuou:

— Julguei que esse nosso plano daria certo e poderíamos planejar novamente a vida no tocante a ter filhos ou não. Agora entendo que deve ter sido isso a causa que nos impediu de recebermos as gotas do rejuvenescimento.

Ficou notável que David condoeu-se da triste situação do casal. Na mesma proporção que eram ricos, também eram infelizes. Depois de meditar por uns instantes, respondeu:

— Digo a vocês que entre dezenas de milhares, essa foi a primeira vez que um pretendente não conseguiu tomar a Poção da Juventude depois de perfeitamente habilitado.  Mas pelo que entendo, é exatamente isso que concluíram.   Pela ação dos céus, as gotas não foram derramadas do frasco em proveito de vocês. Na verdade, entendo que vocês tentavam cometer um estranho e inusitado crime, se assim podemos chamar a isso.  

David e Samantha sentaram-se numa das poltronas bem defronte ao casal:

— No caso de vocês ao pretenderem fazer desaparecer seu filho, estariam praticando um estranho assassinato ou um inédito aborto ou mesmo um diferente tipo de eutanásia, diferente e absolutamente original. Por isso mesmo, uma força divina veio para intervir nesse processo. As gotas da Poção da Juventude não vieram para matar, mas sim para prolongar a vida. Se nós podemos atribuir a isso como sendo um tipo de assassinato, aborto ou eutanásia, afirmo que ninguém tem o direito de tirar a vida de outro, com leis ou sem leis.  

— Quanto ao aborto antes do nascimento, é claro, se praticado, constitui gravíssimo desrespeito à Lei de Deus. Não é de Deus quem pratica o aborto não importa qual seja a conformação do feto ou qual seja a origem da gravidez, porque é uma criação de Deus e está  mais próximo o quanto é possível estar da mãe gestante. A prática do aborto faz agravar, ainda mais, a impiedade, porque se trata de um crime a inocente indefeso, destinado a nascer, além disso, estará interferindo  num plano divino em real execução, destruindo uma obra de Deus, pois ele disse que nada acontece por acaso. Além de tudo isso, temerariamente, o aborto mal sucedido pode trazer consequências terríveis para o nascituro, pois poderá nascer defeituoso.  

“Até os cabelos da vossa cabeça estão contados”.   Jesus, em Mateus, 10.30, revelando que Deus age, tudo vê e tudo registra.

— Sabemos que a eutanásia é a cessação do sofrimento de determinado paciente  terminal por intermédio de qualquer artifício que apresse a sua morte. Se praticada, a eutanásia consiste grave pecado, porque a vida do corpo pertence ao Criador! Além disso tudo,  é exatamente pelo sofrimento, que necessariamente não tem de ser longo, que nos aproximamos das bênçãos do Criador.  

— Eutanásia, assim como o suicídio, é assassinato do corpo, corpo esse que foi criado para ser o templo de Deus (João, 14.23).  A eutanásia é o culposo encurtamento do tempo de vida, pois se tiramos a nossa própria vida ou a de alguém que sofre,  estaremos  interferindo , desfazendo uma obra, um plano do Criador. E isso se relaciona perfeitamente ao seu caso presente, quanto ao seu filho defeituoso. 

Quanto à eutanásia, se a colocarmos em prática, estaremos relegando a um segundo plano  o poder do Senhor Deus.  Foi o Senhor quem disse:  se crermos em seu poder, nada nos será impossível e, assim, o verdadeiro amor ao próximo se efetuará  se o deixarmos viver até quando Deus quiser. Devemos  interceder, sim,  pela cura física de qualquer doente terminal, que até pode parecer impossível,  porém, esse termo não existe para o Criador.  

 Se alguém  destruir  o  templo  de  Deus  (o nosso corpo) Deus  o  destruirá, porque o templo  de Deus  é  sagrado.  Coríntios,  3.16.
— Por tudo isso, podemos concluir que as gotas do rejuvenescimento não foram administradas a vocês graças a um bloqueio dos Céus. O travamento não deve ter ocorrido pelo número de gotas que vocês dois pretendiam tomar, pois essa escolha é livre, mas creio que  por esse bloqueio foi concedido a vocês um alerta para que não ministrassem as 13 gotas de água ao seu filho, pois isso caracterizaria um tipo de assassinato do corpo. 
— Quanto ao seu filho aconselho-os a não ministrarem nenhuma gota a ele, pois desse modo teria de viver, de novo, uma vida sem saúde e sabe-se que as crianças que nascem muito defeituosas dificilmente chegam aos 20 anos. Que o Senhor Deus seja misericordioso com vocês e com todos nós, pois todos somos falhos!
— Amém! — completou Samantha.

Carinhosamente, David colocou um dos braços no ombro de sua amada.

— Mas tenham em conta uma coisa maravilhosa: Seu filho já faz parte do Reino de Deus, pois em sua inocência jamais pecou. David abriu uma Bíblia e leu:
"Trouxeram-lhe também criancinhas, para que ele as tocasse. Vendo isto, os discípulos repreendiam-nas. Jesus, porém, chamou-as e disse: Deixai vir a mim as criancinhas e não as impeçais, porque o Reino de Deus dela é o Reino dos Céus. Em verdade vos declaro: quem não receber o Reino de Deus como uma criancinha, nele não entrará”.  Jesus Cristo, em Lucas, 18.15 a 17.
David olhou com condescendência o casal e completou:
— Pelo que deve constar na sua habilitação e como você mesmo acaba de nos informar,  está com uma doença grave. Se tomar as gotas ficará inteiramente curado, por isso creio que tanto você como todos devem aproveitar-se da Graça de Deus tomando as gotas da Poção da Juventude, mas o menino não.  
David olhou nos olhos de ambos e concluiu:

— Em nome de Jesus, eu ouso profetizar que seu próximo filho, se o quiserem ter, nascerá perfeito!  Mas quanto às gotas, eu lhes aconselho a não resolverem nada por agora.   Como está na hora do almoço, creio que devem dirigir-se a um restaurante e lá discutam quantas gotas devem tomar. Quanto ao menino, se puder ajudar, eu lhes aconselho a buscarem atenuantes numa relação mais íntima com o Criador, como já foi citado, pois sendo seu filho uma criança, segundo Jesus, também de seu filho é feito o reino de Deus! Dessa forma, ao falecer ele já estará habilitado ao Reino de Deus que acontecerá no Grande Dia da Volta de Jesus, quando os justos que dormem (João, 14.12) serão premiados e quanto aos ímpios... seja lá o que Deus quiser...

DAVID ESCOLHE PELO CARÁTER.

David e Samantha conseguiram mais um de seus assistentes particulares no templo em que frequentavam. Todos os sábados, ao adentrar o templo, notavam que um homem negro, simpático, com a aparência de uns trinta e cinco anos, que nunca faltava ao culto, mas que sempre permanecia ao lado da porta da entrada e  com a cabeça curvada em sinal de reverência.  Um dia, um tanto intrigado, de braços com a encantadora Samantha, David aproximou-se dele após os trabalhos e perguntou-lhe:

— Irmão, por que você não entra no templo como todos?

Prontamente o homem respondeu. Falava baixo, devagar e claro.

— Meu caro irmão. Você não tem
 idéia do pecador que fui nos anos obscuros de minha vida. Fui um grande canalha e ainda não estou convicto de que Deus me perdoou. Por isso considero-me, ainda, indigno de entrar no templo. Quem sabe um dia eu entrarei aí sem temor maior.

— Admiro a sua confissão e vejo que está arrependido, mas se você já se confessou com contrição ao Senhor Deus, seus pecados já foram perdoados completamente sem deixar resquício algum. Deus nunca perdoa pela metade, dispensa intermediários humanos e aprecia muito mais um arrependido que um cristão desleixado, um cristão morno. O cristão morno só se preocupa em ser cristão dentro do templo. Tenho em conta que é muito mais importante ser cristão fora do templo que dentro dele.  
David abriu uma Bíblia.

— Um momento, vou procurar um versículo que me chamou a atenção outro dia, o qual revela porque Deus é realmente bom. Na verdade, depois que o li e meditei sobre ele, para mim passou a ser o mais belo preceito bíblico:
David levou uns trinta segundos para achar o que queria enquanto o moço aguardava com interesse:

 “Mas se o ímpio fizer penitência de todos os pecados que cometeu, se passar a guardar todos os meus preceitos e proceder com equidade e justiça, certamente viverá e não me lembrarei mais de nenhuma das iniquidades que praticou”.  O Senhor Deus, em Ezequiel, 18.21. 

— Portanto, se você está convicto de que jamais praticará os antigos erros e passar a viver uma vida de justo, não só estará perdoado totalmente, como também o Céu lhe estará assegurado no dia em que Jesus voltar à Terra. 

— Obrigado, meu irmão, bem que estou precisando de palavras sábias com a sua.

David olhou fixamente para o rapaz e perguntou:

— Pode me dizer o seu nome?

— Francisco, às suas ordens.

— Você está empregado, Francisco?

— Não. Vivo de bicos, principalmente vendendo ramas de mandiocas num carrinho de ferro.  Ninguém dá um emprego fixo e decente a um ex-presidiário. 

— Você tem algum estudo?

— Na prisão ocupei todo o meu tempo estudando. Aprendi até a falar Inglês, mas como disse, em razão do meu passado, ninguém me contrata.

David repassou-lhe um cartão. 

— Na segunda-feira, vá cedo a este endereço e procure-me lá. Você vai trabalhar para a empresa que nós gerenciamos e falando Inglês vai ganhar bem.
Antes de se afastarem, Samantha lembrou-se:

— Francisco, no próximo sábado nós queremos ver você sentado num dos bancos do templo, tudo bem?

— Sim, com a Graça de Deus que colocou maravilhosamente vocês dois na minha humilde vida! Benditos sejam!
Quando se afastavam, Samantha comentou:

— Amor, você discerniu a coisa toda com muita sabedoria, pois foi direto ao ponto que interessava. Parecia um pastor dos bons! Aprendi bastante com você agora, amor de minha vida! 
— Samantha é por isso que meu amor é tão grande por você que se transformou até em devoção. Você me valoriza mais do que mereço.
— Bobinho, eu amo você mais do que me ama...

AS CONTRATAÇÕES
Daniel era um brasileiro, filho de um exilado nigeriano que tinha fugido dos horrores da guerra durante a reintegração da Biafra à Nigéria. Daniel amava Célia e se casaram.  Ambos tentavam lutar contra a situação de pobreza.  Com pouco estudo, Daniel teve de aceitar uma colocação como ajudante de cozinha em um restaurante, ganhando apenas um salário mínimo. 
Célia, uma vistosa negra, havia procurado emprego por vários meses e não conseguira nada.  Por duas vezes havia julgado que conseguira boa colocação, mas acabou descobrindo que só teria direito às vagas se fosse generosa corporalmente com o responsável pela sua contratação. 
Ambos eram negros, não conseguiam se vestir bem, e isso dificultava, ainda mais, uma boa colocação. Por isso Célia fazia bicos lavando e passando roupas para uma ou outra família e ainda vendia geladinhos de frutas que fazia em casa, mas ganhava ainda menos que o seu marido. 

Conheceram-se num templo, na pequena igreja evangélica que frequentavam. Ambos eram cristãos fiéis.  Apaixonados, depois de um ano de namoro casaram-se.  O pai de Célia havia cedido a metade do pequeno lote de terreno onde morava. Daniel, com muito esforço e com a ajuda de amigos, construiu ali naquele terreno que sobrou, com três metros de largura, dois cômodos pequenos e um banheiro.

Ficou um ambiente seco, mas não tinha acabamento algum. Por fora e por dentro as paredes não tinham revestimento. Os pisos eram de cimento rústico. As portas e janelas compraram usadas.

Célia, muito caprichosa, tentava como podia alegrar um pouco o ambiente: uma cortininha de chita colorida ali, presa por um prego; um quadrinho acolá e assim por diante. Com o salário que ganhavam tinham de comer, pagar as contas de água, de luz e ainda as prestações dos materiais de construção. 
No dia do primeiro aniversário de casamento, ao chegar do serviço, Daniel abraçou sua esposa carinhosamente. Depois, irritado consigo mesmo aproveitou esse momento para desabafar seu estado de pobreza:

— Mas que barbaridade!  Que droga! Que vida miserável é esta! Não consegui nem comprar um simples presentinho de casamento!  Tive de trazer apenas uma caixinha de bombons. Já estamos casados há um ano e ainda não conseguimos colocar sequer um metro de piso ou um metro de reboque nesta tapera rústica! Nem conseguimos comprar o berço para nosso primeiro filho que está a caminho. Estou muito chateado com tudo isso.

Célia, com apenas 20 anos, demonstrando mais sabedoria que muitos idosos, acalmou seu marido: 

— Meu amor, de forma alguma nós somos miseráveis. Vamos raciocinar: Nós dois temos dois braços,  duas pernas, enxergamos, falamos e ouvimos —  maravilhas do Senhor Deus —  e mesmo ganhando pouco você tem um emprego. Nós somos uma família, principalmente somos um só, como Deus disse em Gênesis 2.24.  
— Nós nos amamos e nos respeitamos mutuamente conforme as leis do casamento perante Deus (Mateus, 5.32).  Se bem que precário, nós temos um teto e cobertores para nos proteger do frio e conseguimos nos alimentar razoavelmente. Sobretudo temos um a outro, vamos ao templo aos sábados e podemos ficar juntos também no domingo. Sabemos que a sabedoria espiritual é a maior das riquezas, e isso temos com a graça de Deus. Por isso não podemos maldizer nossa situação.  Você sabe que tem pessoas em situação muito pior que a nossa e nem por isso maldizem seu estado.

Célia abriu uma Bíblia no livro de provérbios.

— Engraçado Justamente hoje à tarde deparei-me com um versículo em Provérbios, 17.1,  que legitima o que vou dizer:

“Mais vale um bocado de pão seco, com a paz, do que uma casa com muitas iguarias, mas com a discórdia”. 
— Outro dia, li no Salmo 36.25:

 “Fui jovem e já sou velho, mas nunca vi o homem justo mendigar seu pão”.  

— Entendeu a coisa toda, meu bem? Pouco temos de bens matérias, mas não passamos fome e sabemos valorizar algo mais importante do que a matéria. De que adiantaria nós brancos de pele, morando numa casa dos sonhos, com vários carros na garagem e uma renda invejável, se não nos amássemos e não nos respeitássemos?   De que nos adiantaria ter muito dinheiro, mas pobres em sabedoria espiritual,  a única que nos levará à eternidade? A sabedoria espiritual, a que vem de Deus é tudo. Dinheiro até que é bom, mas deve ser visto como um bem muito menor que a riqueza de nossa paz, de nossa tranquilidade de espírito e, principalmente, de nossa permanente ligação com o Espírito Santo de Deus, que só é propiciada por nossa sabedoria maior.  

Célia, naquele dia, um tanto inspirada, continuou:

( Quanto ao dinheiro, se pode trazer conforto, também traz preocupações.  Quando o dinheiro sobra, traz muitas facilidades que podem corromper o marido e até a esposa.  Por isso mesmo, nós não somos privilegiados por não termos nascido ricos, depois de Jesus ter revelado que é quase impossível a um rico se salvar? Não somos nós privilegiados até pela sabedoria pela qual podemos nos orientar, sem medo de errar? Afinal não é a sabedoria o maior bem que Deus nos deu? Não é a sabedoria que nos conduzirá à Morada de Deus? Não é, acaso, a sabedoria maior que nos faz permanecer nos caminhos estreitos e desconfortáveis, mas os únicos que levam a Deus? Acaso não sabemos que o Céu é espaçoso, mas a estrada para lá é estreita e espinhosa, como também é estreita a porta do Céu? Então não há motivos para nos preocuparmos, pois essa nossa pobreza e dificuldades fazem parte de um maravilhoso plano de Deus para nossa salvação e a de nosso futuro filho.  Basta meditar sobre o Evangelho para perceber isso, mormente sobre as Cartas de Paulo.
Daniel abraçou carinhosamente sua esposa.

— Minha vida, ainda bem que me casei com você.  Você está carregada de razão. Servia para ser pastora. Esta vida é tão corrida que às vezes precisamos que alguém nos lembre as coisas mais fundamentais. Onde reina o amor e a compreensão, nem a pobreza interfere na paz e na alegria. Infelizmente, há muitos que por não compreendem isso, o seu ego passa a falar mais alto, começa a haver inconformismo contra a pobreza e a desarmonia passa a imperar e seus casamentos acabam por ser destruídos.  

— É bem verdade o que você disse: De que adianta a um homem possuir uma belíssima casa, muito bem decorada, com empregados para fazerem todo o serviço e com uma polpuda conta nos bancos se não reinar nesse lar a sabedoria? É a sabedoria espiritual que faz casais felizes e respeitadores do casamento e é essa sabedoria que faz com que os filhos cresçam obedientes e depois se tornem honrados e tementes a Deus. Essas características todas que nos fazem viver sob a graça de Deus independem do tamanho e da beleza de uma casa. Creio sinceramente ser isso a maior das riquezas.
Célia abriu sua bolsa.

— É isso mesmo, meu bem! A propósito, recortei um anúncio bem interessante. A Fundação Mil Dias está convocando para entrevistas no Hotel São Paulo, amanhã, pessoas que tenham domínio de uma das línguas nativas da Nigéria:  a hauçá,  a ioruba e a ibo.  Entendo que você pode ser um dos poucos que se encaixam naturalmente para esse cargo, pois conhece bem a hauçá e um pouco as outras. Prometem pagar um bom salário. Quem sabe não seja um dos escolhidos?  Meu bem, eu sinto que desta vez vai dar tudo certo!
Depois de ler o anúncio publicado pela FMA, Daniel achou-o tão importante que resolveu faltar ao serviço no dia seguinte.

— Vou levantar-me amanhã bem cedo e candidatar-me a esse chamado.  Isso poderá mudar nossa vida para melhor. 

Com a sua melhor roupa, ao atender ao chamado de emprego Daniel foi um dos escolhidos para viajar pela África como intérprete dos técnicos brasileiros da FMA e, em decorrência do longo tempo que passariam no exterior poderia levar junto sua esposa. O salário chegava quase a 15 vezes a mais do que ganhava como ajudante de cozinha. Além disso, teria plano médico e dentário da própria FMA, bolsa de estudos e outros benefícios a mais para sua família.

Daniel voltou para casa exultante. Seu coração parecia estar na boca.  De tanta emoção e de tanta vontade de contar a boa nova à sua esposa, pois ela não tinha celular,  pela primeira vez em sua vida tomou um táxi.

A FMA SE AGIGANTA
Antes de receber as chaves do edifício da FMA, a diretoria do Grande Hotel São Paulo, em nome da publicidade, havia oferecido uma das salas de convenções a David para que se recebessem os estrangeiros interessados na Poção da Juventude. Além disso, o hotel estaria ganhando novos e ilustres hóspedes do mundo, mesmo que permanecessem por poucos dias.

Nos primeiros dias, David e Samantha haviam ministrado doses da Poção da Juventude em menores quantidades, mas depois que a imprensa passou a mostrar que a poderosa família Sherrick também estava rejuvenescendo, David passou a viver mais no hotel que em casa em decorrência do grande número de interessados que passaram a surgir.  Na verdade, a necessidade de sua permanência ali fez com que ele passasse a dormir e a comer no hotel.  Durante o dia, a incrivelmente bela Samantha auxiliava-o em todas as tarefas. 

Surpreendentemente,  mesmo com pouco estudo aparentava que a mão de Deus estava, mesmo, pairando sobre Samantha, pois ela atuava perfeitamente como uma assessora imprescindível, como uma diretora e supervisora de talento, na gerência da distribuição das gotas do frasco, na gerência das equipes de planejamento e de execução, como também como conselheira nas grandes decisões juntamente com David. 

Por certo, segundo os desígnios de Deus, o Senhor, em seu grande plano para a Terra, pela sua Graça concedeu a David toda a sabedoria para que levasse a frente a grande empreitada da melhor maneira possível, como também concedeu á encantadora Samantha bastante sabedoria para que pensasse, aconselhasse, agisse e executasse como se já tivesse completado doutorado em Administração,
David percebia, a cada dia que se passava, que foi Deus quem colocou Samantha na sua vida e no momento exatamente certo e adequado! 
— Essa menina moça, além da elegância natural e da beleza, é dotada de forte personalidade, de talento e com alta capacidade para improvisações com sucesso. 
 Em decorrência da altíssima importância dos eventos das assinaturas dos contratos entre os abastados e a FMA, o governador de São Paulo fez montar uma grande estrutura de segurança, com centenas de policiais nas 24 horas do dia nas imediações de todos os hotéis com estrangeiros, nos aeroportos, como também fornecia  escolta pessoal particular sempre que era solicitada. 
Poucas semanas depois de atender à família Sherrick, David e Samantha  passaram a ministrar sua Poção da Juventude oito horas por dia, que somadas ao tempo em que David participava das assinaturas dos contratos, ultrapassavam 12 horas. Ele e Samantha só paravam por uma hora para almoçarem.  Depois dos primeiros dias, vendo que aumentavam os candidatos ás gotas da Juventude, tiveram de colocar assessores para auxiliá-los e aumentar os turnos de trabalho. Os turnos passaram a funcionar das 8h00 até às 14h00 e das 14h00 às 20h0 e centenas de candidatos eram atendidos diariamente.
Auxiliados por uma equipe de assessores na organização geral, apenas na primeira semana David e Samantha ministraram as mais variadas doses a 125 famílias mais abastadas do mundo que haviam assinado seus contratos. Somente na primeira semana, a arrecadação a favor da FMA ultrapassou a três trilhões e meio de dólares.
O tempo foi se passando. Todos aqueles que receberam as gotas rejuvenesceram e mais pessoas queriam beneficiar-se. Muitos doentes graves e em coma foram rejuvenescidos ao tempo de sua juventude e tornaram-se completamente sãos. Aqueles que foram mutilados por doenças, por acidentes ou incidentes tiveram os corpos restaurados completamente com o inusitado retorno à juventude no tempo presente. 

Logo após o resgate dos valores do contrato firmado com Sherrick e com muitos outros que pagaram pelas gotas da juventude, a FMA quitou os pagamentos de um edifício adquirido na Avenida Nações Unidas, dotado de heliponto. Depois de tudo mobiliado e equipado, David e Samantha  começaram a atender a todos ali. 
David e Samantha passaram a manter permanentemente a assessoria de uma equipe de advogados, de contadores, de analistas e de auditores que examinavam toda a papelada dos interessados.  Dessa maneira, ambos dividiam seu tempo entre assinar os contratos e a ministrar a Poção da Juventude. 

OS QUATRO CAVALEIROS DO APOCALIPSE
Logo após terem sido ministradas as primeiras doses da Poção da Juventude aos primeiros candidatos com o auxílio sempre presente de Samantha, David convocou todos os seus antigos aliados que prestavam serviços voluntários nas comunidades pobres, pedindo-lhes para trazerem outras pessoas conhecidas, que comprovadamente já haviam trabalhado como  voluntários, para uma reunião a ser realizada na FMA.
 Num domingo, às 10h00, frente a todos os seus amigos convocados, ao lado de sua amada Samantha, David tomou a palavra:

— Meus amigos, minhas amigas, somos mútuas testemunhas de que temos batalhado a favor dos nossos semelhantes mais necessitados, usando apenas nossos parcos recursos e com algum apoio financeiro sempre louvável de algumas boas almas. Mas hoje lhes afirmo que tudo mudou. Com direto auxílio dos céus, vamos realizar uma grandiosa obra que vai abranger todo o Globo em seus rincões mais pobres. Tenho comigo que a partir de agora seremos fortes e audazes agentes de Deus em sua justiça que por ela dentro de algum tempo vai erradicar a miséria da Terra.  
— Chamamos vocês aqui porque precisamos nos cercar de mulheres e de homens justos que se preocupam não só consigo, mas também com seus semelhantes. Isso vocês já provaram suficientemente bem, portanto, já são nossos escolhidos para diversos tipos de missões importantes e para cargos de confiança, não importa que sejam homens ou mulheres, como também não importa a idade. 

David fez uma pausa para receber uma xícara de café servido a todos pelas copeiras.

— É necessário que todos adquiram passaportes, pois as viagens internacionais serão frequentes. Será conveniente que todos peçam demissão de seus empregos, pois vou pagar-lhes um salário condizente com suas futuras funções, e o piso para isso será de oito mil dólares, além de vários outros benefícios que poucas empresas concedem.   Será necessário que ganhem bem por conta dos cargos de confiança que exercerão a partir de amanhã. A FMA vai prover-lhe uma ajuda de custo para suas despesas iniciais.  
— Estamos fundando o nosso próprio banco: o Banco FMA, que em pouco tempo será o maior banco do mundo, a maior financeira, a maior seguradora e a maior empresa de cartões de crédito, sem sombra de dúvidas. 
— Vocês todos, homens e mulheres já estão contratados, mas nós da Fundação Mil Anos precisamos de quatro profissionais de peso e com experiência profissional, serão que nomeados nossos executivos maiores em vários setores. A primeira condição que nós exigimos dos escolhidos é a completa idoneidade deles, não importa a religião que exerçam ou a idade que tenham. Precisamos de homens justos e de mulheres honestas, todos dotados de muita competência profissional e que já exerceram cargos majoritários em empresas. Tenho em conta que se nós anunciarmos tais cargos pelos jornais, será complicado escolher entre milhares de candidatos que se apresentarão, por isso, vamos começar procurando entre vocês, pois sei que só indicarão alguém em que tenham total segurança de que o indicado executará suas funções na mais alta lisura de procedimentos. Então lhes pergunto: Quem conhece homens ou até mulheres assim, dotados de tal perfil, ou pelo menos um ou uma?

Segui-se um momento de silêncio. Não era tarefa fácil responsabilizar-se por indicações de tal vulto. Por fim, um antigo voluntário e amigo de David, de nome Simon, levantou-se e tomou a palavra:

— Parece mera coincidência, David, mas eu conheço esses quatro homens que se encaixam perfeitamente na sua condição anunciada. Nas décadas de 80 e 90, eu trabalhei em grandes empresas como representante comercial e tive a grata satisfação de lidar com quatro homens justos, inteligentes, dotados de grande gabarito profissional e de idoneidade a toda prova.  São eles o engenheiro e diretor Silvestrim, o Constantino, o engenheiro Fernando Pinheiro e o Rubens.  Posso assegurar-lhe, David, que você estará bem servido com o concurso desses quatro homens justos. Por isso, já passa de duas décadas que entre minhas orações noturnas nunca deixo de interceder por eles para que o Senhor Deus os proteja e às suas famílias.

— É isso aí, Simon, senti bastante firmeza.  Fique aqui depois da reunião e faremos contato com eles.  
— Bem, pela primeira vez vamos comemorar nosso encontro com uma boa churrascada. Vamos comemorar, também, esse primeiro dia nesse edifício da FMA. Vamos subir ao terraço.  Lá há um churrasco já está sendo preparado.
— Após a reunião, David chamou Simon à parte:

Simon, é fácil inteirar-se de seu caráter nobre  e sábio, por isso, eu o nomeio gerente geral de todos os voluntários da FMA por todo o mundo.  O salário será compensador.
— Obrigado, David! Vou dar tudo o que posso para realizar um trabalho de tanta envergadura.

No dia seguinte, exatamente às 10h00,  David recebeu os quatro antigos chefes de trabalho de seu amigo Simon. Todos pertenciam à classe média, mas o Constantino era um pouco mais afortunado.  
Os homens eram: Silvestrim, engenheiro civil e diretor de empresas, bem experiente em altas negociações; Constantino, formado em Economia, também proprietário e diretor de empresa e hábil negociador. Fernando Pinheiro, engenheiro eletrônico e comerciário muito competente. Rubens, universitário e diretor de vendas.  Todos tinham algo em comum com Simon. Tinham trabalhado alguns anos com ele.  Segundo Simon, todos eram idôneos e competentes a toda prova. 
Ao chegarem, abraçaram Simon. Ele era muito brincalhão e mostrava-se sempre alegre. Parecia que nunca tivera problema algum na vida. Ele apresentou seus amigos a David e à Samantha Siqueira.
— Meus amigos, os amigos de Simon são, também, meus amigos. Samantha é minha noiva, como muito orgulho! 

Samantha cumprimentou um a um, sempre com seu sorriso por demais encantador.
— Sentem-se. Não vão sair daqui sem que eu, Samantha e Simon tenhamos a honra de almoçar com vocês. Vou direto ao assunto, pois ele é longo: tenho uma grande missão para todos. Fernando, desculpe-me, mas quanto está ganhando hoje em seu emprego?

Fernando não vacilou:

— Hoje estou ganhando, em valores brutos, 2.580,00 dólares.
— Nós e o mundo precisamos muito mais de vocês do que suas empresas. Teremos aqui uma missão grandiosa. É grandiosa além dos limites e é por isso que mandei chamar vocês. Todos foram indicados por Simon como homens de honestidade e integridade a toda prova.  Tenho comigo que Simon, muito experiente, meu superintendente mundial do departamento de voluntários, já provado ser um homem sábio, não é de se equivocar. Por isso estão aqui. Como já disse, se tivéssemos anunciado cargos dessa amplitude, principalmente se informássemos os valores do contrato, teríamos de escolher entre milhões de candidatos e seria bem difícil selecionar mulheres e homens certos.
David apanhou uma caneta, assumiu um ar sério, e encarou-os. 
— Meus amigos, provavelmente vocês têm seguido os noticiários e sabem de tudo o que está acontecendo. Poderiam julgar que brevemente eu e Samantha seremos altamente afortunados por gerenciarmos muitos trilhões dólares em dinheiro e em patrimônio. Mas eu lhes digo que centenas de trilhões de dólares serão transferidos para a FMA, Fundação Mil Anos. São quantias e bens que num primeiro momento nem podemos imaginar o que se pode fazer com elas. Mas tenham em conta que eu e a Samantha continuaremos pobres, com bom salário, mas ricos de espiritualidade. Detestamos glórias pessoais, honras e adulações e preferimos colocar nossas vidas nas mãos do Senhor Deus!
O dinheiro não nos pertence e para nós dois nada significa em termos de realização pessoal.  Será apenas um veículo para algo nobilíssimo e grandioso. Por isso mesmo vocês estão aqui. Serão o braço direito da FMA com altos poderes de decisão, afinal, não podemos pensar em tudo, tampouco poderemos nos ausentar frequentemente, por isso mesmo é necessário que  transfiramos autoridade e atividades que nunca conseguiremos englobar por esse mundo afora. 
— Se concordarem em trabalhar para a FMA, atuarão como executivos de porte internacional, com grandes poderes de decisão e que falarão e decidirão diretamente em nome da FMA, logicamente, depois de breve consulta telefônica quando um determinado assunto envolver negócios extensamente grandiosos ou especiais. Por isso, precisam ganhar muito bem. É aconselhável que se cerquem de técnicos, auditores, analistas, intérpretes e de demais profissionais necessários para a grandiosa obra que vou descrever. Aqui no Brasil, deixem essas escolhas a cargo da Samantha e seus assessores, mas no exterior, fica por conta de vocês.
David fez uma pequena pausa para avisar à telefonista para que não lhe repassasse ligações nos 90 minutos seguintes e continuou:

— Não sei quanto estão ganhando o Silvestrim, o Constantino ou o Rubens, mas não importa, pois vou pagar a vocês um milhão e quinhentos mil  dólares anualmente, completamente livres de impostos, num contrato de 12 anos e com todas as despesas profissionais pagas pela FMA e outros benefícios. Além disso, no futuro todos vocês e seus familiares poderão se beneficiar da água dos céus sem custo algum. Eu e a Samantha optamos por um  prazo estimado de 12 anos, pois  cremos que nesse tempo os erros do mundo estarão consertados, com a Graça de Deus Pai, é claro.
David percebeu que seus novos amigos ficaram imensamente surpresos, estáticos, pasmados com todas essas revelações. Mesmo sendo homens experientes, se algum deles tivesse de falar, por certo não encontraria as palavras adequadas para o momento, e até poderia gaguejar.  Ao serem convocados, esperavam um bom cargo ganhando bem, mas algo assim superava muitas vezes todas as expectativas mais otimistas. Percebendo isso, David continuou:
— Por que a FMA vai pagar a vocês tanto dinheiro assim, além de diversas mordomias, considerando os baixos salários pagos no Brasil, pelo menos até agora? Vocês lidarão com negócios altamente vultuosos como jamais houve antes, por todos os séculos e por todo o mundo. Por isso, precisamos cercar-nos de homens com salários adequados, dedicados às suas funções, absolutamente incorruptíveis, completamente idôneos e que não se deixarão comprar em hipótese alguma.  Vocês cruzarão constantemente com cartéis, trustes, holding’s e com altos empresários tentando beneficiarem-se pela corrupção em negócios muito vultuosos e, por isso, tentarão corromper-lhes com somas altamente atraentes.  É por isso que a FMA vai pagar-lhes, com justiça, excelentes salários e altas mordomias. Do mesmo modo, vocês terão de cercar-se de homens e de mulheres a toda prova. 
— Vamos tomar providências junto ao Itamarati pelas quais vocês receberão passaportes especiais, diplomáticos, que lhes darão direito de entrarem em qualquer país do mundo sem ter de pedir licença, prerrogativas estendidas às suas famílias. Em todos os países que atuarem, para agilizar e aproveitar, ao máximo, o seu precioso tempo, só circulem em helicópteros alugados. Principalmente na África, há países pobres onde é muito perigoso viajar em veículos, pois há barreiras de guerrilheiros sem escrúpulos por todos os cantos.

— Nas suas viagens podem fazer-se acompanhar de suas famílias, pois não é bom ficar longe delas por muito tempo. Todos os gastos serão pagos pela FMA. Escolham os melhores hotéis e só viagem nos jatos fretados ou da FMA, pois seu tempo não pode ser perdido nas filas e nos atrasos dos aeroportos. 
Conforme o usual que teria de acontecer numa ocorrência dessa envergadura, seus amigos permaneciam mudos e mesmo tentando disfarçar percebia-se que estavam pasmados e até perplexos. 
—  Como é aconselhável que residam por perto, a FMA adquiriu quatro apartamentos próximos daqui, com 360 m2, um por andar, com terraço, com quatro suítes, e com quatro garagens. Esses Apartamentos já estão mobiliados e sobriamente decorados. Têm áreas de lazer com, piscinas, quadra de esportes e de tênis. Seus filhos vão gostar.

David percebeu que todos se surpreenderam sobremaneira com mais esse alto benefício.

— Fernando, o Simon me informou que você mora num apartamento pequeno, se não me engano no Parque São Domingos, na Zona Noroeste de São Paulo.  No início, sua família vai estranhar o tamanho da nova moradia. Por certo sua esposa vai ter de contratar pelo menos três empregadas.

— Estou deveras surpreso. Nunca havia sonhado com a possibilidade real de tal coisa — exclamou Fernando.

— Como disse, Fernando, quero que vocês tenham todas as comodidades possíveis e deixem suas famílias bem confortáveis enquanto não estão viajando para que, com tranquilidade, vocês se lancem ao trabalho com garra, dedicação, empenho, determinação e absoluta honestidade. Bem, chegou o cafezinho. O daqui é muito bom. 

Depois de saborear um café servido fresquinho e bem quente, Silvestrim, um inveterado fumante, apanhou naturalmente um cigarro. David foi logo avisando:
— Silvestrim. Sinto muito contrariá-lo, mas uma das condições que está no contrato que vão assinar hoje é que não podem fumar nenhum tipo de tabaco, nem aqui e nem mesmo fora do Brasil. Você sabe que isso aí é altamente danoso à saúde. 

O Silvestrim ficou a segurar um cigarro apagado sem saber momentaneamente o que fazer com ele. 

David dirigiu-se a todos:

( Entendo que futuramente teremos milhões de funcionários espalhados pelo mundo, mas nenhum deles poderá fumar, e por isso é necessário que dêem tal exemplo.  Depois de devidamente alertado por escrito, quem for apanhado fumando queremos que o demitam até que deixe de vez esse vício predador.  Depois disso, se provar que abandonou o vício, podem readmiti-lo. Por isso, meu caro Silvestrim, pela grandiosidade das coisas que se apresentam, creio que achará forças para renunciar a essa fumaça do demônio.   Ao indicá-lo, Simon comentou que uma vez você capotou o seu carro numa rodovia, com sua família a bordo, ao tentar pegar um cigarro acesso que havia caído no carpete. 

Depois de uma momentânea surpresa, Silvestrim se refez e jogou o maço ao lixo.

— Sim, isso aconteceu. Tudo por causa de uma maldita  bituca.  Bem, agora não tem outro jeito.  Por conta da presente situação, chegou mesmo a hora de parar. Prometo largar essa coisa hoje mesmo.  Sempre soube que o tabaco é danoso à saúde, mas o chamado à nicotina é muito forte.

 — Sei que conseguirá, Silvestrim. Sobretudo, eu lhe afirmo, com toda convicção, que por volta de um ano, as empresas fabricantes de todo tipo de produto advindo do tabaco terão de encerrar suas atividades, pois serão extirpadas da Terra inteira todas as plantações de fumo, de coca e de qualquer outra planta geradora de drogas.  Vamos negociar isso com todos os países do mundo e, mediante a força gigantesca do dinheiro da FMA, que vai modificar países para melhor, nós conseguiremos isso facilmente. Já estamos em negociação com a NASA que prestou-se a nos fornecer possantes satélites que identificarão até um só pé de planta geradora de drogas no mais ermo canto terrestre, e outras opções condizentes para viabilizar a defesa e o bem estar da Natureza, assim como a identificação imediata de focos de incêndio e de tentativas de desmatamentos. Quem viver, verá!
David abriu uma gaveta e retirou de lá quatro envelopes.

— Aqui estão os endereços e a autorização ao portador para a ocupação imediata dos apartamentos. Eu, sendo solteiro, por enquanto, pois amo demais a Samantha, confesso que jamais conseguiria viver num apartamento desse porte. Prefiro um desses bons sobrados da classe média, mas na condição de vocês, que serão daqui pra frente os quatro mais fortes e os mais importantes executivos da Terra, por todos os tempos, tal condição é absolutamente necessária.  Nesse nosso edifício FMA, como também no prédio em que vão morar tem heliponto, condição imprescindível para sua locomoção rápida e segura. A Samantha e sua equipe já estão contratando quatro  pilotos bem experientes. Estamos adquirindo dois bons helicópteros somente para uso de vocês aqui no Brasil. Por falar em segurança, contratem agentes para sua segurança, principalmente no exterior.  Em alguns anos, isso poderá tornar-se até desnecessário. Isso vocês constatarão dentro de algum tempo. 

David encarou os seus novos amigos, mirando nos olhos de cada um:

— Neste momento nomeio vocês como meus Quatro Cavaleiros do Apocalipse, homens com grande poder de comando, com espadas executivas que darão cabo dos males do mundo, a favor do bem!
— Ao Sivestrim caberá a tarefa de acabar com a fome, com o abandono humano no mundo.

—  Ao Fernando caberá acabar com a sede, com as secas e com todas as terras áridas pelo mundo.
—  Ao Constantino caberá cuidar dos serviços, dos negócios e das empresas. Haverá milhões de empresas a cuidar pelo mundo.
— Ao Rubens caberá cuidará da Natureza,  uma grande e extensa responsabilidade, mas muitas vezes todos terão de trabalhar juntos e perfeitamente harmonizados, pois uma responsabilidade englobará outra, de acordo com as necessidades. Por exemplo: Todos trabalharão em conjunto nos grandes rincões de pobreza e da seca, retirando águas do solo, acabando com as secas e ao mesmo tempo com a fome, com a restauração da Natureza e com os negócios.
Antes que seus novos contratados pudessem pronunciar-se, David concluiu:

( Em tempo: quando eu disse que teremos milhões de empregados pelo mundo não se assustem. Brevemente isso acontecerá mesmo, pois serão milhões as empresas grandes ou pequenas que estarão sendo comandadas pela FMA.

Rubens tomou a palavra:

— É perfeitamente compreensível que aceitamos tudo com muitíssima satisfação. Não poderia ser diferente, mas estou curioso. Qual é o objetivo de tudo isso? O que representa realmente, na Bíblia, esse grandioso plano?

— Boa pergunta, meu amigo Rubens.

David abriu uma Bíblia que estava sobre a mesa e leu em voz alta o início do Apocalipse 20.  Fechou a Bíblia, olhou fixamente para seus amigos e respondeu:

— Meus amigos, eu uso a Bíblia para responder, pois tem tudo a ver com nossa missão. Não sou profeta, mas eu lhes digo, com certeza, que segundo a Vontade Soberana de Deus, o mundo vai passar por um período de graça. Progressivamente a fome do mundo cessará, os povos humildes aprenderão a pescar, como se dizem, pois essa imensa quantidade de dinheiro e de bens que entram diariamente para a FMA funcionará como um tipo de redistribuição de renda forçada.  Ultimamente, os ricos estavam se tornando a cada dia mais ricos e as imensas riquezas que acumulavam eram sugadas da pobreza e da classe média, as partes fracas. David abriu novamente a Bíblia em Marcos, 10.25, e leu: 

— Foi Cristo quem disse: “... é muito difícil, quase impossível que um rico consiga salvar-se na eternidade”. Isso foi revelado porque o abastado dá muito mais importância aos seus bens que ao Criador. O Criador ama quando o homem se confessa dependente dele — assim com os pais amam quando seus filhos mostram-se dependentes deles —  e abomina os soberbos que julgam não precisar dele. O rico, mesmo sem perceber, pratica grave idolatria, pois dá maior valor ao dinheiro, ao poder e aos negócios que a Deus. Isso, para eles, invariavelmente, é uma regra natural e universal.
David fitou novamente seus amigos:

— Vou prolongar-me mais um pouco sobre esse assunto, pois como estarão lidando com abastados e paupérrimos, eu pergunto novamente: Por que é tão difícil a um rico salvar-se? Vamos voltar à Bíblia, agora em  Lucas, 4.6. Dessa vez trata-se de Satanás tentando corromper Cristo no deserto, ao final do jejum de 40 dias: 
“Dar-te-ei todo este poder e glória desses reinos, porque me foram dados, e dou-os a quem quero”.

— Entenderam o recado, meus novos e diletos amigos? No primeiro, Jesus Cristo revela que é extremamente difícil a um rico participar do Céu de Deus. No segundo, as Escrituras nos revelam que quem gerencia as grandes fortunas e os poderes terrenos é o Demônio e não especificamente Deus. Mas é isso mesmo. Quando alguém se enriquece muito está tirando de alguém, e sabemos que dos outros ricos não tiram, pois esses podem e sabem como se defender e ainda aumentam suas fortunas cada vez mais. Portanto, é da pobreza, da classe média, dos assalariados, a parte fraca, que esse dinheiro é tirado, devagar, mas de modo inexorável e progressivo.  Mas se Satanás comandou as riquezas do mundo até agora, pela Graça de Deus atualmente ele encontra-se imobilizado (Apocalipse, 20.2) e, segundo essa profecia, o selo de Deus, o lacre de Deus  foi colocado nas algemas de Satanás manietado e, por isso, chegou a hora de as coisas se reverterem a favor da pobreza para que se cumpram essas profecias.
— Sabemos que os abastados, em sua maioria, não necessitariam aumentar as suas fortunas, pois já têm até demais, tanto para eles, quanto para seus filhos e netos. Acontece que tudo gira em torno do ego deles, cada um querendo mostrar a sua eficiência que lhes poderá conceder chegar ao topo das riquezas do mundo, ou em outros casos para agradar aos acionistas que estão sempre a cobrar toda eficiência possível. Trata-se de uma nociva competição, se bem que silenciosa. Não nociva para eles, mas o resultado disso é que se tornam cada vez mais ricos e, em decorrência disso, os pobres e seus países ficam cada vez mais pobres. Mas agora, com a Graça de Deus, eu, a Samantha e vocês vamos mudar esse quadro. Vamos obrigar todos os abastados a se desvencilharem de suas riquezas a favor da pobreza miserável e isso automaticamente colocará todos os países do mundo em igualdade de condições financeiras!
— O Senhor Deus enriqueceu Abraão, mas esse devolvia dez por cento de tudo a favor da comunidade, e se os ricos de hoje fizessem o mesmo, não haveria na Terra nem pobres nem países miseráveis.
David ajeitou-se naquele sofá de couro e segurou uma das mãos de Samantha sentada ao seu lado.

— Para entender bem isso, basta comparar a um bolo as riquezas do mundo que Deus reservou a todos.   Se numa festa de aniversário alguém pegar uma fatia bem grande do bolo, é certo que outros vão ficar com uma fatia muito pequena e alguns sem nada. O nosso objetivo, ora presente, é exatamente o de redistribuir, da melhor maneira e da forma mais abrangente possível, as fatias desse grande bolo que Deus concedeu a todos, mas que de diversos modos os senhores do mundo apropriaram-se dos pedaços maiores. 
— Nossa missão faz parte de um presente plano de Deus para a Terra. Seremos apenas seus agentes. Vejam isso como algo imensamente grandioso! Quando um homem mantém uma grande fortuna e não utiliza esse poder em favor de seus semelhantes, não tem parte com Deus. Por isso, como já afirmei, nessa nova e promissora fase que se avizinha, eu, a Samantha  e vocês quatro, como chefes de milhões de colaboradores mundiais,  vamos mudar isso, com certeza absoluta, em o Santo Nome do Senhor, pois ele sempre está no comando de tudo! 
Samantha exclamou:
— Amém! Amém mesmo, meu amor!
— Amém, sim! Amém sempre, Samantha, meu amor!  
David sorriu e beijou Samantha na face. 

— Desculpem-me, meus amigos, mas não consigo falar da Samantha sem me emocionar. Eu amo demais esta jovem desde o primeiro momento que a vi, e graças ao Senhor sei que da parte dela acontece igual. Como vêem, ela é bela e encantadora, mas na mesma medida é altamente competente. É impressionante a sua competência. Ela escolheu-me ainda em meus tempos de enfermeiro! 

Samantha sorriu feliz enquanto Rubens apartava:

— Sem querer adular, meu caro David, essa menina moça é um primor! Que encanto!
Samantha com aquele sorriso que derrete corações, beijou David na face.

— Obrigado, Rubens, ela se parece, mesmo, com uma princesa maravilhosa! Sei que não a mereço, mas agradeço ao Senhor por tê-la colocado em meu caminho, antes mesmo de eu ter recebido o frasco dos céus.
Samantha sorriu novamente, apertando carinhosamente o braço de David.

— Bem, voltando ao assunto o amor de servidão ao semelhante, uma boa parte do dinheiro, de imóveis e de outros bens duráveis já foram repassados à FMA. Posso assegurar-lhes que virá muito mais que isso, durante muito tempo.  Os negócios presentes poderíamos dizer que são assombrosos, pois muitas centenas de bilhões diários entre dinheiro e bens são transferidos para a FMA, pelo menos nos primeiros meses. Somente na primeira semana arrecadamos mais de três trilhões e meio, entre bens e dinheiro, de 125 famílias. Mas  eu,  a Samantha, nossas equipes e vocês, vamos fazer todo o possível para que esse dinheiro renda tudo o que possa render em o Nome do Senhor Jesus, até em seus mínimos centavos!  David continuou:

— Alguns, talvez para tentarem fugir às responsabilidades, também os omissos, afirmam que a miséria não produz bandidos e, por conseguinte, não é a causa principal da violência, mas eu afirmo  que qualquer um que nascer e viver na miséria, no abandono, sob a violência, na necessidade, na fome e, principalmente, no desamor, poderá ser um natural candidato a  bandido, a agressor,  a inimigo de tudo e de todos. Na falta de empregos, os garotos da periferia mais pobre ficam sem trabalhar e como também não têm opções de lazer nem em casa, acabam por se envolver com más companhias e podem se tornar criminosos.  

— Sabemos que uma criança criada com amor e com o conforto de um lar saudável não fugirá de seus pais e não se envolverá em ações ilegais, a não ser que os pais se descuidem e acabe convivendo com más companhias. 
 — Poderíamos até aceitar a fome de um adulto que tem idade suficiente para se defender, mas a fome de uma criança pequena é uma impiedade tão inconcebível que os responsáveis diretos e indiretos serão castigados por Deus com alto rigor, segundo o Grande Recado dele à Humanidade: a Bíblia. Na Palavra Escrita percebemos que se sucedem ameaças de Deus através de seus profetas e evangelistas contra os ricos que não repartem. Quanto a isso, as Escrituras nos mostram um Deus bondoso, mas também um Deus enfurecido como aconteceu nos episódios de Noé e de Sodoma e Gomorra. No Grande Dia da Volta de Jesus, a fúria de Deus se manifestará terrivelmente contra os omissos e os ímpios de todos os séculos. Podemos notar isso claramente no Apocalipse e nas Escrituras por inteiro.
— Eis a ira de Deus a respeito:

Ouvi isto, vós que engolis o pobre, e fazeis perecer os humildes da terra: Não esquecerei jamais os vossos atos; converterei vossas festas em luto e vossos cantos em elegias fúnebres! Amós, 8.10.
David apanhou uma folha numa gaveta contendo algumas anotações: 

— Apenas como ilustração, nessa segunda década do século 21, além de Carlos Slim Helú, o mais rico do mundo, devo citar que apenas três cidadãos norte americanos: Bill Gates, Paul Allen e Warren Buffett, se forem somadas as fortunas desses três cidadãos, terão valor superior ao PIB de 42 nações pobres, cujos habitantes, se somados, chegam a 600 milhões. Entenderam? Somente esses três americanos têm mais dinheiro que 600 milhões de pessoas que compõem a população de 42 países pobres. Somente esses três abastados detém grande parte do bolo que teria de ser dividido com milhões de necessitados.  

— Pra se ter uma idéia da impiedade humana, o Sudão do Sul, o país mais pobre do mundo nesse início da segunda década do século 21, tem 8.200.000 habitantes e 95% deles não têm energia, mesmo na capital do país. Em 2005, as guerras internas no Sudão mataram 2.500.000 pessoas e a mortandade infantil é pior do mundo.
— Se somadas as fortunas dos 358 mais ricos cidadãos do planeta, extremamente abastados, veremos que serão superiores aos rendimentos somados de mais de dois bilhões de pessoas pelo mundo. Notaram quanta injustiça?  Somente desses 358 abastados a FMA deverá arrecadar uma fortuna próxima a nove trilhões de dólares! Quem viver, verá!
— Nesse início da segunda década do século 21, cerca de 60% da população mundial vive apenas com uma renda de até dois dólares por dia.  Aproximadamente 1,3 bilhão de pessoas sobrevivem miseravelmente com até um dólar por dia e outras sem nada.
— Na verdade, mesmo de modo disfarçado, os países pobres sofrem um tipo de colonização global gerenciada pelos países ricos. Eles comandam as coisas, impõem suas próprias regras e sabemos que esses senhores do mundo não se importam com a miséria e com as mortes geradas pela pobreza absoluta. Na sua alta hipocrisia, muitos deles julgam isso como um estado necessário, segundo as teorias incompletas da seleção natural de Darwin. 
 — Como comparação, para se ter uma idéia da predadora distribuição de renda mundial, somente os Estados Unidos, que representam apenas 4% da população mundial, controlam 22% das riquezas de todo o planeta.  
Constantino interveio: 

( David, antes você disse que a FMA irá arrecadar centenas trilhões de dólares. Para que arrecade tantos trilhões seria necessário que a maioria dos bilionários do mundo fossem idosos ou portadores de doenças graves, mas entendo que sendo ricos podem cuidar da saúde muito bem.

( Brilhante dedução, Constantino. A princípio eu afirmo a vocês que geralmente as pessoas extremamente abastadas são idosas, pois tiveram décadas de vida para acumular, pois dinheiro chama dinheiro, mas a despeito disso, pode crer que nesse presente tempo, calculo em até 12 anos, a mão de Deus, que a tudo controla, estará concedendo todos os meios necessários à FMA para que realize as reformas mundiais que extirpem as enormes distorções sociais que presenciamos hoje. Atentem-se para essa previsão, vocês todos, pois afirmo e garanto que algo muito surpreendente acontecerá na hora certa.  Na verdade, a primeira parte já começou a acontecer.  Escreva o que afirmei, pois quem viver, verá!
— A Prioridade UM da FMA, num primeiro momento, é a de matar a fome dos famintos de toda a Terra e em seguida resgatá-los da miséria em que se encontram, mas o objetivo principal e final é o de ensiná-los a pescar. Portanto, em cada país pobre vocês usem o dinheiro da FMA para incentivar e promover a cultura geral, a educação e a saúde que sempre teve peso forte no progresso dos povos. Povos ignorantes, miseráveis ou doentes ficam facilmente presos nas mãos dos ditadores. Afirmo que logo não haverá na Terra ditadores, guerrilhas, confrontos armados e terrorismos, nem o Ocidente nem no Oriente, graças ao Senhor Deus, com certeza! Quem viver, verá!
David abraçou, de lado, carinhosamente a Samantha e completou:

— Para viabilizar isso da maneira mais rápida possível, colocarei nas mãos de vocês e de seus assessores todas as condições econômicas e físicas que necessitarem e lhes peço que de modo algum se demorem em colocar os planos já traçados contra a fome nos rincões mais miseráveis, estejam eles onde estiverem. Um dia de atraso valerá centenas de vidas. Por isso, nunca se esqueçam: tenham isso como alta prioridade que não pode esperar, de modo algum. Tudo certo e entendido?
— Alto, claro e cristalino, David!

— Então, primeiramente, Silvestrim, tenha como prioridade absoluta, custe o que custar, alimentar bem todos os povos que sofrem a fome aguda e de sede! No Sudão do Sul é pavorosa a miséria reinante!
Silvestrim, balançando a cabeça, respondeu:

— Ambos podem ter a certeza disso! Farei o máximo que puder! Nós seremos quatro leões a serviço da FMA!
— Obrigado. Como eu e a Samantha sempre dizemos, até podemos ver menos desgraça na fome dos adultos, mas fazer uma criança de tenra idade, que depende inteiramente de nós, passar fome e ter sua condição cerebral afetada para pior por toda a vida em decorrência da desnutrição é absolutamente inconcebível. Repito:  Isso é absolutamente inconcebível! Isso não pode acontecer! Isso nunca mais vai acontecer! Por isso tudo, coloquem também seus corações nessa missão.
Com os olhos úmidos pela emoção, David debruçou-se na mesa e encarou seus novos amigos mais de perto:

— Portanto, temos uma missão extremamente grandiosa nas mãos e não vamos vacilar. A minha missão, também da Samantha e de vocês será a de mudar as coisas erradas pelo mundo e, por isso, somos altamente privilegiados: por toda a Terra lutaremos contra a miséria, contra a fome e contra o desconforto. A arma poderosa Deus nos deu: o imenso e grandioso poder para redistribuir os pedaços do grande bolo. 
— A percentagem de 99,95%, exigida dos ricos, a princípio pode parecer absurda e até desleal, mas digo que só assim poderão adquirir os direitos à Poção da Juventude. O dinheiro e bens arrecadados não serão acumulativos para guarda da FMA, pois estarão permanentemente sendo usados na execução dos planos todos que estamos expondo a vocês.  O dinheiro, as terras recebidas e os demais imóveis serão metódica e imediatamente colocados a serviço da grande redistribuição dos bens da Planeta Terra, e na recuperação da Natureza, para conforto e segurança das populações do mundo.  
Amigos, esse será o mundo que Deus idealizou, quando o fez, para as populações diversas! Com isso tudo, o Senhor Deus está concedendo mais uma chance ao mundo. Uma grandiosa chance! Mas dependemos do esforço de cada um de vocês para conseguirmos chegar lá. Procurem sempre repassar aos socorridos que as maravilhas que estarão acontecendo vêm de Deus para que o glorifiquem! 
— Nas poucas horas que vocês estão conosco, talvez ainda não conseguiram entender ou captar a grandiosidade da Missão que nos foi confiada por Deus, mas logo compreenderão e abraçarão esta causa celeste com dedicação e entusiasmo. Além das excelentes condições de trabalho que a FMA lhes oferece, vocês serão extremamente bem gratificados em seu trabalho pelo mundo e até no Brasil, não somente pelo dinheiro e necessárias mordomias, pois verão sorrindo os que antes choravam; verão bem tratadas as crianças que antes eram pele e osso; verão novas Canaãs onde antes foram desertos; verão felizes os antes injustiçados; verão empregados aqueles seres antes abandonados; verão extirpadas as suas doenças; suas dentições recuperadas, como também adquiridas a vontade de viver, o entusiasmo e assim por diante.
David levantou-se juntamente com a Samantha.
— Bem, vamos almoçar. O Dr. Heitor, o tabelião que vai registrar aqui mesmo seus contratos com a FMA vai nos fazer companhia, como também o nosso amigo comum, o Simon. O governador de São Paulo também vai nos dar a honra de acompanhar-nos.  Isso é bom, pois futuramente vocês todos terão muitos assuntos a tratar com toda a cúpula dos Três Poderes.
— Vocês poderão começar depois de amanhã. Amanhã, podem desligar-se de suas empresas, cuidar da mudança para os apartamentos, etc. A FMA vai adiantar-lhes agora mesmo 50 mil dólares para despesas emergentes.  A Samantha se encarregará de fazer os cheques e assinar, pois somente ela e eu temos permissão de emitir cheques contra a FMA. 
— Samantha enroscou-se no braço de David com a cabeça no ombro dele, que retribuiu com um doce sorriso no qual estava estampado: eu a amo, Samantha! 

Antes de todos deixarem a sala de reunião, David lembrou-se de um detalhe: 
— Meus amigos, em obediência ao mesmo Deus que está nos concedendo os Mil Anos de Paz para a Terra, nós santificaremos o dia de sábado, segundo os Dez Mandamentos em Êxodo 20.8, pois antes da Graça é necessário a obediência ao Decálogo de Deus, leis  essas fundidas em fogo nas pedras para que nunca se apagassem. Por isso, em todo o mundo a FMA cessará suas atividades e seus empregados só poderão trabalhar em casos especiais, tal como na distribuição de água, de luz, na saúde e na distribuição de alimentos aos necessitados. 

Samantha apartou:

— Principalmente na distribuição de alimentos, o amor de caridade tem de estar presente em todos os dias. Como sempre o David repete: O amor de caridade tem de se sobrepor a todas as leis, tanto civis quanto religiosas!
— Isso mesmo, meu amor, pois afirmar que Deus é bom para uma pessoa quase morta de fome, dizendo a ela que aos sábados não poderá receber socorro,  no mínimo, é uma alta  insensatez.
— Obrigado, David. Tudo será realizado da melhor forma possível, segundo suas recomendações.
— Pedimos a todos que nada escondam da imprensa, da mídia em geral.  Jamais poderá haver motivos para não mantê-los informados completamente de tudo. Logicamente não há como responder a todos os que nos solicitam entrevistas, mas façam regras. Realizem pelo menos uma entrevista coletiva de uma hora por semana. Tolerem ao máximo possível a constante presença da mídia durante a execução de suas ações, nas fazendas da FMA, pois ela merece toda a nossa consideração e é ela que tem propagado, gratuitamente, todas as coisas ligadas à nossa missão.

— Fernando, eu e a Samantha queremos que você descubra as fábricas de equipamentos para perfuração manual de poços artesianos de pequena e de alta profundidade, tanto no Brasil como em todos os países pobres. A equipe de pesquisa sob o controle da Samantha o ajudará nas pesquisas.  Queremos comprar todas essas fábricas e aumentar em muito a produção desse tipo de equipamento. Queremos, também, comprar ou montar outras fábricas em todos os países menos favorecidos. Vamos fabricar, diariamente, em três turnos de trabalho, o maior número possível de equipamentos de perfuração profunda.
— Procurem não demitir empregados em todas as empresas pelo mundo que passarem a ser comandadas pela FMA, por isso, também nesse caso, todos os funcionários e os diretores poderão ser aproveitados se eles desejarem, desde que se sujeitem às regras da FMA e uma delas é a explícita proibição do uso de tabaco e seus derivados e a de nunca se poder trabalhar aos sábados.

— Nas empresas de porte que pretendemos montar no Brasil, na falta de fabricação nacional de equipamentos de primeira geração, juntamente com a equipe de Samantha, importem, com urgência, todos eles. Se perceberem que poderá haver demora na alfândega, nós agilizaremos isso diretamente com o Chefe da Casa Civil.  O Presidente da República se comprometeu a resolver no mesmo dia qualquer problema burocrático, bastando para isso apenas um telefonema meu e de Samantha para o Chefe da Casa Civil. Prometeram passar por cima de qualquer autarquia. As diretorias das alfândegas já estão instruídas a liberar, de imediato, sem burocracia, todas as encomendas importadas ou exportadas com a marca FMA sem qualquer inspeção. Carta branca para nós que corresponderemos com toda honestidade.
— Estamos em negociações com os poderes políticos para que a FMA possa controlar os rios, plantando matas ciliares e desviando ramais aquáticos, mas somente quando isso for absolutamente necessário, ou seja, quando não houver a mínima possibilidade de se encontrar água nos subsolos secos. E isso é com o Rubens e o Fernando.
— A Samantha  e suas equipes ficarão encarregados das pesquisas mundiais sobre tudo relacionado a equipamentos de grande porte ligados a todo tipo de construções. Por isso, em conjunto com a Samantha, monte equipes especializadas e estude como poderemos criar grandes conglomerados que envolvam todo tipo de construção nos principais estados do Brasil. É aí que entra o Constantino, supervisionando tudo no Brasil e depois em países que for necessário esse tipo de intervenção, logicamente em sintonia com os governos locais. 

— Sob a direção de Constantino, seremos os maiores prestadores de serviços que trabalharão para os governos de todo o mundo. Começando pelo Brasil, adquiriremos os mais modernos e completos equipamentos dimensionados para obras do maior porte, e sabemos que grandes empresas que usam e que fabricam tais equipamentos serão anexadas à FMA por conta dos 99,95% a serem recolhidos pelos abastados, e isso facilita tudo.
— Apoiados numa ampla modernização, implantaremos uma nova fase: preços sem concorrência e uma nova forma de atendimento, como verão brevemente.  Vamos revolucionar os sistemas das grandes montadoras, construtoras e indústrias das mais variadas, como também das prestadoras de serviço.  Também vamos construir casas e apartamentos populares e de alto luxo por preços muito menores dos praticados até hoje. 
— Muitas construtoras, empresas de navegação com seus navios e cargueiros de grande porte, de indústrias de todos os tipos possíveis de produtos e inúmeras outras passarão para a FMA por conta dos 99,95% já bastante citados.

— Como já citamos, sob a supervisão do Constantino, nós Interferiremos em todas as licitações a nível nacional e internacional acabando com as mazelas empresariais pelas quais, em prévia combinação, a empresa ganhadora sempre apresenta o menor preço, mas esse preço sempre é altamente superfaturado e assim se sucedem os rodízios entre esses maus empresários, o que vem resultando em grandes prejuízos ao Erário e, por consequência, ao povinho mais carente.

— Nosso preço será sempre o menor, a qualidade a melhor e jamais aceitaremos mazelas ou acertos com maus funcionários públicos nem com empresa alguma.  Tenham como regra inviolável nunca pagar um só centavo a funcionários públicos, políticos, nem almoços ou jantares, etc, seja por obra pequena ou por gigantescos conglomerados. E o empresário que quiser trabalhar para os governos vai ter de contentar-se com um lucro final por volta de 10% líquido, livre de impostos. que é o lucro pretendido pelas empresas da FMA em todos os negócios.
David voltou-se para Constantino:

— Constantino, em conjunto com as equipe das FMA, mapeie o Brasil inteiro e veja quantas terras de grande porte, já desmatadas, podemos adquirir. Contratem técnicos locais para isso. Fora isso, futuramente, muitos milhões de hectares serão agregados à FMA como pagamento por ricos brasileiros e estrangeiros que precisam rejuvenescer.  Depois, é claro, estenda isso para o mundo inteiro.  
—  Importante: Muito brevemente estaremos montando filiais da FMA por todo o mundo.  Cada país será beneficiado com uma dessas filiais e pretendo que vocês, em parceria com as equipes da FMA, escolham um superintendente para cada país, do próprio país, seja homem ou mulher. Devem ser escolhidos com todo o critério possível, pois serão seus apoios mundiais, seus prepostos em cada um de seus países.   Façam isso com toda a ajuda profissional que conseguirem, pois terá de ser realizada uma severa investigação sobre a idoneidade de cada um deles. A Samantha lhes repassará os salários condizentes com a importantíssima atuação que terão esses escolhidos.
— Já estamos em acertos com o governo federal para que nos ceda todas as terras devolutas que já estão desmatadas ou abandonadas para que as transformemos em terras altamente produtivas. Vamos usar todas essas terras brasileiras, depois pelo mundo, implantado nelas as maiores, as mais modernas e as mais produtivas fazendas. David colocou um dos braços sobre os ombros da Samantha:

— Usem e abusem da Samantha e de suas equipes. Apesar de que agora ela estuda com afinco, não tem muito estudo, mas é de pasmar a sua inteligência e facilidade de aprender e de improvisar, assim como de tomar decisões que até agora foram sempre corretas. Quando percebe que se trata de um assunto desconhecido, ela se cerca de entendidos e se apóia na melhor das teses lhe apresentadas e tem comprovada habilidade em fazer escolhas.

Samantha, mais bela e encantadora que nunca, sorriu ao ser elogiada por aquele por quem tinha muito amor, mas muito amor mesmo. David beijou-a carinhosamente na face e continuou: 
— Silvestrim, em conjunto com as equipes da FMA, façam um mapeamento dos locais do mundo aonde haja mais fome.  Pessoalmente, mesmo sendo leigo no assunto, creio que deve começar pelas regiões que compreendem as terras afastadas ao longo do rio Níger, a Nigéria, Somália e o Sudão do Sul.  Esses dois locais são os países onde se concentram os povos mais miseráveis do mundo. Na América central há muitos redutos de miséria que pretendemos ver transformados em prósperos em pouco tempo, sendo um dos fortes exemplos o Haiti. 

Com a voz embargada pela emoção e com seus olhos úmidos Davi pediu:

— Amigos, façam tudo o que puderem, dêem o máximo de si, pois a miséria nesses  locais é de doer!  A miséria ali é intensa e permanente!  Creio que até o mais duro coração se emocionaria se estivesse presente num desses locais! 

David fez uma pausa, novamente emocionado pelo grandioso projeto que o Senhor Deus colocou em suas mãos a favor da extinção de toda miséria humana, em decorrência do descaso secular, mas ao sentir um aperto forte em uma de suas mãos pela sua amada Samantha, logo se recompôs:

— Vamos aproveitar o conhecimento das organizações mundiais contra a fome e contra as agressões à Natureza e é exatamente aí que vai entrar o trabalho do Rubens.  Grandioso será o trabalho do Rubens! Ele vai selecionar, gerenciar e dirigir todas as coisas relacionadas a parcerias internacionais, pois por certo todas essas entidades aceitarão de bom grado trabalhar forte em parceria conosco. Se o Rubens ainda nada sabe sobre isso, temos uma equipe preparada para dar-lhe todas as coordenadas. É certo que iremos trabalhar em comunhão com as organizações que defendem a natureza, tal como o Green Peace, WWF e muitas dezenas de outras que já possuem coordenadas da preservação da Natureza.  Somente esse plano de parcerias poderá envolver centenas de bilhões de dólares a bem da Humanidade. Uma parte será destinada para a recuperação da camada de ozônio. O mundo todo quer ver restaurada a camada de ozônio que ora incomoda a todos. Um projeto difícil, longo e complicado, mas, com o Senhor Deus, chegaremos lá!
David dirigiu-se ao Rubens:

— Vamos nos reunir, daqui a pouco, com políticos, com autoridades civis e militares, com juízes e desembargadores e aí trataremos de projetos grandiosos e vocês poderão ver quão grandiosas serão as suas responsabilidades.  

David fitou os quatro novos amigos e deu uma conotação solene na voz.

— Nunca na Terra houve gerentes executivos de tão alta importância e com tanto poder de decisão como vocês serão, por isso, logicamente se envolverão em coisas altamente grandiosas e jamais imaginadas como possíveis, e isso exige a mais alta competência, eficiência e métodos bem consistentes além da capacidade para possíveis situações que exijam improvisações. Por isso, o que não entendem ou entendem pouco apóiem-se no conhecimento de outros. Contratem, pelo mundo, pessoas técnicas e com a devida prática para cada assunto. Para todas essas pessoas, para que trabalharem com amor e dedicação, pagaremos salários sempre 100% superiores aos que pagam o mercado, além de outros benefícios para as famílias deles, raramente encontrados em outras empresas.  Por isso mesmo sempre escolham os melhores!
— Talvez seja até deslealdade tirar empregados especializados de outras empresas ao oferecermos salários maiores e condições bem melhores de vida, mas o mundo precisa deles mais do que as empresas em que trabalham.

— Concordamos plenamente —  apartou o engenheiro Silvestrim.

— O objetivo nosso é o de transformar todas terras áridas dos países pobres em áreas úmidas e férteis.  Em conjunto com a equipe de RH da Samantha, contrate engenheiros israelenses que já tenham trabalhado nisso. Eles souberam transformar terras áridas e arenosas em férteis e conseguiram colheitas duas vezes por ano quando o padrão é de uma só colheita. Eles cobram seus serviços em euros ou em libras, mas não importa  o preço, pois precisamos da tecnologia, da prática e da criatividade deles, conhecidas qualidades mundiais, desde José do Egito. 

— Queremos implantar, imediatamente, também, um sistema de subsistência nesses rincões de fome. Organizem um sistema de socorro imediato, em regime de alta emergência, aos que estão subnutridos.  Liguem para as grandes emissoras e os grandes jornais, falem em meu nome e da FMA, que eles lhes indicarão organizações de credibilidade que já trabalham em prol dos esfomeados e poderão trabalhar em parcerias com a FMA. Vamos fazer muitas parcerias a respeito, e é lógico, sempre sob severa fiscalização.
Eu e a Samantha pedimos a vocês três virtudes: Ação! Ação! Ação! Ação é preciso!

David cruzou os braços sobre a mesa, postou-se mais à frente e assumindo um tom ainda mais solene, continuou:

— Meus amigos, vocês foram escolhdos dentre milhões de brasileiros que amariam estar em seus lugares, porque soubemos sobre sua idoneidade e caráter. Sei que se depararão com inúmeras situações em que poderão engordar generosamente os seus bolsos, mas corromper as suas almas. Tenho em conta que nenhum de vocês tem esse desvio de comportamento, mesmo porque, assim como Deus, que sempre está no controle de tudo, escolheu-me como seu agente maior e escolheu a Samantha como minha maior auxiliar, é certo, também, que escolheu vocês e estará de olho em todos nós, os responsáveis pela execução desse grandioso projeto que não pode ser corrompido. Pela Graça de Deus, vocês serão os quatro maiores diretores executivos com poderes de comando para interferir na Terra inteira, respaldados num gigantesco poder econômico.
— Lembrem-se de que a partir de agora estarão atuando como os principais agentes numa grandiosa obra de Deus. Vocês são nossos quatro prepostos contratados para nos representar, portanto, são, também, agentes das obras de Deus na Terra inteira.  Na verdade, vocês serão um tipo de os Quatro Cavaleiros do Apocalipse, que exterminarão as injustiças e farão com que a justiça e o bem imperem por longo tempo. Tenham em conta que também seus filhos se espelharão em seus procedimentos. A bênção de Deus está sobre vocês, portanto, permaneçam nessa graça.
Vede: Proponho-vos hoje  Bênção ou Maldição.  Bênção se obedecerdes aos mandamentos do Senhor. Maldição se não obedecerdes aos mandamentos do Senhor vosso Deus...  Deuteronômio, 11.26

— Apesar do aparente silêncio de Deus, ele está e sempre esteve ativo em todos os momentos. Por isso, conforme suas obras, vocês poderão gozar das bênçãos de Deus, tanto a vocês quanto aos seus familiares, mas tenho de acrescentar, também, que poderão agravar maldições futuras das quais se arrependerão amargamente a cada dia de suas vidas se no futuro optarem pela infidelidade. Não suponho isso, é a Bíblia que nos revela essas duas condições antagônicas. Periodicamente faremos reuniões.  

David recostou-se novamente nos costados da cadeira.
— Desculpe-me falar deste modo, mas é necessário alertá-los, pelo menos uma só vez, para que não caiam nas ciladas que certos homens, servos de Satã, certamente vão tentar envolvê-los. Funcionando os quatro como fortíssimas molas mestras da FMA, os agentes do mal estarão tentando corrompê-los todos os dias.  
— Por isso, permaneçam atentos por todo o tempo. Haverá muitas ocasiões em que tentarão comprar e corromper sua idoneidade e caráter oferecendo-lhes alto, como também muito alto além da conta, segundo os grandes interesses. Portanto, só cairão em armadilhas da ingratidão se quiserem, pois o poder estará com vocês.  Eu, a Samantha e o Simon confiamos no taco dos quatro e mãos à obra.  
David encarou seus quatro novos amigos: 
— Mas, por favor, não precisam responder sobre isso, pois sei que todos têm caráter ilibado e Deus estará com vocês permanentemente, até quando estiverem dormindo.

— Como passo inicial, após o almoço, estará aqui uma equipe de 30 especialistas na área internacional que poderá lhes indicar como começarem. Os integrantes dessa equipe vêm pesquisando sobre o conteúdo de nossa presente conversa. Em se tratando de técnicos experientes, eles lhes darão todo o apoio possível, pois há tempos, de acordo com suas profissões, já vêm registrando dados seguros sobre diversos assuntos de nosso interesse concernentes ao caso, antes mesmo da contratação deles pela FMA.  Mesmo com ajuda, sem eles vocês levariam muitas semanas para descobrir.

Novamente David deu um tom solene à voz:

— Meus amigos. Assim como está sempre a repetir a minha muito amada Samantha: Também na fartura é necessário não desperdiçar,  façam o dinheiro da FMA render o máximo que puderem. Não quero que economizem na recuperação do necessitado, mas façam o dinheiro render negociando preços, pesquisando bastante, pechinchando, comprando por atacado em carretas fechadas ou até vagões diretamente dos fabricantes e assim por diante, pois nesses casos o nome FMA falará bem alto e assim, não peçam, mas exijam! Nunca se submetam!
— Pela profissão que exerceram, sei que saberão negociar a contento, pois também por isso nós os escolhemos. Cerquem-se de bons auxiliares, de bons gerentes, de bons executivos e de homens e mulheres de outras profissões que se fizerem necessário, tais como médicos, dentistas, professores, psicólogos, terapeutas, nutricionistas, cientistas, geólogos, agrônomos, estrategistas, técnicos dos setores a atacar, etc, etc, como uma segunda etapa que sucede o matar da fome das populações miseráveis: ensinar o homem a pescar, pois nem só do pão vive o homem.

— Com respeito a isso, tudo tem de ser resolvido rapidamente, de imediato, pois a fome e as necessidades básicas continuam a matar nesse momento.  Os comandos são: agilidade, ação e rapidez!

— Bem, meus amigos, depois dessas considerações gerais, já está na hora do almoço, pois como se dizem: saco vazio não para de pé. Há uma boa churrascaria aqui bem perto.
David olhou carinhosamente para Samantha e beijou-a na face. 

— A Samantha vai almoçar conosco. É uma menina maravilhosa. Ela tornou-se uma peça muito  importante na máquina FMA. É bela e muito inteligente, sabe improvisar e tomar as rédeas das coisas quando necessário. Por certo iremos nos casar logo, com a Graça de Deus.
Samantha sorria, demonstrando imensa felicidade por tudo o que estava acontecendo, também com ela!

Todos os Quatro Cavaleiros do Apocalipse abraçaram efusivamente David e Samantha em sinal de promessa, de fidelidade e de agradecimento.   

O IMENSO PODER DA FMA
Naquele dia, David e Samantha chegaram ao Grande Hotel São Paulo. Já estavam presentes os representantes do Congresso Nacional, das Forças Armadas e alguns representantes da OAB, como também os governadores de todos os estados do Brasil.
 O presidente da República foi o último a chegar. Como não poderia deixar de acontecer, as grandes redes de TV de todo o mundo e o restante da mídia estavam a postos com seus aparatos de transmissão. Centenas de fotógrafos e repórteres de jornais e revistas nacionais e internacionais estavam a postos.

David tomou a palavra:

— Meus amigos, creio que nessas três semanas todos vocês seguiram os fatos que se relacionaram a este humilde servo de Deus.  Se esses fatos podem parecer inacreditáveis, tornaram-se reais e afirmo que uma grande nova está a caminho. Esse processo poderá levar algum tempo para que se consolidem os principais efeitos, mas por ser altamente grandioso vai produzir seus frutos da melhor maneira possível e na hora certa, e isso será bom para todos.
— Meus amigos, vou ler novamente para vocês o início do Apocalipse, capítulo 20, pois tudo vai girar em torno desse trecho: 

“Vi descer do Céu um anjo que tinha na sua mão a chave do abismo e uma grande corrente. Prendeu o dragão, a serpente antiga, que é o Demônio e Satanás, e amarrou-o por mil anos. Meteu-o no abismo, fechou-o, e pôs o selo sobre ele para que não seduza mais as nações até se completarem os mil anos. Depois disso, será solto por um pouco de tempo”.

— Não sei quantos aqui são religiosos, mas asseguro-lhes de que tais coisas já estão acontecendo e todos os que quiserem poderão ser agentes de Deus nessa grande causa, e disso terão a mais alta recompensa que pode ser concedida a um mortal. Sabemos que em tudo na Terra existem as opções negativa e positiva: o homem e a mulher; o certo e o errado, o bem e o mal; o amor e o ódio e assim por diante, e temos Deus como o bem, é claro, e Satanás como o mal.  
— Deus, que a tudo criou, não criou Satanás, o pai da mentira, o mal, mas criou um anjo de luz, quase tão perfeito quanto Deus, mas, infelizmente, em razão do livre arbítrio atribuído a todas as criaturas de Deus, na soberba Lúcifer corrompeu-se, e expulso dos Céu tornou-se ferrenho inimigo dele. A glória lhe foi tirada, mas o poder não, por enquanto não!
— Muitos afirmam que se Deus fosse bom não permitiria que muitos morressem de fome, de inanição, pelas catástrofes, pelas guerras e por toda impiedade. Mas ele, o Senhor, segundo seus desíginos não pode ficar a interferir na Natureza a todo momento desfazendo os erros propositais do homem. Deus deu um paraíso maravilhoso para vivermos, sem doenças, sem guerras, e ainda deu poder ao homem para consertar tais erros. Por exemplo: se os ricos do mundo todo tivessem doado meio por cento de seus bens e rendimentos no socorro aos miseráveis, não haveria mais fome no mundo e assim subsequentemente.

— Por certo, por conta das artimanhas de Satanás, cujo maior trunfo é o de agir sem que percebam que ele existe, ultimamente o mal tem ganhado força de modo assustador, mas agora poderemos dar uma basta nisso, mesmo porque, no fim dos tempos, o bem vai prevalecer permanentemente sobre o mal e não há nada que possa mudar isso, Graças a Deus. Graças a Deus. Aleluia!
— Devo profetizar a vocês, de acordo com a revelação que tive através do anjo de Deus, essa nossa Terra, felizmente, vai passar por um período extenso de progressiva paz e bem estar. O objetivo de convocarmos todos os políticos e autoridades majoritárias que estão aqui é exatamente para agilizarmos isso da melhor forma possível.  Deus nos forneceu todas as ferramentas que precisamos para mudar o mundo para bem melhor e nós teremos de usá-las da melhor maneira e com a maior urgência possível, pois a morte pela fome não espera e essa é a nossa primeira preocupação! 

— Por isso, atesto com a maior firmeza, que ninguém na Terra nem no Universo inteiro, sejam pessoas ou grupos poderão barrar a obra de Deus que se avizinha, e assim, a corrente estará inteiramente favorável a nós.  Mas nada de bom acontecerá se não agirmos, se nós não fizermos a nossa parte. Como já disse: Deus nos deu as armas contra o mal, mas a batalha é nossa. Portanto, mãos à obra que a corrente está inteiramente favorável e que o Senhor seja louvado.  Aleluia!
Os presentes também gritaram Aleluia. David continuou:

— Eu mesmo, sendo leigo em política e em números, mas tal como todo cidadão que lê revistas, jornais, que assiste TV e ouve rádios, sabe que o maior mal do Brasil é a corrupção que impede o progresso do povo humilde. Segundo a Revista Veja de 27 de outubro de 2011, nada menos de 85 bilhões de reais são desviados do erário todo ano para a engorda do corruptos. Não só no Brasil fortunas incalculáveis são desviadas anualmente do Erário das mais diversas formas e a mais predadora delas é o superfaturamento. Milhões de crianças desnutridas já morreram no Brasil e no mundo em decorrência desse tipo de assalto envolvendo empresários de peso, desonestos, mancomunados com maus políticos, com maus funcionários públicos e até com juízes que se apropriam dos valores que deveriam chegar à linha da pobreza. Desalmados chegam a desviar remédios e até o dinheiro que deveria ser usado na merenda escolar da pobreza. Isso pretendemos barrar agora, e sei que ninguém poderá impedir isso, mas ninguém mesmo!
— Eu e Samantha já nos reunimos particularmente com o presidente da República e com todos os governadores dos estados brasileiros, portanto, do que vamos falar aqui eles já estão cientes disso e podemos assegura-lhes de que já aprovaram completamente tudo o que aqui vai ser dito e pode-se dizer, até exigido. 
— Não somos ninguém na política e não poderíamos falar do modo com o faremos agora,, mas em decorrência das condições em que nos encontramos,  pois será a FMA que gerará todas as condições financeiras para se consertar o Brasil e todo o mundo, pode-se dizer que neste momento temos toda a autoridade para impor certas condições das quais não abriremos mão.   
— Precisamos nos unir para acabarmos com a falta de moradia e com o desemprego. Vamos incrementar fortemente, ao grau máximo possível, por todo o mundo, a educação, a saúde, o lazer e assim por diante. Vamos, também, urgentemente, recuperar e terminar estradas, ferrovias, redes de Metrô, aeroportos e muitas outras obras de vulto. Mas logicamente não há como fazer isso sem a total colaboração e o esforço de todos os que estão aqui.  A FMA tem muito dinheiro e terá quase todo o dinheiro do mundo, e os políticos e as autoridades aqui presentes têm todo o poder. Só falta aliar esses dois valores a bem da comunidade.
— Ficou combinado com o Congresso Nacional que a FMA ficará isenta de recolher o devido Imposto de Renda anual, pois como é uma instituição que devolverá à população e ao país o dinheiro que arrecada, seria inconsistente recolher mais proventos.
Um repórter canadense perguntou:

— E quanto às drogas, David? A FMA vai intervir?

— Digo a você, meu repórter que ainda neste presente ano vamos radicalizar tremendamente o combate às drogas, mas desta vez para sepultar definitivamente as drogas e entorpecentes e as ações em torno delas. Através da grandiosa força da FMA vamos dar início a uma operação gigantesca, jamais vista: Varrer da face da Terra todas e quaisquer tipos de plantações de espécimes vegetais destinadas à fabricação de drogas, de entorpecentes e do fumo.  
— Através de suas equipes de tecnologia, a FMA já encomendou à NASA alguns satélites de grande capacidade de vigilância sobre o Globo Terrestre que vai perscrutar cada centímetro de terra, e assim vai identificar cada metro quadrado de plantações de coca, de maconha e de outras drogas que serão imediatamente exterminadas pelas equipes universais de ar e da terra, cujas propriedades serão confiscadas sumariamente a favor dos governos locais. Digo a vocês que nessa nossa Terra, ou seja, no Planeta inteiro não ficará um só centímetro de nocivas plantações sem que sejam identificadas, destruídas e as terras confiscadas a favor dos governos locais.  Negociaremos com os governos do mundo para que nelas assentemos o homem no campo de acordo com o padrões da FMA. 
— Já estamos em avançadas negociações com os países que mais fornecem drogas ao mundo na clandestinidade através dos cartéis criminosos, e em breve teremos permissão e condições para erradicar cada centímetro de plantações de qualquer tipo que geram drogas, fumo ou entorpecentes.
David pediu uma folha impressa à sua amada Samantha e leu:

 — Através da gerência e financiamento da FMA temos um plano em andamento para a completa erradicação, no mundo inteiro, das plantações de arbustos como a Erythroxylum Coca, usada na fabricação da cocaína;  a Artemisia Absinthium, usada na fabricação do absinto, a Papoilas Opiáceas usada na fabricação do ópio e da heroína, assim como a popular Cannabis Sativa, a maconha brasileira ou marijuana africana.
— Os prêmios para os governos desses países colaboradores vão ser a extirpação da pobreza, da miséria e da valorização da vida pelo incremento forte da saúde, da alimentação, da educação e da cultura. Além disso, verão extinguidas as guerrilhas que tanto incomodam os governos. Varrendo-se da Terra as drogas e os entorpecentes, os guerrilheiros se dispersarão.
— Nós, da FMA, avisamos a todos os nossos amigos da Terra inteira: Os cartéis e suas organizações, os traficantes e suas drogas têm seus dias contados nesse tipo de comércio, pois terão de mudar de profissão. Infelizmente temos dizer, também aos fumantes que em poucos meses já não haverá um só metro quadrado de plantação de fumo no mundo inteiro. As fábricas de tabaco vão ter de fechar...  Quem viver, verá!
— A FMA vai emprestar ao governo federal, a todos os estados brasileiros, depois ao mundo todo, sempre sob severa fiscalização quanto à prática da destinação e execução, dinheiro suficiente para deixar os rios límpidos e puros; as estradas completamente restauradas; as ferrovias incrementadas; para o desfavelamento; para a saúde; para a educação e assim por diante.  Pretendemos investir, numa primeira fase, pelo menos 200 bilhões de dólares no Brasil, ou mais, uma parte a ser investida em atividades com retorno de investimentos para a FMA, partes a curto prazo e outras a longo prazo, como rede ferroviária, metroviária, rodoviária, extração mineral e pesquisas de alternativas de produtos não poluentes que venham a substituir o petróleo e assim por diante. 

— Quanto à fiscalização da destinação e uso do dinheiro a ser emprestado, em todas as obras e em todos os outros procedimentos estarão sendo fiscalizados dia a dia, hora a hora pelos funcionários da FMA em sistema de rodízio, sob a orientação e comando do Constantino, um de nossos quatro Cavaleiros do Apocalipse.
 — Pretendemos, também, recuperar, ao máximo possível, a natureza tão danificada pelo homem predador e faz parte disso acabar com o uso do poluente petróleo. Afirmo a vocês que o Petróleo está com os  dias contados. Mas isso só será viável no momento em que certas leis forem publicadas no Diário Oficial da União. Por isso, convocamos os representantes maiores do Congresso Nacional, que aqui estão, para que essas leis sejam votadas em regime de urgência urgentíssima, pelo sistema de mutirão. 

Fortes murmúrios fizeram-se ouvir.

— Temos agora uma nova fórmula para evitar a crassa corrupção tão danosa ao povo brasileiro como um todo. Trata-se de um programa muito abrangente ao qual vamos chamar de Preço Teto Internacional.
— O Preço Teto, bolado e desenvolvido pelas incríveis equipes de planejamento e de economia sob a supervisão de Samantha, é um programa revolucionário que exibe, dia a dia, uma tabela completa com os preços internacionais e os preços de mercado possíveis de serem praticados, pois são os mesmos usados entre empresas particulares. Sabemos que nas empresas particulares os preços praticados nas compras e nas contratações necessariamente são muito “enxugados”, como se diz. Portanto, todas as compras e licitações terão de acompanhar os preços dessa tabela de referência à qual vamos chamar de Preço Teto. Isso vai evitar os superfaturamentos em todas as relações comerciais de todos os governos e as empresas escolhidas por licitações, ou mesmo em compras de urgência.

— Nenhuma compra de urgência ou não, como também nenhuma licitação serão aceitas e aprovadas se os valores constantes ultrapassarem o Preço Teto em um só centavo.  Ficará vedado qualquer adendo aos contratos celebrados entre os governos e empresas, além de ficarem vedados, também, quaisquer tipos de reajustes nos valores contratados além da inflação do período. Além disso, todos os contratos celebrados entre os empresários e governos terão de ser integralmente exibidos na Internet, no Grande Provedor que montaremos para uso da União, estados e municípios.
— Se quaisquer tipos de obras, de serviços, de grandes empreendimentos necessitarem de modificações, nunca tal coisa poderá ser objeto de adendo ao contrato inicial, com novas negociações, mas, sim, terá de haver nova licitação e a elaboração de novo contrato, após uma necessária auditoria.
— Pretendemos ver absolutamente todas as contas de todos os governos explicadas e detalhadas numa linguagem simples para que até um garoto do quarto ano primário possa entender. Cada nota fiscal, por menor que seja seu valor, e todo e qualquer contrato terão de estar escaneados e colocados no mesmo dia da compra no site do município, do Estado ou da União, com linguagem popular para que qualquer pessoa entenda e possa fiscalizar. As compras da União, dos estados e municípios terão de informar, pela Internet, no mesmo dia, de quem comprou, quanto custou, para onde foi, a quem ou para o que vai ser destinado, a execução, a conclusão e a identificação completa dos beneficiários e assim por diante.
— Como já disse, urgentemente estaremos montando um grande provedor da Internet, com imensa capacidade de armazenamento e de grande velocidade para servir ao propósito citado.  Essa grande rede, necessariamente em todas as línguas do mundo, vai servir a todos os países, a todos os governos, nos quais faremos adotar o mesmo esquema nosso, o do Preço Teto Internacional. Esse grande provedor terá Internet por satélite para o uso do mundo inteiro para uso público e particular, com de altíssima velocidade a preços muito reduzidos.
— Agora, prefiro passar a palavra ao Presidente da República.  Ele vai nos detalhar mais sobre tudo isso. 

Logo em seguida, o Presidente da República abraçou efusivamente David e Samantha e tomou seu lugar ao microfone.

— Meus caros amigos da nação inteira e até do mundo que estão aqui, saudações!   Sabemos que maravilhosamente o mundo todo terá sua vez na completa erradicação da miséria e outras altas benfeitorias a mais. Temos aqui uma coisa nova e altamente grandiosa e podemos avaliá-la como benéfica e produtiva ao extremo. Jamais poderíamos imaginar que algo assim poderia acontecer. É algo absolutamente inacreditável e muitas vezes, ao lembrar isso, penso que estou sonhando com tantas coisas incríveis que já estão acontecendo por conta dessa magnífica e divina Poção da Juventude, que rejuvenesce ao passado sem precisar voltar ao passado. Tudo isso, primeiramente graças ao Senhor Deus e depois graças ao amado David e sua maravilhosa noiva Samantha, que nos alegra com sua tremenda jovialidade e encanto.
— Como disse o nosso amado David, o Senhor Deus nos deu as melhores armas, mas somos nós que teremos de usá-las. Portanto, a batalha é nossa e tornar-se-á em maravilhosa vitória.

— Parece, mesmo, que uma nova e boa fase se avizinha e vamos fazer tudo para viabilizá-la da melhor maneira possível. Por isso mesmo estamos aqui. Conversei antes com o David e seus quatro agentes maiores e já tomei algumas decisões. As exigências que nos faz são perfeitamente viáveis e além de barrar a alta corrupção corrente que campeia à solta nos três poderes, vai nos trazer muita prosperidade.  David é uma coisa nova e absolutamente maravilhosa. Estou vendo que Deus quer que o Brasil mude para melhor e gostamos muito disso. Está valendo o refrão que afirma que ele é mesmo brasileiro.

 — Assinarei hoje, aqui mesmo, uma Medida Provisória inédita que já está pronta graças ao grande esforço de meus ministros e colaboradores. Essa minha equipe é formada por dezenas de profissionais, em perfeita consonância com a FMA.  Nessa nova Medida Provisória instituiremos a Lei do Preço Teto.  Essa Medida Provisória passará a valer a partir de amanhã, quando será publicada oficialmente. Já anulei todas as licitações e pedidos de compra em todos os departamentos e autarquias da União. Os governadores e os cinco mil prefeitos do Brasil, a meu pedido, fizeram o mesmo.
— Temos ciência de que o que tem acontecido até hoje nas concorrências públicas, as licitações eram fraudulentas formadas por esquemas corruptos. Até os preços das empresas de procedimentos idôneos eram alterados para maior, numa sórdida combinação de preços entre elas, sendo que a empresa vencedora, a bola da vez, sempre ganhava, mesmo elevando além da conta os seus preços, pois as demais concorrentes colocavam preços ainda mais altos. 

— Segundo o esquema proposto pela equipe econômica da FMA, aceita pelo Congresso Nacional, dentro em pouco tempo será quase impossível a sonegação pela ausência de Nota Fiscal ou por outros sistemas. Para compensar isso, o Congresso Nacional prepara-se para desta vez votar uma nova reforma fiscal radical, pela qual as dezenas de impostos vão ser extinguidos para dar lugar a um só imposto: o Imposto Único, o que vai colaborar para diminuir, sobremaneira, a carga de impostos a toda população. Os valores diminuídos dos impostos vão ser compensados sobremaneira com a alta arrecadação em decorrência da extinção quase completa da sonegação fiscal. 

— Assinei hoje  e aqui outra Medida Provisória que faremos votar imediatamente, concedendo plenos direitos às equipes de auditoria da FMA de livremente, e a qualquer horário comercial, terem acesso livre para fiscalizar todas as contas do Governo Federal, Estaduais e Municipais, no Congresso Nacional, em todos os departamentos e autarquias dos governos,  nas Forças Armadas, aos centros de computação de dados, como também em todos os ministérios públicos e nos judiciários. Dessa forma, se alguém errar em algum lugar, vai ser facilmente identificado, processado e punido com prisão, seja quem for.
— Estaremos a negociar com o Congresso Nacional leis afins que possam penalizar com prisão imediata e sem fiança a quem não se enquadrar nas novas medidas. Essas medidas iniciais são drásticas e vão trazer muito descontentamento, mas são necessárias nesse momento. Tenho em conta que o momento atual é o de alerta máximo.  Nesse momento tão grandioso, em nome da ordem e da paz nacional, não podemos nos omitir, pois a hora é de mudança radical.
— Por enquanto, vamos publicar uma extensa lista de preços internacionais no Diário Oficial de amanhã sobre dados do Preço Teto. 
— Outro fato positivo é o de que já estamos em negociação com o Congresso Nacional que deverá votar uma lei que enquadre rigorosamente, com pena de prisão de 15 anos todos aqueles que usarem “laranjas” (propriedades em nome de terceiras pessoas com contratos de gaveta) para tentarem livrar-se de possíveis investigações de enriquecimento ilícito. Por essa lei, os considerados laranjas certamente identificados por não poderem provar a origem das riquezas em nome deles, serão processados e condenados à prisão se não denunciarem os verdadeiros donos. O resultado dos bens colocados em nome desses tais laranjas serão anexados ao Tesouro após um processo sumário com conclusão na primeira instância, bastando para isso o aval de dois juízes.
Samantha, muito amorosa e dedicada, enroscou seu braço direito no esquerdo de David e sorriu carinhosamente para ele, que correspondeu com um beijo em sua face. Formavam um par perfeito e estavam a cada dia mais apaixonados... 
MEU FILHO ESTÁ NO CORREDOR DA MORTE. 
Julia Herbert, uma americana da Califórnia, já tinha 84 anos quando assistiu à primeira reportagem da CNN a respeito do rejuvenescimento de Siqueira, no Brasil. A partir daí, seguiu com extremo interesse e até com sofreguidão a todas as reportagens afins exibidas pela mídia. Nos quatro últimos dias que antecederam a anunciada entrevista na qual David ditaria as condições para a habilitação à desejada Poção da Juventude, estava tão ansiosa que não conseguiu trabalhar. Ficou em casa devorando os noticiários e as entrevistas das tardes. Quando finalmente assistiu à reportagem na qual David, o brasileiro, abriu o preço para se ter direitos às gotas da juventude, permaneceu por longo tempo absolutamente imóvel pela surpresa e espanto com que foi tomada. A princípio, negava-se a acreditar naquelas condições altamente absurdas propostas por David.   Mas com o passar das horas, devagar, mas progressivamente, conscientizou-se de que a perda de sua fortuna não seria tão importante quanto os benefícios que lhe trariam aquelas gotas do rejuvenescimento tão cobiçadas pelo mundo inteiro.

Apesar da idade, Julia era presidente executiva e proprietária de uma rede internacional de grandes lojas, de indústrias de porte e de redes de grandes supermercados. Sua fortuna pessoal e patrimonial beirava os 36 bilhões de dólares. Ela, como única dona do grupo de empresas, não concedia a ninguém poderes para decidir sobre nada. Concedera poderes limitados a diretores de confiança, pois as decisões mais importantes eram ditadas por ela.

Julia não queria as gotas do rejuvenescimento exclusivamente para ela. Seu objetivo maior era seu filho. Ela amava seu filho Robert. Ele fizera 55 anos havia uma semana, mas não puderam comemorar, pois estava confinado no corredor da morte, em San Quentin, na Califórnia.  

Tudo havia acontecido há anos, quando seu filho, casado, na época, tivera uma paixão desmedida por uma garota de 22 anos. Mary era muito bela, bastante atraente e muito sensual. Depois de separar-se de sua esposa para a qual teve de pagar uma alta soma, passou a viver com a nova garota.  Viveram bem por dois anos, mas um dia ela apaixonou-se loucamente por um rapaz, ambos estudantes na mesma faculdade.  Robert desconfiou de que estava sendo traído e contratou uma agência de detetives para vigiá-la. O resultado apresentado a Robert pelos detetives foi o suficiente para revelar claramente que estava sendo traído frequentemente. O relatório mostrava o nome, a qualificação do jovem, o endereço, as fotos, os filmes, as datas, os horários e os locais onde ocorriam os adultérios.

Com ódio a corromper seu coração, Robert não teve sabedoria para limitar-se apenas a dispensar Mary sem direito algum.  
Altamente arrogante, ciumento e vingativo, começou a bolar um plano que acabaria por levá-lo ao corredor da morte.   De acordo com seu plano macabro, num belo dia, Robert disse à jovem que iria viajar para a América do Sul e que só voltaria ao final de 20 dias. Robert alegou à ela que tinha intenção de fundar algumas filiais de seus magazines nas grandes capitais brasileiras e seria necessário que ele se empenhasse em pesquisas de mercado, por isso demoraria tantos dias. Pediu a ela que o levasse até ao aeroporto no intuito planejado de que ela assistisse ao seu embarque no avião com destino ao Brasil, como aconteceu.

Antes de despedir-se dela, Robert pediu que fosse à casa de campo que tinham numa região serrana e que retirasse de uma das gavetas um cheque que esquecera lá, no valor de 30  mil dólares, e que o depositasse na conta dela própria.  
Mary seguiu Robert até o avião no qual ele acabou por embarcar realmente para a o Brasil.

Tudo o que Robert previra dera certo. A sua jovem esposa fora realmente para a casa de campo acompanhada de seu amante. Passariam lá uma semana ou duas em festiva lua-de-mel. Ela já sabia de antemão que não havia mais caseiros naquela bela e confortável casa que ficava entre montanhas e grandes conglomerados de pedras. Era muito segura, aconchegante e tinha uma vista privilegiada.
Numa das madrugadas, enquanto o casal dormia sob o calor gostoso próximo à lareira, Cicatriz, um matador contratado por Robert, de posse de uma chave fornecida por ele, entrou, e com uma arma calibre 12 executou a ambos.  Depois de certificar-se da morte dos dois, com luvas passou a carregar tudo o que havia de valor na casa, inclusive alguns móveis mais finos e roupas no intuito de simular um assalto seguido de morte, providência essa recomendada por Robert. Ao sair, o Cicatriz trancou a porta da frente e arrombou-a pelo lado de fora com um pé-de-cabra, para simular entrada por arrombamento.

Teria sido um crime perfeito se não houvesse ocorrido um acontecimento extraordinário. O que o Cicatriz não contava, para azar dele, é que justamente naquela noite havia acontecido um fato raro naquela região. Alguns detentos haviam se evadido da penitenciária rural e, por isso, todos os carros que transitavam por aquela rodovia secundária pela qual o matador de aluguel obrigatoriamente teria de passar estavam sendo parados por grupos de policiais fortemente armados. Não fosse a arma de calibre 12, escondida sob o banco da camionete, e que apresentava o cheiro característico de arma disparada recentemente, o Cicatriz poderia ter passado facilmente pela barreira, pois os policiais já tinham aceitado  o argumento de que estava apenas transportando alguns móveis para seu sítio. Foi parar na delegacia. 
Depois dos usuais  procedimentos pelos quais ficou comprovado que já fora preso anteriormente por assalto, e como não pudera explicar a origem dos bens que carregava, o Cicatriz ficou preso para averiguações.

Tudo dera errado porque o matador havia desobedecido Robert quando ordenou-lhe que de forma alguma permanecesse com a arma. Robert havia exigido que a afundasse profundamente no lodo negro de um lago próximo da casa e até havia lhe pago em separado o valor da arma. 

Depois que a polícia descobriu os corpos dos dois amantes assassinados com uma arma de calibre 12, foi fácil relacionar o crime a Cicatriz. Depois das revelações, das confissões do matador, das provas, e após um longo processo, tanto o matador de aluguel quanto Robert foram condenados à morte por tramarem em conjunto e fazer executar um duplo crime, agravado pelo fato de não terem concedido direitos de defesa às suas vítimas. 

Por isso tudo, pelo amor de mãe sempre incondicional, Júlia queria comprar direitos às gotas da juventude do brasileiro David, tanto para ela, sobretudo para Robert. Julia julgava que se Robert rejuvenescesse para a idade de uma criança, salvar-se-ia da morte. Nenhum júri, nem juiz algum do mundo poderiam mandar executar uma criança de tenra idade. Na verdade, tal situação provocaria uma discussão jurídica mundial jamais vista antes, mas o mais importante é que os advogados de defesa alegariam que uma criança não poderia ser presa, pois em sua idade jamais poderia ter o cometido o  crime de mandar matar uma esposa que não poderia ter.
Com esse intuito, Júlia viajou até o Brasil. Com entrevista marcada, foi introduzida no escritório da diretoria da FMA, e foi recebida por David. Sentaram-se frente a frente e David solicitou a uma das copeiras que passasse um café daqueles de coador.

David não pôde deixar de notar a exuberante elegância da senhora Julia. Toda a roupagem e acessórios tinham tons azuis.
— Boa tarde, Sra. Júlia. Apresento-lhe Samantha. Esta jovem encantadora é minha  noiva.
— Mas que graça, David! Essa menina é simplesmente encantadora! Mas que princesa! Você está de parabéns!   Mas seu escritório é muito singelo para o que vocês representam. Chegando em casa vou preparar uma bela coleção de roupas para ela. Mas seu escritório não condiz com sua importância para o mundo. Pensei deparar-me com um daqueles escritórios dos banqueiros de Manhatan.
— Obrigado, Sra. Júlia. Já vi esses escritórios famosos e dispendiosos em revistas e em filmes, mas não me sentiria bem num ambiente tão sofisticado. 
— Entendo, meu querido David. Como dizem: em cada cabeça uma sentença. Bem, vou direto ao assunto que nos interessa. Tenho seguido a todas as reportagens possíveis a respeito da Poção da Juventude. Possuo uma fortuna declarada no valor aproximado de 36 bilhões de dólares e quero receber as gotas do rejuvenescimento.

— Perfeitamente, Sra. Júlia. Basta que assinemos o contrato padrão na presença de seus advogados que deverão estar munidos da declaração anual de bens ao Tesouro, as gotas poderão ser ministradas logo após as usuais assinaturas. Mas responda-me, Sra. Julia: Tem familiares que desejam candidatar-se?

— Sim, meu querido jovem David. Mas o meu caso é bem diferente dos outros. Na verdade é sobremaneira original! É por isso que vim ao Brasil antes.  Tenho um filho de 55 anos, de nome Robert. Eu o amo mais que tudo no mundo, e justamente agora ele precisa muito mais de mim agora que em toda a sua vida. 

Nesse momento chegou o café que foi servido bem quente e em xícaras de paredes espessas, da própria cor do café, previamente aquecidas pela serviçal.

— Que café maravilhoso, David! Não me lembro de ter tomado um igual! 

(  O segredo é usar um café de qualidade, não deixar a água ferver para não deixar o oxigênio se esvair e não adoçar muito. Mas antes é necessário aquecer bem a xícara e nunca usar uma xícara pequena demais ou com paredes finas.
(  Mesmo depois de idosa aprendi mais uma, David.  Bem, vamos prosseguir. Acontece que meu filho amava demais sua  segunda esposa. Ela tinha a metade da idade dele. Ela era bonita, vistosa e sensual além da conta, mas era uma leviana. Mesmo com todos os cuidados e o carinho que meu filho tinha por ela, mesmo com todo o amor que dedicava a ela; mesmo oferecendo a ela as melhores roupas, adereços e jóias, frequentemente o traía com um jovem de sua idade. Quando meu filho descobriu, ficou extremamente transtornado e indignado, mas ao invés de brigar com ela, ou de expulsá-la de casa, calou-se como se nada tivesse ocorrido. A seguir, secretamente, planejou e mandou executar os dois. O caso foi desvendado e ele foi condenado. Há anos ele aguarda sua execução num corredor da morte. Por isso, quero que as gotas sejam ministradas a ele. Se ele voltar à condição de criança, as garras da morte não poderão atingi-lo.
Via-se, nitidamente, que David e Samantha ficaram altamente surpresos e que não sabiam como responder a tal pedido. David disfarçou um pouco a surpresa e a vacilação ao tomar mais um gole de café enquanto pensava.  David e Samantha notaram que os olhos de Júlia estavam embaçados pelas lágrimas. Por fim, David respondeu: 
— Senhora Julia. Como pôde notar, eu estou bastante surpreso e até desorientado pelo que me propôs. Não tivemos nenhum caso como esse entre milhares. Posso até lhe dizer que essa poderá não ser a nossa palavra final, mas a princípio devemos assegurar-lhe que eu e a Samantha só saímos do Brasil exclusivamente para ministrarmos as gotas aos que não podem se locomover até aqui, e o fazemos à noite e em vôo exclusivo e rápido. Temos convênio com governos e com os aeroportos de todo o mundo que nos permitem acesso livre sem a necessidade de passaportes, quando se trata desse tipo de atendimento.
— Fazemos isso porque as gotas do rejuvenescimento só apresentam resultados se o candidato tomá-las no mesmo dia em que forem retiradas do frasco.  É notável que seu filho também não pode locomover-se. Mas é um caso difícil de se resolver. Mesmo que meu emissário pudesse levar o frasco até Robert, eu entendo que as autoridades não permitiriam que as doses fossem ministradas a ele naquele corredor da morte.  

—  David, eu poderia levar as gotas a ele em um vidrinho. Ninguém poderá saber o que haverá no vidro. 

 — Senhora Julia. Foi exatamente isso que acabei de explicar. Não vai adiantar a senhora transportar as gotas em qualquer embalagem que não seja o frasco original, pois de outra forma não deverá surtir efeito algum.

— Será que não, meu jovem David? Já experimentou isso?

— Confesso que não, mas entendo que não fará efeito algum.

— Já que irei contribuir para sua redistribuição de rendas com a monumental quantia de quase 36 bilhões de dólares, em dinheiro e patrimônio, gostaria de tomar suas gotas e de experimentar levar uma dose contada ao meu filho. Sabendo que Deus é misericordioso, e sabendo-se que meu amado filho está totalmente arrependido de seu crime, temos de tentar, a todo custo, levar-lhe a poção. Com a graça de Deus, há alguns anos, um cristão colocou uma Bíblia em suas mãos e depois de muita leitura, de meditação e de ajuda pastoral acabou se convertendo ao cristianismo.

— Isso é algo maravilhoso, Sra. Júlia. Nada tem mais importância que isso, pois visa a Eternidade que não tem fim.  Em vista do que me propôs, poderei perfeitamente depositar o número das gotas que me pedir num pequeno vidro. Mas aviso-lhe que nesse caso específico não haverá como prometer resultados. Como uma coisa dessas não pode ser colocada legalmente em contrato, o que acontecer ou não ficará exclusivamente por sua conta.  Eu preferiria que não levasse as gotas até seu filho, pois estou realmente convicto de que de nada adiantará.

— Sim, mas mesmo assim eu insisto nisso, David querido. É preciso!

— Mãe é sempre mãe! Quem seria eu para estragar a sua esperança e inabalável fé? Jesus afirmou  que a fé verdadeira pode até mover montanhas. Creio que poderemos colocar algumas dezenas de gotas num vidrinho. Mas, como o efeito maravilhoso da poção dura um só dia depois de ser retirado do frasco, é bom que no dia em que a senhora for viajar, avise-nos e esteja aqui à zero hora do dia para que chegue a tempo.
— Ótimo, meu caro jovem David! Vou fazer isso. Vou preparar meu jato para que esteja de aqui nos primeiros minutos da madrugada. Pretendo levar 43 gotas para  meu filho. Obrigado.

Depois que a simpática e elegante Sra. Julia retirou-se, David abraçou sua amada:
— Samantha, meu amor, mas que situação difícil de resolver! Que problema inusitado! Uma mãe riquíssima que só tem um filho e esse está preste a ser executado. Por outro lado, um pecador inteiramente arrependido pela graça de Deus.  Conforme Ezequiel, 18.21, o Senhor Deus nos revela que para ele o que vale no momento é o pecador arrependido e não o antigo assassino. Mas como agirmos? Poderia um cristão de verdade, um verdadeiro arrependido, tentar enganar as autoridades procurando uma fuga da condenação à morte numa possível nova infância? Esse homem, agora um cristão, por acaso aceitaria a oferta de sua mãe tomando as gotas na prisão? Se tomá-las, os poderes públicos poderiam segurar uma criança de tenra idade num corredor da morte? Creio que não, mas também creio que as gotas tomadas de outro receptáculo não poderão dar resultados. Bem, nesse caso, amor de minha vida, nada mais há a fazer. Só nos resta esperar. Que seja feita a vontade do Senhor!
Samantha completou, com aquela voz maviosa:

— David querido, também creio que a senhora Júlia  não conseguirá realizar o que pretende, mas que seja feita a vontade do Senhor!
Cinco dias depois de ter tomado as gotas, a Sra. Júlia, cinco anos mais moça, exatamente à meia-noite e meia de uma quarta-feira.  No mesmo dia, em visita à penitenciária, estava frente a frente com seu amado filho.
— Nossa, minha mãe! Parece que a senhora está bem mais nova! 

— Meu filho. Mesmo neste infeliz lugar você deve ter tomado conhecimento do que ocorre hoje na Terra. O mundo inteiro está sendo modificado para melhor, e o veículo para isso é a Poção da Juventude cujo guardião é um jovem brasileiro chamado David. Mediante grande parte de nossa fortuna, que vai servir para a tal redistribuição de rendas que o jovem brasileiro está gerenciando, obtive direitos de rejuvenescer. Você mesmo notou que já rejuvenesci cinco anos. Amanhã estarei mais nova um ano.  Vim aqui hoje principalmente para propor-lhe que também beba as gotas do rejuvenescimento que trouxe do Brasil. Estão num pequeno frasco que vai lhe ser entregue por um dos guardas. Eu o subornei com uma boa quantia. Afinal, disse a ele, não seria nenhuma arma que deveria ser entregue a um condenado e sim um minúsculo vidro com água, e assim ele aceitou. Beba as gotas e há uma grande chance de que você volte à juventude. São 43 gotas e assim você deverá retomar fisicamente seu corpo à idade de 12 lindos aninhos e por certo livrar-se-á da morte.
O condenado Robert fitou demoradamente sua amada mãe. Depois de instantes de silêncio, falou suavemente. 

— Minha mãe, a senhora ainda não entendeu o que aconteceu comigo.  Antes vivi a doce vida e sob o peso do ouro e do poder vivi a arrogância, a hipocrisia, a prepotência, a soberba, o meu ego, o ciúme doentio, a vingança, a desforra e outras coisas mais, mas graças aos abnegados pastores evangélicos, hoje, regenerado de coração e restaurado de espírito novo, renascido, entendo perfeitamente todas as coisas de graus mais altos que todos os sábios do mundo material. Isso porque ao ler a Bíblia, principalmente o Evangelho, por muitas vezes e depois de meditar bastante nesses anos em que estive encarcerado adquiri sabedoria, a espiritual, que é muito mais importante que a mundana.  Na minha emergente sabedoria, hoje entendo que a vida é muito curta para que a exaltemos em detrimento das coisas do Céu. Hoje o Céu e a sua conversão são mais importantes que minha própria vida. Hoje, temente a Deus, não poderia compactuar com um engano para me beneficiar. 

Enquanto falava. Robert não conseguiu esconder as lágrimas. À medida que falava, também as lágrimas passaram a escorrer das faces de sua mãe.  

— Hoje sou um homem novo, renascido. Não vale a pena ganhar a vida breve e perdê-la na eternidade.  Por isso prefiro a câmara de gás cianureto ou a injeção fatal que renegar as boas coisas pelas quais passei a acreditar. Felizmente, hoje não existem mais aqui as terríveis cadeiras elétricas que torturavam barbaramente por muitos minutos antes de matar. Por isso, não poderei aceitar tal oferta, mesmo que parta de minha querida mãe. A senhora ainda não deve ter recebido, mas escrevi várias páginas explicando a vantagem suprema de a senhora tornar-se uma cristã. Não deixe de ler com extremo cuidado. Isso vale a sua eternidade!
Depois dessas revelações que a surpreenderam notavelmente, a Sra. Júlia só conseguiu balbuciar: 

— Meu querido filho!

Alguns dias depois David recebia um telefonema da emergente  jovem Sra. Julia:

— David. Meu filho não aceitou tomar a dose mágica.  Preferiu a morte a ir contra os preceitos bíblicos que agora o orientam.

— Senhora Júlia, não faz idéia de como isso me alegra! Estive orando por isso. Segundo João, 14 1 e 2, no Grande Dia da Volta de Jesus, quando o Reino de Deus será aberto aos seres justos da Humanidade desde a Fundação ao Mundo, o seu filho vai ser honrado no Céu por tal fidelidade! Os homens apressarão a morte corporal de seu filho matando o corpo que é somente a embalagem do espírito, mas a atitude nobilíssima dele demonstrou que agora é um verdadeiro e legítimo arrependido e isso é o que Deus mais aprecia no homem. Desse modo, o antigo assassino brevemente vai tornar-se um mártir da fé e será honrado nos céus no Grande Dia da Volta de Jesus. Seu filho já é um grande vencedor espiritual, e isso é apenas o que importa, pois essa vida é tão breve que em relação à eternidade pode ser comparada ao menor dos grãos de areia em meio aos desertos da Terra. 
Samantha completou, segundo sua sabedoria:

— Que Deus seja louvado, senhora Júlia e que a senhora aproveite o nobilíssimo exemplo de seu amado filho para também salvar-se. 

MA NOVA ESPERANÇA.
José Joaquim da Silva e sua mulher Aurora Maria tinham seis filhos. Três deles eram menores que 15 anos. Ele, sua mulher e seus filhos vieram tentar a sorte em São Paulo fugindo das predadoras secas do Nordeste. Enquanto se manteve num emprego, pagara corretamente o aluguel de um barraco numa favela e ia levando a vida, se bem que difícil, mas quando foi demitido da empresa numa dispensa geral, a situação de pobreza decresceu para a miséria, pois teve de parar de pagar os aluguéis e até a comida começou a faltar. 

Por algumas vezes, a família teve de comer só arroz puro, ainda assim, feito sem cebola ou sem alho.  Nessa época, frequentemente, iam a feiras livres para aproveitar os alimentos que eram lançados fora.  Legumes ou frutas cortavam a parte podre ou danificada e aproveitavam o restante. Mas, ultimamente, essa saída, se bem que desonrosa, estava ficando muito concorrida, e muito pouco era levado para casa. Sapatos, roupas e cobertores só usavam os usados, doados pelas campanhas de caridade.

Depois que perdeu seu emprego, de manhã à noite, por meses, José, já quarentão, literalmente gastou a sola de seus sapatos tentando encontrar qualquer ocupação, nem que fosse para quebrar pedras ao sol.  Não fosse a bondade e a compreensão dos cobradores dos ônibus nem teria como se locomover, pois de forma alguma poderia pagar por suas passagens.

O pior de tudo é que a família estava a ponto de ser enxotada do barraco por falta de pagamento. Com os poucos bicos que arranjava José  mal conseguia comprar alimentos básicos, nos quais a carne, o leite e ovos eram raros. Sua esforçada esposa tentava ajudar como podia, lavando e passando uma ou outra trouxa de roupa quando aparecia tal oportunidade, mas isso era insuficiente, pois também tinham de comprar medicamentos para seus filhos que ficavam constantemente doentes em decorrência da umidade do barraco, da alimentação inadequada e insuficiente.

Um de seus filhos, o mais velho, então com 16 anos, vivia à procura de emprego, mas também debalde, pois só recebia negativas. Além de ter pouco estudo, vestia-se mal, não era especializado em nada, pois nunca conseguiu pagar por cursos profissionais.  

Sem opções de lazer em casa, seus filhos ficavam pelas ruas em companhia de amigos que nem sempre eram de confiança.  José  não cessava de alertá-los para os perigos das más companhias, das drogas ( cujas primeiras doses eram gratuitas (, do perigo dos produtos do tabaco e até do perigo de aproximações de homossexuais, que sempre preferem os adolescentes. A despeito de tudo isso, não havia como segurar seus filhos naquele ambiente familiar tão desconfortável, no qual até a velha TV de duas cores tinha uma imagem bem desbotada.  Esse era um dos grandes receios de José. Todas as crianças desejam ter uma casa decente, um bom par de tênis, uma bicicleta, uma TV a cores, um videogame, um celular, um micro e roupas decentes, na falta disso, temia que maus amigos os induzissem a tomar, dos outros, o que não poderiam comprar.

O desespero de José  aumentou no momento em que o proprietário do barraco exigiu que todos saíssem dali em quinze dias, pois devia o aluguel de quatro meses. Fazia tempo que já vinha sendo ameaçado pelo senhorio — um homem violento e temido na favela —, pelos constantes atrasos de pagamento, mas desta vez o alertou com bastante ênfase que se não pagasse os aluguéis atrasados em quinze dias, não se responsabilizaria do que poderia acontecer a ele na escuridão das noites. Poderia amanhecer “com a boca cheia de formigas”, alertou. Por isso, José  concluiu que irremediavelmente teriam de engrossar o número dos que “moravam” na rua ou dos que tinham como teto apenas a estrutura de concreto dos empoeirados viadutos.

Debilitado moralmente e desiludido com a vida, José já pensara seriamente até em matar-se para livrar-se de todos os problemas que o mundo injusto lhe trazia, mas desistira de tal idéia nefasta porque acabou por concluir, na sua sabedoria, que isso poderia vir a resolver a situação dele, mas tal gesto insensato aumentaria ainda mais os problemas de sua família.

Faltavam apenas seis dias para que José  desocupasse o barraco, e ainda não tinha qualquer outra opção à vista que não fosse a de levar seus velhos e puídos móveis para debaixo de um viaduto, quando um fato novo veio diminuir o desespero e a amargura que tomara conta dele.  Naquele dia, que certamente seria o marco mais importante em sua vida, ele estivera ajuntando materiais recicláveis para ganhar alguns parcos trocados quando, muito cansado, ao voltar para casa, recebeu um estranho e inusitado comunicado.  Com expressão de alegria, sua esposa repassou-lhe um folheto lançado entre milhares por um helicóptero, no qual conclamava os moradores para uma reunião importante que se daria naquela mesma noite, às 20h00, na avenida em frente. O conteúdo do folheto pedia a todos para que não faltassem, de modo algum, à reunião, pois boas  novas estavam a caminho para todos os moradores daquela comunidade.                            

Após a leitura dos folhetos, seguiu-se um certo alvoroço entre todos os moradores daquela pobre comunidade. Debalde todos queriam obter mais informações ou discutir sobre o estranho comunicado que agitou o restante da tarde. Um pouco antes das 20h00, José  e toda a sua família já incorporavam a multidão na avenida interditada. Exatamente no horário marcado, subiram em um carro de som algumas autoridades, o representante da comunidade e dois representantes da FMA. A seguir, Anchieta, o representante do prefeito tomou a palavra:

( Meus amigos, boa noite, pois essa vai ser, mesmo, uma boa noite pra todos os que aqui estão, acreditem!  Represento aqui o nosso digníssimo prefeito e os convocamos para dar-lhes boas novas. Se eu disser a vocês que essa favela vai ser desapropriada ainda nesta semana para demolição, a princípio pareceria uma grave desfeita aos moradores, a você,  mas é isso mesmo que vai acontecer, mas como compensação a isso lhes ofereceremos uma nova e confortável vida onde não haverá habitações sujeitas a incêndios fáceis, como são as das favelas.
Um murmúrio ouviu-se da multidão.  

— Eu anuncio a vocês que um novo tempo se avizinha, pois a partir de hoje estaremos a propor trabalho a todos dessa comunidade. A partir de agora, todos poderão trabalhar e viver com dignidade. Todos os que quiserem poderão trabalhar e prosperar num novo tipo de trabalho numa futura Nova Canaã. A maioria de vocês tem raízes no campo e na roça, mas migraram para as cidades grandes porque a situação na roça tornou-se insustentável por vários motivos, sendo os principais a falta de água, a falta do apoio tecnológico, como também o financeiro.   Sobre isso prefiro passar a palavra ao digno representante da FMA, Dr. Antonio Carlos.
( Meus amigos, como disse Anchieta, um novo tempo se avizinha. Todos já devem ter tomado conhecimento do maravilhoso milagre da Poção da Juventude de David. Eu, pessoalmente, tive a grande honra de presenciar o primeiro grande milagre ocasionado pela água do frasco da vida de David, pois ele era enfermeiro no hospital em que eu atuava, e no meu departamento, e por acaso foi ali que David conheceu sua amada Samantha, essa lindíssima fada que também amamos.  
— O mundo inteiro interessou-se vivamente pelas gotas maravilhosas do frasco de David  e  por isso altíssimos negócios estão sendo realizados pela FMA diariamente, cujos frutos, a partir de agora, estarão sendo usados em benefício das populações mais necessitadas, pois esse é o principal objetivo da FMA. Por isso, estamos aqui em nome da FMA para propor a todos vocês uma nova vida, como bem disse Anchieta. Uma vida saudável no campo sem mais nenhum problema financeiro.  

— A coisa se resume assim: A FMA, que significa Fundação Mil Anos, muito dignamente representada por David e Samantha, meus amigos, como muita honra, adquiriu imensas fazendas, a maioria delas sem benfeitorias, mas numa delas já está montado um imenso galpão com compartimentos divididos para acomodar milhares de pessoas com bastante conforto, para onde irão. A grande fazenda não tem benfeitorias por enquanto, pois por certo ela e todas as outras serão as mais belas, as mais bem cuidadas, as mais produtivas e as mais progressistas do Brasil e até do mundo.   Nessas grandes fazendas vamos colocar o homem de volta ao campo. Estamos propondo a todos emprego permanente no campo. Toda a alimentação, moradia, roupas de trabalho, ferramentas e medicamentos serão gratuitos, pelo menos até que consigam obter lucros sobre as colheitas. Todos terão direito garantido e completamente grátis a permanente assistência médica e dentária o que inclui prótese, implantes e cirurgias de todas as modalidades. 
Outro murmúrio fez-se ouvir.

— Teremos nessas fazendas um hospital super equipado, gabinetes dentários do primeiro mundo e escola, tudo gratuito, como também cursos intensivos grátis de formação profissional e ainda um salário mínimo com registro em carteira para cada chefe de família, seja ele homem ou mulher.  Serão distribuídos lotes individuais de quatro hectares que deverão ser plantados e trabalhados, de cujas colheitas terão 10% dos lucros líquidos. Isso vai dar para formar uma boa poupança familiar. As áreas terão irrigação através de múltiplos poços artesianos profundos, apoio de tratores, de insumos, de sementes, de mudas, da técnica de engenheiros agrônomos e de laboratórios de pesquisa, tudo por conta da FMA, portanto, o sucesso para vocês é uma absoluta certeza.  A FMA, através de David e de Samantha vai perfurar um milhão e quinhentos mil poços artesianos em todo o Nordeste do Brasil e mais ainda se for necessário. A FMA já detém a tecnologia para transformar a água salobre em potável.
Mais um murmúrio forte fez-se ouvir.

— Resumindo, vocês trocarão a vida agitada e difícil da cidade grande por uma confortável vida no campo, vivendo em aprazíveis e arejadas casas de colonos, sem umidade alguma e sem nenhuma preocupação que não seja a de trabalhar e de se divertir nas horas de lazer.  Além de tudo isso, lá teremos criações e plantações comunitárias que fornecerão grátis hortaliças, frutas, ovos, carnes, peixes, mel e por aí afora. Seus filhos estarão a correr pelos campos sem perigos de atropelamentos ou de pisar sobre valas de esgotos ou de contrair doenças de ratos.

Mais exclamações fizeram-se ouvir da multidão.d
O representante da FMA notou que todos ouviam suas palavras com grande interesse e no mais absoluto silêncio, só cortado pelas exclamações, pois não queriam perder uma só colocação. 

Enquanto o Dr. Antonio Carlos observava as reações do povo, não pôde esconder as lágrimas de emoção, pois uma nova vida se avizinhava para a pobreza miserável.
( Como eu já frisei, nessas fazendas, além das escolas, manteremos cursos profissionais sobre assuntos do campo, seja na pecuária, na agroindústria, na piscicultura, na apicultura, na agricultura, na pecuária, também marketing do campo ou em outras especialidades ligadas à terra. Portanto, tanto adultos quanto crianças poderão aprender as profissões que desejarem. Os adultos poderão estudar à noite, por uma hora, e as crianças durante o dia. Para todos os que quiserem, a partir de depois de amanhã, já estarão de carteira assinada e a caminho da fazenda. 

Desta vez os murmúrios se prolongaram.

— A idéia é esta — continuou a falar com dificuldade, por causa da emoção que o havia tomado —, inicialmente, todos viverão num imenso galpão já pronto, a ser usado futuramente como depósito das safras, com silos, mas com toda a infra-estrutura para  receber centenas de famílias em compartimentos divididos. Lá tem água, luz, inicialmente gerada a diesel, várias TVs, DVD's, uma enorme cozinha industrial automatizada que dará conta de alimentar todas as famílias até as primeiras safras. Para se ter uma idéia das dimensões da cozinha da comunidade, uma só panela, digamos, a de preparar arroz, tem a altura e a largura maior que a de um homem dos mais altos, em pé. 

— As famílias só residirão nos grandes galpões até a construção de suas próprias casas, feitas por vocês mesmos, com a supervisão de engenheiros e mestres de obras. Todo o material necessário para a construção das casas com dois ou três dormitórios será fornecido pela FMA. Os tijolos, telhas e madeiramentos nós fabricaremos na própria fazenda, pois temos todas as ferramentas, mecanismos e instrumentais para isso.  

— Vamos dar o dia de amanhã para que todos vocês resolvam suas pendências particulares, mas depois de amanhã, logo cedo, vinte grandes e compridas carretas estarão aqui para carregar suas mudanças, porque tenho a certeza de que poucos se arriscarão a perder tal oportunidade, por certo, a maior de suas vidas.  Podem levar até os móveis e utensílios velhos tais como sofás, geladeiras, etc, pois na fazenda serão restaurados a contento, e ainda totalmente grátis. Dezenas de voluntários e funcionários da Prefeitura Municipal os ajudarão a etiquetar e a acondicionar cada utensílio doméstico em caixas de papelão, além de ajudá-los a colocar tudo 
nas carretas.  
Visivelmente emocionado, Dr. Antonio Carlos continuou:

— Logo em seguida, embarcarão em confortáveis ônibus com ar condicionado, com TV, com destino a uma vida nova numa Nova Canaã. Almoçaremos e jantaremos nos restaurantes pelo caminho por conta da FMA. Manteremos, amanhã, a partir das 7h00, e durante todo o dia, uma equipe de voluntários e assim poderão dirimir todas as suas dúvidas quanto a tudo o que explanamos, como também para cadastrar todas as famílias que se interessarem.   Creio que quase todas já se interessaram. E bendito seja o Santo Nome do Senhor! 

O outro representante da FMA, Márcio, concluiu:

— Como informaram meus antecessores, uma nova e grata vida se avizinha para vocês. Não terão de preocupar-se mais com umidade, com incêndios, com ratos e principalmente com insegurança, pois nessas grandes fazendas não se admitirá que qualquer pessoa ou qualquer grupo exerça qualquer tipo de influência nefasta ou força sobre a outra. Temos preparada uma inteligente fórmula de coibir completamente as drogas e fumo, mesmo porque breve não existirão mais qualquer produto do fumo, o que resultará no fechamento das fábricas de cigarros e charutos por todo o mundo. Cigarros podem levar, mas quando acabar, não haverá mais como comprar.
— Em nome da saúde, conforme um forte esquema preparado, também as bebidas alcoólicas serão barradas, mas no almoço e no jantar será servido gratuitamente aos adultos um cálice de vinho tinto, pois isso faz bem ao coração, segundo a Ciência.  Faremos isso, porque queremos uma vida saudável e maravilhosa a vocês todos. Lá vocês verão suas crianças e adultos jogarem futebol em grandes e livres campos, correndo, pescando, banhando-se nas piscinas naturais, estudando o bom estudo e tudo o mais que uma criança necessita para ser feliz.

Em seguida, outro representante da prefeitura tomou o microfone e concluiu:

( Esta favela vai ser demolida logo em seguida à desocupação por vocês. Quem optar por não ir para a grande fazenda poderá ocupar um dos apartamentos do Projeto Cingapura, que deverão ser desocupados por moradores que não quererão perder essa nova oportunidade. Por certo, a maioria das famílias que lá estão, quase todas desempregadas, com muita alegria integrarão os habitantes da grande fazenda, como já pesquisamos.  
O Dr. Antonio Carlos bradou:

— Amigos, os sertões do Nordeste do Brasil vão ficar todos verdes, úmidos e frutíferos, pois quantias imensas de dinheiro serão carreadas para isso!

Palmas, gritos e assobios fizeram-se ouvir bem alto.
Enquanto o representante da FMA anunciava as boas novas, o coração de José  batia mais depressa e a emoção que sentia era visível em seu rosto, mesmo na fraca iluminação da noite. Ele apertava fortemente a mão de sua esposa e ela correspondia recostando a cabeça nos ombros dele. Ambos jamais esperariam uma oportunidade tão grande assim. De repente, a condição de vida nova para sua família dava uma guinada de 360 graus, graças a Deus! Eles amavam a roça. Eram originários da roça e só a deixaram em decorrência da seca que secara até a última gota da última reserva de água. Mas agora surgia uma maravilhosa proposta de voltar ao campo numa condição jamais cogitada como verdade. Por certo, José  e sua amada família estariam no primeiro ônibus em direção à terra prometida, exibindo largos sorrisos de satisfação.  Abraçado à sua mulher, apertando-a fortemente, falou baixinho em seu ouvido: 

— Finalmente acabaram-se todos os nossos problemas, exclamou. Deus é maravilhoso! Ele fecha uma porta, mas sempre nos abre outra. Com absoluta certeza, e com muita alegria, vamos embarcar com destino a essa Nova Canaã. 

Enfim, concluíram que o Deus maravilhoso ouvira as preces de ambos, que haviam se intensificado bastante nos últimos dias, principalmente pelo fato de terem de acabar indo “morar” na rua.
O Márcio, da FMA, ao encerrar a reunião bradou bem alto:
— Amigos e amigas, irmãos e irmãs, louvado seja o bom Deus que nos concedeu mais essa maravilhosa graça. Por isso, em nome da futura prosperidade de todos vocês que já começou aqui e agora, vamos gritar bem alto e quero ouvir de todos e até pelas crianças: Aleluia!

A louvação Aleluia fez-se ouvir repetida em altas vozes! 
A PROSPERIDADE DO SERTÃO.

Raimundo Nonato morava com sua mulher e seus oito filhos no sertão de Piauí.  Viviam em sua propriedade a qual tentavam vender havia muito tempo, mas apesar do baixíssimo preço pretendido nunca receberam uma só oferta por menor que fosse, pois a terra era árida e extremamente seca. Ali nada se podia plantar, pois nenhuma plantação poderia sobreviver muitos meses sem água alguma. Tal como foi registrado por Euclides da Cunha em sua obra “Os Sertões”, na maior parte do ano a terra permanecia toda rachada em sulcos profundos pela absoluta falta de umidade.

O sítio de Raimundo situava-se cerca de 16 quilômetros do povoado mais próximo, por isso, seus filhos não puderam frequentar a escola. A única fonte de água ficava a quase quatro quilômetros e, para piorar o quadro, a água era turva, mas era a única que havia. A miserável família sobrevivia com a criação de algumas magras galinhas e com uma pequena plantação de mandioca e de feijão e de tomates exclusivamente para consumo. Para não morrerem de inanição, era necessário realizarem algumas viagens por dia  até a fonte de água para fornecer um pouco dela à pequena plantação. Na verdade, a única atividade da família, e por quase todo o tempo do dia, se resumia em buscar a longínqua e preciosa água. 

Nem Raimundo, nem sua esposa, nem seus filhos haviam experimentado o sabor de um refrigerante, de um vinho, de um sorvete ou de outras guloseimas modernas e nunca haviam assistindo TV. Força e luz elétrica por ali só existiam em sonhos. Tanto ele, quanto sua mulher e seus filhos espelhavam, na aparência geral, os efeitos da miséria mais predadora. Eram esquálidos, quase desdentados e quase nem roupa tinham, pois não podiam comprar. O barraco em que moravam era um daqueles de pau-a-pique, feito de bambu ou de madeira revestidos de barro, e como telhado havia uma cobertura de sapé. 

Raimundo sonhava em vender a propriedade, herança dos pais. Se com o dinheiro que apurasse numa eventual venda desse para pagar as passagens de sua família para uma grande cidade, e  se sobrasse alguma coisa para que ele e seus familiares se aguentassem por um ou dois meses até que ele conseguisse uma ocupação, era o que queria. Mas mesmo estando a apregoar no povoado que pretendia vender muito barato, ninguém se interessara, pois o que mais havia por ali era gente querendo vender suas terras por preços bem abaixo do que valiam, mas não havia dinheiro corrente naquela região paupérrima.

Raimundo e sua família só sabiam de alguma novidade que acontecia fora de seu mundo fechado quando iam até o povoado, pois não tinham rádio a pilhas e o sítio não tinha eletricidade. Se um dente começasse a doer muito, tinha de ser arrancado com alicate e sem anestesia. Dessa forma, iam vivendo aquela vida miserável até que um dia aconteceu um fato novo que transformaria a vida de todos eles.  

Numa tarde, todos acorreram para frente do miserável barraco, pois notaram que uma nuvem de poeira se levantava no horizonte.  Era coisa rara passar um carro ou um caminhão nas imediações.

Ficaram bastante intrigados. A princípio eles pensaram que se tratava de um caminhão transportando bois ou cavalos, coisa bem difícil de acontecer por aquelas bandas secas. Depois de alguns minutos perceberam que a poeira tomava o rumo de seu sítio e depois ingressava nele em direção ao casebre. À medida que se aproximavam, perceberam que se tratava de um veículo novo, desses do tipo rural, preparado para terrenos de difícil tráfego e atrás dele seguia uma grande carreta, de aparência nova. Tinha muitos eixos e era muito alta. De tão grande parecia ser um vagão de carga. Surpreenderam-se vivamente quando a comitiva parou bem próximo ao casebre. A princípio pensaram que pararam ali para pedir um pouco de água ou informações. 
Depois que a densa poeira baixou, desceram do jipe o motorista e duas moças. Do caminhão com cabine dupla desceram o motorista e mais três homens altos e fortes,  vestidos com uniformes cor bege, armados com metralhadoras de mão a tiracolo.
— Boa tarde, meus caros amigos —, disse sorrindo uma das moças.

— Boa tarde — respondeu Raimundo e sua mulher,  um tanto preocupados com os homens armados. — Não convido vocês para entrarem, pois só tenho um banco pequeno.

— Obrigada, mas não é preciso. Meu nome é Célia e esta é Helen. Não se preocupem com os seguranças armados, eles são policiais que protegem a nós e à carga que transportamos. Vocês devem estar surpresos com nossa presença, mas por certo vão gostar muito dela, pois lhes trazemos boas e gratas novidades. Mas quanto a isso, vou deixar que minha companheira Helen explique tudo.

A simpática moça de nome Helen, nissei ou sansei, tomou a palavra:

— Como é o seu nome?

Surpreso e espantado, Raimundo respondeu no sotaque da região:

— Raimundo Nonato, a seu dispor, moça.

— Esta propriedade é sua, Sr. Raimundo?

— Sim,  e estou vendendo bem barato. Se quiser comprar...

— Não Sr. Raimundo, eu quero é que continue com ela, em melhores condições e é por isso que estamos aqui.  Que tamanho tem a sua propriedade?

— Tem uns nove alqueires de terra seca que valem muito pouco dinheiro. 
 — Senhor Raimundo, estou vendo que aqui não tem eletricidade e por isso não deve ter tomado conhecimento da existência da Fundação Mil Anos. Trata-se de uma instituição extremamente poderosa e rica, sob o comando de David e Samantha, dos quais vocês muito ouvirão falar, que tem por finalidade proporcionar maior assistência ao homem abandonado pela sociedade. 

Os homens da alta e comprida carreta trouxeram algumas garrafas de refrigerantes resfriados e potes de sorvete e os distribuíram a todos, acompanhados de sanduíches naturais.  Com era de se esperar, as crianças não se fizeram de rogadas. 

— Por isso estamos aqui, Sr. Raimundo. O senhor não vai mais precisar vender sua propriedade.  Vamos lhe propor um negócio, bom para as duas partes, mas muito melhor para o senhor, pode ter a certeza disso. O negócio é este: O senhor tem aproximadamente 20 hectares de terra, mas poderá escolher entre ficar com esta propriedade grande, mas que quase nada vale, ou poderá trocá-la por uma de apenas quatro hectares, mas com água farta e luz elétrica, bem como insumos e sementes e com outros incrementos que farão de sua nova propriedade uma bela área verde cheia de belos produtos da terra.  Eu pergunto: O senhor aceitaria essa troca?

Raimundo respondeu em seu modo acaipirado:

( Nem precisa perguntar, moça. Se for verdade, eu e minha mulher aceitamos isso sem pensar em mais nada.

( Então vamos em frente. Todos os seus vizinhos e os outros das imediações já visitados também aceitaram sem pestanejar.  O negócio é este: Vamos ajuntar todas as terras vizinhas, formando uma grande fazenda com vários milhões de hectares, e dentro dela o senhor e os demais ficarão com quatro hectares de terra já arada por tratores e já preparada com insumos orgânicos para receber as sementes e com muita água extraída dos poços artesianos profundos e manuais. Tal como seus vizinhos, o senhor cuidará dessa nova propriedade da qual receberá uma escritura pública de condomínio, e na colheita receberá 10% do valor de venda, conforme a indicação da Bolsa de Mercadorias, e a FMA, a fundação, se encarregará de vender tudo.  Vamos irrigar e eletrificar todas as propriedades da grande fazenda que resultará de tudo isso.

Helena continuou. Percebia-se que estava bastante emocionada, quase ao choro, ao ver as crianças e a mãe comerem com tanta vontade.

— Vamos descarregar, aqui e agora, um kit contendo materiais e tubos metálicos para que possa perfurar um poço artesiano e espalhar água por todo o sítio até concluirmos o plano todo. Isso vamos fazer, também, com seus vizinhos. É necessário que se unam e perfurem um poço de cada vez, nos locais a serem demarcados pela fundação, e a água nunca mais vai faltar a vocês. Alguns técnicos permanecerão na região, em um ônibus bem equipado para lhes dar apoio.
Célia interveio:

— Quanto a esses poços, como disse a Helen, todos os vizinhos devem se unir, pois a união faz a força. Como tal empreitada demandará muito esforço pessoal, necessariamente, todos deverão ser alimentados adequadamente, por isso, vamos deixar bastante alimentos a vocês, dos mais variados e ainda melhorados com latas de dois litros de complemento alimentar à base de soja, de cálcio, de várias vitaminas e ainda deixaremos a vocês bastante água mineral. Misturem um punhado desse complemento alimentar na comida, tanto nas refeições de vocês quanto das crianças, pois além de ser muito benéfico à saúde ainda tem sabor agradável. Depois de algumas semanas vocês notarão uma maravilhosa mudança na saúde e na disposição física de todos. 
A Helen continuou:

— Como bem explanou a Célia, a perfuração manual dos poços demandará bastante esforço, mas será altamente compensado. Ao perfurarem toda a extensão do comprimento das brocas e se a água não aparecer, o encarregado da FMA que permanecerá aqui supervisionando as perfurações, vai, rapidamente, requisitar a perfuração de poços de alta profundidade, não importa a extensão deles. Cada um desses poços de profundidade produzirá água suficiente para irrigar várias propriedades ao mesmo tempo.  

— Em alguns dias, será perfurado um poço artesiano profundo em regime de urgência, e modernos tratores estarão aqui para arar profundamente a terra, misturar a ela insumos orgânicos e umedecer. Depois chegarão aqui alguns homens da FMA que vão dividir tudo em lotes de quatro hectares e vão demarcar os locais que em que se deverão perfurar outros poços artesianos. Vão trazer material de construção para que vocês mesmo construam para cada família uma casinha de dois dormitórios — que serão depois mobiliadas — nos locais indicados pelo engenheiro de plantão e sempre orientados por um mestre de obras e outros especialistas.
Helen fez uma pausa para corresponder aos abraços e aos sorrisos das crianças menores, um tanto barrigudas.
— Da mesma forma que fizemos com seus vizinhos, vamos descarregar, também, vários sacos de alimentos, tais como arroz, feijão, açúcar, café, trigo, carne seca, azeite, sal, cebola, alho e caixas de leite em pó, doces e refrigerantes para que aguentem até a próxima colheita.  Tem até um saco de 60 quilos de farinha. Está tudo embalado em nylon, tudo à prova de água.

Raimundo estava notavelmente estupefato com o incrível acontecimento. Enquanto presenciava os homens transportando sacos de 60 quilos de alimentos, caixas de leite e embalagens de 20 litros de água potável para o interior de sua cabana, ele pensava estar vivendo um belo sonho!  
— Como vou pagar por tudo isso? — conseguiu balbuciar atônito.

— Senhor Raimundo. Vai nos pagar trabalhando com garra em sua terra irrigada. Vamos trazer-lhe dois cavalos para que se desloquem rapidamente ao povoado, pois lá estamos construindo um centro de saúde que tem até dentista.  Todos terão de ir até lá fazer exames, principalmente as crianças que devem tomar vermífugos e vitaminas. Com uma identificação que vamos lhe fornecer, o centro será de seu uso grátis até que comece a ter lucro com a terra.  
— Vamos dar ao senhor e aos seus vizinhos todo o apoio tecnológico, financeiro e logístico necessários. Isso quer dizer que lhe forneceremos as sementes; as mudas; um depósito coletivo próximo daqui para guardar as safras e o apoio de um técnico agrônomo.  Nem vender a sua safra vai precisar, porque a fundação se encarregará disto. O senhor só precisará plantar, cuidar da plantação, pois o restante, tal como a colheita mecanizada, o armazenamento e a fase mercantil ficará por conta da FMA. Depois disso é só receber por seus produtos e guardar o dinheiro numa poupança bancária da própria FMA.   

— Se o senhor se dispuser a aceitar, assinará um contrato de compromisso no qual ficará estabelecido que terá direito a 10%, dos lucros líquidos de todas as safras colhidas em sua propriedade.  Quem entende sabe que isso é um alto negócio, pois, além disso tudo, o senhor receberá mensalmente um salário mínimo até o recebimento da primeira safra e ainda não gastará nada com os tratores, com os insumos, com as sementes, com a água, com a eletricidade, com as roupas de trabalho e ainda com a saúde. Devo dizer-lhe, com muita satisfação, que sua propriedade e as de seus vizinhos, graças à alta tecnologia que vamos empregar nelas e aos mais modernos maquinários, as colheitas serão as melhores possíveis de se conseguir nas mais produtivas terras do mundo. Por certo, com os lucros de alguns poucos anos, vai dar para comprar um caminhão ou outra coisa de valor.  

( Nossa, que maravilha! Mas posso fazer uma pergunta, moça?

( Claro, Sr. Raimundo.

( Não que eu me importe, mas o que acontecerá com as partes das propriedades que ficarão com vocês?

(  Boa pergunta, Sr. Raimundo. Nelas vão ser assentadas pessoas iguais ao senhor, que sendo pobres jamais puderam adquirir terras. Serão assentadas, também, pessoas que vêm de ajuntamentos paupérrimos e apertados das grandes cidades, a maioria muito pobre. Também serão assentadas as famílias que têm propriedades menores que quatro hectares. Isso aqui tudo, toda esta terra árida e rachada, em breve vai ser transformada numa extensa área verde altamente produtiva, composta de agricultura, pecuária, agroindústria e integradas a métodos científicos de recuperação do meio ambiente. Futuramente, todo o sertão nordestino tornar-se-á uma vasta região verde. Verde de plantação e de bosques com plantas naturais e pomares lotados de frutas, de grãos e de  tudo o mais.
Por fim, a esposa de Raimundo criou coragem e formulou uma pergunta, dentro de seus conhecimentos:

— Mas moça, pra fazer isso tudo vai precisar de um montão de dinheiro.

— Sim, mas nós temos esse dinheiro todo e ainda um milhão de vezes mais. Mas não é por isso que vamos desperdiçá-lo. Ao contrário, tudo é estudado e bem planejado antes da execução de cada etapa de cada projeto. Pelo presente projeto, que envolve grande ajuda ao senhor e aos seus vizinhos, ao final de alguns anos a FMA acabará por ter lucro, pequeno, mas em volume mundial será grandioso além da conta.
O motorista do jipe interveio:

— Imaginem toda essa secura dando lugar a maravilhosos espaços verdejantes!

— Nossa! Que barbaridade! Nem dá para a gente acreditar! Só mesmo por Deus!
Célia apanhou um envelope e entregou-o à Helen, que por sua vez o repassou a Raimundo.

— Aqui está o contrato, Sr. Raimundo. O senhor ou a sua esposa sabem ler?

— Não, moça. Não sabemos.

— Então vou ler para vocês.
— Não precisa, moça, vou assinar com minha cruzinha sem precisar ler.  Sem falar nos equipamentos de água que trouxeram, somente os sacos que vocês depositaram na minha cabana e a água, com a graça de Deus, se eu os vendesse, já ultrapassaria bastante o preço que eu pedia por este sítio. Portanto, não há como desconfiar de uma maravilha desta. Vamos até a minha velha mesa e lá dentro vou assinar isso bem depressa sem perguntar mais nada. E louvado seja Deus e o padim Cíço por tudo isso!

— Esqueça-se o padre Cícero, Sr. Raimundo. Pode ter a certeza que ele nada tem e nem poderia ter com a maravilhosa mudança de vida de toda a sua família, mas agradeça unicamente o Senhor Deus. Esqueça-se das figuras humanas santificadas pelo próprio homem e agradeça somente ao Senhor Deus que nunca desampara os que lhe são fiéis. Deus só é fiel aos que lhe são fiéis e não precisa de vulgos intermediários. De tão bom que é, até dos que teimam em rejeitá-lo ele aguarda pacientemente o arrependimento.

Helena devolveu o contrato para Célia.

( Mas antes de fecharmos o negócio, antes que sua esposa e o senhor assinem com a cruzinha, é necessário, conforme a lei, que alguém leia, com testemunhas, o contrato em voz alta e por inteiro para vocês. O contrato está redigido de forma bem simples e resumida para que até uma criança de 10 anos possa entender. A Célia vai ler. O que não entenderem, é necessário que façam perguntas. Aqui está uma Bíblia para vocês. A Bíblia é a fonte verdadeira do encontro da Vontade de Deus à sua Criação, à Humanidade. A Bíblia é a Palavra de Deus Escrita, que serve para nortear o rumo de nossa vida e fonte segura para dirimir nossas dúvidas, como também para identificar, criteriosamente, os erros de tantas doutrinas que estão por aí, como essa do tal padre Cícero.
— Se vocês ainda não sabem ler, em breve aprenderão, pois logo estarão frequentando escolas para adultos. 
O CASAMENTO DE DAVID e SAMANTHA.

David amava muito Samantha e ela retribuía a esse amor também com muito amor.  Com grande regozijo marcaram a data do casamento. 

Quando o mundo tomou conhecimento da realização do casamento, a direção do monumental Carnegie Hall e de outros grandes palcos do mundo ofereceram, gratuitamente, suas acomodações e serviçais para a realização de uma grande e monumental festa para ambos.  
O governador do Rio chegou a oferecer o campo do Maracanã, onde poderia caber quase 150 mil pessoas para a realização da cerimônia e da festa que se seguiria. Até a Grande Orquestra Filarmônica de Berlim se ofereceu para tocar gratuitamente para abrilhantar, mais ainda, o casamento, além de cantores e bandas famosas que se ofereceram. David agradeceu, mas preferiu que fosse realizado na cidade de São Paulo, no seu domicílio e de sua noiva Samantha, e sem festanças.  David detestava grandes honrarias, por isso, em comunhão com Samanta Siqueira e suas famílias realizaram tudo do modo bem simples. Apenas um almoço foi servido por um famoso restaurante para os parentes, para os Quatro Cavaleiros do Apocalipse e suas famílias, os únicos convidados. 
Naquele mesmo dia, David e Samantha desapareceram por 10 dias, sem que ninguém soubesse para onde tinham ido, pois não levaram nem seus celulares. David e Samantha já haviam preparado seus assessores para que tomassem conta de tudo.

ATENTADOS
Como David previra, dezenas de atentados dos mais diversas formas foram executados contra ele a mando dos grandes grupos econômicos mundiais, progressivamente com os valores dos contratos cada vez mais milionário, deles teve sucesso, pois a mão de Deus estava com ele e Samantha. Dois grandes planos, muito bem bolados, foram executados por inteligentes criminosos na tentativa de roubar o frasco divino, mas terminaram na morte deles, assim como terminou na morte de toda uma quadrilha bem organizada, cujos integrantes sequestraram Samantha e Samara na intenção da troca delas pelo frasco divino.
DAVID TEM DE MORRER.

Salim era um fanático religioso, conhecedor de armas. Nasceu e morava no Irã. Pertencia ao islamismo radical, o xiita. Na sua concepção, David era a maléfica personificação do demônio. Para ele, as obras e o poder restaurador da poção da juventude de David provinha exclusivamente do demônio. Homem de boas posses, veio ao Brasil como o exclusivo intuito de retirar da face da Terra o jovem David, o servo vivo do demônio que agredia Alá com essa história de rejuvenescimento.  Alá não havia criado o homem para ser rejuvenescido. Achava que exterminando o demônio do David agradaria a Alá.  Nada havia no Alcorão que legitimasse tal prodígio, portanto, se não era obra de Alá, era obra do demônio.

Esses foram os principais motivos que levaram Salim a tomar a drástica atitude. Por ele, ninguém tinha o direito de mexer com a vida, senão Alá, por isso, era necessário calar mortalmente o infiel. Determinado a varrer da face da Terra a nefasta figura de David, Salim desembarcou em São Paulo. Com a ajuda de alguns compatriotas que já moravam no Brasil, adquiriu uma arma poderosa.  Em Punta Del Leste, Paraguai, adquiriam um poderoso rifle. 

No dia escolhido para matar David, Salim estava a postos no segundo andar de um edifício em restauração, defronte ao prédio da FMA, do outro lado do Rio Pinheiros, na Avenida Nações Unidas. Tratava-se da construção de um edifício de escritórios, já em fase de revestimento. Seu amigo e tradutor, também muçulmano xiita, pagara 1000 dólares para o vigia da obra permitisse que ele tirasse fotografias da região, de alguns andares do edifício, como alegou. O vigia sabia que não poderia permitir que entrassem estranhos na obra, mas sempre sonhara em ter uma moto. Com aquele dinheiro poderia adquirir uma moto usada. Além disso, aquele homem de modos de rico, impecavelmente vestido com roupas finas e caras não poderia ser um malandro, um larápio.  Sobretudo, ali não havia nada de importante para se roubar e os operários já tinham se retirado.

Às 17h30, já de tocaia, com surpreendente calma, Salim examinou, mais uma vez, a poderosa arma, uma M-10, calibre 308/7,68mm, de gatilho dois estágios. Estava equipada com silenciador e carregada com uma bala especial de aço.  A alta dureza e a extremidade fina do projétil romperia até blindagem de vidros de automóveis.  Por causa da sofisticada mira telescópica, uma Mark IV — M1 — 16x acoplada, e com o conjunto apoiado na alvenaria, a probabilidade de errar o alvo em seu ponto central para um profissional como ele era descartada.

Ao sair da garagem da FMA, por volta das 18h00, o carro de David teria de dar uma pequena parada por respeito aos pedestres e ficaria de frente para ele e, nessa posição, encontraria a morte. Era ainda dia, mas mesmo que David saísse à noite ainda assim não haveria como errar, pois o telescopic sights 16X, de seu rifle, era dotado de iluminador de imagem.  
Enquanto aguardava o surgimento de David, com pulso firme, com aquela arma e naquela distância de 200 e poucos metros, poderia acertar a ponta do nariz da vítima. Era uma arma forte, nova, bem construída, bem equilibrada, poderosa, enfim, perfeita sob todos os ângulos. Por isso, acertaria a cabeça a vítima, um pouco acima dos dois olhos.

Alguns dos xiitas amigos que conhecia prefeririam jogar uma bomba em David mesmo que estivesse em meio a uma multidão. Alguns outros contemporâneos invocando o nome de Alá, poderiam anexar bombas ao corpo e detoná-las quando estivessem bem próximos a David,  mas Salim não queria arriscar-se a ser preso e nem tinha vocação para matador suicida. Era um fanático religioso, mas queria voltar para sua família no Oriente Médio, por isso, não poderia arriscar-se durante aquele trabalho considerado fácil por ele. Seria muito fácil evadir-se dali depois de ter executado o seu plano mortal. A arma deixaria ali mesmo.

Às 18h23, Salim viu o carro de David surgir na saída do prédio da FMA, com a Samantha ao seu lado. Como previra, David teve de dar uma pequena parada antes de atravessar a calçada por causa de possíveis pedestres. Com a arma apoiada no parapeito da ampla janela, assim que enfocou firmemente o rosto de David, apertou vagarosamente o gatilho dois estágios.  Sem sombra de dúvida, a bala penetraria entre os olhos dele.  Mas quem caiu morto instantaneamente foi Salim.  Produzindo forte ruído, a pesada bala, juntamente com partículas de aço da parte traseira da arma saíram pela culatra e entrando pelo olho esquerdo arrebentando o cérebro.

David seguiu seu caminho sem poder imaginar o que havia ocorrido. O vigia do prédio estranhou que fazia horas que o homem permanecia lá em cima. Por fim, achou que havia saído no momento em que ele fora ao banheiro. Mas no dia seguinte, os operários chamaram a polícia ao notarem o cadáver e a presença da sofisticada arma. Os técnicos da polícia científica não entenderam como uma arma nova, absolutamente robusta e de qualidade pudesse apresentar um defeito de dimensão tão predadora. A parte traseira da arma foi literalmente arrancada, mesmo que o cano da arma não apresentasse obstrução.

Depois de muitas considerações, o secretário da segurança concedeu uma entrevista coletiva afirmando  que aquele bandido estrangeiro esteve emboscado para assassinar David, pois o momento da saída dele da FMA coincidia com a hora da morte de Salim, segundo os médicos legistas e, para reforçar isso, na bolsa do morto havia fotos de David tiradas de vários ângulos.

Um tanto surpreso ao saber que estivera na mira de um assassino profissional e literalmente o tiro lhe saíra pela culatra, David lembrou-se das palavras do jovem iluminado:

“Nada temas, porque o Senhor estará contigo”. 

David orava todas as manhãs pedindo a Deus proteção para ele e para seus familiares e amigos, principalmente pela Samantha  e à noite agradecia a proteção concedida. 
ATENTADO DOIS
Salim era um fanático religioso, conhecedor de armas. Nasceu e morava no Irã. Pertencia ao islamismo radical, o xiita. Na sua concepção, David era a maléfica personificação do demônio. Para ele, as obras e o poder restaurador da poção da juventude de David provinha exclusivamente do demônio. Homem de boas posses, veio ao Brasil como o exclusivo intuito de retirar da face da Terra o jovem David, o servo vivo do demônio que agredia Alá com essa história de rejuvenescimento.  Alá não havia criado o homem para ser rejuvenescido. Achava que exterminando o demônio do David agradaria a Alá.  Nada havia no Alcorão que legitimasse tal prodígio, portanto, se não era obra de Alá, era obra do demônio.

Esses foram os principais motivos que levaram Salim a tomar a drástica atitude. Por ele, ninguém tinha o direito de mexer com a vida, senão Alá, por isso, era necessário calar mortalmente o infiel. Determinado a varrer da face da Terra a nefasta figura de David, Salim desembarcou em São Paulo. Com a ajuda de alguns compatriotas que já moravam no Brasil, adquiriu uma arma poderosa.  Em Punta Del Leste, Paraguai, adquiriam um poderoso rifle. 

No dia escolhido para matar David, Salim estava a postos no segundo andar de um edifício em restauração, defronte ao prédio da FMA, do outro lado do Rio Pinheiros, na Avenida Nações Unidas. Tratava-se da construção de um edifício de escritórios, já em fase de revestimento. Seu amigo e tradutor, também muçulmano xiita, pagara 1000 dólares para o vigia da obra permitisse que ele tirasse fotografias da região, de alguns andares do edifício, como alegou. 
Às 17h30, já de tocaia, com surpreendente calma, Salim examinou, mais uma vez, a poderosa arma, uma M-10, calibre 308/7,68mm, de gatilho dois estágios. Estava equipada com silenciador e carregada com uma bala especial de aço.  A alta dureza e a extremidade fina do projétil romperia até blindagem de vidros de automóveis.  Por causa da sofisticada mira telescópica, uma Mark IV — M1 — 16x acoplada, e com o conjunto apoiado na alvenaria, a probabilidade de errar o alvo em seu ponto central para um profissional como ele era descartada.

Ao sair da garagem da FMA, por volta das 18h00, o carro de David teria de dar uma pequena parada por respeito aos pedestres e ficaria de frente para ele e, nessa posição, encontraria a morte. Era ainda dia, mas mesmo que David saísse à noite ainda assim não haveria como errar, pois o telescopic sights 16X, de seu rifle, era dotado de iluminador de imagem.  
Enquanto aguardava o surgimento de David, com pulso firme, com aquela arma e naquela distância de 200 e poucos metros, poderia acertar a ponta do nariz da vítima. Era uma arma forte, nova, bem construída, bem equilibrada, poderosa, enfim, perfeita sob todos os ângulos. Por isso, acertaria a cabeça a vítima, um pouco acima dos dois olhos.

Salim era um fanático religioso, mas queria voltar para sua família no Oriente Médio, por isso, não poderia arriscar-se durante aquele trabalho considerado fácil por ele. Seria muito fácil evadir-se dali depois de ter executado o seu plano mortal. A arma deixaria ali mesmo.

Às 18h23, Salim viu o carro de David surgir na saída do prédio da FMA, com a Samantha ao seu lado. Como previra, David teve de dar uma pequena parada antes de atravessar a calçada por causa de possíveis pedestres. Com a arma apoiada no parapeito da ampla janela, assim que enfocou firmemente o rosto de David, apertou vagarosamente o gatilho dois estágios.  Sem sombra de dúvida, a bala penetraria entre os olhos dele.  Mas quem caiu morto instantaneamente foi Salim.  Produzindo forte ruído, a pesada bala, juntamente com partículas de aço da parte traseira da arma saíram pela culatra e entrando pelo olho esquerdo arrebentando o cérebro.

David seguiu seu caminho sem poder imaginar o que havia ocorrido. O vigia do prédio estranhou que fazia horas que o homem permanecia lá em cima. Por fim, achou que havia saído no momento em que ele fora ao banheiro. Mas no dia seguinte, os operários chamaram a polícia ao notarem o cadáver e a presença da sofisticada arma. Os técnicos da polícia científica não entenderam como uma arma nova, absolutamente robusta e de qualidade pudesse apresentar um defeito de dimensão tão predadora. A parte traseira da arma foi literalmente arrancada, mesmo que o cano da arma não apresentasse obstrução.

Depois de muitas considerações, o secretário da segurança concedeu uma entrevista coletiva afirmando  que aquele bandido estrangeiro esteve emboscado para assassinar David, pois o momento da saída dele da FMA coincidia com a hora da morte de Salim, segundo os médicos legistas e, para reforçar isso, na bolsa do morto havia fotos de David tiradas de vários ângulos.

Um tanto surpreso ao saber que estivera na mira de um assassino profissional e literalmente o tiro lhe saíra pela culatra, David lembrou-se das palavras do jovem iluminado:

“Nada temas, porque o Senhor estará contigo”. 

David orava todas as manhãs pedindo a Deus proteção para ele e para seus familiares e amigos, principalmente pela Samantha  e à noite agradecia a proteção concedida. 

ATENTADO TRÊS
Hidelbrando TNT era um marginal que sabia como lidar com explosivos e seria ele o responsável por um dos atentados contra a vida de David  Chegara a tenente do Exército, especialista em explosivos. Por ter esmurrado um oficial dentro do pr
óprio quartel em que trabalhava, por ter esse o chamado de gay, fora expulso depois de um processo legal. Depois disso, achou por bem ficar bem conhecido no submundo do crime como um especialista em explosivos, sempre disponível a quem pudesse pagar bem. Conseguia quatro ou cinco empreitadas ao longo de cada ano e assim dava para ir levando a coisa.  Mas quando apareceu um camarada bem vestido, tentando contratá-lo para explodir o carro de David, evidentemente com ele dentro, viu nisso uma maneira de ganhar uma boa bolada.   Pediu 800 mil dólares, sendo que a metade deveria ser paga adiantada.  

O homem tentou regatear, mas TNT alegou que ninguém no Brasil faria um trabalho tão perfeito quanto ele, e se quisesse contratá-lo, o preço teria de ser o pedido. Afinal, alegou,  aquele seria um trabalho de grande porte, pois tratava-se de eliminar o maior personagem do mundo no momento. Fechado o negócio e recebido a metade, depois das usuais ameaças de morte se não cumprisse o contrato, TNT passou cinco dias observando os hábitos de David. 
Ao final desses dias, TNT telefonou para a FMA dizendo à atendente que queria falar com o chefe de cozinha. TNT disse ao chefe que ele era relações públicas de uma pizzaria nova na cidade, dessas do tipo internacional, e que estaria enviando meia dúzia de uma pizza muito especial para a aprovação dele. Se ele se predispusesse a provar a pizza e desse seu parecer sobre o sabor, poderia levar sua família à Pizzaria uma vez por semana, durante seis meses, sem pagar um centavo sequer pelas pizzas que consumisse e com os chopes que pudesse tomar. O chefe aceitou e TNT assegurou-lhe que as pizzas chegariam em uma hora, e que mais tarde lhe telefonaria.

Uma hora depois, um entregador de pizzas pediu para subir e falar com o chefe de cozinha. Depois de conferida a chamada TNT identificou-se com um documento falso, com foto de acordo com o disfarce que usava, e subiu.  Entregou as pizzas compradas numa boa pizzaria ao chefe e logo em seguida desceu até a garagem.  O dispositivo explosivo estava no fundo da mala de pizzas.  Em cinco minutos conseguiu abrir o capô do carro de David e quando terminava cuidadosamente a instalação do explosivo num lugar estratégico, esse explodiu em seu rosto. A explosão foi tão forte que praticamente arrancou sua cabeça do corpo. Só não arrancou totalmente porque permaneceu dependurada, cuja cena sangrenta lembrava um daqueles filmes de horror.
Ao ser entrevistado depois do ocorrido, David alegou que tanto ele como sua amada Samantha eram apenas protegidos de Deus, e que agradeciam imensamente a ele por tal grandeza. Depois de toda aquela confusão, David lembrou-se, mais uma vez, das palavras do jovem iluminado: 

“Nada temas, porque o Senhor estará contigo”. 
ATENTADO QUATRO.

Um grupo de muçulmanos da ala radical xiita chegou a Brasil. Pouco se prestava especial atenção a estrangeiros que chegavam a São Paulo. Isso era natural porque diariamente dezenas de grupos desembarcavam procurando a FMA, cada grupo com vestimentas de acordo com as características do país de origem. Por isso, o tal grupo pouco chamou a atenção, mesmo porque seus integrantes usavam terno e gravata.  No hotel, esse grupo recebeu um visitante. Esse, chamado Nassif, falava perfeitamente a língua árabe e a portuguesa. Morador no Brasil havia muitos anos, Nassif foi escolhido para apoiar o grupo visitante numa importante missão a ser cumprida a qualquer custo: fazer o jovem David ser varrido da face da Terra. 

Na concepção de Nassif, aquele infiel, servo de Satã tinha de morrer. Não tendo fundamentos no Alcorão, suas obras não eram as de Alá, portanto tinha de ser executado incontinenti. Murad, um jovem de 19 anos que viera com eles, cuidaria disso a contento. Murad fora preparado desde criança para missões suicidas.
O objetivo do grupo era o de explodir um caminhão carregado de explosivos de encontro à casa de David enquanto esse estivesse dormindo.  Dessa forma, se evitariam possibilidades tais como falhas de controles remotos e de outros equipamentos afins. A ação teria de ser rápida, direta e fatal. 

Cinco dias depois, estava tudo planejado e pronto. Durante os preparativos, Hamad, o chefe da comitiva, procurava dar apoio “espiritual” ao candidato a suicida. 

— Murad, Murad, alegre-se meu jovem, pois você foi um dos escolhidos por Alá para uma grande e nobre missão! Orgulhe-se, pois por certo você vai realizar a maior missão de todos os tempos e por todos os séculos: exterminar o maior inimigo de Alá na Terra!  Alá lhe quer bem e lhe oferece um lugar de honra em seu reino, e para isso basta que cumpra sua nobre missão, repito, a de exterminar  o maior dos inimigos de Alá. Está chegando a hora de sua gloriosa redenção! A redenção final! Muitos gostariam de estar em seu lugar, mas você teve a bênção de ser o escolhido! 
— No mesmo instante em que deixar essa vida madrasta vai receber a imortalidade e nunca mais sentirá qualquer preocupação, dor, amargura, frio, calor, cansaço, sono, escuridão, fome, solidão ou qualquer outro tipo de problemas e dissabores que nos aborrecem ou nos atormentam nesta vida presente. Você vai se libertar de um mundo cão para uma vida incrivelmente maravilhosa, e o melhor disso tudo é que tal felicidade durará eternamente.  No reino de Alá, sua felicidade jamais terá fim.

Hamad continuou a alimentar a fantasia que desde a infância já vinha sendo incutida na mente do jovem Murad:

— Em segundos, após sua redenção, você estará num mundo esplendoroso de luz que nunca se apaga, não há cansaço e cercado por seis dúzias de jovens donzelas, belíssimas a extremamente sensuais, nunca antes tocadas e todas à sua inteira disposição num tempo que jamais se acabará. As mulheres que Alá concede aos que morrem por sua causa são as mais belas possíveis e seus corpos são tão perfeitos, graciosos, sensuais que nem em sonhos você conseguiria vislumbrar ou sentir! Todas elas,  submissas e carinhosas ao extremo.  Não sou eu quem está lhe repetindo tais coisas, mas isto tudo está absolutamente claro no Alcorão, a mensagem final de Alá aos homens, por intermédio do seu profeta Mohamed. Exulte-se e anime-se, pois brevemente você será recebido com honras no Reino de Alá por ter dado sua vida por ele.

Naquele mesmo dia, por volta da meia-noite, um caminhão cruzava as ruas em direção à casa de David. Estava carregado com duas toneladas de explosivos (um exagero) e estava sendo dirigido por Nassif, tendo o jovem Murad como carona.  Um olheiro já lhes havia informado de que David estava na casa. No momento em que vislumbrou a casa do jovem David, Nassif passou a direção a Murad.  Murad bem sabia qual era a casa da iminente vítima, pois por várias vezes, naquele dia, passou a pé por ali, juntamente com Nassif.  Mas antes de movimentar o veículo Nassif ajudou Murad a tirar de um invólucro especial, todo almofadado internamente, dois vidros bem frágeis, de 750 mililitros lacrados contendo produtos químicos diferentes e colocou-os estrategicamente para se quebrarem facilmente. 

Provavelmente, o impacto do caminhão na casa provocaria a explosão, mas caso isso falhasse, certamente os frágeis vidros se quebrariam e, ao se misturarem, nem que fosse uma só gota com outra, provocaria pequena explosão, o que acabaria por provocar, em poucos instantes, a explosão final que poderia arrasar o quarteirão inteiro. Em último caso, o próprio Murad poderia quebrar os vidros ou mesmo poderia apertar um dispositivo no painel do carro que, preparado, imediatamente provocaria um incêndio rápido e explosões, pois estava ligado a vários galões plásticos cheios de gasolina. Para total segurança da missão, ao sair do veículo Nassif acendeu um grosso pavio de pólvora que explodiria no tempo calculado de vinte segundos, o tempo suficiente para que Murad atropelasse a casa de David.

Com o semblante lívido e rígido, resultado das fortíssimas emoções que estava vivendo naquele instante, com os olhos arregalados, Murad acelerou ao máximo que pôde o grande caminhão e com impressionante determinação foi em direção ao portão de entrada da casa de David, desejando intensamente que aquilo tudo acabasse em instantes. 
Enquanto a velocidade aumentava bastante, Murad pensava: “Em segundos estarei ingressando gloriosamente na casa de Alá e até aqui na Terra serei considerado um herói que morreu por ele”.

Dez segundos depois, quando o grande e possante veículo estava bem próximo da casa de David, já desenvolvia uma velocidade maior que 70 quilômetros por hora, e aumentando. Mas ao aproximar-se a poucos metros da casa, subitamente, Murad sentiu que o volante do caminhão passou a forçar para a esquerda e a aumentar a velocidade. Um forte desespero tomou conta dele ao perceber que não conseguiria manter a rota planejada, pois o caminhão estava seguindo em direção a um grosso poste de iluminação. Mesmo colocando grande força para tentar anular a rota forçada, não conseguiu. O impacto foi tão forte que a frente do caminhão curvou-se de tal forma que quase abraçou o poste. Por não ter colocado o cinto de segurança, 
Murad foi lançado contra o poste e morreu ali mesmo com a cabeça rachada, mas não houve a esperada explosão. Se a carga tivesse explodido, apenas pela proximidade teria mesmo destruído a casa de David e outras dezenas próximas.
Dois helicópteros sobrevoavam por ali enquanto os homens do esquadrão de bombas transferiam, com muito cuidado, a perigosa carga explosiva para outro veículo totalmente acolchoado Os dois frágeis vidros lacrados que continham líquidos de cores diferentes, estranhamente não haviam se quebrado. Sem saber que líquido era aquele, depois de acomodar os dois vidros em embalagens de isopor para que não se quebrassem, levaram-nos cuidadosamente até o laboratório da polícia. Verificaram, também, que um pavio curto e grosso, destinado a explodir a mortal carga, havia se apagado faltando um centímetro para alcançar a dinamite.

O poste havia se inclinado bastante, quebrado ao meio deixando à mostra as ferragens internas retorcidas. O comandante dos bombeiros confessou não entender como a coisa toda não explodiu, pois tudo fora muito bem planejado para tudo explodir facilmente.

Depois de constatado ser um atentado à sua vida, talvez até já acostumado com isso, ao olhar para o jovem motorista de cabeça rachada, David exclamou: 

— Que tipo de deus estranho é esse que faz espalhar tantas mortes e tantas dores ocasionadas por tantos atos de terror e de ódio?

David repetiu novamente:

“Nada temas, pois o Senhor estará contigo!”.
UM NOVO BRASIL E UM NOVO MUNDO 
Os países que tentaram votar novas leis na tentativa de barrar a saída de tantos dólares para as contas da FMA, acabaram por abandonar essa iniciativa em virtude de que grande parte do dinheiro e bens arrecadados estavam sendo usados na erradicação da miséria, na purificação dos rios, dos lagos e das praias, das florestas, dos mares, e para as demais providências salutares a serviço do meio-ambiente dentro de seus próprios países, além da recuperação da camada de ozônio. As relações de patrões com empregados ficaram as melhores possíveis, pois se de um lado  os empregados tiveram seus salários aumentados dignamente, por outro lado, se o lucro dos patrões havia diminuído, eles comemoravam o progresso geral de todo o povo, o que trazia estabilidade aos negócios, pois se os lucros ficaram menores, ganhavam em volume e em segurança. 

Sempre foi muito difícil para os governos taxarem forte a riqueza dos ricos a favor da erradicação da miséria, mas David e Samantha praticamente obrigaram-nos a repartir suas fortunas inteiras a favor da erradicação da pobreza miserável e da restauração da Natureza. 
Com seu imenso poder de manipulação, David e Samantha influenciaram o Congresso Nacional a modificar muitas das leis que consideravam injustas e assim até os impostos para os alimentos básicos e medicamentos foram extirpados.

Por todo o mundo, nas fazendas da FMA, todas as crianças e adolescentes eram obrigadas a frequentar as escolas. Ao completarem 18 anos, os adolescentes poderiam trabalhar no seguimento profissional que escolhessem, de acordo com os estudo que tiveram nos cursos gratuitos mantidos pela FMA.
Nessas imensas fazendas comunitárias já havia hospitais, consultórios dentários, escolas para crianças e cursos profissionais voltados para as coisas da terra, bibliotecas e lazer.  O Dr. Antonio Carlos, o Dr. Silvestre e o professor Josef, antigos chefes de David no Hospital das Clínicas de São Paulo, juntamente com muitos outros foram chamados para planejar, organizar e executar métodos seguros de saúde em todas as instituições da FMA pelo Brasil e pelo mundo, bem como a construção de hospitais e programar a compra de equipamentos dos mais modernos, e o que facilitava sobremaneira era que inúmeras fábricas desses equipamentos já pertenciam à FMA. 

Em todas as fazendas da FMA pelo mundo, as locomoções para o local de trabalho eram realizados sobre veículos com tração animal, em veículos movidos a gás natural ou movidos à bateria de lítio para se evitar o máximo possível a poluição ambiental. 

Em decorrência do êxodo para o campo, as áreas que sobraram nas cidades estavam sendo transformadas, partes em bosques, partes em áreas de lazer e de cultura para as comunidades dos bairros adjacentes e creches. Ali eram praticados esportes, tais como natação, futebol, vôlei, etc. Além disso, estavam sendo implantados centros de cultura e formação profissional, inteiramente grátis para as comunidades pobres. A prefeitura e o Estado entravam com as áreas e a FMA se encarregava da infra-estrutura que envolvia equipamentos de primeira geração. 
No Rio de Janeiro, todas as favelas e agrupamentos pobres foram desativados e desmontados. Nas áreas preparadas foram  plantadas mudas e sementes das árvores originais que ali antes existiam: a Mata Atlântica.

Logo que a experiência de São Paulo revelou-se  um grande sucesso, depois da fixação do homem na primeira grande fazenda, esses benefícios começaram a se estender a outras capitais e cidades metrópoles e depois pelo mundo inteiro segundo o modelo brasileiro.  A maior parte das áreas desmatadas, sem benfeitorias, foram declaradas de utilidade pública pelos governos e a preços de mercado a FMA pagava as desapropriações. Nessas extensas áreas se implantavam mais fazendas comunitárias.

O objetivo de David e de sua turma era o de retornar o homem ao campo, às suas origens, sem mais novos desmatamentos, aproveitando apenas as regiões já desmatadas e as grandes regiões áridas do Nordeste depois de trabalhadas. 
No campo, o homem antes humilhado nas grandes cidades adquiriu sua dignidade e, vivendo dos produtos da terra, não precisava preocupar-se mais com políticas, com políticos, com altas e baixas da Bolsa e do dólar, com as crises mundiais com dívidas externas do país e assim por diante. 

No nordeste estava havendo uma verdadeira revolução saudável. Apoiados fortemente pelos três poderes, os executivos da FMA implantaram uma completa mudança no Sertão Nordestino.  Mais de um milhão e meio de poços artesianos foram espalhados pelos sertões 
Muitas tribos de índios resolveram aderir ao sistema e os seus povos passaram a integrar a comunidade das grandes fazendas, se bem que se mostravam bem preguiçosos para trabalhar.
O Senado aprovou uma lei pela qual a FMA poderia usar todas as terras da União que permaneceram abandonadas por longas décadas, ou até por séculos, para instalar o homem no campo. 

Além de proporcionar água ao homem do campo, a FMA fornecia adubos orgânicos, sementes, mudas, ferramentas e apoio tecnológico também ao nordestino para que ele conseguisse, na terra em que sempre havia vivido e lutado, uma vida digna a que todos têm direito. Com isso, as exportações de frutas tropicais de alta qualidade multiplicaram-se sobremaneira.
Apoiada pelos Três Poderes, a FMA executou um grande plano de reflorestamento, principalmente na reconstituição das matas ciliares de todos os rios. Nas margens bem próximas foram plantadas várias espécies de árvores frutíferas com o objetivo de alimentar os peixes, pássaros e outros animais. 

Nas áreas ribeirinhas notava-se o surgimento de garças, de pacas, de patos d'água, de pássaros, de vários outros animais e de outras aves ribeirinhas.
Apoiado pela grande quantidade de dinheiro e de terras adquiridas por todos os países, e em comunhão com os governantes de cada um desses países, a FMA passou a implantar o mesmo sistema que dera tão certo no Brasil. Voltar o homem ao campo, recuperar as terras, irrigá-las, e fornecer as coisas mínimas necessárias para que o homem pudesse sobreviver com dignidade e orgulho e ver seu esforço finalmente recompensado.

Por todo o mundo, em decorrência da qualidade de vida digna proporcionada a todos, com o passar das décadas, diminuíram consideravelmente os acidentes e incidentes, como também as doenças e as pestes. Mortos e feridos em acidentes eram raros, por conta doss chips colocados obrigatoriamente nos veículos do mundo inteiro, que por satélites fiscalizavam e multavam automaticamente todos os que ultrapassavam a velocidade permitida, em qualquer estrada, mesmo nos sertões mais distantes e isolados.  Por conta disso tudo, os hospitais ficaram bem menos concorridos. 
COLHENDO OS FRUTOS.  UM RELATO EMOCIONANTE.
Naquele ensolarado dia, às 9h30, com a encantadora Samantha ao seu lado, na sala que ambos compartilhavam, receberam seu amigo Silvestrim.  Antes, Samantha havia solicitado à secretária atendente que dispensasse as frequentes ligações telefônicas até que fosse terminada aquela importante reunião.

Depois de ser servido um daqueles bons cafés expressos, o engenheiro Silvestrim entrou na parte mais importante da conversa,  cujo principal objetivo havia sido a prestação de contas:

— Meu caríssimo David, minha caríssima Samantha, eu já tinha visto pela mídia fotos e narrações do que aconteciam nos locais de intensa miséria pelo mundo, mas até o mais forte coração de pedra acaba ficando emocionado se presenciasse isso ao vivo, como aconteceu comigo. Em alguns rincões de miséria por que passamos ficamos altamente estarrecidos com tanto desleixo da Humanidade para com aquela gente desgraçada e miserável. Tomar conhecimento disso através de fotos em revistas exibindo  crianças só carne e osso  e de mães com seios secos e caídos é uma coisa, mas estar ali e participar do ambiente em que estão e de presenciar seus sofrimentos é de chocar até qualquer alma endurecida. Confesso que tanto eu como a Deusa, minha esposa e minha filha, choramos muito emocionados.  Creio que até o diabo se emocionaria com tanto desleixo humano, resultado de tanta omissão.
Também muito emocionada, Samantha apertou fortemente um dos braços de David e notava-se claramente seus belíssimos olhos se tornarem úmidos. Enquanto Silvestrim tentava esconder algumas lágrimas, continuou:

— Como você bem disse outro dia, se cada abastado doasse meio por cento de seus bens, o mundo não teria tanta miséria, descaso e omissão, eu não entendo como todos ignoraram, como o mundo inteiro ignorou, como deixou de lado, como se fez de omisso com relação a tanto sofrimento, principalmente o das crianças.  Talvez até eu tenha culpa, pois antes de ser admitido na FMA não havia providenciado alguma ajuda, nem que fosse pequena, para que chegasse àquele rincão de extrema pobreza, que não sofre só de fome aguda, mas de fome mortal, por julgar que seria desviado pelo caminho. 
Novamente Silvestrim procurou dissimular a sua intensa emoção, resultado das lembranças fortes dos momentos reais vividos diariamente, tomou um gole de café e continuou, agora com entusiasmo de vencedor:
— David e Samantha, vocês nem imaginam a minha satisfação e a de todos os meus auxiliares ao descarregarem dezenas de carretas e de grandes helicópteros lotados com todo tipo de alimentação básica e com bebidas saudáveis, tanto para adultos quanto para crianças, sob escolta de profissionais fortemente armados.  Não fosse um grande aparato local, formado por um pelotão militar governamental muito bem armado em comum união com as nossas equipes de segurança em terra e ar, também muito bem armadas, nem teríamos conseguido chegar com nossos comboios a esses rincões onde a miserabilidade é muito mais acentuada, pois certamente teríamos sido saqueados por malfeitores ou por grupos de guerrilhas ou até mortos. 
— No decorrer dos dias, vocês nem podem imaginar a nossa satisfação ao ver crianças antes pele e osso, progressivamente engordarem e ver surgir brilho que antes não tinham em seus olhos.  Nos primeiros dias, vi muitos homens da pesada, soldados mercenários, guerreiros de peso sujeitos a matar ou morrer, chorarem de alegria. Nós também choramos de intensa emoção ao ver as crianças se alimentarem decentemente.
— Hoje, bem tratadas pelas equipes de profissionais da saúde da FMA, elas correm pelos campos antes extremamente áridos, mas agora verdejantes, intensamente felizes.  Seus pais, agora fortes e bem dispostos, trabalham com muita alegria cuidando das plantações das fazendas da FMA, agora irrigadas com a técnica israelense. Para viabilizar isso, juntamente com o Fernando, Rubens e Constantino, perfuramos mais de dois milhões e meio de poços artesianos profundos nas áreas áridas afastadas e ao longo do Rio Niger, e outras mais, além de recuperarmos as águas desse grande rio. Ficou tudo uma beleza, pois a água está absolutamente limpa e a mata ciliar, formada pela vegetação natural e com árvores frutíferas cobrem a margem do rio em toda a sua extensão. Nós colocamos nas águas de todos os rios e córregos recuperados milhões de girinos de todas as espécies de peixes para água doce e rações adequadas.  
Silvestrim continuou animado:

— Como está no relatório, em toda a África pobre, em regime de mutirão construímos mais de três milhões de casinhas de alvenaria, simples, mas com 60 M2 com dois dormitórios a um custo de menos de cinco mil dólares por unidade. Com os custos de mobílias, tudo ficou pouco mais de 15 bilhões de dólares. Vocês não imaginam a alegria daquele povinho! Nas áreas, antes desoladas e arenosas pelas secas severas, hoje só se enxerga o verde!  Com o resultado das pesquisas dos grandes laboratórios da FMA, que conseguiram um método prático para tornar a água salobre de uma parte dos poços artesianos para água potável, tudo ficou uma maravilha.
— Eu lhes trouxe vários DVDs com filmagens a respeito de tudo o que vimos e do que realizamos. 

— A nossa mais incrível experiência foi ver tantas pessoas naquele calor imenso sobre terra absolutamente ressecada acomodarem-se, alegres e felizes, debaixo das primeiras águas que jorravam alto dos poços artesianos muito profundos pela primeira vez. Não deve haver um só ser humano na Terra que, estando ali nesse momento, não se emocionaria ao choro com aquele espetáculo feliz! Minha esposa e minha filha dançarem com elas sob as fortes torrentes de águas.
— Nas áreas impróprias para plantio de grãos, segundo os técnicos israelenses, tornamo-las verdes com vegetações apropriadas para o tipo de solo ou até com mamonas. Nas margens dos rios foram plantadas árvores frutíferas e matas ciliares. Ficou tudo uma beleza!  Até minha mulher e minha filha, que teriam de permanecer nos hotéis, fizeram questão absoluta de participarem, quase diariamente, das missões humanitárias.  Elas duas são responsáveis por um extenso programa de conscientização de grupos de apoio às populações para o grande objetivo de fazê-las entender a alta importância de se preservar o meio ambiente.

David, também muito emocionado, percebeu que os olhos do seu amigo permaneciam lacrimosos mesmo que esse tentasse disfarçar. Ele continuou:

— Aqui no Brasil, principalmente no sertão nordestino, havia intensa miséria que chegava a comover, mas por mais absurda e infeliz que seja isso, nada se comparava com a miséria que havia na antiga Biafra, hoje Nigéria, imediações e no Sudão, principalmente no Sudão do Sul. Por isso, e por muitas outras situações nas quais nos deparamos, nossa missão nos trouxe satisfações incontidas e alegrias sem par que fez com que nos esforçássemos tanto que só parávamos quando nossos organismos exigiam imediatas horas de sono.   A cada dia que acordo, parece que estou sonhando!
— Agradeço muito o seu apoio e da Samantha ao me concederem carta branca para as despesas necessárias para viabilizar as maravilhas que não dá para se descrever em poucas palavras. 
Quando eu tiver um tempo, vou escrever um livro, e esse livro terá de ser bem volumoso, não há como ser diferente, mas mesmo assim não poderá registrar todas as situações e emoções vividas nessas missões.  Um dos meus auxiliares, juntamente com profissionais de imagens, dotados com equipamentos de primeira geração, vêm fotografando e filmando tudo o que interessa e ainda elaborando esboços escritos que contam todas as situações interessantes.
David e Samantha permaneciam notavelmente emocionados.  David falou:
— Silvestrim, não imagina a satisfação que nos invadia ao lermos seus relatórios periódicos pela Internet.   Antes de tudo isso que está acontecendo pelo mundo, se eu e a Samantha já sentíamos grande alegria só por poder realizar uma excursão ao mar com crianças paupérrimas, é fácil entender o quanto esse grau de satisfação aumentou em nossos corações.  Tanto o Constantino quanto o Fernando Pinheiro, o Rubens, os meus Quatro Cavaleiros do Apocalipse, estão realizando um trabalho altamente satisfatório e você não é exceção. Confesso que quando o vi pela primeira vez, pareceu-me um homem durão, um tanto frio, talvez até um tanto carrancudo, mas é certo que me enganei, pois nota-se que você tem um grande coração.
Silvestrim sorriu e David deu espaço para a Samantha pronunciar-se:

— Silvestrim, estamos muitíssimo satisfeitos com o modo com que você e sua família abraçaram essa causa. Vê-se que você coloca seu coração no que faz. Parabéns! Quanto ao seu futuro livro, que vai ser enriquecido e documentado até com imagens originais, sei que vai se tornar um best-seller mundial com centenas de milhões de cópias vendidas. Não me admira que grandes produções de filmes de três horas vão ser rodadas em Hollywood, baseadas em seu livro.  Eu e David faremos questão de escrever e assinar o prefácio. Já sabemos que o Constantino, o Rubens e Fernando também estão preparando seus livros.
— Obrigado, Samantha. Isso vai valorizar, em muito, o livro e garantirá sucesso total. Vamos ficar aqui por dois dias e depois voltaremos. Mas minhas equipes continuam agindo a toda e com muita vontade. Nunca fui muito religioso, mas agora posso entender e digo que bendito seja o Nome do Senhor que nos proporcionou tantas maravilhas, das quais vocês são agentes!
Samantha completou, ao encostar sua bela cabeleira negra no ombro de David:

— Também você, Silvestrim! Também você, como também sua amada família! Precisamos marcar um almoço entre nós e toda a sua família. Vamos marcar esse almoço festivo no Natal juntamente com todos os Quatro Cavaleiros do Apocalipse e suas famílias.
A CRESCENTE PROSPERIDADE E ESTABILIDADE DURADOURA.

Os auxiliares de David e Samantha não paravam um momento sequer para conseguir atender a contento aos estrangeiros qualificados para a Poção da Juventude. Era um entra e sai constante de todo o tipo de gente, usando as características vestimentas originárias dos mais diversos países.  
Muitos idosos ou doentes que possuíam boas quantias e bens, mas que se valiam do caixa dois ou que haviam colocado seus bens em nome de “laranjas”, no ano seguinte ao surgimento da Poção da Juventude procuraram declarar esses bens ao Tesouro.  Mas só agiam assim aqueles que notavam que mesmo recolhendo ao Tesouro as multas e os impostos, ainda lhes sobraria dinheiro suficiente para que pudessem se encaixar numa das categorias de valores para a habilitação à Poção da Juventude.  Sempre materialistas, concluíram que nada valia mais que a vida física. 

Os governos de todo o mundo incentivavam o retorno dos capitais fugitivos para os paraísos fiscais, perdoando as multas e outras taxas.

A mídia, assim como quase todas as gentes por todo o mundo, não se cansavam de elogiar as ações empreendidas pela FMA.  Diariamente havia repórteres de todo o mundo querendo entrevistar David, como também Samantha.  Em decorrência de seus muitos e importantes afazeres, David concluiu que se fosse atender a todos os seguimentos da mídia que solicitavam entrevistas, nem ele nem Samantha conseguiriam realizar os demais obrigações. Constantemente, ambos recebiam pedidos de entrevistas especiais por redes de TV, de empresas jornalísticas e de revistas por todo o mundo. Por isso, há anos David e Samantha já haviam imposto a condição de conceder apenas uma entrevista coletiva de uma hora a cada semana, a ser realizada sempre no salão de convenções do Grande Hotel São Paulo, mas ambos decretaram livre acesso da imprensa nas dependências da FMA e nas fazendas.
Diariamente, a mídia propagava as ações beneméritas que a FMA promovia por todo o mundo e sempre citava o nome de David como sendo, na Terra, o mais importante benemérito da Humanidade, por todos os tempos, mas nunca se esquecia da real importância da Samantha, afirmando que ambos se completavam. Alguns seguimentos da mídia estavam sempre a lembrar o estranho fenômeno que acontecia com quase todos os homens abastados de qualquer idade que eram tomados por doenças graves e sem cura. 
Com o passar do tempo, após alguns anos, o trabalho dos auxiliares de David aumentou em muito.  Isso aconteceu porque, progressivamente, os percentuais sobre os bens dos que queriam beneficiar-se com as gotas do rejuvenescimento foram sendo diminuídos. Dessa forma, quando David e Samantha anunciaram que começariam a atender aos que tinham declarado apenas um milhão de dólares, a percentagem calculada que teria de ficar com a FMA passou a ser de apenas 90%. Com tal concessão aumentou, em muito, o número dos que se candidataram a assinar o contrato com a FMA. Esse grupo, por ser extenso, representou algumas centenas milhões de contratos assinados o que obrigou David a providenciar três turnos de seis horas para atendimento.  Esse novo grupo, muito mais numeroso em participantes, representou quase 170 trilhões de dólares e bens a mais anexados à FMA.
Alguns dos homens ricos habilitados a tomarem as gotas sugeriam pagar um pouco a mais afim de que ficassem com uma reserva delas para que, na futura velhice, pudessem voltar, de novo, à juventude. David estava sempre a informar que tal coisa não seria possível, pois a Poção da Juventude só produziria os efeitos desejados se o candidato tomasse as gotas diretamente do frasco.

Pelo mundo todo, havia frequentes manifestações de grupos das classes sociais não ricas reivindicando direitos pelos quais todos deveriam ter acesso à Poção da Juventude, e não só os abastados. “Por que só os ricos podem livrar-se de doenças mortais e voltar à juventude?” — era a pergunta mais comum e o tema das plaquetas de passeatas públicas por todos os cantos do mundo. Os que não tinham religião aproveitavam-se para criticar com maldade e cinismo: “Que tipo de Deus bom é esse que só se preocupa com os muito ricos?” 
Deram entrada nos fóruns cíveis de todo o mundo ações populares reivindicando o direito de rejuvenescer também aos pobres, mas essas ações impetradas com intuito de obrigar a David a ministrar suas gotas do rejuvenescimento também aos que não podiam pagar foram recusadas pelos judiciários. Os tribunais julgavam que não havia nem poderia haver leis que pudessem obrigar uma pessoa ou uma instituição a rejuvenescer um ser humano.
Havia, diariamente, também, os mais diversos pedidos, às centenas, invocando o preceito da caridade por aqueles que nem por sonho poderiam pagar pela Poção da Juventude. Dentre esses pedidos, havia casos emocionantes, tal como o exemplo de um pai muito pobre que queria tirar seu filho de um coma prolongado; curar um tetraplégico, membro de família sem recurso algum, e assim por diante. 
Nas entrevistas que concedia, sempre ao lado de Samantha, David explicava que sentia muito não poder atender a tais casos, pois a Poção da Juventude não poderia ser ministrada a todos. A quantidade era finita, dizia, mas ele mesmo não sabia quantas pessoas a mais poderiam ser beneficiadas e que a milagrosa água da juventude não havia sido legada a ele para que a distribuísse indiscriminadamente, e nem mesmo para que servisse como veículo daquele tipo de caridade pretendida, mas, sim, exclusivamente para redistribuir as riquezas da Terra, numa grande e extensiva prática da caridade, e tal grandeza só seria possível se as gotas do frasco de David fossem ministradas apenas aos ricos do mundo.  
David completou, ainda, que aqueles que estivessem com problemas prementes que procurassem os voluntários da FMA de todo o mundo e esses verificariam se haveria a necessidade de apoio financeiro, conforme cada caso, pois seriam atendidos a contento e de imediato. 
A FMA herdou os maiores bancos comerciais do mundo com todas as filiais, também as maiores empresas de seguro e as maiores financeiras. Por isso, foi fácil montar um grande banco, o super “Banco FMA” de abrangência mundial, e isso fez aumentar em muito a clientela e os negócios, pois esse nome dava a maior credibilidade possível a um sistema financeiro. Por ordem direta de David, todos os serviços, juros e tudo o mais cobrado pelos outros bancos foi reduzido para o mínimo percentual possível, o que resultou que outros bancos tentassem acompanhar esses percentuais reduzindo consideravelmente suas taxas.
Se as empresas da FMA por todo o mundo mantinham um pequeno percentual anual de rendimento, no global entravam imensas fortunas que eram destinadas a completar a obra de Deus, segundo o Apocalipse 20.

Numa das entrevistas semanais, ao ser contestado pelo fato de impor a força da FMA  em todos os negócios e empresas do mundo, David alegou que não poderiam ser vividos MIL ANOS DE PAZ com todos esses desconfortos criados pela ganância humana. Por isso, era dever da FMA intervir em todos os setores que julgasse conveniente, forçando a redução dos altos lucros de fabricantes e do comércio.
Por conta dos grandes laboratórios farmacêuticos terem passado para o comando da FMA, nos estados mais importantes do Brasil foram montadas empresas de grande porte, equipadas com os mais modernos maquinários do mundo, que passaram a trabalhar para a União, para os estados e para as grandes metrópoles.  Por todo o mundo, quase todas as licitações eram ganhas pelas empresas da FMA, pois além de se apresentarem absolutamente bem equipadas, ainda trabalhavam visando apenas o lucro suficiente para manter-se, expandir-se lentamente e empregar centenas de milhares de pessoas pelo Brasil e milhões delas pelo mundo. 

Por todo o mundo, ao perderem o poder de manipulação dos resultados das licitações, nas quais antes controlavam os preços, os outros grandes empresários de empreiteiras que antes trabalhavam para os governos tiveram de conformar-se em participar das concorrências propondo os menores preços possíveis, todos abaixo do Preço Teto, acabando totalmente a máfia das concorrências.  Por isso, quando as grandes empresas conseguiam ganhar uma concorrência, seus lucros eram muito menores dos que antes recebiam. 

Os grandes cartéis, sem o forte poder de manipulação que antes tinham, foram naturalmente desfeitos. Bem que esses grupos, por dezenas de vezes, tentaram eliminar David da face da Terra, mas, como sempre, não conseguiram.  Não conseguiram porque Deus é sempre fiel aos que lhe são fiéis e está sempre no controle de tudo!
A FMA montou um gigantesco parque industrial, constituídos de edificações modernas destinadas à fabricação dos medicamentos mais usados em todo o mundo. Diariamente, centenas de toneladas de medicamentos passaram a ser exportadas para todo o mundo em virtude da qualidade e do preços baixos praticados.  Os preços eram tão atrativos que os laboratórios internacionais e nacionais, para não falirem, tiveram de cortar seus preços para pouco menos de um terço dos valores até então praticados, mas mesmo assim ainda continuavam a ter lucro.
A fome e o abandono no mundo tinham sido extirpados. Todos os que antes amargavam os nefastos efeitos corporais e mentais da fome aguda prolongada e do abandono foram prontamente atendidos, cuidados, sarados e a todos concedidas moradias confortáveis e outras medidas fundamentais, tal como a educação e saúde que continuavam a ser permanentemente aprimoradas. 

Nos bairros mais pobres das grandes cidades do mundo, o povo era transferido para boas habitações, e depois que as construções foram demolidas, nesses locais foram plantadas todo tipo de árvores de florestas naturais para oxigenação da cidade, e isso diminuía o risco das enchetes.
  Grandes extensões de terras, antes semi-áridas, áridas e desérticas foram transformadas em terras férteis, verdejantes e com água farta. Plantações promissoras começavam formar-se em locais antes nunca imaginados como possíveis. A tecnologia era a israelense, assim como eram israelenses os comandantes dos engenheiros agrônomos. Além da mão de obra especializada paga pela FMA, milhares de voluntários, cheios de amor de doação no coração, ajudavam na recuperação física, moral e religiosa dos povos antes abandonados a uma vida altamente sofrida.  Nesses grupos incluíam-se os índios, aborígenes, esquimós e de  todos os demais nativos do Planeta Terra.

Apoiado e aprovado pelos governos dos países muito pobres, a fome, a falta das necessidades básicas e o abandono tinham cessado. O ímpeto das guerras civis tinha sido, progressivamente, diminuído até à extinção, em decorrência da crescente prosperidade dos povos carentes das nações pobres, principalmente, pela grande melhora da educação e da cultura através dos múltiplos incentivos criados pela FMA.
Antes, alguém sugerira a David para que armasse as partes fracas dos países pobres dominados por ditadores e em guerras civis. David havia respondido que não era sua missão responder à violência com mais violência. Alegou que se a FMA conseguisse ensinar o povo a pescar e lhe desse as condições para isso, onde a cultura teria de ser um veículo fundamental, esse mesmo povo alcançaria o governo que merecia através da Democracia plena. Foi exatamente isso que, progressivamente, acabou acontecendo.
Sob a orientação de entendidos, David ordenou que se implantasse pelo mundo rural vários centros que abrangeram um grande conglomerado de apoio às pequenas propriedades, contendo tudo o que os povos necessitassem para manter-se dignamente. Os itens mais importantes que teriam de manter-se obrigatoriamente nesses grandes depósitos de apoio eram as sementes, as mudas aos milhões, insumos, as ferramentas, as máquinas agrícolas e outros equipamentos aliados com profissional apoio tecnológico e laboratorial ao pequeno agricultor, ao pequeno criador ou apicultor.
Os Quatro Cavaleiros do Apocalipse, como denominara assim o próprio David e Samantha, sendo eles o Fernando, Silvestrim, o Rubens e o Constantino, também os comandados deles e os voluntários da FMA tinham trabalhando com tanta vontade, com tanta  garra e com tanto amor pelo que realizavam que superaram as expectativas mais otimistas. Todos esses abnegados batalharam com toda força e vigor  para que se cumprissem a Grande Profecia bíblica sobre os MIL ANOS DE PAZ para o Terra!
MISSÃO QUASE CUMPRIDA 
Durante a distribuição das gotas do frasco aos habilitados, Francisco, um dos supervisores dos assessores de David,  tendo a maravilhosa Samantha ao seu lado, exclamou:
— Samantha, está acontecendo algo estranho! Pela primeira vez o líquido do frasco está pela metade!

Muito surpresa, Samantha ligou para David:

— Meu amor, dê uma chegadinha no salão que está havendo uma coisa deveras estranha. Assim eu aproveito para ver você, querido amor de minha vida!
Seis minutos depois David informou com bastante calma, depois de abraçar docemente sua esposa amada:
— Amigos, é chegada a hora de pararmos. Amor, o Senhor nos está avisando que chegou a hora de pararmos!  Portanto, vamos obedecer. Só ministraremos as gotas do frasco aos que já assinaram os contratos. Nossa missão está cumprida na parte principal. Tivemos a felicidade de podermos ministrar a Poção da Juventude por 12 anos inteiros. Está tudo consumado, graças ao Senhor! Que ele seja glorificado por nos ter proporcionado tantas bênçãos e a paz completa e total que se consolidou na Terra inteira e de forma duradoura! A ele sejam dadas todas as honras, todo louvor, todo esplendor, toda glória e toda a magnificência possível! 

Samantha completou:

— Amém, amor! Amém mesmo!
David abraçou novamente sua amantíssima esposa, beijou-a, e exclamou:  
— Meu amor, amém mesmo. Pelo menos na parte mais importante, nos pontos principais, a nossa missão está completada, com a Graça de Deus! Agora vamos somente gerenciar os benéficos efeitos nos trazido bondosamente pelo Senhor através da bênção maravilhosa desse frasco, até que o mundo inteiro esteja de acordo com seus desígnios, segundo o Apocalipse 20. Bendito seja o Santo Nome do Senhor!

David tomou as mãos delgadas e Samantha, dotadas de dedos longos e finos:
— Amor perpétuo de minha vida, já ouvi de alguém que deveríamos mandar fazer um nicho de ouro para colocarmos esse belíssimo frasco, veículo pelo qual foi possível consolidar os Mil Anos de Paz na Terra, mas creio firmemente que isso se caracterizaria idolatria a uma imagem. Portanto, logo que esteja vazio, vamos simplesmente lançá-lo em alto mar, sem nenhuma festa. Se o guardarmos, no futuro alguém poderá fazê-lo objeto de culto, como os israelitas fizeram com a serpente de bronze do bastão de Moisés, assim como fazem ainda hoje com imagens e estatuetas, e isso não seria nada bom segundo os Mandamentos de Deus (Êxodo 20).
— Amém!  — Completou solenemente a encantadora Samantha abraçando-se ao seu amado esposo. — Mas quanto à serpente de bronze citada por você, amor, não podemos nos esquecer que por isso mesmo o Senhor Deus Mandou Ezequias destruí-la.
David acariciou as mãos de Samantha e beijou-as:

— Bem lembrando, amor!

— Vamos tomar um dos jatos da FMA e lançá-lo em alto mar.
— Sim, amor de minha vida, é claro que quero! Faço questão absoluta de ir com você, amor!  Mas por que não vamos de barco para que aproveitemos as maravilhas da Natureza marítima?
MISSÃO CUMPRIDA.
Um dia, mais tarde, David já havia completado quarenta e cinco anos, e a incrível Samantha trinta e sete, mas continuava uma jovem mulher extremamente bela, encantadora, cativante, atraente, desejada e elegante, quando notaram que a fome e a miséria sobre a terra estava extinta até no mais escondido reduto do mundo. 
Há tempos, Domingos e Samara já formada em administração, vieram a fazer importante do quadro funcional da FMA, assim como os dois primos que criaram.
Silvestrim, Fernando, Rubens e Constantino,  os Quatro Cavaleiros do Apocalipse haviam feito um grande trabalho. Os imóveis alugados, as empresas e outros muitos negócios rentáveis espalhados por todo o mundo rendiam mensalmente uma fortuna imensa que era carreada para ensinar o homem a pescar. A educação e a saúde foram muito privilegiadas e, em decorrência disso, as prisões estavam quase desertas e a polícia tinha pouco trabalho. Já não havia um só rico muito rico no mundo, assim como não havia mais rincão algum de pobreza acentuada, nem mesmo  rincões dos índios, esquimós ou nativos.
A todos os quatro Cavaleiros do Apocalipse e à suas esposas foram ministradas as gotas do frasco divino para que se mantivessem em perfeito estado de saúde para que, regenerados, suportassem seus grandes desafios.
Também na área militar de todos os países do mundo, a maioria dos contingentes foram desativados. Os fabricantes de armas tiveram de mudar de ramo, pois não se falava mais em conflitos armados.

Pela Graça de Deus, já não havia mais as grandes tragédias que anualmente matavam milhares, tanto pelos terremotos quanto pelas tais tsunamis, de tufões arrasadores ou de outros fenômenos que antes causavam grandes transtornos e a camada de ozônio estava quase restaurada! 

Por conta do fato de a Humanidade haver tomado conhecimento de que o mundo havia se transformado de tempos de guerra e de ódio para tempos da paz, de uma paz verdadeira tão sonhada, e que isso só aconteceu por conta de um anjo de Deus que veio do Céu para eleger um justo, no caso David, um cristão de Jesus, e que por ele o mundo inteiro mudou, a Bíblia foi muito propagada e aceita por muitas centenas de milhões de pessoas, mormente o Evangelho. Não havia recanto no mundo, nem no Oriente nem no Ocidente, que não tivessem grupos interessados em saber mais sobre o Evangelho.
Por todo o mundo, inclusive no Oriente, as mulheres passaram a ser inteiramente valorizadas e concedidas as elas os mesmos direitos civis concedidos ao homem! As burkas foram aposentadas!
David e Samantha tiveram todas as chances do mundo para rejuvenescerem, pelo menos alguns anos, mas até nesse ponto demonstraram nobreza sem par, pois preferiram usar até a última gota da Poção da Juventude para que viesse a somar consideravelmente no esforço da missão deles para propiciar uma justa distribuição de renda mundial e para a valorização do homem e da vida. Parecia que por isso mesmo Deus conservava a beleza impressionante de Samantha e o carisma, a jovialidade e o entusiasmo de David.  Continuavam dois jovens muito ativos, entusiasmados e extremamente apaixonados! 

Mesmo tendo gerenciado muitos trilhões de dólares, David e a belíssima Samantha visaram muito mais a sua eternidade espiritual que seu estado corporal.  Os dois continuavam a frequentar o mesmo templo evangélico dos tempos de solteiros. 
Nesse tempo, David percebeu algo que lhe havia passado despercebido, mas que significava mais uma prova das bênçãos de Deus. Por todos os anos em que David e Samantha batalharam na FMA, em virtude de tal missão ter tomado quase todas as horas de sua vida, ele chegou a perceber que, tanto ele quanto sua amada Samantha nunca mais ficaram doentes desde quando se tornaram agentes da grande missão. 
Assim, David lembrou à sua amada esposa que antes da visão do anjo de Deus ambos tiveram problemas de saúde como todo mortal, nem que fossem simples resfriados, mas depois que o anjo iluminado tocou seu ombro nunca mais doença alguma os incomodou, nem mesmo um simples resfriado.
Nesse tempo, até as guerras internas e externas haviam se extinguido. Em virtude da satisfação popular, a violência, as disputas, os incidentes e as guerras tinham acabado. O mundo, sem mais ditadores ou falsas democracias, passou a viver em paz e o futuro apontava para tempos felizes e duradouros. 

Os governos de todo o mundo implantaram grandes projetos que visaram a preservação da natureza e mediante a corrente favorável que imperava nos povos quanto à importância de manter-se a melhor qualidade de vida possível, tal maravilha passou a tornar-se habitual e pessoalmente obrigatório. Os rios e os mares límpidos, agora tinham guardiões voluntários que fiscalizavam para que permanecessem com as águas cristalinas, para não correrem o risco de voltar a um passado de omissões. Não se viam mais, em todas as cidades do mundo, circulando pelos centros, mendigos ou “moradores” de rua.  
Por todos os países foram criados canais de comunicação específicos para a preservação da Natureza. Toda a água usada pelas empresas era obrigatoriamente tratada e reaproveitada antes de alcançar os vales. As populações foram conscientizadas de que muito mais fácil seria preservar a Natureza, pois se ela fosse novamente corrompida, seria quase impossível aparecer na Terra outro frasco da Poção da Juventude que pudesse vir a consertar, novamente, a coisa toda.

As ruas todas permaneciam limpas, pois nem um invólucro de balas ou tocos de cigarros eram lançado nelas, mesmo porque o tabaco e as demais drogas haviam sido erradicadas da face da Terra.

Uma lei votada pelo Congresso Nacional proibia, terminantemente, e sob todos os aspectos, a extração de qualquer tipo de madeira das florestas. Havia sido montada uma estrutura gigantesca que impedia qualquer extração e transporte de madeira provinda das florestas e da fabricação e do transporte de carvão de madeira. 
Influenciados pela FMA, por todo o mundo votaram-se, também, leis duríssimas e pesadíssimas para quem fosse apanhado extraindo, transportando ou negociando qualquer tipo de madeira da floresta e isso desestimulou os que praticavam tais atos. Para inibir isso, todos os navios cargueiros, barcaças, balsas, aviões de carga eram revistados em busca de carregamentos de madeira. Foi implantado um extenso projeto de reflorestamento. Somente esse tipo de madeira poderia ser comercializado mediante documentação específica e gerava o suficiente para o mercado e ainda concedia muitos bons empregos.
As leis fortes a favor da preservação da Natureza passaram a vigorar na terra, no mar e no ar. O Senado e outros órgãos legislativos, mediante a forte intervenção da FMA reduziram seus funcionários em torno de 65%.

Em decorrência de pagamentos justos para todas as pessoas que trabalhavam para os governos de todo o mundo, incluindo-se nesse grupo todos os que trabalhavam para os governos estaduais e para as prefeituras, tais como policiais e outros funcionários públicos, os casos de corrupção diminuíram substancialmente. Pelos novos métodos implantados pela FMA,  passou a ser muito mais fácil a identificação das mazelas e de seus autores, como também pela fiscalização geral do povo que não concedia brecha alguma para as trapaças de maus políticos ou de empresários desonestos, que por séculos vinham defraudando o Erário. 

Uma vez, um jovem muito rico, que possuía muitos castelos, muitas propriedades e muitos empregados, achava que tinha tudo e agia de acordo como Deus queria. Mas quando conheceu Jesus, da mesma idade dele, ouvindo-o pregar com um carisma impressionante, percebeu que alguma coisa lhe faltava. Então, um dia achegou-se a ele e perguntou:

— Mestre, que devo fazer para viver a Eternidade no Céu?

Jesus olhou docemente para ele e respondeu-lhe:

— Guarda os Mandamentos (Êxodo 20). A seguir, Jesus citou alguns dos mandamentos para ressaltar que se referia ao Decálogo do Monte Sinai, mas o jovem retrucou:

— Mestre, mas eu os guardo desde a minha infância.

Aquele jovem rico frequentava os templos, até contribuía com os dízimos. Amava a Deus, segundo ele. Respeitava seus pais. Não matava. Não roubava. Não adulterava. Santificava o Dia do Senhor, o Sétimo Dia. Não fabricava nem honrava imagens com figuras humanas ou outras. Não invejava o semelhante nem sua esposa. Não mentia, dizendo falso testemunho e por aí afora. Mas faltava-lhe o principal. Ele desconhecia que só se consegue amar a Deus amando e servindo o semelhante. Segundo Mateus, 25.31 a 44, Jesus nos revela que o semelhante é a própria emanação de Deus, portanto, quando amamos e servimos aos nossos semelhantes, é a Deus que estamos amando e a recompensa no Grande Dia da Volta de Jesus vai ser a glorificação no Reino de Deus. 

Mas como aquele jovem rico, que detinha naturalmente uma imensa fortuna, muito mais do que ele poderia gastar para ter uma vida confortável poderia estar a caminho da salvação?
O ensinamento veio do próprio Jesus, o Verbo de Deus, a Palavra de Deus:

Se você guarda as Dez Leis de Deus, a base das relações entre a Humanidade e Deus e entre as pessoas que formam a Humanidade, os fundamentos do cristianismo, ainda lhe falta uma coisa deveras importante: O verdadeiro amor aos seus semelhantes. O amor de doação:
“Vai, vende tudo o que você tem e reparta com os que nada ou pouco têm!”.
Segundo o próprio Jesus, para salvar-se, aquele jovem ricaço teria que se desprender do culto idolátrico à riqueza, do peso do ouro que traz poder, influência, prestígio, glórias humanas e vida farta além da conta. Que ele permanecesse apenas com uma parte de seus bens para propiciar uma vida tranquila, e que repartisse a maior parte com os necessitados. Mas foi exatamente isso que David, auxiliado pela bela Samantha, forçosamente fizeram com os bilionários e milionários do mundo: OBRIGOU-OS A REPARTIR, ficando esses apenas com uma parte suficiente para uma vida tranquila, mas sem exageros.
Mas vamos voltar ao Jovem rico que teve a monumental chance de ser evangelizado pelo próprio Filho de Deus feito homem.
“Mas o jovem rico, que tinha muitas propriedades, foi embora muito triste... “.
Aquele jovem não se salvaria, segundo Jesus, pois amou mais ao ouro e à vida material pródiga que a Deus. Ele idolatrou suas riquezas ao ponto de rechaçar os avisos do próprio Filho de Deus. 
*****************************************************************************************************************
Enfim, David e Samantha cumpriram sua missão da melhor forma possível. Até que os mais ambiciosos conseguirem, de novo, tomar as fatias de bolo que antes tinham perdido, bons tempos teriam de passar, de acordo com o Apocalipse 20. 
 Infelizmente, um dia, Satanás será solto novamente, por um tempo menor, antes da Volta de Jesus à Terra, mas o resultado disso trará de volta a usura, a soberba, a inveja, a ganância, a volúpia pelo poder, o desrespeito, o ódio e as agressões à Natureza. 
Nesse grande dia, os homens e mulheres de coração puro serão levados para a eterna Morada do Criador.  E os ímpios? Bem, isso só Deus sabe (A Bíblia aponta o Lago de Fogo para eles!) Pelo menos, ao final da missão de David e Samantha não havia um só abastado no mundo!

“Quando se completarem os mil anos Satanás será solto da sua prisão. Ele seduzirá as nações que estão nos quatro ângulos da Terra...”. Apocalipse 20, verso 7.

Mas isso é outra história e, por enquanto, não há prazo para terminar a Bondade de Deus que havia concedido MIL ANOS de felicidade na Terra, depois da prisão de Satanás, o mentiroso, o enganador, o inimigo de Deus! 

“Vi descer do Céu um anjo que tinha na sua mão a chave do abismo e uma grande corrente. Prendeu o dragão, a serpente antiga, que é o Demônio e Satanás, e amarrou-o por mil anos. Meteu-o no abismo, fechou-o, e pôs o selo sobre ele para que não seduza mais as nações até se completarem os mil anos. Depois disso, será solto por um pouco de tempo”.
O Apocalipse é quase todo profetizado por simbolismos, portanto, mil dias não são dez séculos exatos, mas um tempo indefinido. Na Segunda Carta de Pedro Está Escrito que os dias de Deus não são os nossos dias de vinte e quatro horas.

Quanto ao comportamento de David e de Samantha, mesmo podendo desfrutar da glória do mundo, mantiveram seus corações humildes e servis ao Senhor Deus e aos semelhantes ao longo de toda a vida de ambos. Nesse tempo rejeitaram as glórias humanas, passageiras, pois preferiram a Glória Eterna que vem de Deus, profetizada nas Escrituras.
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